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NOTICIA DO AUTOR. 



A 



NTòNio de Sousa de Macedo oasceo na 
Cidade do Porto em I60fi. Estudou . no Colle- 

gio de Santo Antão em Lisboa, e doulorou-se 
em Direito Civí^ii' Universidade de Coim- 
bra. Foi DeseqipLrgadôr de A ggravos aa Caaa 
daSupplicaçao; Conselheiro da Fazenda; Juií 
das Justificações do Reino; Secretario de Km- 
baixada á Corte de Londres^ e ahi Kesidente; 
Embaixador aôs Estados de HoUalida; e Se- 
cretario d' Estado do Senhor D. Affonso VI. 
Morreu em 168^ de setenta e seis annos de 
idade, e foi sepultado no Con^nto de N. Se- 
nhora de Jesus dos Relfgiugp^Terceíros de S« 
Francisco em Lisboa. Rscreveo muitas obras^ 
em que se mostrou Kstadista, Historiador^ 
Foeta 5 Genealogista 5 Filosofo, e Jurisconsul- 
to. Insignes Escritores elogião tâo sábio Varão, 
e as suas obras, de que huma o Poema no- 
''ftniente impresso, que não tem a superiorida- 
de a que alguns o el«ívãoy aem a iaferioridft- 
<le.8 que outro» o abatem. 
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, LICENÇAS. 



V.- este lÍTTo, cujo asumpto he glorioso, a 

quem o trata, & naô meoos agradável a quem 
o lee 5 pois vè nelle a fundação de Lisboa por 
Ulyàses, & a elegaacia do Poeta no que es- 
creve de hua Cidade, nâo roais famosa por 
quem a fundou , que por quem a dà estampa- 
da ao mundo j que se he no escrever segundo, 
he se primeiro na excellencia com que o faz^ 
ao levantado com que iliusira as grandezas 
Portuguezas, na suavidade dos versos com que 
as canta, dignos de serem elernamenle ap- 
plaudidos; porque no fecundo campo de ma-* 
terias varias , no desconcertado , & confuso de 
.cousas tantas, compõem híia armonia de to- 
das, que, qual musica, nãasò nas vozes, mas 
na ordê delias, nos recrea. Louvores saô do 
Autor aquiridos dignamente por «»uas obras, 
que todas merecem ser celebradas com a im- 
pressão* £m S. Domingos de Lisboa^ em^^l* 
de Dezembro de 1637. 

Frejf Ayres Correa^ 
Cálificadar do Conselho gergl. 

V 

V I este livro intitulado TJlyssippo, Autor 
Antonio de Sousa de Macedo , naS lhe achei 

cousa que encontre nossa sauta íee 5 & bõs cos- 
tumes. Trata dos princípios da nossa Lusitâ- 
nia | & edificação da Cidade de Lisbqa por« 



UlysseSy dos iôsignes Heroés^ que em-' armas 
da mesma naçãk> âorecerâb, & de outras cch 

riosidades antigas, modernas dos valerosos 
conquistadores Portuguezes. Das victorías insi- 
goes 9 que de muitos Keys alcaoçaraõ em t<>da 
£uropa« Escreve em outava rima, que afíírmo 
ter luí^ar entre os mais primos, que neste ver* 
so escreveraô* Pareceme digna de se imprimir^ 
para gosto , & gloriii dos coriosos Fortuguezes^ 
& Poetas. Lisboa^ em o Convento de nossa Se- 
^nhorà de JESUS ^ em 26* de Janeiro 16 J8/ 

Ffiey Francktco de Paiva ^ Lente Jubitado , 
Quatificador do Sancto 0/ficio. 

V 

^ isTAft as informações 9 podese imprimir o. 
Poema intitulado 9 Ulyssippo, Autor Antonio 
de Sousa de Macedo, & depois de impresso 
tornará ao Conselho^para se conferir com o ori* 
gioal^ & se dat licença para correr^ & sein ella 
nâo correrá. Lislx)a, 29. de Janeiro de 638. 

Manoel da Cunha. Pedro da Syha. 

IHogo- 090río de Quríro. Sebautião Cesar 

, de Meneces* 

P' 
ODESB imprimir. Lisboa 26. de Marco « 
de lesp. ' 

O JBtspo de Torga. 

P' • 
oa excoUente julgo este livro , que Ma-» 
gestade me mandou ver, de Antonio de Sousa' 
de Macedo; em que mostra o meâmo inge* 
nho^ & erudigaôi que já mostrou em outro 
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que compôs, sendo as matérias mui differen- 
tes; pelio que^ pois he tam digno de ser lou«* 
Tddo 9 com mais razão o fica sendo de Uceii^ 
para ser impresso. Lisboa, ^6. de Junho de 638» 

Diego de PcAoa dc Andradam 

^^uK se possa imprimir este livro, visto as 
licenças do Saneio Officio , & Ordinário que 
offerece , & depois de impresso torne para se 
taxar, & sem isso não correrá» Lisboa^ d.. de 

Julhot^de 638, 

Carvalhot LctíaÓ. Ftalho. 

Cj^onferi com o original. Lisboa em o C0Q7 
vento de Nossa Senhora de Jesu em 30» de 
Outubro de 1G40. 

Frey J^rahAsco dc Paiva. 

ISTO estar conforme com o original pode cor- 
rer este livro. Lisboa 30* de Outubro de 1640« 

Pedro da Sylva. 
Franá&co Cardoso dc Torneo» 
Diogo Osorio dc Ca$irOm 
SdHZíÊtiâo Gssar de Mcntses. 

^T^AixÃo este livro intitulado Poema Herói- 
co 9 em- cento & vinte reis em papeU £m Lis* 
boa 31. de Outubro de 1640. 

João Sanchez de Baehdm 



D- 
ivuLGiTESE jâ , Sousa esclarecido, 

Teu épico desvelo; admire o mudo 

As perfeições notáveis de uni^faouado 

Metro de alta ciência deduzido* 

Vera, se bem repara. 

Do exórdio prudeule a industria rara 

Com que começa a acçaô , que soleniza 

Seu Heroe, do principio; lei preciza. 

Mas a historia do meio começando 

Riguroso^ preceitos observando. 

Verá que^o sábio Grega 'de2embaf'ca , 
Inda que em porLo alheio, justamente^ 
Violentado do mar, que a Gresfa genle . 
Na praia expõe do Portuguez Monarca ^ 
. I^flo toma ao Luso a ten?a , , 
!Não conquista, defendese da guerra / 
Que Gorgoris lhe faz negado hospício; 
Ate que, feitas (com divino -auspicio) 

. As pazes, lhe concede o Lusitano* 
Da filha o hymineio soberano. 

Tálamo casto foi co an núncio triste 
De que o de Grécia dirimira o fado; 
Guida o pi*imeíro laço desatado , 
A segundo consorcio nào resiste. 
Mas a emulação fera 

. Perturba tudo, a branda pof altera* 

. Peleja Ulisses sábio e valeroso 
Porem com Marte sempre decoroso. 
Forque 9 se o Grego alcança eterna fama^ 
Não desmerece o Luso a laurea rama* 
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o que á parte iheolop^ica se deve 
Satisfaz oom prudência douta e pia 
Sem constranger a insana alegoria 

A fazer tolerável o que escrçve. 

Verá estilo suave 

Se se esquecer de claro, culto 9 e grave, 
Vozes selectas tersas Portuguesas ^ . 

Os conceitos alussimas finesas, 
Divina a contextura; & em toda a parte 
Lhe assiste o engenho bê regido da arte. 
Vcrà : mas dizer tanto nâo me atrevo; 
Suceda em louvar o affecto mudo^ 
Que o nocrotalo sou grosseiro e rudo 
'Sabendo que alto Cisne «aqui ser dovot ^ 
Mas em quanto perdoa 
iMeus erros o dezejo : eis que ja soa 
O clarim 9 com q a fama por mil modoê^ 
Encarecei publica, informa a todos , 
Que merece teu nome ser izento 
Das imperiosas levs do esquecimento. 

jíntanio de Almada dc McUOf 



* 

« 

Thebas celebrada o fuiidaineiilo 

Deu o destro Âmpbiòa cS doce êcãto^ 
li obedecendo o mote às leis do espãto 
pedra:> ministrava ao nobre iutento* 

Agora de Lisboa o iUustre assento 

Fabrica vossa Lira, & pôde tanto , * 

. Que attrahindo as es! relias oõ seu câlo^ 
A coDstrue no mesmo iumamenlo. 

O' divino Arcby tecto! ô mâo divina! 
Pois fabricais tam destro no artifício 
Que saô pí^dias da obra as luzes bellas* 

Kdiâcai sem medo da ruina. 

Que mal pôde acabarse hum edifício^ 
Que tem seu allcéce em as estrellas. 

Dam Diogo de Limam 

m 

Xjísboa nuevãmente ediâcada % 

De mas gloriosa etemidad presuma 

Pues deve a los alientos de tu pluma 
Màs, q a los golpes de ia Gritga espada» 

Al templa de la fáma consagrada ^ 
PorQ su nombre el tiempo no cSsnma, 
Vive en las tablas tu heróica suma 
A no caducos séculos fundada» 

i^l primero valor dei ediâcíò 

Deve temer la edad, que repetida 
La duracion termina de los mundos* 

Mas su fama no tema el precipício, 
Que en esta^ que le dás segunda vida^ 
Se ezenta de los términos segundos. 

Fcmam Perára Castro* 
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Allodindo ao tratado que o Autor 
coinpdz, inliluiado, Flores de 
Kspanha, Exceilencias de 
Portugal, 



▼ OARAM tanto p^jIIo inundo as Flores 
Cô vossa pena ( âêpre de ouro a Bspana ) 
Que a mais remota gête ^ a mais estranha 
Naça5 as venerou por superiores. 
Delias vos deu applausos, & louvores 
A Cidade maior « que o Tejo banha ^ 
Porq gs triumptios seus, gloria tamanha 
Fez (se o podiaô ser) ainda maiores. 
Mas agora, que em vossa Musa espera 
Resucitadas glorias que suspira , 
Jà por vos immortais as considerá* 
£ cansara em louv^vos Phaebo a lira 
Subindo vosso nome à summa esphera 
Se primeiro cantar vos aâo ouvira. 




Dios^o Goinc% dc Abr^u. 
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K^VTKA vez de Lisboa edificada 
Vejo ó soberbo assento , 

H com galhardo intento 
Outra vez vejo a fama afadigada 
£m publicar ao mundo 
Que he sepudo o edifício , & nSo seg8do# 
Deu principio a Lisboa o sábio Grego ^ 
jUas com mais alto emprego 
Despois do^grã Pereira o doce encftto 
Melhorou o edifício com seu canto. 
Vos agora soberbo no artificio 
Pondes a ultima pedra ao edífíciç* >^ • 
- Nas áreas do Tejo 

Onde em braços do liquido Oceano 

Por lisonja, ou tributo, 

Doce cristal derrama 9 

Fabricou a Lisboa o Grego astuto; 

Sobre as azas da fama 

Altamente palreira 

A fabricou despois o gram Pereira* 

Mas vossa Lira doce 

Inda maio alto alcança. 

Que hoje por vos de novo encarecida 

Se vc sobre as estrcllas construída ^ 

£ obedecendo humilde* ao doce accSto 

Lhe serve de alicece o firmamento, 

Que em desprezo dos brôzes, & alabastros 

Saõ materiaes da obra os. mesmos Astros. 



Pois fabricais de sorte 
Que dais regras ao lêpo ^ Sa leis à morte« 




A rchiteto ! 



Digitized by 



Bem perip:rina mSo! poi* laittoakaça, 
Que avassalla os poderes da mudauça* 
Leve pois vosso oome justamenie 
A fama voadora 

The donde o Nilo vive, o Gâges mora^ 
E saiba delle a gente, 
Que a List>oa conhece por senhora* 
Viva em fim vossa fama eternizada^ 
A par de vosso Caalo* 
' £teraa viva ao mundo, viva etn quSto 
Viver por vos Lisboa edi&cada. 

jántonio Barbosa Bacelar^ 



J[ AÔ numeroso, tao canoro soa, . 
Macedo 5 vosso armonico instrumSto^ 
Que^de envejar a Tbebas ãca izento 
Por vos fundado o muro .de Lisboa* 

m 

Jà no clarim de vosso metro voa 

Eternizado vosso claro accentOf 

i£ jà de vossa gloria he fundamento 

O alicerce , & as ameas sad coroa« 
Em cada voz, que pronunciais, a fama 

( Porcjue, armeis o edifício mais seguro) 

Leva ao mudo híí pregaõ ^ e tras híi iouto» 
O' quanta eternidade vos aclama ! 

Pois convocastes materiaes ao muro 

Poi mármores 9 & cal, diamantes, & ouro# . • 

Fk&Uc dc Gusman Soarei ^ r 
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X A Lisboa im mortal nombre 
Cobra en tu fama ím mortal 9 

Que es de Homero tu caudal, 
Y es de Ulyssefr tu renombref 
Del itaco, do se asombre ' 
El valor GnVgo, 6 Troyano, . 
Que otro Ul}^sses Lusitano 
Ks el que a Lisboa exalça; 
Pues la ilustra 9 y la realça 
Al «IS tu pluma, que su maoo^ 
Tanto de tu pluma el buelo. 
Se eleva (Sosa) y trasmontaf 
Que liasta el cielo se remonta 9 
Suspendiendo al mismo cielo* 
Ya su prolixo desvelo , 
La embidia lince ignorante ^ 
Truecá en silencio elefante 9 
Pues vencida de tu pluma, 
Com el tus elogios suma 9 
Porque el Cíeio te los cante. 

Alomo ãe Alcala ^ y Herrera. 
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o FENSA O forte Aiace presumia 
Vpt a liogoa de L lysses laureada 
Cõ as armas de Achilles ^ & q a espada 
Yentages da eloquência padecia. 

Para sair da afronta heróica via 
Acha o furor; de purpura banhada 
A grande vida em flores transformada 
De fragrâncias a terra enriquecia» 

Se Aiace vira, (ò Sousa iJkistre) quanto 
Âgoia Ulyâses vanglorioso voa 
Ka^ azas immortaes«de vosso canto : 

De inveja se matàra, & por coroa 
Sua flor consagrara a varão tanto 
Que mais claro por Vos funda Lisboa* 

Pedro de Noronha dc jíndrade. 



JPoêiquã Lysiadã decus^ &l monumêta^ êolntu 
' Soma 9 nitòr pmnum , vestit ad cuítra modu : 

Urbis OdusoE per littora prkca , ligato 

Twrgmtem eloquio fcrtque , refertque Uiham : 

JlVvc Homa síws lath premit tnvida fantw 9 
Hic celebres números Mantua tkcta premU ': 

£rko úmul geminam viciar ^upcv árdua sedèm • 
NvòUa^ icuvàrret^ seu modidetur habet^ 

Diciacus de Paiva de Andrada* 

r 
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On^c captíí oculis venrraUi cd G receia vati^ 
Miraía Andmum est Jíaia terra snum : 
Dome Honsardm fretvum tiin GaUia ; Tasaus ^ 

Garciaque tíesperuB numen utfique fuU : 
Arma , mro^quc canem y vicií Camonius omncs ^ 

Et kmri externes mmc únc honore jacent. 
Sedj Sosa^ coruientê Urbê^ Orbêy cfé dicis Ulyssêy 
Soh pra Urbe Tibi hureus Orbis adest* 

Bmmanuel Pires de Alm^a. 



KV 

Da Musa que o Autor invoca no Cato 

IX. Ocíava 39. ■ 

A O Grego Ulysses de Ithaca desterra 

Nâo lêpestade , auspicio de teu câtoj 

" Antecipadamente pode tanto; 
Tanto divino (6 maravilha!) encerra»* 

Frustrada foi de Circe a doce guerra , * * 
Que divertillo quiz^ frustrado quãto 
A's Sirêas ouvio; mais bello encanto^ 
Feliz o trouxe á Lusitana terra. ^ 

Se já pode* atrahir tara felistnente. 
Suavidade tal, ainda futura, 
Ao varaõ sabio^ que fará presente? 

Ahy oaiita^ Sousa ^ canta ; qiíea ventura | . 
Jbintre a maior ruina, à Lysía gente 
£m iua VÒ2 novas glorias assegura» 
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ULYSSIPPO. 

I 



CANTO FRIMJEIIRO. 



ARGUMENTO. 

• 

O Rty Tartoreo destruir procura 

Do sabia Ulj/sscs a famosa armada ; 
ií defendendoa o Ceo nella assegura- 
A cidade ab eterno decretada: 
infausta sombra ao Grego em noite escum 

Dissuade da cinprcsa começada , .. 
Mas animado com celeste auspicio 

Porto Ike dà no Tgo o mar propicio* 

' ■ 

C^^Avro o varão, q por fatal governo 
De Grécia a' Lusitânia peregrino 
Fâdou iirusire muro, & oome eterno 

Ouúv. ao mar tornu o Tejo crislulino.- 
Muito obrou , e sotreo; òi è vâo o iaferoo 
Se quis oppor contra o poder divino , 
Que o pruardoa para autor na^lla idade 
De muitos Rey nos níía sò cidade* 



« ULYSSiPPO. 

Suprema Intelligeiícia , em quem librado 
O movimento está das luze» bellas , 

Vos, que regeis das cousas o alto fado 

Na luzente republica de estreitas ; 

Pois conduzistes pello mar irado 

Ao Lusitano porto as Gregas velas, 

Daime canora voz, metro elegante 

Que digoameitte vossa empresa caole. 

ni. 

Vôs de Lisboa luz y de Itália floria ^ 

Vivo exêplar do Ceo, do mudo espãto, 
Archivo à saniidade mais notória, 
Por sobras Ueos, por excelência santo; 
I>aí attenção â numerosa historia 
( grande Antonio) se merece tanto^ 
Vereis eterna, dos balcões celestes, 
Macer a pátria , de que vÔs naceste». > 

Tereis, que se por pátria itlustre Tossa 

Tê o maior brazaõ, mais alta empreza, 

He pátria tal, que justamente possa 

Dignarse de tal mày vossa grandeza. 

Ouvv, porque se ouvis da gente nossaí 

(Insigne Portuguez) a alta nobreza, 

Entre a armonia dos etéreos córos 

Os pátrios versos vos secaô sonoros. 

v# 

Depois que aó Reyno antigo do Ttoiano ^ 
l>eu com moi le vital gloriosa pena 
Vingando a Gr^^ga injuria por engano 
O poderoso Rejr da gram Micena; 
Depois que de seu fogo o voraz dano 
Vio extinguido ê sâgue a bella Helena , 
E horrivelmète d^hua, & d^ontra parte 
O teatro de Amor campo de Marte: 
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CANTQI. 
▼1. 

£01 muitas dividida a esquadra Orega ^ 

Oo sábio Ulysses a famosa armada 
Ilhaca busca 9 que lhe o fado nega 
Por di(ferentes climas derrotada 
Em bra<^ da fortuna S fim se ealrega 
Ao domínio do vento violentada, 
Que antes a governâva, que iinpellia, 
Par^oode o mar começa , & acaba o dia. 

Vil* 

Lançava a noite ao mundo o escuro mâto^ 

E o mar Iberio Ulysses jà cortava, 
Quando 110 reiao do temor, espanto 
Novo temor 9 espanto novo entrava: 
Piutam em tristes sombras entretanto 

A Gre<ru genle vio que navegava, 
Sô pura ser de seu poder injusto 
Oestruiç&o fatal 9 castigo justo. 

V«I. 

Parece que em valor antecipada 

A Catholica Fê da Lysia terra 

Em séculos futuros esperada 

Lhe ameaçava nos presagios guerra; 

Km temores sOmente. figurada 

l-uz effjcaz da que Lisl>oa encerra 

Divina Ley, antecipando ensaios 

Vropunha em sdbras da vitoria os rAiQs* 

Mas como dos futuros contingentes 
A certesa infalíivel se lhe oeculta , , 

Em proféticos astros concurrentes 
Figuras mathematicas cónsulta : 
Alcança em conjecturas evidentes 
Que irreparável dano lhe resulta 
I)a^, que navepnô, naos, irado geme. 
Porem aâo deteimiaa o mal que teme« 

A 4 



Aràe confuso , A vi que aecessila 

O novo ca -o de icmcdío breve j 
Conseí^uilio apressado solicita, 
Que altoá successos à presteza deve* 
Jà na dòr grave Lmpa€ie4iie grita, 
Ja [ri:.lc apenas a gritar se atreve; 
Os coiuelheiros chama; e kxz que logc 
Yenham ao tribunal do eterno fogo» 

XI. 

Ao rouco som de tubas dissooaatea . 

Sahíão jà das infernais cavernas 
JVlõstroà disformes, hórridos Gigàtes 
Despedindo de si chamas eternas; 
jNos espantosos olhos fulminantes 
Maiores chamiis denotando internas, 
Terribeis entraõ pella horrível sala. 
Onde à desordem a injustiga iguala» 

Tm trono si ; 0ias trono desluzido 
Que sulfúrea matéria fabricava , 

Se via o Key de fumo revestido, 
Diadema borrèda o- fogo liic formava. 
Tam" cego 9 tam p^voz ^ tam presumido 
Que o desejo xie cetro nao deixava; 
11 ua serpe abrasada lhe fingia 
Insigaia vâa da escura Moi^^p^l^a» 

Os seus o veneraraô com ^^P^V^gi^ 
E para os ver níedonho torce aP^tf^^ 
Dous rayos fulminando, cujo aspeito 
A maior pena ^^pena acreceiíiiara; 
Entre solluços arrancou do peito 
A causa que a chamallos o obrigara , 
Depois que 5ol)re hí^i braçjo declinado 

Foz em silencio o çonclave abstinado. 



CASTO h 

xnr. 

Minislros immortais do escuro inferno^ 
Que privados assi do lugar sumo^ 
Brioâos sufttentaiâ alto gaverao 
Na espessa oevoa do Tariareo fumo. 
Não sei que me aparelha o fado eterno ^ 
Nào sei da Grega armada que |)r( ^umo^ 
Mâo sei se novo mal se nos decreta; 
Sei que a mète presaga me inquieta* 

XV» 

Adspirei a ser Deos, & mo seguistes J 
SeiídfX) pudera ver causas futuras; 
Cahi vencido; & em memorias tristes 
So me ficou saber por conjecturas. 
Valíme agora delias, como vistes, 
Levanl<?i mathematicas figuras, 
Us astros, pronoslicau (nào me engano) 
A Q0S80 império irreparável dano* 

Se com tudo- me engano; pois librada 
Nào eslà nas estreilas profecia,' 
Basta saber que he da Ulys^ armada 
O Lositano Genío occuUa guia. 
He grade em preza âs nossas encStrada 
A que governa o Ceo; & em vão seria 
Duvidar mais^ sc vejo, como experto, 
Entre incerto receo o dano cefto* 

XVII. 

Convoqueivos aqui, porque possamos 
Executar remédio conveniente; 
líí^solvamonos jà, que jà tardamos 

ais do qu6 a pressa da occasiaô cõsente* 
De qtte aja de morrer nío duvidamos 
Com nossas arqias iam odiosa gente ^ 
S6 de vosso conselho astuto espero 
Hum género de morte horrSdo , & fen># * 



S ULTSSIPPO, 

i xvirT. 

Callòu ; quando Tisiplioae arrancando 
A' rouca voz do peito embravecido , 

Com visagês a lingoa aGompanhando 
Lhe respodia entre hu feroz bramido; 
Allivo Capitão, de cujo bando 
Qualquer soldado be ò5 rezSo temido , 
Pois escurece em breve instale os ares, 
Perturba as terras ^ encapelia os mares. 

* % XIX. 

Tu não es esse mesmo que incitaste 
Da torre altiva os vãos fabricadores ? ' 

O que os mortais soberl)os animaste 
A emular esses astros superiores? 
>ião es aquelle mesmo que enganaste 
(Nesta empresa se cifrão as maiores) 
, O mais sábio varaõ, o mais perfeito, 
A quem fizeste de senhor sogcito? 

XX. 

(llomo consultas o^juiso alheo 

Se o teu ardiz tam raros nos ensina? 

Dispõem o que quizeres sem rereo, ' 
Pois q violento o inferno se te inclina* 
Por este juro tenebroso seo , 
Por esta privação da luz divina , 

/ Que nao le ha de negar prõpta obedíecia 

Quem por ti a negou à eterna essccía. 

xxr. 

O que em nome de todos lhe promete 
Os outros aprovaram blasfemando. 

O duro Rey o caso a sí remete 

No sagaz peito a execução traçando. 

Despede os conselheiros , acomete 

Vários meos, consigo imaç^inando 

Como destruirá, & dará morte 

Ao Gre^o sábio ^ à companhia íorte* 
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CANTO I. 1 

ygflâ 

Jà se resolve ^ Cfuando a Al^cto vendo " 
Assinalada em casos singulares, 
Mattdaque vá buscar a Eólo horrêdoy 
E com €Íolêto império alteie os toares* 
Foi sem tardãça & os dous obedecSdo^ 
Soltaado os ventos , desatando os ares 
Coriscos vibram ^ cuja luz á esfera 
SufestitUfe a que alva lhe esooodera. 

XXfIf. 

Já neste tempo os mestres, vigiando 
A noite, o ar 9 as ouvSs, & as estrellas^ 
Tofli apitos a gente despertando 
Mafldã tomar iraquetes, colher velas. 
Amaina, amaina, grilam, & amainando 
0« ventos se anlecipaô a rompellas, 
£ a oao fialèa , sem que falte acordo , 
Bebe pendete os mares por b& bordo. 

Qualquer onda espumante que se erguia 

(Cobrir a armada Grega despresava , 

Naufrágio à nao celeste^ preteodia y 

Que a furor tanto mal se assegurava ; 

Co mar de Eolo a fúria competia 

No temerário intento que mostrcíva , 

Pois , mais 4 aos grossos mastos , qaÍ2 o vSto 

Os poloô arrancar do firmamSto* 

XXV. 

iim veo se <?stendem nuves tenebroso 

A vista de bus a outros impedindo ; 

De sfma o Ce05 de baixo o mar furioso^ 

He hu lado , & d'outro o vSto está bramiiMb. 

Não se aplaca o rigor do temeroso 

Tempo no^dia ^ jà vem sahindo; 

Se he que ehamarse assi dia merece ^ 

Que não por luz , por horas se oonheoe* ^ 
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8 ' IIlTSSIPPO# 

Em cbuva se resolve iam copiosa 

Da nuvem menos densa a papa escura ^ 

Que às leys da* natureza , temerc^a,^ 

O Ceo CO mar, o mar co Ceo mesLura. 

O peixe ^ Sl a ave em troca prodigiosa , 

Hiía nadar 9 voar outro procura ^ 

Os peixes sò do etéreo firmamento 

Entaõ se viraô no húmido elemeato. 

xxvru 

A tempestade confundia os brados 
Do mestre q imperava os marinheiros ^ 
Confusos IrabalhavSo cos soldados ^ 
E pretendiào todos ser primeiros. 
Huns os mastos cortavam apressados ^ 
Outros o mar ap'mar lan<^o ligeiros ^ . 
Desesperando dos navios rotos 
Libravau sò a salvação nos votos. 

Qual instrumento fpro de Vulcano 
Terribcl invenção de fraco peito , ^ 
De aladas vidas seguidor tirano 
Com o trovão do raio, em ar dc^sfeito, 
Pequena munição do férreo cano 
(Que para furoi: tanto he passo estreito) 
Impelle facilmente, & antes que soe 
Faz que no campo dividida voe* 

XXIX. 

Tal sobre serras de ondas levantadas. 
Lançava Eòlo as naos impetuoso, 

Que dos ventos se viam conlrastaJai 
Antes de ouvirem o assoprar furioso. 
Ulysses imacTÍna as profanadas 
Prendas do Sol q em modo místèrioso 
Phactusa guardava , &l rtíprcspnta 
Pena daquella culpa esta tormenta. 
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XXX. 

D*outra parte lhe lembra que oompira 
Thelw em dano seu , porque a offêdera 

Quando ardiroso â Achiles descobrira 
Oade ella temerosa o escondeca. 
Do grande pay Neptuaa teme a ira 
lím quem vingança Polifemo espera} 
K que accumule trasicos encaalos 
A despresada Circe^a males tantos. 



Quis dar vozes ao <?eo , mas impedido 

Da confusão, do horror, da tcmpestadci 

)\penas com a forqa de hum gemido 

Vode lirar do peilo : « Ceo, piedade. 

Piedade, 6 Ceo^, (desia) que of fendido 

Aveis de u^ar maior benignidade 

Cô quê humilde, t> & aqui entre dòr tata^ 

licou a 90Z suspeliea oa garganta. 

xxxn* 

Mas nas alturas , onde em so1k> eterno 

Tom distinta uniii(o Tríade unida 
O cetro tem do universal governo. 
Donde ao creado se deriva a vida ; 
Onde das causas o senhop superno 
prrandesa de si s5 cuprehedida 
Todo a si mesmo he parte, cetro, & esfera ^ 
Sem princípio , nS fim , sempre qual era» 

XXXlfl. 

O soberano Sol , que em contextura 

De raios escondendo o esplendor sàto^ 
Kubilosa híja luz por vestidura. 
Luminosa bua nuvem tem por mato; 
Os olhos poz de patê nal brandura 
Kas fortes ^^entes afligidas tanto. 
Os olhos paternais de cujo giro 
Tem as estrellas ouro^ os ceos çafiro» 



U VLYSSIPPO. 

• Como tinha allamenie decretado 
Que fosse a Ithaca armada o iastrumento 
Para ser cà no mundo edificado 
A' lei divina estável fundamento: 
Aplaca as ondas de iNeptuno irado ^ 
Desfaz as nuvês, encarcera o vento ^ 
O Sol descobre 9 restítue o dia, 
JMosira no mar ás nao§ segura via. 

Tinham passado o estreito onde pusera 
A tâtas glorias termo o graô Thebano^ 
Que em bragoA da tormSta a sorte fera 
Desembocara as naos para o Oceano ; 
A larga costa discorriao, que era 
Limite de çafira ao Rey ao Hispano , 
£ como não a caso, mas por arte 
BuscavSo sempre do Occídeute a parte* 

Atribuio a súbita mudança 

O pio Capitão ao Ceo beaino, 

]Vf as . como o alto mistério nao alcança , 

De Minerva o julgou favor divino. 

Cobra novo valor, nova esperança, 

Seguro jà em seu fatal destino; 

-B para mostrar bem quanto o agradece 

Ena sacrificio o aqimo offerece* 

XXXVH. 

Bisque do marhíia Águia se levauta 
Junto á ultima terra do Occidente, 
Que voando acquirio grandesa tanta , 
Que quasí bate as portas do Naccnte: 
Mostra no corpo, cora q o mudo espâta 
Doze azas, três cabeças juntamente; 
Cahio em fim , & da fatal caida , 
Reoacendo Leào cumeja a vida» 
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- CAHTO t 

Gritaifa a gente : & dentre os agoureiros^ 

llhistrado de nova claridade 
Perimêdes de&ia : ò çonipanheíros. 
Fundadores sereis de alta cidade : 
Verá nella até os annos derradeiros 
O largo mundo altiva magestade; 
' Km muro illustre vos promete gloria 
( O modo occulta o Ceo ) eterna historia* 

Km pareceres vários dividia 

O presagio fatal à incerta gente; 

Nos de madura idade sò movia 

Desejo de descanqo à debii mente. 

Longe da pátria (dizem ) que alegria 

Essa gloria dará? gloria aparente; 

Bem o Ceo mostra o mal que nos espera 

Quando Leaô se torna o q Águia era. 

xu 

Trabalha o homem, & anhelante adspira 
A' gloria que a vontade lhe afigura, 
Sedo o jogo pueril, que em quanto gira 
Vai cavando a si próprio a sepultura ; 
Quanto melhor vive ra se ad\ irlira 
Que a vida vai morrendo no que dura; 
Ah peito humano de ambicjãio enfermo, 
A quem estreita cova be largo térmo ! 

Os de annos jnveniz, a quem convida 
Ardrnte br.io á fama dillatada, 
Dezíaõ : quando assi se perca a vida , 
Em que pí>de melhor ser empregada? 
NSo nos ha de enganar a voz fingida 
Que nos promete pátria descançada, 
Pois qual ao vStp a névoa , ao Sol a neve 
A vida se resolve em sonho breve. 



« UIYSSTPPO. 

'XLrr. 

Bouba da vida o vao conteotamento 
Da inexorável parca o* duro corte, 
. E, desmentindo o humano pensamSto, 
Do celro, & do cajado iguala a sorte* 
Só SC achara da ley fatal isento 
Quem por gloria poser limite à morte, 
K sò he aquella p^loria verdadeira, 
Que he nos trabalhos da virtude herdeira. 

XLIIÍ. 

Ulysses, vendo o caso que pedia 
Resolução melhor considerada. 
Para a seguinte aurora a diferia 
Cos principais varões da forte armada. 
Já ao sepulchro líqiiido escondia 
O diurno farol a luz dourada , 
O sono entrou ; & com poder profundo 
Cerrado os olhos poz silecio ao míido. 

Mas O TarXareo Rey , mais vigilante ^ 
No cruel peito com furor revolve 

Dissuadir ao Grego navegante 
' Da clara êpresa , que seu fado in volve. 
Machinando mil traças vacillante, 
£m fim tornallo a Grécia se resolve , 
A Grccia, donde espera, como experto ^ 
De idolatria váa trilou to certo. 

Xi.V# 

A voz de Alecto çom maligno intento 
Em vulto encerra grande , & temeroso , 

Com fantásticas sombras corpulento, 
Vestido, confusão, todo espantoso. 
Com leve passo desafia o vento , 
D^hum penhasco saindo cavernoso, 
E escurecendo mais a noite fusca 
A nao de Ulysses maasameate buscat 
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CANTO I. 

XLVf, 

Do sabío Grego solicita a caraa; 
E quaado julga o tempo mais disposto , 
Cô rouco tô de voz borr^^nda o cbftma : 
Ulysses ^ ( brada descobrindo o rd6(o) 
Acode, acode à honra, acode à fama; 
Olha q intento à hura, & fama opposto ^ 
De teu Ithaco reioo te desterra , • . 
£ te promete em vão estranha terra» 

XLVII, 

Penélope se vê solicitada 

Dos que admirau tau rara fermosura; 

Cedo a readella se véiÀ for^da 

Pois tua injusta ausência tanto d^tra. 

A conjugal firmcsa tem guardada, 

Mas, como ausente nao ba fee segura |> 

Comete de bua tea ao praso breve 

O respeito perpetuo que te deve. 

xLvin. 

• Jà, como contratou 5 na cruel tea 
TJrde apressada os delicados fios^ 
E jà tua contraria Cytherea 
Lhe offerece custosos desvarios. 
Desperta 5 Ulysses, que a deshonra fea 
He fatal nódoa a generosos brios; 
A Grécia, a Grécia, Uiysses, q dísculpa 
\)ás com tanta demora a tanta culpa. 

XLIX. 

rego às vozes despertou turbado. 
£ Ires vezes os braços estendia 
Para prender a sombra^ que frustrado 
Tres vezes o deixava, & lhe fu<^n*a. 
Tentado hua vez, & outra cõ cuidado 
Entre discursos do que ser podia, 
Entendeo^ ilnalmente^ que era sonho 
O negro vulto que escutou medonho* 



U ULYSSIPPO. 

Que pôde falso ser ^ sc persuade j 
Qual pella ebúrnea porta se publica ^ 
Mas com anciã maior teme a verdade^ 
Que pella córnea sonho proaosiica. 
Adiante passar pede a vontade , 
Quando o agouro q vira lhe replícíj; ^ 
Assi suspenso estava jà desperto 
Acometendo tudo^ em iudu incerto.- 

Qual robusto Pinheiro^ que cortado 

De qualquer parle com igual ferida 9 
No golpe derradeiro pendurado 
A todos ameaça na cabida ; 
Assi de Ulysses o animo alterado 
Para onde o pezo inclinara duvida. 
Quando vê, que combatem seus inl?tos 
Com força igual , côtrarios pensamèlo». 

LIf. 

Mas a alta Providencia , que assistia 

Aos misteriosos nieos que guiava. 
Por modo superior o defendia 
Dos vãos enredos que Plutaô traçava; 
Hum soberano Génio , occulta guia 
Da Lusitana terra , lhe enviava: 
De tanto pezo foi na eterna mente 
A nova fundação da. Grega gente! 

A parelhouse na região celeste 

O mensageiro executor divino; ^ 

Sobre a forma invisível se reveste 

De humano aspecto á visU peregrino; 

Brancas infatigáveis azas veste. 

Parte veloz do reyno cristalino; 

As nuvcs corta, & dividindo o vento 

Ligeireza apostou co pensamento* 



CANTO I. 

tSYm 

Quaatas desprega cores a pomposa 
Ave de Juno^ vam ; quantas varia 
Pello coUo a de Vénus amorosa; 
Quaatâs mostra a do Sol, q AraUa cria 
Quantas íris ostenta procellosa. 
Quantas a bella precussora ao dia, 
Tantas cfifunde, ôl alternas reverbera 
vestidura o Nuacio da^alta esfera* 

Com vi?o resplaodor à noite éscura 
Durou a luz que o rosto cintilava; 

Qual Sol ^ q em varias cores a luz pura 
Por entre sutis nuvês^ desatava: 
£ qual estrella aos olhos se afigura 
Cair do excelso Olimpo q esmaltava, 
Tal he do Embaixador a visaô bella 
£m claro precipício alada estrella» 

LVI. 

Chega ao sábio Dulychio em hii instante 
E nas luzentes azas sustentado : 

Prosigue (diz) 6 Grego navegante, 
Que tès à vista o porto desejado;- 
l^eoelope a tua 7ee vive constante ^ 
Soberano poder tem ordenado , 

Que exemplo de firmesa ao mudo seja. 
As matronas mais ciaras justa inveja» 

I.VU. 

De dia a dura tea vai tecendo , 
Limite que aos amantes tem proposto; 

Mas de noite se occupa desfazendo 
O que de dia em vâo tinha composto; 
Filies o engano justo nafi sabendo 
Esperao com tám falso presu posto; 

Olha que grande amor, q fè tào pura, 
Que vive em tâta ausência tão segura. 



16 IJLYSSiPPO* 

EVlll. 

Acaba 5 vai íiindar alta cidade» 

Onde híii] de eternizar nome c^lorioso^ 
Nào ttí engane do sonho a falsidade 
Traça do inferno ^ ó héroo venturoso : 
fiè queiras saber mais, q outra verdade 

Impede o chãos que seguts tenebroso; 

anímarte à grande empresa intento , 

De q te escolhe o Ceo por instrumento. 

ux. 

Assi dizendo , a mais serena via 

Do ar rompeo com voo acelerado; 

Voz Ulysses na Luz, & no que ouvia 

Tremula a vista, o coração turbado»' '* 

O favor a Minerva atribuía ^ 

Por cultos váos de religião guiado ^ 

Como Mercúrio já lhe parecera 

O Genío que o íivron de Circe fera. i * 

As mãos y ,o9 olbos com a vo2 levanta , 

Os joelhos abaixa enternecido : 

Detém (lhe diz) ò Deosa^ a veloz planta^^ - 

Tello menos mc ensina a agradecido; * 

3i\ que /te devo maravilha tanta 

Por mistério de mim naò côprehedido^ - 

Nessa cidade para eterno exêplo 

De branco jaspe te dedico hum têplo» 

Querendo mais dizer, se divertia 
. No alvoroço da gente que gritava; 
Que o crepúsculo hus baixos descobria ^ 
Que cada qual naufrágio ameaçava. 
Arriba, arril)a, o mestie repetia, 
Obedece o que ao leme ^'^overnava ; 
Voltou a proa, mas na volta breve 
Quasi a subir o' bordo o mar se atreve. 
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CANTO I. 

JLXtt. , 

Depois que âo périgo a náo segura 

lilvsses vio* com brados la-.Limo$os 
Dezia : aioda Ceos^ alada dura 

j Contra mim vossa ira^ & sois piedosos? 

I Que triste íiro*^ que triste sepultura, 
Que Caribdià, que oonsíros temerosos 

I Aparelháveis ueste pego íuado 

: h afiietas gentes, em remoto mundo f 

I £ vòs pedras infaustas , pois quisestes 

j Ser algozes criM Ís de tantas vidas, 
Como ( dizei ^ no mar vos escoadeàles? 
Como fostes as aguas conduzidas? 
Por estranho sucesso aqui viestes, « 
P(jrquo me fosseis feras homicidas, 
Tal cstrella me deu a dura sorte 
Que em vários modos me aparelha a morte* 

Pelio grande Neptuno , & Oceano , 

Por Glauco, Poliu x , Castor , vSc Nerèo, 
Por Meliccrta, ou Palemon Tliebano, 
PcUo velho pastor , Sabio Prolèo , 
Por Dorís^ Amphitríte, e o soberano 

Coro da bclla esposa de Pelèo , 

Dúei quem sois, q em tanta desvètura 

Quero saber quem contra mim côjura» 

IXV. 

O' tu ( hâa voz responde ) pois rompeste 

Entre conjuros nosso encantamento. 
Ouve ieus males , jâ que .assi quiseste 
Aparelha constante sofrimento. 
Nòs somos filhos dos q ao Rey celeste^ 
Quiserao combater com alto intento 
londo escadas de monte sobre monte, 
Para opporse ás esirellas írôte a írole» 

B 



I 

ir * uLYssippa 

Aquella gtaDde serra/ que aparece 
Para subir à Lua foi escada j 

Daqui nome tomou ^ A ainda parece 
Que está contra os planetas conjurada. 
Mas como o Ceo injuria não padece 
Tanta machíua e fim dc^ixou frustrada^ 
Destruindo coni rayos fulminantes 
A soberba iosolencia dos Gigaates* 

Destruídos com fogo os pays insauos ^ 

. Ficámos filhos seus de pouca idade; 

JMas nem assi os Deoses sol>eranos 

Fiiraô mais de nossa lealdade ; 

intenderam que jà nos tenros ftnos 

Em nossos corações temeridade 

Infundiria o sangue, porque gera 

O forte ao forte , como a fera á fera» 

Lxvm* 

Neste mar nos lançaram , convertidos 

Em vivas rochas; & entre os navegãíe» 
Pellos Cachopoà somos conhecidos 
For sermos moços, ainda que Gígàtes* 
Aqui Neptuno ordena que escondidos 
' No disfarce das aguas inconstantes 
Faqamos guerra com perigos vários 
A hus que espera por fatais^ contrários» 

Sera5 ( Protéo lho disse ) os moradores 

Km séculos futuros da Cidade 
De que vós. Gregos, claros fundadores 
Acciamados sereis em- toda' a idade ^ 
Porque do largo mar feitôs senhores 
O privarão da antiga Magestade, 
Quando por senhor único o Oceano 
Reconhecer ao nome Lusitano* ^ 

■ 
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CAUTO L 

Contra nquelles eniao nos armaremoft 
Suas soberbas naos aqui esperando ^ 
As quais com duro fim nos opporemoi 
Quando tomar presumSo porto brftdo* 
Quantos cô ?orte infausta acabaremos^ 
Que de largas viages escapando ^ 
A' vista morrerão da pátria cbara^ 
Para lhes ser a morte mais amara I 

LXXT. 

Foge 5 Grego, naõ queiras que digamos 

As misérias dos teiís com mais crueza^ 

Pois delias ate dós nos lastimamos^ 

Tendo de viva rocha a naturesa. 

E sabe que até qui te declaramos 

Contra vontade nossa ^ & que nos pesa 

De aver a teus conjuros revellado 

O que esGOoderte pretendia o fado* 

uzit. 

Aqui parou aquella vòz severa 
. Que Plutaõ fero com rezoes fingidas 
Propoz a Ulysses para que temera 
Trabalhos entre as glorias prometidas! 
E vendo em prezas que gozar espera 
De tantos inforiunios combatidas ^ 
Jà desistindo de qualquer intento 
Sô pusesse na pátria o pensamento. 

Lxxm. 

Mas em quanto o rochedo assi bràdavn 
I.arga enseada jà se descobria 9 
Onde' parece o mar que descançava 
Da fúria com que à terra of>mhatía; 
De híia parle cõ rochas se coroava, 
De outra arenosa praia se estendia; 
Por entre montes dous cobrava ufana 
D^hum grande rio páreas o Òceano^ 

Ba 



20 ULYSSIPPQ. 

Jà 9 fortes cõpanheiros , jà chemmos 
A' parte ( diz Ulysdes ) prometida , 
Onde a infortúnios tantos termo achamo8| 
Onde Q Ceo com descanso nos côvida« 
' Aqui os Ueoses querem que façamos 
Assento novo para nova vida, 
O coração presàgo, que nau erra, 
Mc mostra o porto , me acredita a terra. 

/ LXXV. 

O duro inverno à Primavera cede , 

O claro dia segue â noite escura , 
Bonança â tempestade em fim suçede^ 
J^oâ perigos do mar, praia segura; 
Pc^to que fatigado, a ardente sede 

Chega o cervo a aj^agar na fonte pura l 

He nos Irahalhos única esperança 

' Que tambe para os males ha mudança* 

ucxvr. 

£u vi 9 ô Gregos meus , eu vi agora 

Que a sagrada Minerva me fallava, 

E mais alegre que a fermosa aurora / 

Meu animo afligido consolava. 

Da gloria que esperamos protectora 

Fundar Cidade illustre me mandava: 

Invistamos as praias, & quebremos 

I^ellas as naos, cõ tanto q as tomemos* 

Lxxvn. 

Disse em vos alta ; & cada qual contente 

Aplica as forças ao uaval officio;- 
E seguindo das aguas a corrente 
Buscaô o porto com ditoso auspicio» 
O vento se mostrava dilis^ente 
Km assoprar às velas jà propicio, 
Porque se achava arrependido Eolo 
• De ir contra as leys do soberano polo* 
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CANTO I. 

' A' parte desejada assi chegando ^ 
A índa que de Grécia tSo remota , 

Solta de paz bandeira ao vento brando 

A Capitanea da felicò frota* 

O som guerreiro y estyllo varígiido , 

Pacifico festeja â terra ignota; 

Da proa lanqâo ancora pesada , 

Com q surge oo porto a Grega armada. 



FIM JK) PEIMBIRO CANTO. 



ULYSSIPPO. 



CANTO SEGUNDO. 

♦ 



ARGUMENTO. 

ChegoÓ a Grega armada o$ Luátamn^ 

Uli/Hses toma informação da terra ^ 

Dos Rei/s que teve em dillatados annoêf 

Dob iuceêsoêj da$ Uyê em pa%f ò( em giicrra* 

JBm umho8 por tneos soberanoi 

No centro inferior^ qioe o Tejo encerra^ 

A grandeza por alta profecia ^ ' • 

Que terá dc lÀuboa a Manarchiam 

D_ 

Praolo de aljôfar a fermosa Aurora , 

Que o 8ol 8 veo de raios enxugava y 

Kíndo de u ver tam bellu quâdo chora | 

Nas esirellas do campo retratava 

As dores do Orizonte a varia flora ^ 

E as flores celestías por rósea via 

l^^íuiuO lur^a pru^ UQ uovo dia» 
« 
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GANIO Ih 
n. 

Quando a ligeira Fama ^ que nacida 
De pescadores tímidos , voara , 

Os Lusitanos chama, que couvida 
A ver da frota a ooviUade rara. 
A bandeira de pa2 vendo estendida 

, Que a Grega Capitanca despregara , 
Determinao saber que na^ào era , 

Donde partira ^ os mares que correra» 

ifi. 

£m ligeiros bateis a Lysia gente' 

Com largos remos fere o cristal brado; 
Rompem co a proa a liquida correte, 
Por hua, & outra parte as oaos^cercâdo 
Pellas cordas subindo velozmente , 
'Aos Gregos nuveguntcò alc^tj^raiido , 
Pratica travão ^ òl em diversos modos 
O tralQ nunca visto admirio todos» 

IV. - 

Sòmente Aucano, a quem a larga idade 
Da Corte à paz do campo retirara. 
Mão estranhou nos Gregos novidade ^ 
Que 08 que a Bacho seguíraô jà tratara! 
Tão fácil lhes faltou , qual se amisade 
De dillatados annos o obrigara , 
E Ulysáes* entre espanto, 6l alegria^ 
Abraçandoo confuso , lhe deda : 

Jà que, varSo prudente, nossa frota 
Com naufrágio feliz a porlo chega. 
Onde estando de Grécia tam remota , 
Cuido que vejo em v6s af feição Grega : 
Tello ilIusUe valòr, cjue em vós se nota 
Nos concedei o que a ninguê se nega; 
Que terra he esta t que oaçâo ? ^ gete f 
A que ^tenhor ^ k l»y% vive. obediente I . 



Al ULYSSIPPOè • 

vr. 

Assi pedia ^ ,& o velho veneranda 
Com alegre setnbrante lhe obedece ; 

Que a causa que lhe dava prcguntando 
De recordar o anti to , lhe aii^radece : 
tSobre Ires pés o corpo susleataado^ 
Pequeno ^imo ainda lhe parece; 
^Sua roda de amarras se assentava , 
Dura cadeira que mais perto achava* 

vn. 

Com grave promplidâo se prevepia 

A referklhe» ordenada historia ; 

Suspenso hum pouco , porque rebolvía . 

Os sucessos passados na memoria, 

Bodeado da gente que pendia 

D.e sua bòca : O' Gregos, cuja gloria 

fio mundo (diz ) está tam dtílatada. 

Que uLè na no»ba Espanha he venerada: 

vnr. • 

Nesta soberba costa do. Oceano, 

Onde Espanha se acaba, & o mar começa. 

Se estede o nobre Reyno Lusitano 

Da celebrada Ruropa alta cabeça ; 

O Ceo lhe deu valor tao soberano. 

Que faz q o largo mundo o reconhe^, 

Pellos ares , & fruitos excellente , 

Ma^ muito mais famoso pella gente. 

Se foi de moradores habitado. 
Ou se deserto foi no tempo antigo 
Que o mundo vio em aguas sepultado 

Por falta de noticias vos não di^o. - 
Tem a Fama entre nôs acreditado 
Que depois deste universal castigo 
Hum filho de Jafè , segundo creio 
Neto do gram Noé, a Hespanha veioV 
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. CANTO II. 

O sábio Tubal foi , que navegando 

( Rey de outros muitos 9 antes côpanbeíco) 

O trouxe mar quieto , Sl \eío brado 
A este clítna da terra derradeiro. 
Altos muros de jaspe levantando 
Onde porto feliz tomou primeiro 9 
A nova fundação chamou Setúbal | 
Que sígaiúca povoação de Tub^L 

Heynou por mòrte deste o filho Ibêro, 
Que entre nòs aIcSçou gloria tamanha 

Por virtude, por animo sincero , 

Que delle tomou nome a nobre Hespanhat 

Delle o seu derivou o rio ibêro , 

Posto que algus afíirmSo q de estranha 

Terra, passou cà gente qiíe lhes dera 

O aome de outra ibevía em q nacera. 

Obedecendo Ibero ao commum fado j 

O famoso Jubalda^ único herdeiro 

Foy felizmente do paterno estado, 

Ko numero dos Príncipes terceiro. 

Deste o monte Jubalda foi chama Io, 

Ko qual para memoria, & no froLeiro 

As celebres colunas poz aquelle 

Que fez bra^aô da Leonina pelle; « 

xrti» 

Herdou ao pay Jubalda o claro Brigo 

Que reduzindo a gente a policia 
Fundou cídados em comercio amigo, 
Donde a cidade Brigo se dezia* 
AffirmSooutros, q em idioma antigo 
Povoaqão por Brigo se entendia , 
H que assi vulgarmente se chamava 
Brigo' este Rey das muitas q fundava. 



•f8 CLYSSIPPO. 

Gerou a Tago illustre, cuja fa iria 
O sublima entre todos maiá glorioso ^ 
Porque do nome seu 9 Tago se chama 
Este que vedes rio caudaíow). 
Muito a sorte fatal, muito o Ceo ama 
O que de Tago ouvis eccho ditoso, 
Pois tributários mares lhe dedica 
Quanto beuigua estrella pronostíca. 

A Tago o filbo Beto sucedendo 
Deu nome eterno ao Betis cele,bradoy . 
Rio que % terra per que vai correndo 
^ • O tem com sorte igual comunicado. 
A Beto nossa Hespanha está devendo 
(Que juntamente foi sábio ^ & soldado) 
As publicas escoUas que conserva , 
Jardim de Apollo, erário de Minerva. 

XVf. 

NSo leve Beto herdeiro, que do HispanQ 
Key no tomasse o cetro, .por sua morte 
Governou Gerião bravo Africano 
Fundado s6 nas leis que deu Alavorte» 
, A ahtigua Heraclea junto do Oceàno 
Quis o tirano Key que fosse a Corte; 
Ossyrís o matou , a quem a fama 
um doâ famosos Hercules aclama. 

XVIÍ, 

Porem deixou tres filhos tam unidos 
Bm amisade firme', em paz constante^ 
Que occasioneu discursos bS fingidos 
t>e ser com tres cabeças hum Gigante» 
.Todos em fim por Hercules vencidos, 
O vencedor ficou mais arrogante 
Vencendo aquellas tres, do que ficara 
vitoria dâ& sete que cortara. 
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CANTO II, 
xmr* 

A que do Gírez dizem fria serra 
Dos GiríoSs tomou nome famoso ; 

Chamouse delles de Geria a terra 
Do Mondego regada caudaloso, 
Neila lheíi fez o grande Alcides guerra ^ 
E, por memoria do triunfo hunioào, 
Levantou onde assim a o rio corre 
De quiaas sinco inexpugnável torre. 

XDC. 

Os bois daqui levou , que astutamente 
Lhe quiz tomar aquelle, que a Vulcano 
Venerava por pay, Caco valente; 
Sagaz ^ & valeroáo Lusitano, 
Que 2 iocêdios cruéis^ o câpo, & a gent« 
Destruía do Rey no Italiano, 
A tê que teve a derradeira gloria 
Lm ser de Alcides ínclita victoria« 

Em quanto de triunfos adornado 
Hercules bravo Itália dlscoriia , 
Hispalo filho seu era aclamado 
Cabeça da Hespanhola monarchia* ^ 
Forte nas armas foi , 2c i&o ousado 
Que CO valor paterno competia, 
E de Híspalis fundando a grã Cidade^ 
Fugiolfae a vida na mais verde idade. 

Ficou no real trono o filho Hispano , 

Que deixou sua fama eternizada 
Excedendo o poder do termo humano 
A's Icys do esquecimento exceptuada. 
O nome tomou delie soberano 
Hespanha iilustremente celebrada , 
Que he do universo a mais famosa parte ^ 
Tutella insigne de Minerva ^ Sl Marte» 



OIYSSIPPO. 

xxfu 

A vida tributou ao morinl fodo 

Com dor univt-rsal sem decendente; 
Tornou a Hespanha Alcides apressado^ 
Honrou co cetro a Ilespero valente. 
Cbamouse deste , Hespéria , o grade estado f 
Que dominou co animo inaolête ; 
' Mas o castigo vio, que o ceo uáo nega^ 
E tal vez .díUatadoy sempre chega, 

Italo Atlante o despojou do império 

Dos pro[)ri().s Hí^-parihot^s fiivorecido : 
Para luiiia fugío com vitupério , 
Mas lá do vencedor foi perseguido. 
Cô Atlante passou do Reyno Hesperio 
Hum terQo Luiitano o mais lusido, 
Que edificou com Uoma alta Princesa 
A cidade a que espera a mòr grandesa. 

Contam que bUm sábio velho, q entSdía 

O curso das estrellíis, lhe dissera, 
Quando de cà partio, que ncllas via 
Que á nobr^ Roma excelsa gloria espera; 
Gloria que a Lusitânia deverfa. 
Pois q principio Iam feliá lhe dera; 
Posio q hus dous irmãos, filhos de Marte ^ 
Neila tedâo nâo pequena parte* « 

xxy. 

Em quanto a Itália nome Italo dava^ 

Sicòro filho seu, Principe dino 

Da grâ4<^ Kspanha foi , *^ o seu deixava 

'íias agu^s de Sioôro cristalino. 

Deste naceo Sicàno , que chamava 

Ana ao celebre rio ; & peníp^rino 

Com, palmas mil, se a tradição nâo erra^ 

Chamou bicaniia & SicUUaaa terra. 
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CANTO IL 
xxvu 

Sucedeolhe Sicceleo generoso 

No sangue , no valor , na roonarchia j 

Que de Sicilia deu nome famoso 

A' Ilha que 9 Sicania se dezia. 

Gêrou a Luso^ Príncipe glorioso 

Em quanto abraça o niar, alegra o dia^ 

Pois Lusitauos delle nos aclama 

A tuba mais feliz da maior fama* 

A' vida morto ^ & por memoria eterno ^ 

Ficou Siculo Rey, nas armas forte; 
E mais amado pello amor paterno, 
Que não pode atalhar a cruel morte : 
Sem deixár descendente no governo , 

(Que ao Cco nâo merecemos tàta sorte) 

O fio a Parca lhe cortou severa. 

Menos com elle ^ que comnosco fera* 

xxym* 

Passados erâo jà quasi cem annos 

Em que logrando doce liberdade 
Nào admittiam Rey os Lusitanos 
Obedecendo a Luso na vontade ; 
Quando Bacho valente , com enganos 
Achou sasraz maior facilidade 
rara vencer òs nossos, do que achara 
Mas armas com q ao mundo sogeitara* 

Hum (ílho seu mostrando lhes dezia 

Que venerasseni nelle a Luso amado ^ 

Que cm novo corpo mais feliz vivia 

Hos Rlisios jardins resucitado; 

Que a saudosa ausência em que se via 

O Lusitano povo lastimado 

Ferira os ceos de modo, que pudera 

Restituirlhe a vida que perdera* 



3^^ UIYSSIPPO; 

XXX. 

Lysias o filho astuto se chamava^ 
E j repetindo o nome docemente 

A memoria de Luso , affeiçonva 
Ao novo Rey a Lusitana gente: 
Senhor introduzido acreditava 
Com obras tais o que fingio prudente ^ 
Que com amor igual nome confuso 
A Lysitanía deu Lysias ^ & Luso. 

XXXI. 

Morto Lysias , do povo Lusitano 

Foi Capitão Licínio^ companheiro 

De Bacho Grego, q no Ueyno Hispano 

As armas férreas inventou primeíio.' 

Daqui o aclamam filho de Vulcano , 

Geralmente aplaudido por guerreiro, 

Despojandoo Pallátuo o cetro teve, 

A quem Fallencia antíf^a o nome deve» 

xxxu. - 

Por morte deste , estava a Lysía gente 
Sem sogeiçâo a superior vontade^. 

Em governo suave, em paz contente ^ 
J^epublica feliz na liberdade. 
Davam nos graves casos expediente 
Os de melhor discurso, & mais idade, 

/ As leys seguindo, que a razão dfclara^ 

Com alguas que Tubal lhes deixara* 

xxxiir. 

Quando advertido Gorgoris famosa 
Das abelhas^solicitas no prado. 

Notou do mel o mojJo mysterioso, 
Celeste dom devido a seu cuidado. 
£ vendo em arte néctar tam precioso 
O povo agradecido, & admirado 
O cetro lhe entregou da monarchia| 
Que por titulos outcps merecia. 



Digitized by Google 



c&irro iT. 

xxxnr» 

Esle, pois, que Melicula se chama 
Pella iuventiva rara justamente, 
Desta terra he senhor, claro por fama^ 
Varêío iosigne , Príncipe excelleute, 
O povo grato seus preceitos ama, 

a jugo de amor obediente , 
£ se ro^o8 admítte o fado eterno ^ 
Sem perpetuo seu felu governo» 

A Júpiter divino veneramos, 

Ck)mo a supremo Deos ^ os bes reparte; 

E de entre os mais c5 mais affecio hôramos 

A grSde Pallas , Hercules , & Marte«. 

Antigas ceremonias conservamos 

Que Ossyris nos deixou ; posto q ê parte 

Reformadas por Baçfao , & poucas temos 

Daquellas que de Tubal rècebemos. 

XXXYI, 

O que pedistes referi mais breve 
Bo que o louvor requer de tãta gloria; 
£ se mais largo que á océasiâo se deve| * 
Obrigoume da pátria a doce historia. 
-ChaiBome Aucano, &, s8 q o lepo leve 
Do q a (jrecia devemos a memoria, 
Na solidão, que nestes montes sigo 
Sempre achareis em mim fiel amigo. 

Nâo disse mais; & qual favonio braado 
fio silencio das selvas mais secretas 
Forma susurro alegre murmurando 
Co verdes línguas sutiImêLe inquietas; / 
Tal de entre os Gregos sae , reparando 
Do velho sábio nas rezoSs discretas; 
De varias cousas cada qual se admira^ , 
Hepetindo curioso as que advirtlia* 



39 VLYSSIPPOi 

Acompanhava a Aucano o filho AnkeHo^ 

Que Ires lustros apenas excedia, 

Na vhta ardente ^ crespo no cabello^ 

De adusta cor^ robusta bisarria : 

Deulhe hua espada Ulysses, q ao modello 

Da q Heclor dera à Aiace, obrara Antiaj 

Agradecendo a Aucano justamente 

As notícia da terra a Grega genie» 

Elie, ajudandoo os seus, se levantava; 
Jí em cortezes aff( ctos despedido 
ha faliia que o trouxe se tornava 
Da Lusitana multidão seguido.' 
Entre diversas rores ondeava 
Do Sol 5 & remos o cristal ferido; 
E os Gregos (á fortuna tributários) 
Epi bravo mar de pensamentos vários. 

XI. 

Cahia em tanto a noite, & as estrellas 
A sono persuadiam ; mas arrrado 
JVÍal pode Ulysses sábio obedecellas^ 
Que vigiava em anciãs seu cuidado. 
l'ode com tudo hu pouco suspendrllas; 
Se suspeodellas pude o que occu^ado • 
Vive em sua fortuna de tal modo. 
Que atè dormindo he h& cuidado toda» 

XLT. 

Mal repousava em híía taboa dura 
O forte Grego, quando offerocia 
Os cuidados que tinha por figura 
O nobre pensamento à* fantasia. 
E o Lusitano Génio, que procura 
Anímallo na empreza que seguia , 
No sonho mysterioso lhe declara 
O, que divina luz lhe revellara* 
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CANTO II. 

XLÍI. 

Km visaõ peregrina imaginava 

Que vinha pella popa Galatèa^ 

Fermosa por estremo se mostrava^ 

Em cuja vista Ulysses se rinrrea: 

Com nuiioí força as aguas abrazava, 

Que aos poloá congelados Cítherea; 

Km fermosura tal Âuior se atreve 

Taoto fogo causar de tanta neve* 

xLnr. 

Ka face delicada doce m ente 
Purpurêa o jasmim , branqueja a rosa^ 
Sem dos olhos temer o rayo ardente ^ 
Onde o Sol tem esfera luminosa* 
Claustro gentil de pérolas do Oriente 
Hum nibi fornia a boca graciosa, 
A fronte branca ^ & o cabello louro 
He margem de marfim a ondas de ouro. 

XLIV. 

Trazia com desdém solto o cabello, 
luiios do Sol do peref^rino rosto; 
Eclipse hum veo azul ao corpo bello 
A' vista de tal bem ficava opposto ; 
Mas a força bastava de entendello 
Para se ler por certo presu posto 
Que se era Pviiphemo indigno amáte 
^r' ella digna d^hum amor Gigante. 

XLT. 

Com graciosa vos em brando accento 
Dentre alegre sembrante despedida, 
Dezía : Grego insigne , a quem o vento 
Quíz morte dar, & deu im mortal vida 
Ch eguei a despertarte, porque intento 
Mostrarme a teu valor agradíxida ; 
Que em Poliphemo deu vingàça jus(.a 
A dor, que ainda tanta dor me custa* 



U, UIYSSIPPO. 

XLVI. 

Ao claro selo destas ao^uas ches:a, 
(Por visitar ao T^o venturoso) 
Dos rios priDcipais com què se rega 
O globo universal, concurso undoso* 
O tridente das aguas se lhe entrega ^ 
Pois tua vinda y Capitão famoso , 
O mostra Rey dos mares, & dos rios . 
Pondo tributo a .seus maiores brios. 

XLVII, 

Se o nome queres ver que solicita 

A prospera fortuna â tua fama , 

Jiio temas agua, nSo, pois facilita ^ 

O passo o mar , q ja seu Rey te aclama. 

Ulysses com desejo que o incita. 

Sem ver qual força superior o chama , 

A segue pellas aguas , mas incerto , 

Se entre sonho se enp^ana , ou ve desperto. 

XLVÍÍI. 

O campo hia pisando cristalino 
Com passo tam seguro, Sc sossegado ^ 
Como se à terra fora peregrino 
Entre correntes liquidas criado. 
' Via pacer o gado Neptunino 
Em varias formas no espum&te prado; 
Chegou ao mais prof iido , onde as áreas 
Mostravam de ouro reluzentes veas. 

XLíX. , 

A Régia vio sublime que habitava 
O generoso Tejo felizmente, 
Cujo alto frontispicio fabricava 
Matéria de cristal resplandecente. 
Entre colunas quatro se formava 
O lavrado portal de obra exceliente , 
Em quícíos de ouro a porta se movia 
Cravada com brilhante pedraria» 

Digitized by Google 



c\mo lU. 



SI 



I»* 

AUí gu.arda assistiam portentosa 
Delfins ligeiros, Orcas, & Baléás^ 
E outros marinhos monstros, q vistosa 
OstçQtavâo esquadra em formas íeas* 
Kníre estes 9 sem temor ^ turba escamosa 
Veioz fazia aquáticas corèas; 
Porque da real casa sò o respeito 
O furor do maior tinha sogeíto. 

Dillatavase hum pateo ladrilhado 

De topacio^ & çaQro em quadros bellosi 

Com differentes conchas matizado 

^as quais pintara à Aurora o i)eos de Delos» 

De crístalíaos arcos rodeado 

Que lustrosos faziam paralellos 

Muros de prata, & nelles escultura? 

De historias varias com sutis iiguras* 

LU, 

Não pode o Grego (ainda que faltasse 
A justa pressa, que lhe dava a guia) 
Ir com descuido tal, que não notasse 
Lavores admiráveis (jue alli via» 
K como attento nelles reparasse 
A bella companheira lhe dezía : 
Etst^obra he de Prothèo , q ê capo brevô 
Successos largos a teu nome escreve. 

Nesse globo que ires que delínéa 
De sutis pontos variedade tanta, 
Que de cerúleas aguas se rodea, 
£ contra seu furor serras levanta; 
Deste grande Profeta a sabia Idèa f 
Em quanto varias profecias canta, 
O mundo debuxou cora larTO estudo 





36 ULYSSIPPO. 

Ves como em qualio partes repartida 
Fermosa está do mundo a redoadesa? 
Ves a que toma o nome da querida 
De Jove líuropa, (j lie das mais Priocesa? 
Ves q se moUra de Asia.dividida 
^ Pello Taoais famoso, que a feresa 
Dos Scíihas rega? que o Mediterrano 
De Africa a aparta? a cerca o UccaaoT 

LV. 

Ves outra parte (assi o conta a fama) 
Que o nome derivou da Ninfa bella 
Mâi do q ao Ceo furtou a ardêle chama 
Para os liumanos animar com ella? 
Ves como o grapde Nilo (que derrama 
Larga corrente , & torna a recolhella) 
* Com Africa a limita , & precipicío 
Por sete bocas tem no mar Egício? 

LVI. 

Ves Africa (que de Afro assi chamada, 
Ou do Phsebeo ardor,) pello Oriente 

Do Nilo Mauritano he demarcada, 
-H do Atlântico mar pello occidente; 
Da parte Austral do Oceano banhada , 
Da Setemptrional as aguas sente 
Mediterrâneas, & assi quasi cni Ilha 
' Produz de moastros tanta maravilha? 

LVXI. 

Tes outra parte , a que se pronostíca 
Que nome dà com rara novidade 

Hum que em futuros séculos publica 
Seu clima occulto à larga antiguidade? 
Que os Vates dizem que será ta<S rica f 
Que tornará de prata a férrea idade ; 
Ves q por grade a chama novo mudo. 
Que sO limita o Oceano profundo l 
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CANTO n. 

i-vni. 

Pois essas quatro partes differentes 
Com natinaís limites divididas, 
Kssas Proviocias ^ que eotFe varias gStes 
Estaô com leys diversas repartidas; 
Huas à outras ficarão patentes , 
Com hum Império se verão unidas , 
Quando dos teus os feitos singulares 
Abrirem porta a nunca vistos mares. 

LIX. 

0'iIlustre cidade! jâ monarciia 
Te considero d^liua tal grandeza 
Que sô da commjLim linha se demarca 
Que demarca do mundo a redondeza. 
Jà vejo teu poder, que lanto abarca, 
Que com admiração da natureza, 
Alumia, igualando a luz de Apollo, 
Quanto elle gira d'hum a outro polo, 

LX* 

Ve, Grego, como ao mundo com porfia 
Seu" claro império dominar contende, 
, Estendendo a famosa monarehia 
A quâto a terra, a quâto o mar se estSde 
Pois donde nace , aonde morre o dia 
A seu justo poder tudo se rende; 
Aos Anti podas chega, & a mais chegara 
^a grande esfera a mais se dillatara. 

Nota quantas cidades, que senhoras 
De muitas foram díllatados annos. 
Se tem por mais que nilca vencedoras 
Vencidas dos valentes Lusitanos; 
Em mais sublime grao merecedoras 
De títulos lograrem soberanos , 
Quando por mSbros ide bíta t^ cabeça 
O mundo com cespeito as reconheça. 



18 VLTSSIPPa 

Ves Ablla jactarsc pnrqiie rnèla ^ 
Foi das proesas de Hercules famoso ? 
Pois, m^is se jactará 9 jquaodo someta 
' O coUo duro ao Lysio valeroso : 
Quando largas conquistas lhe prometa 
Verse da íòrte Ceita victorioso, 
K que começa o braço Lusitano 
Donde o volor se rematou Thebaao. 

txrn, 

jVdvirte como Tanger mais estima 
Obedecer à força Portuguesa , 
Que a fundação de Antéo a qu3 anima 
A materna virtude á fortaleza. 
Mas Africa vencer jà desestima 
O brio Lusitano; vê que empreza 
Tomou em sogeitar cô leys gloriosas 
As cidades em Asia mais famosas* 

J-XiV» 

V es a Diu soberba, porque o nome 
Lhe poz de Divo, o Macedónio grade; 
FundSdoa em sitio tal que nada a domOy 
Antes os mares Aquilonios mande? 
Pois quando o jncro Lusitano tome 
Eu te asseguro que a seu pezo abrande 
£)s8€f^ brioso affecto^ redusida 
A nova gloria de se ver rendida* 

LXV, 

A Trapobana, insigne pella estrella 
Que Canopos chamou a antiguidade^ 
JB quantos se produzem fruitos nella 
Causando ao mudo estranha novidade; 
Leva cheirosos matos de Canella^ 
E de riquezas tantas variedade | 
86 porque se gloria de ter fruto 
Que à gram Lisboa sirva de tributo* 
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ix\i, 

»A famosa Malaca, mais fauioça 
Porque a Lisboa vive tributai ia , 
De maiot: nome justaimitQte gosa 
Quãdo a fortuna lhe quis ser contraria; 
Que se antes Áurea, agora bellicosa, 
Áurea y & Feliz ^ oâo lérne a fama varia 
Que lhe antepunha o graô Peleponeso^ 
Pois jà $a rende ao Lvho Cbersoneso* - 

Alas como contarei quantas donnina 
Essa Cidade, que fundar te vejo, 
Se tantas saò do mais remoto China 
A' praia Occidental que banbi^ o Tejo t 
Vem os casos verás que vaticina 
Ajunta, que mostrarte já dei^ejo, 
Eu fio que te anime ao que te falta 
Para subires à região muis alta. 

ULTIII. 

Guiando o foi par 'onde o Tejo estava 
Com roupa de cristal resplandecente J 
A Gornigera fronte encomendava 
Rica pompa de pérolas o Oriente. 
A dextra mau, por cetio, lhe adornava 
De jà duro coral hum ramo ardente, 
^obre a outra inclinado em urna d^ouro 
Bapido solta o liquido tesouro* 

Vassallos lhe assistiam , cujos prados 
Libres lhes ministravam du boninas; 
Nabão, Zêzere, & outros celebrados ^ 
Que lhe tributam páreas cristalinas* 

Em diversos officios occupados 

A s paredes se arrimam diamantínaS| 

Com aparato igual â magestade 

Que o Tejo ti^a ja naqueUa idade* 
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XXX. 

DiUataYase em quadro a grande sala 
Que ( entre fra^râtes névoas do ^ ardia , 
Pardo jastnin do mar, íj a vida exhala) 
As húmidas deidades recebia. 
Trazia alegre cada qual por gala 
O que em suas ribeiras produzia; 
Sentínaose em cadeiras relusenles 
De tersa prata 9 & pedras excellentes* 

LXXI. 

Os rios Hespanhois tinbâo chegado 
Que a jornada iízeraS de mais perto; 

De oliveiras o Betis coroado, 

'Hum carro de coral em prata inserto* 

O Turia de mil flores adornado ; . ' 

O claro Ibêro d^ouro vem cuberto^ 

O Calybs, & outros, cada qual procura 

JVlostrar na varia pompa a fermosura# 

Lxxir* 

£is que pouco depois de França chega ^ 

Libraado era copia de aguas o aparato, 
O Mossa, q ê Olanda ao mar se entrega 
£ da rebelde terra escusa o trato, 
O Seina , que a Paris illustre rega * 

Enriquecendoa com comercio grato; 

Aitxx ^ Garumna, Rhodano famoso ^ 

£ junto delle o A^ar vagaroso» 

txxm. 

De Itália vinha o Pado , que Phaetonte 

Com ousadia celebre illustrara ; 
Ornou de alambre a cristalina fronte 
Hum peixe AttíUo de grandeza rara« 
Com pomos vários , ( do Tiburto monte 

T^recipitado) o Anio se adornara; 
O Tybre venturoso, no Apennino^ 

De canas feas diadema peregrino* 
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LXXIV. % 

Outros rios ehegavSo dé Alemanha 9 

Que tem poF maior gala sua grandeza; 
O Rheno insigne na virtiulo estranha^ 
Credito das matronas na pureza* 
O famoso Danúbio , que a montanha 
Abnoba tem por nacimento; & preza 
Idais q o de Istro este nome; Albis ufano 
Por dar limites ao poder Romano» 

LXXV. 

Mandava Tbracia o Hebro , ( aonde o fado 

Trouxe a cabeça du suave Orphèo) 
Com ricas peças do ouro celebrado 
Que de tributo paga ao mar £gòo« 
Dos despojos da filha coroado j 

Da alia Thesalia iiào tardou Penèoj 

de alamos Hercúleos Esperchío 

Vento em curso veloz $ antes que río« 

ixxv^ 

Permesso de Beócia em verde louro 

Dezia de Helicon ser filho claro j 

Mostrava de oliveiras o lezouro 

O Melas do Parnaso , a Pallas charo* 

Vg do Píndo Achel5o sobre há Touro ; 

Tanais que o nacimento escode avaro; 

Borístenes, AlphsBO, Strimo^ & Gephiso 

Que gala faz das flores de Narciso. 

Lxxvn* 

Ornava a Orontes d^Asia a fina tea 

Junto a suas ribeiras bem lavrada j 
Imitando o Caystro a Cytherêa, 
Com Cisnes tras carroga prateada ; 
Phasis as aves da nefanda cea , 
Vingança a Filomena violentada; 
Cliega o Meandro, o Jordão famoso ^ 
Que jà do bem que espera está glorioso. 
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LXXVIfl. 

De pedraria^ & ouro vem cuherto 
Hermo; Gages, Idaspes, & Pactòlo; 
E o nobre Ganges, q o principio incerto 
Tem nos bellos confins do lunar polo. 
Tigris, & Eufrates vê, Q em seio aberto 
Mesopotâmia formam ; & de Apollo 
O conhecido Marsia , o Indo, & Nilo, 
Cada qual sobre bu grande crocodilio* 

LXXIX* 

£m hum cavalIo aquaticp chegava 
O Bamboto veloz de Africa ardente; 

líu Crocodilio o Nigris, ^ em vào lava- 
A sempre negra da Etiópia gente : 
Darat em outro , o Bragada ostentava 
Primicias da que Attilio vio serpente; 
O Cyniphs, de que nome a terra tinha. 
Num grande âlbo de Amulthéa vinha. 

«XX. 

A todos cortesmente recebia 

Claro e.^quadráo dos rios Lusitanos, 

Que assistiram ao Tejo aquelle dia 

Por amisade jâ de muitos annos : 

O Guadiana ornava a fronte fria 

Com espigas dos campos Trâstaganos; 

De minio o Minho; Sl o Mondego, & Douro 

Co mãso Lima , ricamSte de ouro. 

LXXXt» 

Tudo notava o sábio Grego, quando 

Advirlio que o deixara rigurosa 
A Ninfa, com as mais acompanhando 
^gle do claro Tejo bel la esposa : ' 
i^gle, que das Naíades levando 
Sem competência a palma de fermosa, 
A nobreza igualara à fermosura, 
Filha do boi , prodígio da veatura. 
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Lxxxir. 

Era seu rosto hum laberinto bollo, 
Oode se dava Amor por bem perdido; 
Hum Ceo ^ cô dous Sois em paralello 
Em dous Ceos sís mosiraTa dividido:. 
Era o narís à pe rfeição modello, 
Â boca breve, cravo em dous par tido ^ 
Parece, (se fallava) .que fazia 
Kas tenras folhas Zéfiro armonia. 

Lxxxrir. 

Mal os cândidos memljios occultava 

De biâso bum veo, sulil por maravilha 

Cuja nativa còr Unia encarnava 

Que do murice foi purpfcirea filha: 

De flores variameate o argealava 

Das Tágides lavor , que a partes brilha 

Bordandoo soltos os cabellos d^ouro^ 

Que distillam de pérolas tezouro. 

ixxxiv. 

Occiipa em alta sala rico estrado 

Com sutil guaroiçaô dMium junco fino, 

Em que por arte aljôfar ensartado 

Ostentava debuxo peregrino* 

A belleza das Ninfas que a seu lado 

O Reyno alumiavam cristalino. 

Fazia ser o húmido elemento 

De tanta estrella ethereo firmamento. 

LXXXV. 

JWoveose para vellas de mais perto 
, Vlysses , que curioso pretendia 
Por hum postigo d^ouro meo aberto 
Esgotar raio a raio a luz ao dia. 
Quando dos claros rios descuberto 
De seu assento cada qual se erguia, 
Querendo abraçar todos juntamente 
Com alegria ao Capitão prudcate. 



tu ULYSSIPPO. 

Elie com alvoro^ semelhante y ' 
Do repentioc caso com movido ^ 

O coração anima palpitante , 
E foi do soQO à vida restítuido. 
Como se vê cançado caminhaote 
O alento vital quasi perdido," 

Assi o Grego de suor banhado 
Se achou aa taboa dura recostado. 

UUCXVIK. 

A Aurora em tanto nos balcoSs do Oriête 
Mostrâdo a rósea fronte , ao Ceo dourava; 

E o sábio Capitão à forte geate 
Do desejado sono despertava* 
A parelho ordenando conveniente ^ 
Para sahir á terra que o chamava, 
Na sahida que intenta se assegura 
Compúmeato fatal desta ãgura. 



FIM DO SEGUNPO CANTO* 
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CANTO TERCEIRO. 



ARGUMENTO. 

Os Gregos desembarcam ; g uiados 
De ^ntello em agradável companhia 
Notam do úiio o clima ^ os vfirdc^ praâoã 
E quanto a terra fertU produ%ia. 
Heconhecenão snhlo os altos fadou 
Templo a Minerva Ulyases erigia^ 
Mm lAiútania à guerra S6 prepara 
A que o Tartareo Rey a estimularq. 

0 

u 

^^UANDO tiaha no Ceo moís levâtada 
ApoUo a luz, das n^etas mais distale, 

Ji a terra cõ mais forças fulminada 
Do arco (rouro, & setas de diamante : 
A' desembarcaçâo ja desejada 
Conduz os seus o sabío navegranle 

Nos bateis entre si compeliJorcs 

£xii toldos ricos de diversas cores» 
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II. 

Chegam todos ao porto juntamente ; 

Uue a competeDcia a iodos igualara } 

JuQlo^ saltam na area, qu« jà sente 

i) bem que o fado tanto dilatara. . 

Cada qual a saúda mais contente 

Entre as que o gosLo lagrimas brotara; 

K quereodoa abraçar com brãdo affcito 

Aos foiLcs braços acompanha o peito. 

III. 

Décia ao mar Antelio acompanhado 
De vários Lusitanos, moradores 
Em povoaçoês vesinbaa , cujo agrado 
Assegurava os Gregos de temores. 
Os braços dava em seu amor fiado ^ 
Ulysses aos humildes , & aos maiores^ 
. E de Antello guiado sobre a serra - 
Com poucos seus a descobrir a terra* 

IV. ^ 

O sitio notam ^ & o Zenith lusente 
Quasi em meo da Zona temperada 
Vesinho com distancia conveniente 

Da linha com q a esfera he demarcada» 
Os influxos gozando felizmente / 
. Do signo, que primeiro tem morada 
No Zodíaco largo, com que espera 
Gozar inalterável primavera. 

V. 

Era do anno a estação florida 
Cadente jà, que mais os ceos serena. 

Quando a LiTceira casa ao Sol envida 
Dos geniinos irmãos da bella Helena j 
Quando das flores à câduca vida 
O rigor de seus raios morte ordena , 
E os Gregos viam entre fruito, & flores 
Os tempos quasi iguais competidores» 
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CANTO m. 

TI. 

Vem coroado o campo do copioso 

Fruito que Ceres liberal reparte; 

K em flor 9 o q a Lyèo faz mais glorioso 

Que os insignes trofeos q lhe deu Marte; 

O licor de Minerva misterioso 

Fértil a terra cria em qualquer parte; 

Cifrando assi fecunda a natureza 

Em breve mappa à grande redondeza* 

Pomona de outra paile se mostrava 
Tam varia, que ao desejo competia; 
Mas elle insaciável nâo chegava 
A desejar o que elia repartia. 
Jà pella vista o gosto figurava 
Doçura que a do Lothos excedia; 
F em verde perféição belleza tanta , 
Parara o veloz curso de Atalanta. 

O Pêssego fazia a fama incerta 
Que sem rezao lhe chama peregrino ; 
Vesse a romfta em flor , ^ guando aberta 
He competência do ruby mais fino; 
Cuja coroa emulação desperta 
Ao limobiro^ a quem fatal destino 
Com espinhos do Reyno despojara 
Que por ter sempre fruitos alcançara. 

IX. 

Vesse a cidreira ally , que bem quisera 
Bncostarse cos pezos amarellos 
Junto ao moral, prudente; porq espera^ 
Kstem de lâa vestidos os marmellos. 
Aqui pu»*pnrea ginja, & verde pêra, 
AUy a rouxa amexa^ & os fruitos bellos 
Da macieira 9 que entre sangue & ouro 
Haô de afrontar o Hesperido tezouro* 
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Destes 9 & de outros pomos, que pendSdo 

Se vinm sobre espelhos fugitivos, 
As aguas mormuravâo, não sabeodo^ 
Que delias eraS filhos adoptivos. 
As claras fontes, olhos parecendo 
Da terra ferlil, dos penhascos vivos, 
Yam banhando em lagrimas undosas 
Com doce murmurar faces' de rosas» 

Alli do vão Narciso a fermosura, 

Affectãdo em se ver outro pciigo. 
Em transformação nova se aventura 
A poder recobrar o estado antigo. 
AUy namora o cravo à cessenâ pura; 
Abrnçiiose os jasmins em laço amigoj 
Mem junto da giesta os brios perde ^ « 
O lírio rouxo , a mangerona verde* 

ZII. 

De cândidos ligustros, de amaranto^ 
Que com graça immortal o prado gosa, 
De pallidas violetas, bello acanto, 
£ da que segue a Phebo flor pomposa, 
Tam rico esmalte, peregrino tanto 
A variedade oitenta deleitosa, 
Que parece que a sabia natureza 
Aplicou largo estudo a tal belleza* 

Qualquer bonina a estrella semelhante 
Mostrava no cheiroso, & no lusído, 
Com fragrâcia lusente, & luz fragrâte. 
Hum estreitado campo, hu Ceo ilorido; 
E como ondab encrespa aurá espirâte 
No cristal brandamente combatido. 
Aqui fazia, com diversas cores, 
Tremolar « ondear mares de flores* 
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CANTO 
xiy. 

Os bosques se moslravam iam fermosos p 

Prelendendo cos prados competência ^ 
Que com silvestres arvores frondosos 
Procuravam da» flores precedência* 
Freixos 9 louros , & mirtos amorosos^ 
Fayas que ao Sol faziam resistência^ 
Aciprestes direitos, cIíoiiikís frios. 
Alamos altos , plátanos sombrios* 

XY. 

As aves velozmente discorrendo , 

O ar de varias penas-esmaltando^ 

l'^m recíprocos cantí>s respondendo 

Yam suaves coros alCernando 

£m confusa armonía suspendendo 

Aos que alegres deixavam duvidando 

Se era mais grato ouvillas, se mais vellas 

Cantando doces ^ ou voando bellas. 

xvil 

O melro canta da intricada rama^ 

Entre cuja verdura o ninho esconde J 
A tutinegni eslà dizendo que ama^ 
A quem ingratamente corresponde. 
A chamaris incauta à prisão chamuy 
O pintasírgo vario lhe res{>imJe ; 
De hua parte a calâdria forma híi coro^ 
O pintarouxo de outra mais sonora* 

XVII. 

JM as sobre todos suave na arjnonia 

Faudava em canções a tarde amena 
lí mestre ao coro alado parecia 
A Sirèa do- bosque a t^ilomona* 
Tam docemente as queixas repetia ^ 
Que fez alhea gloria a própria pena ^ 
E em requebros de voz, fuscas, & acêtos 
Movia os montes « quãdo atava o» vStos* 

0 
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Com esttUo iam vario modulava 

Articulada voz, que juntamente 
Harpa, lahde, & cítara imitava 
Com alma em bum sô corpo differete. 
Que dií^o, corpo? quando a voz formava 
Espirito de corpo independente. 
Hum canto vivo íia aura sò fundado, 
Hum alomq sonaatc, bum flato alado* 

£ís que em alegre, valte se descobre * 

Pouco dislanle dc hum pequeno mote 
Kustica traça de edifício nobre 
Far'onde passo breve dà bua ponte; 
De duas partes arvoredo o cobre. 
De outra o banha o cristal q tè defrõte. 
Na principal a porta mostra os lados 
Com despojos de feras adornados. 

XX. 

A' nobre casa a companhia Gref^a, 

Atravcssaado o valle Antello guia, 
£m cuja entrada a recebellos chega 
Aucano, com amor, âc cortesia* 
O pateo passam (a qiie o bosque nega 

Os rayos ver da lâmpada do dia) 

De officinas cercado, onde recolhe 

Quâto Minerva , Bacho , & Ceres colhe# 

xxc. 

Num aposento fi^rande larga mesa 

A que os coaviJa o velho se dillata. 
Coroavam ministros com presteza 
De vermelho licor laças de prata* 
Vào livrou ào veado a ligeireza 
De que iguaria fosse alli mais ^rata , 
Cõ outros animai, q em rarioi modos 
Satis&zeram o desejo a todos* 
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XXII. 

Levantadas as mesas : com Aiicano 
Tratava o sábio Grego , que conviaba 
Que o Rey fosse aviado LusttaDO 
Da armada q chegara ^ & d<Ue vinha: 
Que por fugir às fúrias do Oceâno 
InUíuta erguer na serra maU vUioba 
A Grega geoté povoa<jao pequena 
Em quanto Ulj^dscs visítallo ordena* 

xxfir. 

Foi mensagííiro Drantes conhrcido 
Pella nobreza da prosápia clara , 
Parte a h^scalabis logo apercebido 
De cartas com ^ Aucano o padrinharat 
E porq o Sol no mar quasí escondido 
3h dispensava à terra Iu2 avara ^ 
Ho mesmo tempo a, Gr^ga compaahia 
A's ancoradas naos se recolhia, 

XXIV. 

Na fresca tarde Zcfiros vagantes 
Aura espiram sutil que o ar apura^ 
Furtado p cheiro às flores mais fragrantes 
As mais frondosas ramas a frescura : 
. Por qualquer parte os Gregos navegâtes 
^ào vê su dos iílisios a figura 9 
Mas que o poder da natureza encerra 
Hum dillatado Ceo na breve terra. 

XXV. 

Chegando às praias, notam q o Oceano 
Forma o porto melhor, & mais seguro 
Contra as fúrias de £òlo, quâdo ufano 
Quer combater cos mares o Ceo puro» 
A presagio atribuem soberano 
Auspicio singular do bem futuro 
Ver o> rio capaz de quantas frotas 
Possaõ mandar as terras mais remotas, 

D â 
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XXVI. 

Tornam às nãos, & o sábio peregrino 

Hm quanto a luz de Apollo se ausêrava. 
Velando advirle ao sitio que o destiao 
Para a fintai cidade lhe mostrava : 
12, apenas vendo x) raio nnatutiao^ 

Soojundu vez cos seus desembarcava; " 

Hum alto monto sobe a que parece 

Que jà cabeça o mundo reconhece. 

xxvn. 

O ferro agudo â antiga selva aplica , 

Que outros ç^olpcs jà maÍ5 obedecera; 
E da madeira o templo aly fabrica^ 
Que n<i mar a Minerva prometera* 
Na pobre offerla dâ vontade rica 
De zeloso fervor com fè sincera, 
lintre affecto maior mais empenhado 
A maior obra^ se a permitte o fado* 

XXVIIU 

Quebrados lemes p5em ally pendentes. 

Amarras grossas, que lhe o mar trincara ^ 

As velas, que entre fúrias insolentes 

O temeroso vento espedaçara ; 

O ramo , que os consortes inocentes 

Dos enganos de Circe libertara; 

A cera, & cordas, com que se eximira 

Da morte doce , que cantar ouvira. 

XXfX. 

A Lusitana gente ally acodia 

Com vários mantimentos, & regallos, 
E em pio zelo aos Gregos assistia 
Desejando na fabrica ajudallos : 
Ally ao gram Dulychio Antello envia 
CS outros doês preciosos dous cavallos, 
jVlostrarse agradecido as^i quisera 
A' peregrina espada que lhe dera. 
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CANTO 111^ 

Via Plutam da lúgubre morada ^ 

Que sua culpa r-m cativeiro encerra,' 

O sucesso feliz da Grega armada, 

Que descançava jà na Lysia terra. 

A cidade lemia destinada , • 

Que, inda futura, lhe ameaçava guerra, 

E a cabeça oioveodo assi descobre 

Á grave pena que no peito encobre* 

XXXI. 

O' gentes odiosas , cujo fado 

Contrario de meu fado me resiste , 
Possível he, que me deixeis frustrado? 
Que o poder vosso meu poder coquiste l 
iJe perseguírvos caço? ou como irado ^ ^ 
Poderei ver que o valor vosso insiste 
Em que dos mares & de mim seguros 

Deis nobre fundamento a fatais muros? 

^ xxxn. 
Se a tanta gloria chega esta cidade 
Quanto a mente presàga vaticina, 
Terei adoração là nessa idade 
Da larga terra, que boje se me inclina? 
Nio mostrará no mundo a claridade 
Da verdadeira luz, da ley divina? 
^'o globo universal averá parte, 

Que nSo veja Catholico estandarte ? ^ 

xxxiit. 

Pois , se do Inferno sou Rey soberano ; 
Mas q inferno, ou q Rey ? jactãcia errada 
Se não tenho poder, ainda me engano 

esta monarchia imaginada? 
Be Rey que ou na terra, ou no Oceano 
Ordena como quer o que lhe agrada; 

que contra vontade lho obedeço 
Mome de escravo, não de Rey , mereço* 



XXXIV, 

Mas q disTO? onde vou ! lanfo me ãi^nhsí 

A de«iei;pera(jào em que me vejo? 

Quando falta o poder, oao supre a maahaf. 

Tam impossível he o q desejo? 
Tam fíitrepido ardil, força tamanha 
Tem esta gente vil com que pelejo; 
Que euj^ fiz guerra a Deos OmnipotSte ^ 

I^âo posso de&lruir iam haixa genle? 

;XXXV. ^ 

CiíVase tudo, ou meu poder liinita 
No que urdi atèqui o fado eterno? 
Quanto prefendo, nSo mo facilita 
Ter das soberbas fúrias o governo? 
Pois como me detenho, (se me incita 
A grave dor ) em revolver o inferao ^ 
£ procurar ao menos a tardança? ' 
Se ê tanto mal não pôde aver niudã9a« 

XXXVI, 

Alécio, Alecto parta, parta logjo. 
Perturbe em guerra a forte Lusitânia ^ 
Acenda nella contra-os Gregos fogo 
Qual nelles acendeo contra Daalariia, 
Tn) , que lugar oào deixe a paz, ou rogo ^ 
IVIas sempre creça com maior cizânia; 
Prinricias me darás suu^uinolentas. 
Fatal cidade, se meu dano ialeatas. 

XXXVII, 

Isto Plutam irado repetia. 
Quando a soberba filha de Acheronte 
Bom pendo fumo jà fero2 sahia 
Da cóva opaca de hum sulfúreo n\pnte: 
Com torcidas serpentes encobria 
Km lugar de cabello a infausta fronte; ^ 
Os olhos fogo« & com soprar violento 
N LuQ^uva. a boca venenozo uIeato« 
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XXXYXU. 

Não bem sahira da caverna escura 
Aquella torpe vomito do iaferoo^ 
Quando jà corrompíão a aura pura 
Os pestíferos alitos do Averno. 
Nt-m sò turbou do5 campos a verdura. 
Que alè do dia ao conductor eterno 
Com densas nuvês fez escura guerra, 
Pretendendo impedir a luz á terra* 

XXXIX, 

Já neste tempo a voadora fama, 

Que acquire Ibrças quàlo mais caminha, 

A voz que por cem bocas se derraina 

Por varias partes dilatado tinha: 

Aos Lusitanos cm desejo inflama 

De ver a estranha armada , & donde vinha 

De Gorgoris 'famoso chega à corte 

Que I^acalabis iliustra cm sitio íoite. 

XL, 

Chega a fúria terribel entretanto 
De venenosas armas guarnecida , 
A que acompanha o lastimoso Pranto, 
Do Pavor triste 5 & do Temor seguida : 
Knchendo tudo de confuso espanto, 
£ contra si primeiro embravecida , 
Arrancasé os cabellos que mistura 
A branda fama, que alterar i^rocura* 

XLU 

Como se em lento fogo se lanara 
O licor áureo , que a oliveira cria , 
Tal o veneno fiSi*<iue derramara- 

Alecto sobre a fama a que corria: 
A voz, que variamente começara, 
Jà por indubitável referia ^ 
Que o inimigo feroz sahira a terra ,^ 
A couquistalla com tirana guerra* 



CLTSSIPPO. 

xttu 

Não dniatairtt «abio o Rey valente 

O que julgou remédio necessário; 
Fez convocar a Lusitana gente • 
Para duro castigo do contrario. 
Âbrasavose em ira o peito ardenit 
Por verse ê ( ãpo armado co adver-rarioj^ 
E mandando tocar o som guerreiro 
Pe fortes armas se^vestio primeiro* 

Eis Dranles chega à Corte perturbada, 

lím Marciaib estrotidos temerosa, 
K ditnul o Rey lhe dera entrada , 
JVl as occasíâo lha coocedeo forçosa. 
A' praça de armas com a filha amada 
^No bellicosí) tragtí mais fermosa) 
bahio; íalioulhe o Grego mas ouvido 
Apenas ioi do Príncipe ^onendido. 

XtíV. 

Detevese cora tudo, entre temores , 

Em quato ao mudo o Sol tres voltas dava 
Persuadímlo aos grades , & aos menores 
A pura fè do aviso , que levava; 
Mas vendo mais ameaços , mais rigores , 

jNo Lusitano Rey, na ^erite brava, 
Desenganado em fim parte, contente 
Pe que voltar o deixem facilmente. 

Perturba aos Gregos a im penada guerra, 

Que com certeza Dranlos lhes íntima; 
Hum maldiz a iorluna q os desterra ^ 
Outro da sorte própria se lastima. 
Julga ímpossivel defenderse em terra 

O q affectando esforço mais se animai 
E se tornar às naos al^^um intenía, 

A& vé fracos despojos da tormeAta«. 



XLVI. 

Entre esta confusaõ a voz levanta 
Vlyssf^ valercMO ^ & como experto 
Nos maiores trabalhos, nSo se espanta ^ 
Nê lhe cega à prudêcia o grade aperto, 
O' companheiros 9 onde a força he talay 
Onde o. perigo nos parece certo , 
Reyne o valor , que o animo valente 
He no risco maior mais excellente* 

xr.vfr, 

O coração do forte se conhece 
Em quo não tenre da fortuna assalto ; 
Olimpo, que entre as nuvSs resplâdece, ^ 
K aos furores dos ventos he mai» alio:' 
Palma gloriosa , que oprimida crece^ 
Pelola 9 que se «a ferem dà mòr salto ; 
Os trabalhos saC nelle rayo ao louro , 
Antes saô vento á chama , & chama ao ouro* 

XLVIÍÍ. 

P inimigo se apresta, o termo breve 
Pede remédio prompto; sempre guia 
Felizmente a fortuna a quem se atreve 
li na justiça, como nos, confia: 
-Nossa derrota atribuirse deve 
Ao alto Ceo, que por occulta via 
Aqui nos aportou , como bem vemos 
Nos vaticiníos élaros que tivemos. 

XLÍX. 

Se he protector o Ceo de nossa vi la 
Culpa seià temer; mas he forçado 
Aplicarmos industria; quem duvida 
Que favor não merece o descuidado f 
Cerremonos em vallos com q impida 
Ao primeiro furor do Rey irado 
A resistência nossa ; que os rigores 
Dos ímpetos primeiros saô maiores. 
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Disso; &, aprovanduo todos, sem tardSga 

Kxecii^o veloz segue ao conselho; 

Aos instrumentos correm , ondé alcSl<*fi 

l^^ual parle da obra ao moço, &l velho, 

Alen talhes Ulysses a esperança, 

i^em perdoar ( servíbdolr)ies de espelho ) 

Ao trabalho maior; & assi se aplica 

Qué em breve o têplo, & mote fortifica, ^ 

LI. 

Km tanto Lusitânia ardendo cm ira. 
Confusa in volve bcUicos cuidados: 
Qual , donde as tinha a paz , as armas tifa 
Que por memoria herdou de altos passados} 
Qual o rústico ferro que servira ' 
De combater os pinhos levantados , 
Ou de surcar a terra ^ transformava 
Para a mau nobre empresa q esperava, 

Llí. 

H um accomoda o freo no Ginete. 
Jà og estribos encurta, jà os alarga; 
Outro aerecenta panos ao collete , 
Doura o tcrgado curvo, a espada larga; 
£ste as armas alimpa , & o capacete. 
Prova broquel , rodclla , escudo , adarga ; 
Arcos, dardos, & lanças buscâo todos, 
Fundas algíis, e tiros de mil modos, 

Lnr. 

Já das mâís saudosas despedidos 
Os filhos partem para a dura guerra, 
Lagrimas das esposas, & gemidos 
Km vào penetraõ o ar , regam a terra. 
Com suspiros em ânsias repetidos, 
A causa maldizendo que os desterra, 
JMil vezes se despedem ; que acha gloria 
Km repelir as penas à memuria. 
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CANTO 111. ^ 

LIV, 

Qual diz t amado fílho, em cuja vuia 
A vida desta mãy o Ceo sustenta , 

Que animo ves em mim com q resista 
A' dôr de bua partida tam violenta f 
Por mais que o brio de teu peito ia&ista 
F.m te levar â guerra j tão isenta 

Tês de tnirn a vunUide, que te atreves 
A obedecerlhe contra o que me deves i 

O' oâo permitiras que os cauçados annos 
Me acabem sem te ver tam cruelmète; 

E viver me deixassem sò , tiranos. 
Para me ver morrer de ti ausente} 
íiào faltam valerosòs Lusitanos 
Que ponbam pella pátria o peito ardSte; 
ISào tens porq ir à guerra, ô filho charo^ 
Desta aíligida mãy único amparo. 

I.VI* 

Qual cfi tremula voz 9 que mal se ep tende 
Oprimida na dòr que encerra o peito. 

Diz ao querido esposo , a quê pretende 
Deter pequeno espaço è laço estreito : 
He possível que amor assi se of fende? 
Não -he , mas nSo mo tinheís vôs perfeito ; 

Que a tello, qual poder fora bastante 

A apartarvos de mim hii breve ínstâte? 

Lvn. 

Não sabeis vòs, que cm vossa companhia 
Ha de ir meu coração a defendervos , 

Pondose por escudo à vãa porfia 
Dos golpes que quizerem oífendcrvos? 
Pois se ó sabeis ; porque vos não desvia 
Do risco de perderme, & de perdervosf 
Quereis que tam depressa nos desuna 
Hum repeatino golpe da fortuna? 



(• UtYSSTPPO. 

LVIII, 

Tal 5 por mí\U ohrio^ar co a doce prenda 
O filho eiQ braços Iras^ q ou, esfraohado 
Do belHeoso trage a forma horrenda , 
Esquiva ao pay^ abraça a mây chorado; 
Ou, sem temor, procura em vàa cõlêda^ 
iVs plumas alcaoçar; ou jà, tocando 
O elmo luzente , busca outro menino^ 
Que elle mesmo traslada ao rnetal imo. 

LIX. 

£ diz chorosa : pois nâo faz mudança 
i^ste tormenta mea no rigor vosso , 
Verei se este penhor de tòs alcança , 
Este penhor amado, o q eu nao jkisso. 
hâo advirtais ao bem, nem à espcraça, 
Que ê vervos me librava o amor nosso ^ 
Adverti que arriscais com duro peito 
O paternal amparo deste objeito, 

LX. 

Com tais eslremos cada qual suspira, 
JVias nâo lhes aproveita brando rogo; 
Que o natural valor nelles inspira 
Hum desejo 'mmorlal do Mareio jogo: 
A grandes feitos cada qual adspira, 
Sem vil temor de mares, ferro, ou fogo, 
Porq lhe influe esforço mais Q humano 
O gefleroâo sangue Lusitano» 

LXI. 

E vendo qualquer delias que pretende 
Em vão deter aquelle a quem unida 
A leva Amor, lhe diz : olhai que pende 
De hum fio sò i^fual de ambos a vida. 
Olhai que hu gí)lpe sò ambos offende. 
Que comua he a"dòr de hua ferida, 
Guardaínos a Sbos, & obrigarvos possa 
líssa vida por minha ^ esta por vossa* 
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cumo nu e 

txir. 

A (algum dezia) que o cuidadô- 

Desta saudade vo^sa vai comÍ£:o , 

Qual cervo, que íugiado atravessado 

A sela que o ferio leva consigo: 

A Deos ( tornava algua ) esposo amado ^ 

Que eu na memoria sou a tf vos sigo , 

Qual veloz ave, que cortancjo o vento 

Com aociu busca o usado manlímeato* 

Lxiir. 

Assi os ares ligeiros suspendia 
Década qual a queixa namorada;, 
Mas com força maior enternecia 
Lysio saudoso, & Clítia lastimada: 
A verde idade em ambos competia^ 
£ a genlilen à fama aveotejada , 
Entre esperanças varias o hymineio 
JLbes diiíatava a largo amor tropheío* 

LXIV. 

Mas nada impede á condíqâo briosa 

De Lysio o fogo M areio , em que arde a terra 

Bò teme nu partida rigurosa 

Fazer à bella amante maior p^uerra : 

Mil vezes se esforçou; &, temerosa 

Mil vezes entre a dòr a toz se encerra; 

Consigo, 'co'a resSo, co amor litiga. 

Sabe o qut; quer dizer, não como o díga« 

ixv. 

Cuida escusar a dòr niais penetrante 
Faltando âs leys da usada despedida; 
Mas què pôde enganar nu firme amftte 
A atalaia que Amor tem pievenida? 
Foi lingua em Lysio o pai lido sèbrate 
Facundo pregoeiro da partida; 
Em Clícía o coração , ao eccbo attento^ 
De ouvir ^ & di^curòar claro iostrumeto» 
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Que fará?. jà mil traqas ímaí2;ina, 
Mas toda% na esperança duvidosas. 
Usar ultimamente determina 
Das armas q Amor iem mais poderosas» 
Lagrimas vibra em fim , q da officina 
De Amor sairaô, fortes por piedosas; 
£ em secreta occasiao sair consente 
A ?02 j & quasi a TÍda juntaniente. 

LXVfl» 

He possível (começa, & aqui lhe corta 

As palavras a pena que a enternece) 

Possível {dizj mas outra vez aberta 

£m lagrimas a voz lhe desfallece) 

Possível he? (direi? porem que importa , 

Que diga o que já sinto ? ) ou to parece , 

Irte, & deixarme? (ay Clicia despresadaj) 

De saudades sòmête ae^panhada í 

Lxvvrr* 

Dize, cruel; ( mas qm-ro contentarte. 
Pois que te rogo;) dize Lysio amado. 
Queres 4^ixarme? queres ausentarte? ^ 
Ou me engana o temor neste cuidado? 
Kesponde, at aba jà de dtíclararle; 
Ay qno te vejo, Ly^^io, perturbado; 
Ve nuvês estes olboà^ que algum dia 
Jurou por sòí» o amor que to fingia. 

Cltcta (diz elle)'Clicia , prenda ehara. 

Sol da que gcjso , luz, luz mais querida; 
Quem tam estranho caso imaginara , 
Que ver os olhos teus me tire a vida? 
Quem dissera que vendo os nào trocara 
A maior dòr na «floria mais subitia? 
K hoje me faz tam dura guerra a sorte. 

Que oude tioha o remédio ^ lenho a moite« 
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GÀNTQ Hf.* 

*LXX« 

Para que tant^ lagrimas? entendes 

Que a riguroâa morte se dillala? 
Basta a partida y basta ; se pretendes^ 
Matarme vingativa; ella me mata. 
aSo chores, ^ sc choras , ou ige offêdes^ 
Porque me queres offender ingrata. 
Ou pouco de amor sabe&, pois ignorí^s, 
Que he s&gue meu as lagrimas .q choras» 

LXXU , 

BS vês que o brio nd occasiSo me chamav 

A' causa universal, à justa guerra; 
Serei matéria indigna à íllustre fama 
Se na defensa falto á pátria terra : 
Rsíe peito fiel (que porque te ama 
Cruel fortuna de te ver desterra) 
Sabe, que antes quisera amante firme 
Af orrer ante teus olhos que partirme. 

JiHo te creo ( torna ella ) não prosigas , - 
Pois vejo que me enganas claramente ; 
Não seate grave dòr, por mais q digas, 
Quem , podendo., náo eura o mal q^sète* 
Npm trates de dkculpas, que enemígas 
Foram sempre de Amor; quê eloquente / 
babe escusar a culpa de bua ausência, 
Taml)em para a sofrer terá paciência» 

LXXIU. 

Pellas chamas, èm que ardo (elle respSde) 

I*ella cliaga mortal , q a alma me offêde^ 
Por esses olhos , íí cabellos , onde 
Amor a sêta doura , a facha acende , ^ 
Juro^que â voz o peito corresponde; 
Juro que a pena o coração me rende ; 
8e a verdade não juro, ò bella minha, 

MuQca torae a goxar o bem que tinha* 
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U ULYSSIPPO. 

Lxxnr. 

Pois Irocas branda paae por guerra dura! 
Trocas ( torD^ellu) amor por fera hUtoria? 
Arriscas te a batalha mal segura, 
£ desta alma desprezas a vicloria? 
A ílor de LuaíLaiita me procura ^ 
De mil amaate^ le coucedo a gloria; 
O' não percam incauto , & pouco experta 
Por íacerla ventura bum gosto certo, 

IXXV. 

Porem se oada^ em fim , pode apartarte 
Ponde te quer guiar faial destino, 
Tal vez amante Venús segue a Marte^ 
Heguirle nesta guerra determino, 
1 arei do peito escudo por guardarte ; 
Poderá ser que o fero peregríoD 
(Menos cruel que tu amor tam firme) 
Te nâk) queira ferir por não ferírme. 

LXXVI, 

Fé quando te ferisse , aly me achara 
Coib o remédio que a occasiSo còsête ; 
£u da ferida o sangue te enxugara, 

Tu ns la^íiimas n^inhas juntamente. 
Asbí qualquer de aò^ o outro curara; . 
£ eu vSdo em ti o amor , q boje não sente 
Teu duro coração , verei que chega 
Tsa guerra o galardão q a paz me n^ga* 

LXXVII. 

Ab nâo chores, (diz Lysio, & nao |x>día 
O preceitO' guardar , que a CUcia dava) 
Nâo chores, Clícia amada, (repetia 
Hua vez, íí outra vez, íí ellt^ clurava) 
Breve ha de ser a ausência, alegre o dia 
£m q a alma torne a ver o a q adépir^va^ 
£ em quanto o Ceo differe tala gloria 
Sustentamé presente na memoria. 
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CANTO IIL 6i 

ixxvin. 

Quando sair o Sol no roxo Ocienle ^ 
jLêbreie q es meu Sol cô* luz mais pura , 

Quando a noite cair, te represente 
Que vivo sem te ver em noite escura* 
Quando das fontes vires a corrente , 
As destes olhos meus seja figura ; 
Quâdo ao espalho te olhares, imagina 
Que tens no peito meu estampa ãna» 

LXXIX. 

Como^ se es tam cruel , (ella replica) 
Tens tam doces rezoSs para matarme t 

Ou ^ se brandura Amoi te comunica. 
Como te nâo abrâda a não deíxarme t 
Ay^ que esta confusaô me certifica ^ 
Que traças todas s^5 para enganarme ; 
Vaite, vaite, traidor, sigate a pena^ 
A que teu falso trato me condena. 

Vai y que o inimigo fero a mim piedoso ^ 
Vingança me dará de tanto engano } 
Saberás no sucesso lastimoso ^ 
Se be o Grego, ou o Amor mais inhuman0| 
Verás quem golpe dá mais riguroso 
Sètas de Amor, ou lanças de tirano: 
Conhecerás se saô mais duros laços 
As i>arbaras cadeas , ou meus braços* 

Dezia irada ; mas da som guerreiro ^ 
Que os animosos peitos convocava , ^ 

Chega o ruido a Lysio, que ligeira 
Das prisões amorosas se soltava. 
Pello deter no abraço derradeiro 
Em Tam aflícta Cticia se esforçava j 
E vendo que detello nSo podia ^ 
Com a Y02 pello menos o seguia. v 
V E ' " 
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Onde te vais , cruel ? ( & r^peliodo 

O echo a ultima voz , cruel , responde.) 

Onde te vais, cruel , de mira fugindo? 

Como poâao seguirie t como ? ou onde t 

As azas com que Amor le vai seguindo 

Alcançarle nâo pòdem? corresponde 

pouco que te peço; <]ue he somente 

Verme morrer 9 &, morrerei contente* 

txxxwu 

Mais quisera dizer ; mas j nfto podendo 

Com tanta"pena , cae desniayada ; 
Em suor frio as chamas convertendo 
Arde em fogo amoroso congelada* 
A' voz que deu (a causa nâo sabendo 
Porque a Lysio não vira) lastimada 
Acôde a mãy Antyrnia, & solicita 
Remédio ao mal que de outro necessita» 

^ LXXXtt. 

Mas quando alsfSas a este brando effeilo 

Natural condi(^ao do sexo inclina, " 
Mostram as mais com generoso peito 
Raro valor 9 constância peregrina. 
Qual, antepondo ao maternal affetto 
A terra, que oprimida jà im*agina,' 
A cousa o filho na tardan^ breve 
Pello que a si 9 ao Rey , à pátria deve» 



Qual^ ajudando a armar ao charo esposo^ 

Em brios dissimula o que padece^ 
Dizendo qui^ no trage bellicoso 
Melhor , que no pacífíco parece. 
A qual (vendo quo parte valeroSo 
A' guerra o forte irmão) a inveja crecej 
Culpa o decoro y porque não permitte 

Que o valor dat molberei' se euzcíte* 
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CAHTO IIU 

LXXXTl* 

O pay 9 a quem a idade não consente 

Tornar a ver o marte conhecido, 
Sabio tal vez, tal vez impertinente 
N a filho emenda as armas, & o vetUdo. 
Sae até a porta a vello , & brevemente 

Com paternal affecto despedido 

Lhe diz , no rosto , & voz grave , & severo ; 
Ou com honra 9 qu sem vida vos espero# 

Parte qualtjucr com tanta sefrurança , 

Que matéria se julga a clara historia J 
Por po39e avaliando a esperança , 
J ura trazer despojos da vitoria : 
Algum não leva escudo , & di2 Q a ISça 
Será offensa, 6l defensa com mais gloria: 
Tal ha, que nem espada i^uer consigo , 
Porque diz que^tem certa a do inemígdè 

LXXXVItf» 

A 991 )â dos ElysioB deleitosds 

Que pello Douro, & Mínhd saô regados 
Os Lusitanos decem valerosos 
Para a commum defensa convocados^ 
Por estreitos caminhos ^ & fragosos 
Chegao da Beira intrépidos soldados J 
Das Transtaganas terras abundantes 
Kobustas gentes de ásperos sembràtes« 

tXXXíXé 

Como as fert» de Hircanía em duro bUd 

Por defender a vida intentam guerra 
Com ordenados esquadrões buscando 
O feroz tigre 9 que destrue a serra ; 
Em tanta multidSo vinham cbegaado* 
Os Lusitanos que da ptitría têrra 
Lançar queriam com galhardo brio 
De gente^estraniia^ in}lis|0 Bétátanfé 

nu DO TEECBIBO CÀftTO. £ SI 



ULYSSIPPO. 

* 

CANTO QUARTO. 



ARGUMENTO. 

O I/aAtano marcha bellicoso 

Contra os forte$ varoêê da Grega armada ; 

Fere a Ulj/sses Amor ; tna» valeroio 

Cbrt^crva a Jcc devida a esposa amada» 

Golpe $tntc depois mais riguroso 

Na morte falsamente relatada 

De Penélope chora , a que offcrece 

As funerais cxa^uiuis.quc merece. 

u 

J a! despregado o bellíco estandarte 

Do Lusitano Rey tremòla ao vento, 
A q se juntam de híia , & de outra parte 
Gentes 9 armas , cavalloS) cento a cento* 
£m alegie tumulto o som de Marte 
Anima a todos , & no mesmo intento 
Desejam ver os últimos perigos 

A morte despresaado ^ & os eaemigoa* 
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CANTO IV. 
n. 

Não he tam agradável pello estio 

Cl trovão, que promete chuva à terra ^ 

Como da irada geote ao forte brio 

As vozes do atãbor que toca â guerra» 

Do canoro metal jâ fere o rio 

1'xcho galhardo y que rebate a serra ^ 

Quãdo ao ordenado posto brevemente 

Acode cadaqual mais obediente» 

iir. 

Memoria y que dos annos enemíga 
Os sucessos conservas de outra idade ^ 
Valhame teu favor para que diga 
O que encobrio a larga antiguidade} 
Hesucite na fama a gloria antiga^ 
Consagre nova tuba à eternidade 
Os Lyaios capitaSs, em quem librava 
O militar governo ^ a gente brava. 

IV. 

Tras a vanguarda Pol^míôn famoso^ 
Firme coluna à pátria Lusitana , 
De postura gentil , de armas lustroso , 
E q inda adspira â monarchia Hispana: 
A Princesa pretende vanglorioso 
Ue méritos iguais com que se engana^ 
Que a fortuna contra estes se conjura ^ 
E sô alcança quem tem mais ventura* 

V. 

Era senhor de poderoso estado* 

Que por armas ganhàraS seus maiores; ^ 

lllustrc § sangue de hu, & de outro lado 

De deoses se ajactou progenitores ; 

Bisarroy liberal, moço^ esforçado ^ 

Emulação de vãos competidores; 

Discreto sobre tudo mei'ecera 

O universal aplauso que o venera. 



M VLISSIPPOL 

Tl. 

Do DoufOy & Alinho o& esquadrões regiU 

Com doze vezes mil, robusta gente 
Que por costume bellico sofria 
Os maioceft trabalhos levemente; 
Ostentando medonha valentia. 

Na armadura cruel, na vista ardente, 

De rodella y com dardo 9 & larga e&pada ' 

Sobre ferioas peUes vinha armada» 

vn. 

Acompanhao Lanoso, que ao caslello 

Nome deixou, & á terra que habitava J 
Nas mãos, & rosto hu bos(} de cabello^ 
M anoplas , & viseira figurava 
Era quasi Gigante, & de bum cutello 

Em vez de espada a grossa cinta armava. 
Que partia de hum golpe o maior touro. 

Que aguas b^beo do Minho,i Ljrna&9 ou J>ourQ« 

vm. 

No trage a crueldade acreditada, 

Faz que pareça mais feroz guerreiro; 
De hua lèsta de lobo a fronte armada > 
O representa lobo Verdadeiro : 
A formidável boca desgarrada 

Nas fauces mostra o dente derradeiro; 

Os olhos das pestanas oa espesura 

Se vê , quaLpiaho ardente ê ooi^ escura» 

n;« 

Segueo Maronio,, v^Iho, mas valente^ 

Que dominando largo senhorio 
Por o|ide leva o Tamaga a corrente^ 
Celebre nome deu ao Mara5 frio« 
Com branca barba , idade florecenie 
Finge do nobre aspeito o grave brio; 
Hu dragão por empre^^a iras op. eia^de^ 
Do peito bravo pregoeiro muda* 
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CANTO lY. 

X, 

O corpo da batalha tem por sorte, 
Adspiraodo dally a altas façanhas, 
Da fria Beira, a ^enle inculta , & forte ^ 
T3urameDte criada entre montanhas : 
Paos, que fof^^o tostou ^ de agudo corte ^ 
E de ieras cruéis pelles euranhas , 
A trazem ao combate prevenida , 
Mais dura para os golpes que polida. 

Por vários Capitães vem governada; 
Hermioio a todos principal cabeça. 
Que he de Hermínia senhor , serra nevada 
Onde o quete veraô níica começa; 
Tras sobre as armas banda leonada, 
Que quer que por còr sua se conheça; 
De pessoa gentil , de roslo grave , 

Na guerra fero, mas na paz suavQ. 

^ xri. 
Valentes oito mil trouxe consigo; 
Junto delle se vé com vulto irado 
Arganil forte, que ao maioir perigo 
Tras sempre o coração aparelhado : 
Tinha sômenle hum olho (q enemigo 
(lolpe o deixara do outro jà privado. ) 
De triunfar, ou morrer cft firme intSto 
O seguem seus quarenta vezes cento. 

XIII, 

Outros tantosi, & mil guia o Giganta 
Bolano fero , com soberba aspeito , 
Que o campo de riquezas abundante 
Junto ao Mondego claro tem sogeilo» 
A este seguio Cardiga esposa amanta 
Procumndo abrandar o beato peito ^ 
Que desista das armas. lhe lògava 
Porque a morte q o oipera adevinhava. 
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xrv, 



Com ardentes suspiros o acompanha; 
Mandalbe elle fero» , que nSo prasíga ; 
Nos campos a deixou , q o Tejo banlia 
Que inda celêbra o nome de Cardiga# 
Cu férreas maças de grandeza estranha 
Usados a vencer força enemíra^ 
Da áspera serra mil conduz Tapeio , 
Inda que velho de temor alheio. 

Itste em duas bigornas que pusera , 
Para formar as armas, com que vinha, 
Jím dous vesinlios montes as pudera 
Fabricar com hum malho, que sò tinha; 
Que aos robustos ministros fácil era 
Poder lançallo à parte que convinha ; 
Este por annos foi Ancião chamado. 
Por valente, & por sábio respeitado* 

Com mil da estremadura acompanhava 
A bandeira Real Abran tio velho, 
A quem de Genejral o bastão dava 
Prudente o Rey , fiado em seu côselho. 
Dos melhores cavallos ordenava 
Forte esquadrai, & o bellico aparelho 
Dòs cavalleiros eram lanças largas , 
Bem dobrados giboês , leves adargas» 



xvn^ 

Us esquadroSs chegavam de Alemtejo 
A contínuas batalhas costumados. 

Em cujo coração ferve o despjo 
De verse aos enemigos afrontados : 
Vestidos de couraças, com despejo 
Vsavafi férreas bèstas , & terçados ; 
Por sorte a retraguarda lhes cahíra, 
£ a ser primeijcos os chamava a ira* 
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Doíe vezes quinhento:», brava gente , 

Argil galhardo, & forte condusia, 

A quem a verde idade em brio ardente 

Primeiro buço apenas permittia ; 

Amanie ao mesmo passo que valente, 

Co amoroso o guerreiro compettia, 

H com geiil esforço em qualquer parte 

Nelle guerréa Amor^ namora Marte. ^ 

XIX. 

Quatro mil guia Alvito valeroso. 
Que o Cavalleiro chamam da dõzella; 
Porq em bum bosque co valor piedoso 
Livrou de hii bravo tigre a Laura bella : 
Daquelle dia (vencedor glorioso 
Mais que do furor delle, do amor delia) 
Veste a pintada pelle por trofeio , 
BrazSo que o faz galhardamente feio. 

XX, 

Dous mil do Al^rarve o forte Alvor trouxera^ 
E cS os de Alentejo se ajuntava; 
Hobuâto em membros 9 & bisar ro era, 
Alas o grande nariz o desfeava ; 
A gente dura nas batalhas fera 
Com tam rara destreza a funda usava ^ 
Que fazia ordinário mantimento 
Da veloz ave, que cortara o vento. 

XXT. 

Outros Príncipes vinhào q de Hispanos 

Beys dilatavaõ. troncos generosos^ 

E possuiam campos Lusitanos 

Por grSde estado , & por valor (arnosos ; 

Escurecido tem seu nome os annos 

Be façanhas iliustres invejosos; 

Mas não pode faltar nunca a memoria 1 . ^ 

Que hoje c^serva de Arminilda a gloria. ^ 
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xxtu 

Era de Real Baogue alta Princesa 

Dos mais Ínclitos Reis q teve Heapanha; 

Dos pays erdou menina co a nobreza 
As terfus que o Nabão suave banha: 
Mos annos juntamente^ & na belleu 
Creciu ao mundo maravilha eslranha;^ 
Pena das almas, & dos olhos gloria. 
De quem já mais o amor teve victoría» 

xxm« 

Desda primeira idade o mundo a vira 

Sempre adspirar a duplicada palma-. 
Que contra Marte, & contra Amor vestira 
De ferro o peito, de diamante si alma» 
A inimigos, & a amantes igual ira 

Vibrava a bella vista em doce calma, 
Que neve, & fogo variamente encerrai, 

Temida em paz ^ & suspirada em guerra* 

xxnr. 

Diana mais fermosa exercitava 

Valentes brios bella caçadora ; 
£ mais que as feras que seguia, brava ^ 
Nos bosques era antecipada Aurora» 
^4iel contra si mesma nSo negava. 
O pè fecundo emulação djj Flora 
A seca area, que em pincel vagante 
Participou transformaqSio fragrante. 

XXV* 

Com leys diversas morte prevenia 

Em tres aljavas, quando menus fera; 
HQa, que ebúrnea do ombro lhe pendia ^ 
Duas, que Amor nos olhos Ibejpu^iera; 
C&a matava só quando queria ,* 

E com as outras quando não quizeraj 
Os corações caçava em laço bello. 

Que armuu em aui»aa oodai o eabeik»»^ 
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CANTO IV. 

XXVI. 

Kâo era de Bellona a vez primeira 
Competência gentil em capo araiada^ 
Porque jà vira à Belica ribeira 
De irofeios insignes adornada : 
Com titulo a aplaudia de guerreira 
A fama em claros feitos alentada , 
Mome, que aonde leve o fenhorio 
Conserva a ponte de hu pequeuo rio» 

XXVII- 

Ao mesmo passo hella, & hellicosa, 
Outros dous mil da estremadura alista^ 
Ameaçando morte duvidosa 
ÍJa dura espada, & na serena vista: 
Assi f>or dous caminhos victoriosa 
Veai à defensa aào, mas à cociquíâtay 
Pois quando a paKia defender ptetíde 
Docemente feroz as almas rende* 

xxvuf. 

Arraial ordenado não s( o;ufa, 
Mas á bella Princesa acompanhava; 
( Que quâdo armado o fof te Key sabia p 
Bef^oíUo a amada fílha costumava. ) 
Com poucos sens (da guarda q fazia) 
Armiailda tal vez se adiantava; 
Assí buscando anticípadamenie 
Encontrar o enemigo em brio ardente* 

Em petrcchado coclie 5 qne, guerreiro^' 
Própria esfera de Marte representa^^ 
Discorre o campo Gbrji^ris líf^eiro^ 
Cujà vina nos seus esfcfQo atenla.- 
Dragoiítes o governa, a quem primeiro 
Auriga a fama eternisar intenta 9 
Porque oô novo ardil na Hi^na ttrsn 
Armados carrot apdieou à guiira* 



» mLTSSTPPO. 

XXX. 

Trts o Rey Lusitano forie escudo 
Cbapeadp de ferro; vése armado 
De grossas pelles, tem por dardo agudo 
Hum meo pinho em fogo temperado; 
Espada larga , & o elmo sobre tudo 
De vistosas, plumages adornado; 
Quasi Gigante o corpo parecia 
Torre que ao Ceo soberba desafia*. 

XXXI. 

^ssistialbe Aucano valeroso 
Pello conselho da madura idade. 
Atrevido a hum murzello tam fogoso, 
Que cos ventos apósta agilidade; 
A' pátria ley no peito generoso 
Pospôs do Grego Ulysses a amísade; 
Ji ao militar estrondo sem tardança 
Empunhara cp filho a forte langa. 

XXX ir. 

Abria a luz as portas do Oriente 
Quando o arraial marchSdo se estedia, 
£ o Sol formava raios mais ardente 
No lusido das armas que feria* 
Os ligeiros cavallos facilmente 
O Zéfiro por filhos conhecia , 
Pois se o bater das unhas nao notara 
Que nâo locavam terra imaginara. 

JLXXUI. 

lorraara vistosfi pompa varias cores 
De bandas, de plumagês, de bandeiras, 
Arrogandose o ar fingidas flores, 
Porque do prado inveja as verdadeiras; 
Mas nuvès, que os cavallos pisadores 
Fazem crecer com voltas í & carreiras, 
Cobrem jà tudo; ou he que se levanta 
boberba a terra em bisarria tanta, ^ 
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CANTO IV, 77 

.XXXPfm 

O estrondo militar , que a toda a parte 

Em ecchos espaotoaos retumbava, 
Ho seio de cristal com voz de Marte 
A s Tágides fermosas perturbava : 
Turbou ao Tejo o bellico estandarte 
Que na corrente pura retratava; 
E detevese hum pouco irresoluto 
£m ir ao mar com líquido tributo» 

XXXT, 

Marchando o campo assi , chegava a gSte , 

• Que Atras dos motes Lusitânia êcerra; 
Nao pudera acudir mais brevemente 
Pella distancia da fragosa terra» 
HomSs de vista , & coraçSo ardente , 
Mais que a dourada paz desejâo guerra j 
Mecorvo he capitão , Mencorvo forte ^ 
Qt^e cô três vezes, mil po8 medo à morte. 

Mas se esta guerra Marte , outra Amor traça 

Ao Grego Ulysses cô maior perigo; 
Pois tantos mais rigores ameaça^ 
' Quanto mais encuberto he o inimigo : 
Contalhe Drantes, qual o Rey à praça 
De armas sahio; os que levou consigo j 
Quam bísarra o seguia a chara filha ^ 
Das almas luz ^ dos olhos maravilha* 

xxxvu. 

Em trage bellicoso lha pintava , 

Brandamente feroz, bella homicida} 

Kevadas plumas, reluzente aljava , 

purpúrea cotta de ouro guarnecida. 

Qual Bellona fermosa, ou Vénus brava | 

Arbitra a doce morte, ou cruel vida, 

Hum alazão que os ares com desprezo 

Pisa?a ufano do suave pezo. X* 
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A tais rezois o cèfjò Amor que yia 

De Ulysàes desc ulacuio o peito brando^ 
Da mea Lua ebúrnea que trazia 
Foi no juelho as pontas ajuntando; 
Ao coração fazendo pontaria 
Despede a sèla de ouro, que passando 
Por resiiâtehcías mil, com dôr suave 
Pode ferir aquelle peito» grave* 

Sentiose lastimado brandamente 

O Grego Cvupitào, mas ardiloso 
JSào perde a vigilância coaveniente 
Ao militar aperto riguroso^ 
Apresta as armas animando a gente , 
lí manda que Nabancio valeroso 
Com algus saya a descobrir a guerra ^ 
O contrario poder , o sítio , a terra. 

XLm 

8ae intrépido o Grego , acompanhado 

De cento, qvie animosoã escolhera, 
Num bruUo ricamente enjae^^ado 
Dos q o fiibo de Aiicano a Ulyssetdera 
Com juvenil fervor pedia ao fado 
As empresas mais árduas que pudera, 
A par^ a acçào maior , mais repentina 
Com numeroso campo se imagina* 

Mas O amor, que enr Ulysses se ateava f 

E sò a se autrmentar tinha respeito ^ 
A diversas batalhas incitava 
O coraqao que via jà sogeito t 
Jà rendida a vontade eonfesiavay 

A furto da rezão , o doce affcito; 
Que hum cògo fogo seu valor coquísta^ 

Podendo tanto a faiiw coma a vistii» 



CANTO lY, 

XLH, 

Na cpDÍusaõ do novo laberinta 
De si mesmo admirado se lamenta : 
Se amor não he, q he istp pois ^ sinto? 
E stí he amor, em mim q effeito intêta? 
Se intenta dano meu, como o côsinto? 
Se intenta deleitar , como atormenta ? ^ 
8'he voluntária petia, que padeço; 
S'involutaria, porq ao mal me offreçof 

XLIII. 

He furor ; mas não be^ que temo o dano* 
Si he furor , pois vendo o dano , o sigo ; 
Nem pode ser amor, porque iahumano 
Me mostrara a Penélope enemigo: 
JVIas se elle oprime o coração 9 tirano, 
Por. mais que a seu» affeitos contradigo , 
Em que me culpo? misteriosa culpa ^ 
' Que no próprio delicto se disculpai 

XLIY. 

He amor ; mas nâo he , que amor inflama ^ 
Ru a frio temor estou sogeito ; 

as ay 5 q pouco, & pouco sinto a chama» 
Que jà se estende 9 jà me abrasa o peito« 
Ah, que he neve , Sc he fogo ; pois quS ama 
Se ve ^elar, & arder no mesmo efjfèito; 
Gram milagre de Amor, que facilmête 
O fogo torna frio^ a neve ardente! 

XLV» 

O' viva morte , ô pena deleitosa ^ 
Quem teus effeitos valrios conhecera ! 

Quam falsa, quam cruel, quam poderosa 
He, cego moço, tua ley severa! 
A infelice iliòn fqra ditosa 
Se eu de antes tua força eònhecera , 

Porque com tais rezoSs a disculpara. 

Que auncfi por Helèna se abrazar^t 
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XLVI. 

Teu me confesso; ea este presuposto 
Bem po9SO djescobrirte bum sô desejo; 

Chepame a ver aqu«lle bello rosto, 

Veja eu o fogo em q abrazar me vejo: 

Al as 9 quãdo em tal estremo me tê posta 

A fama 9Ò, que peço? que desejo? T 

Queiu acabar co a vista ? ay venha a morte 

Que he melhor vida tam ditosa sorte* 

xLvm 

Í^oiem s^em mim Penélope defende 
btes discursos vãos , que digo , cego t 
Se hii puro amor cõ outro amor se offede, 
Como a cõtrarios dous hua alma Strego? 
Como meu coraçilo de si pretêde 
Fazer em duas partes justo emprego? 
Louco es. Amor; mas ay , q não es louco ^ 
Pois ao muito ^ q pòdes y tudo he pouco» 

XI.VIEI» 

Quem f se não tu ^ do Olimpo luminoso^ 
Em varias formas trouxe ao grao Tonãte t 

Quê a Daphné rêdeo Phsebo glorioso? 
Quê a Marte enredou , sêpre arrogâte? 
Quem cingio roca a Alcides valeroao? 
Tu , cégo Lince , tu , rapas Gigante; 

Mas ha, que vc-jo, vencedor astuto. 
Que ê fim so desenganos dàs por fruto* 

Knfedo ha teu favor ^ tua fee mentira; 
Sonho a promessa , risco a segurança ; 
Veo a brandura , que disfarça a ira , 
A constância maior ^ maior mudança. 
Sò quem não sabe o {| es , por ti j^uspira^ 
S6 de erros teu poder Victoria alcança , 
Na ) da prudência, q conhece as fraudes^ 
Que nos priocipios ducemète aplaude»» 
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CANTO IV. ai 

£s caçador astuto a incautas aves, 
JLobo voraz em forma de cordeiro ^ 

Crocodilío com vexes mais suaves, 

Aspid em flor, amigo lisongeiro; 

Doce ministro de tormentos graves y 

Guia traidora , falso conselheiro , 

Guerreira paz, & tempestuosa calma, 

Que a sente o peito , & nào a enteade a alma* 

^ssi de intentos vários combatido 
Se detém largo espaço vacillando ; 
Alas o desejo da rezão vencido 
As chamas que acendeo {oi aplacando: 
O Grego Capitão delia advertido 
Ao sagrado Himíneio fee guardando - 
A affeição resiàtio, que o persuade 
Lhe faça sacriQcio da vontade* 

Qual o febricitante a quem recrea 
Na sede ardente a vista da agua clara ^ 

Desejando beber, beber recea 

A morte que a bebida lhe prepara ; 

Tal o Grego prudente se refrea 

Com temor de of fender a esposa cfaara 

No desejo amoroso que imagitia 
Agua a seu fogo, a sua fee ruina» 

£is no Orisonte claro se descobre 
Pequena vela^que ministra o vento; 

Jà no Ceo toca , jà no mar se encobre. 
Das ondas imitando o movimento: 
Alheia ao porto , de aparelhos pobre , 
Que o têpo irado lhos roubou violSto; 

A área investe, & quando à terra chega 
Se vè uo maior masto insij^aia Grega» 




gilized by Google 



SH ULYSSIPI^O. 

He fama que Tèlemacho prudente ^ 

Filho do fiabio Ulysses, oprimido 

Dos amantes da mãy, com brio ardètè 

A Pylo foi 9 de Paílas condusido; 

E receando Antinoo juslamSte 

Pena do injusto amor^ de outros seguido^ 

Com armada galê lhe quiz dar morte 

Ettiro Samo soberba ^ 6l Itacba forte. 

Mas 9 ou juízo foi do eterno fado , 

Ou accidente incerto da fortuna, 

Eolo com Neptuno conjurado 

Largo te.ihpo lhe fez guerra importuna 

Ate que ao mar Iberio derrotado 

Entre bua & outra de Hercules coluna 

Ao Oceano sahio, Ôl aly lhe dava 

Amparo à vida o porto que tomava^ 

tvt. 

De Ulysses enviado ès prayas dece 
Phinèo a recolher naufragantes; 
Em confusão Antinoo reconhece 
Que acha ao Dulychío em terras tSo distStes : 
Porem no grave caso a astúcia crece y 
E divertir procuram arriantes 
^ De Penélope casta , com cautella, 
O sábio esposo de que torne a vêla. 

LVIf. 

, Referem que Telemacho o governo 
De Itacha tem com tal prosperidade, 
Que erdeiro insigne do válor paterno 
Mostra madura fruto em verde idade : 
Que a íllustre may , depois q em nome eterna 
Dera novo brasaS à castidade. 
Da tenra vida o fio resoluto, 
Pagára à morte o natural tributo» 
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CANTO IV. 

LVIII, 

Este golpe sealio tam riguioso 
O grande Ulysses em seu forte peito ^ 
Que o coraçSk) capas 9 & valeroso 
Para lâo grave dòr foi vaso estreito. 
Causava o sentimento lastimoso 
Na fiel companhia igual efíeito. 
Culpando todos à íortuná esquiva 
O fado injusto, a morte intempeâtiva» 

LIX. 

O' quantas vezes o fatal destino, 
O dia em que sahio dos pátrios lares 
Clilpou irado o Grego peregrino ! 
Quantas á fúria doâ contrários mares! 
O' quantas vezes do saber divino 
Quiz arguir jui2os singulares 1 
8e não o desviara o entendimento , 
Donde o levava o grande sentimento* ' 

Para o Ceo da fortuna se queixava^ 
A' tecra as tristes queixas repetia 9 
Ao mar oom anciãs justas perguntava 
A verdade da pena que sentia: 
Se esta mesma corrente 9 ô aguas ^ lavâ 
Itacba (doce quando o Ceo queria,) 
Se vos moveis a petiçíki piédosa 
Novas me dai de mínlia amada esposa» 

IJCI. 

Dizei 9 se ainda com c)iorar ausente 
Ondas ao mar de Jonia milUiplica, 
Que do Brythrèo vençam a corrente 
Onde em pérolas faz a Arábia ricaf 
Mas 9 pois não respondeis^ já claramãto 
Meu mal essa reposta certifica ^ 
£ vivo 9 porque a vida á íhator peitA 
Dii sentir que nao sinto me coikdeaa* 

r 9 
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LXII. 

O' fado executivo em teus rigores , t 

Como. te ^mpenha^ em cortar violento 

O fruíto acerbo , & por abrir as flores ! 

O' quantas, esperanças leva o vento l 

O' prenda soberana , de maiores 

Annos merecedora ! o fero intento 

Devia a parca de seu golpe altivo 

A' minha vida^ furrea pois que vivo. 

Lxni, 

Ouve névoa mortal que a hum vivo raio 
De teus fermosos olhos se oppusesse t 
Ouve neve cruel que o fértil maio 

De tua rosa 5 & Jasmim descompusesse 2 
Ouve accidente fero, ouve desmaio 
Que a teus galhardos brios se atrevesse ? 
Ay, que da morte foi sutil cautella. 
Por vencer alreverse â minha estrella* 

LXIV. 

Mas 9 como dos Elisios a luz pura^ 
Deixandóme sem luz, alma buscaste/ 

15 a que me tinhas dado fee seo^ura, 
Sem me levar contigo, quebrantaste? 
4 Porem fique eu sem ti em vida escura 9 
Pois que o feliz caminho me mcHtraste^ 
E eu fui o que cruel deixei partirte, 
Porque não chego a merecer seguirte* 

LXV. 

Assi à sorte accusa em voz piedosa ^ 
Jim quanto a Grega gente levantava 

*De pinhos grande pyra, que pomposa 
Com aciprestes fúnebres ornava : 
Ardendo de Sabá myrra cheirosa^ . ^ 
Crato, gram Sacerdote, col locava 
Victimas varias no alto frontispício, 
fJâ manes invocando ao sacrifício» 
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CANTO IV. 
txvu 

Qual se o .amado corpo aiy estivera j 
A plicam fogo á consagrada "pyra ; 

líapido busca a superior esfera 
Entre fumosos círculos que gyra: 
A matéria obedece ^ a chama Jmpera^ 
Repetida fragraocia o ar respira ^ 

O busto os esquadreis cerca três vezes 
Ferindo o Sol nos lúcidos arnezes* 

tXVII, ' , 

Cessou hum dia do trabalho á gente ^ 
Ern que se ouviraS sò vários clamores , 

Instrumentos diversos tristemente, 
E som destemperado de atambores* 
Cô jogos ( respôdendo á dôr vehemeate ) 
As honras funerais foraô maiores, 
Se os Gregos nao chamara ao q covinha 
O Lusitano que marchando vinha. 



FIM DO QUARTO CANTO, 



ULYSSIPPO, 



CANTO QUINTO, 



ARGUMENTO. 

Segíie Nabanáo pdh v€rde prado 

jí dAima que giierrúra lhe fugia i 
Mos necessita de buscar armado 
A mt<yna qw Amor lhe prometia. 
Embaixador wá PhtOy acompanhado 
Da que entre os Gregos maior pompa ama f 
Do sacrijicio a causa conta /íucano 
Em que o Rey sc occupam LmitanOm ' 

1. 

Ííntretanto Nabancio, que esforçado 
Kotava a terra ^ o campo descobria , 
JMais que dos seus, do brio acôpaahado^ 
Os Valles de Bucellas disoorrÍA* 
Do trabalho continuo fatigado 
8e apartava da forte companhia y 
Buãcaado da ágoa clara o aacimeoto ^ 
Que entre pedras quebrava o eurso lêlo« 
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CASTO Vi 

IL 

. Hum bosque penetrou 9 que «fd^te ^Uo 
Nâo privaru jà mab de primavera; 
Nem os Phebéos ratos do rociò 

Que o primeiro crepúsculo lhe dera: 

Devia fresca sombra a hii moate frio, 

Que de undoso cribtal o enriquecera ^ 

De que gozavam lírios 9 & espadanas ^ 

Narciso eán ílureó, & Siritiia em caaast • 

III. 

No sevo mais umbroso da espesura 
Penedo toico dura fronte erguia , 
Que pardo UfH^Qte d^bila fonte pura 
Em liquido cristal se desfazia : 
Das ervas, & das plantas a frescura 
O que lhes dava humor lhe agradecia^ 
Vestíndop de era , pondoihe grimtldM 
Tecidas de frondosas esmeral49^ii 

Mormuradora voz da clara fonte 
Para os cristais correntes o guiava 9 
Quando hâa dama que banai^ o voqmHb 
Em Irage bellicoso se mostrava* 
Seguioa o Grego, »Sc pundose defronte 
Entre as q hum mirto raina$ iatrinc^va^ 
Esperar encuberlo determina 
A aventura que julga peregrina.. 

V. 

Hum monte de diamantes na celada 
Bosque de brancas plumas produzia; 
Banda de nácar do obro à ^urea espada 
O refulgente peito dividia : 
Purpúrea veste de ouro recamada 
Successiva do arnèz se descobria , 
Avara à yista do coturno brev« 
Que enlata 8 poii«x> «s^mço mui^ iiftw» 



» VtYBgmO. 

Tf. 

Nem lança 9 nem o escudo aly trouxera j 
Que lium fénix por einpreza retratava; 
Na solidão do moate se atrevera, 
Onde achar eoemigos não cuidava. 
Checada â fonte, que buscar viera, 
A dourada viseira h vaníava, 
K a terra agradecida ao raio puro 
Deu por bè conquUtado o verde muro* 

TII. 

Anhelante chegou , & o Sol que áideute 

Feria do lugar mais levantado , 
Em chamas acendia docemente 
O purpúreo do rosto delicado ^ 
£ quando a força de seus raios sente 

A fermosura do mimoso prado. 

Se outras flores privou da côr nativa, - 

Nesta rosa aniniada a fez mais viva* 

Tllf. 

A alta belleza, que o galhardo aspeito 
Entre diversas graças tinha unida. 
Ferira ao mais robusto, òi duro peito ' 
De suave de amot cruel íerida; 
Que muito pois , se o Grego sSpre objeito 
A sèitas amorosas, nSo Iduvida 
iiender a vista, & prlla vista logo 
Bebe aa fonte de agoa hu mar de fogo» 

A peregrina imagem , que ostentava 
Do lume celestial hum raio breTe, 
Pasáa veloB doí» olhos que admirava, 
Com grata força ao coração se atreve, 
Sô este palpitando procurava 
M udarse ao peito amado em voo leve , 
Que no mais sem acção, & sem seaúdo, 
4^ Ficou Mabancio cm veUa divertido* 
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CAHTOT. . . 

Daquelle extasia, breve se agioroso^ 

Temor o despertava que pupenle 
,0 tinha jà da Ninfa tam cioso, 
Que guardalla quisera da corrente; 
Ou porq outro Narciso mais fermoaa 
O numero das flores nSo augmeote, 
Ou porque á bella imagem que fingia 
Lhe nâo levasse a agoa que corria. 

Temia em chuva de ouro ao graô ToaSte, 
Daphné a fingia a ApoUo^ & ^ a seguisse 

Que o mesmo Amor segada vez amâle 
Se esquecesse de Psidies, quãdo a visse: 
Receava que Boreas arrogante 
O furto de Oriihía repetisse ^ 
E quisera encobrilhi etn lium momento 
Ao Ceo, ao Sol, ao próprio Amor, ao vi 

Klla em tanto na sede que a aíligia 
Fes vaso cri^taliao da mão bella ; 
Que (inda que tam de neve) parecia 
In^^trumento melhor para ac( iidella : 
Quando impaciento, o Grego já sahia 
Das ramas que o occuliavam. a detella : 
Petente, Ninfà (diz) que conjecturo. 
Que às de beber a mâo por cristal puio. 

XÍU. 

I-evantase a guerreira valerosa 
Metendo mão à espada; mas repara 
Que segue ao Grego a gente bellico^a. 
De q elle entrado o bosque se apartara; 
Hum pouco perturbada, não medrosa^ 
Para os seus se retira, que deixara, 
Seguea Nabancio , mas com vão intento 
Que sò pôde alcançalla o pensamSto* 



U UlTSSIPPO. 

Aguarda (lhe diz elle) escuita, espera, 
Porque foges, se foe:es de hum rendido, 
^ião solicites credito de fera, 
Quando o tSs de Deidade merecido. 
Foges cruel , quem Deosa te venera? 
O' sejame semente permitido 
Yer a belieza que divina adoro, - 
S£ que este affecto offeoda teu decoro. 

Ainda corres? Ninfa, honra do prado ^ 

Poiq esse curso ingrato uào suspêdesí 
Se nesse áureo cabello vou atado, 
Fugir , deixarme atras , em va5 pretedes : 
Vé, que nesse desdém tam porfiado, 

O' bella fugitiva, sò Le of fendes , 

Pois sem causa te cauças, «Sc aventuras 

' A planta delicada a espinhas duras» 

xvu 

Pois que te ei de alcâçar , porq não paras ? 
Dulcíssima occasião de inínha pena j 
Sò quizera de li que me escuitaras 
A quanto em verte a sorie me côdena^ 
Olha, bella cruel, que se pararas, 
Pudera ser que nesta selva amena. • • • 
Mas queiome catar, porque este aleio 
As azos com que voas dà mais vento# 

Ella o favor dos seus em tanto invoca 
Cum pequeno instrumento que trazia } 

Que merecendo alento à rósea boca 
JBspirilo sonoro recebia ; 
Toca , & apenas apressada o toca , 
Quando o vesinho valle descobria 

Em valente esquadrão socorro breve. 

Com q a encurlar o passo já se alffiivâ4 
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CANTO 
xvnu 

Volta Nabancio aos seus ; nSo que f ugissé 

De cometer a empresa que buscava^ 
Mas como resistência lha impedisse 
Poder para veacella procurava : 
Como á guerreira já num baio vis^e^ 
8ohe ò murzello que Eurilòn lhe dava , 
Anima os seus, iSi busca o Mareio jogo 
Com peito ardente em duplicado íugo* 

XtXm 

Nem biis^ ng òutros querem , que se vejai 
Que sa5 para batalha provocados , 

Quando o valor de cada qual deseja 
Os successos provar mais arriscados : 
Unanimes se arrojam â peleja 
Sômente de si mesmos animados. 
Com ordem tal, com tanta valentia, 
Que admira eatre tã poucost tal porúa* 

Já no dano comum a qualquer parte 
Com rostos vários se oíferece a morte , 

Sem dífferença duvidoso Marte 
Ministra, igual a todos crutd sorte; 
Forças iguais a cadaqual reparte , 
E cada qual com animo mais forte 
Busca ferôz em ira porfiada 
Fim \aleroso ou contraria espada. 

XZf« 

Mas com mais brios Arminiida brava ^ 
Que Gondus a valente eompanfaia , 
De igual partido nâo se conteatava , 

Que a jKilma da vitoria sô queria; 
Com exemplo, «Sc rezoês os animava, 
Lançandose onde a guerra mais fertia 
Qual irada koa , que {^eleade 
Vingar os úlhos, que o pçistor Ih^ of£ede« 
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xxfr. 

Aqui me tendes certa companheira 

Que nos bellicos trances mais forçosos ^ 

Offerecendo a vida soii primeira ; 

Pelejai, Lusitanos valerosos, 

A>si deziar a iaciíta guerreira 

Vibrando a espada em golpes iam furiosos 

Que rato parecia fulminaao 

Do sacro Olimpo quando aiaís irado* 

XXIII. 

Com orgulhosa vista anda buscando 
Os principais, que da contraria gente 
Se vam em claros feitos sinalando , 

Sem perigo deixar que nâo intente; 
Chepa a Nabâcio forte que e\hortàdo 
Aos mais est^com animo valente, 
Er acquirindo a seu nome nova gloria 
Faz duvidoso o pezo da vitoria* 

XXIV. 

Volta o fralhardo Grej^o em hum inslâte^ 
Ao duro som da espada peregrina , 
Que brilhando esplendores rutilante 
linguas de foji^o ardentes imTagina. 
Acções medindo valeroso, & amante. 
Que nos queres (lhe diz) Pallas divina; 
£ro q^ guerreira Ueosa^ te of fendemos; 
Que armada 8 dípo cStra nòs te vemos. 

XXV. 

Ella chovendo golpes entretanto 
Do tirego as duras armas combatia; 
Gravida nuvem nunca globo tanto 
De meudo cristal à terra envia ; 
Quando de híi golpe lhe rõpeo CloSto 
A viseira que o rosto descobria; 
Ah inimiga (dix Nabancio) espera ^ 
Menos' na espada ^ que na vista fera* 



CANTO V. 

Se matas com a vista que he mais forte. 

Com essas armas vàs que solicitas? 

Ou de que serve dar a tantos morte ^ 

Se frechando belleza os resucitas? 

Mata por hua vez, que melhor sórle 

Será morrer de todo; nâo permitias 

Seg4ioda vida pois tiralla ordenas , 

Que lie muita crueldade tantas penas» 

* xxvn. 

Quizera ella deixallo sem demora; 

Elie o combate peila ver dtllala; 

Que sinto (diz) ô bella encantadora ^ 

Que o coração em doces prisoês ata ? 

Se a gloria queres ter de vencedora. 

Deixa esse ardil injusto, «que me mata^ 

Soltame o coração , que n4o he gloria 

Pelejar com ventágem tam notória. 

xxvnu 

Soltame o eoraçSk), .doce homicida. 

Doce de amor guerreira, Parca bella; 
Qwferes que sem defensa perca a vida? ^ 
Pois não te ha de valer «ssa cautella ; 
Que sem aver encanto que me impidia^ 
Já que ma tiras, saberei vendella 
Em teus braços morrêdo, & por vetura 
]Mie daraô vida em vez de sepultura* s 

XXIX. 

Assi dizendo, com Ma^rcial estudo 

Abraçarse com ella pretendia, 
Procurando tomar no forte escudo 
Os golpes, Q furor com que o offendia. 
Tal vendo do enemigo o ferro agudo 

Quem defenderse inerme desconfia. 

Com ligeire7R a elle se abalança 

Podo em tomarihe as armas a esperâgat 



K VITSSIPVCX 
Mas ella prvmnida a seu intento 

O ligeiro cavallo detívia\a, 

R mais vcloxy que o leve pensameota 

Entre as espessas armas êe emboscava; 

Kfto por fugir de seu poder violento- 

A singular batalha recusava, 

Miia porque, maiâ que a bellícosa íuria^ 

Temia deiie liiia amorosa injuria* 

XXXI. 

Quíx seguilla Nabancio , quando ousado * 

Milleto 6e lhe oppuem com forte làça ; 
Rebatea o Grego, & pello esquerdo lado 
Com duro bote ao Lusitano alcança; 
Valeolhe a coura de que vinha armado ^ 
Mas cae ê terra; & o Grego, q vingança 
Conseguir pôde, sem que nella insista, 
Busca a guerreira ^ perdeo de vista* " 

XXXtt* 

Impaciente na perda , qual furioso 
Discorre o campo d'h&a à outra parte; 
Qual Matto armado vai, mas amoroso; 
Ou qual Amor vestindo armas de Marte: 
Jà da fortuna, já de si queixoso. 
Como , ò cruel , ptideste asst escaparle 

De minha vista (diz) em vão buscada , 
Kras vento, eras sôbra, sonho, ou nadía? 

XXXIII. 

Bem como o caçador a que fugira 
Quasi das mSos a caça , acelerado 

Fatiga o monte, & onde s<í encobrira, 
Bale as crixida^ moutas com cuidadoj 
Assi Nabancio corre , arde, suspira. 
Tudo visto deixou, tudo tentado ^ 
M as com mais anciã ^ pois a caça bella , 
£ juntamente a si se busca nella« 
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CANTO V. 

XXXIV. 

Os seus anima a inir(»pida guerreira, 
E com partia só Ua guerra trata , 
Tudo atravessa com furor ligeira y 
Corre, ameaça, fere, desbarata: 
Tornou a a ver Nabancio na carreira , 
Segiiilla quiz, & apenas diâse; ingrata} 
Quâdo chegftdo a espora ao veloz baio 
Desaparece , qual luxeale raio* 

XXXT* 

Foi raio aos q encontrou; q a Neuton forte 
Decepa quasi de hum revez hli braço; 
£ em hua ponta vira Arzenio a morte, 
não lhe.resvelar no peito de aço : 

Na cabeça a Leutòr ferio de sorie , 
Que não tornou em si por largo espaço, 
Co quãto hik elmo o pay Clitô lhe dera , 
Que maior segurança prometera* 

XXXVI» 

CercSona os Gregos novamente irados 

No destroro cruf^ que vai fazendo; 

£ Nabancio veloz acòde aos brados 

Que confundia aiy o marte horrendo; 

14 So na deixeis fugir ( grita aos soldados) 

Não fuja, porem viva^ mas rompendo 

Ella por todos çom feroz combate 

Carreira faz por sima dos que abate. 

líxinrn* 

Rio que de altò monte se arruina , 

Tormenta em chuva & raios desatada. 
Áspera serra, que co Ceo confina, 
, Selva em plantas antiguas intricada. 
Endurecida ao tempo neve Alpina, 
Chama ao furor do^ ventos agitada. 
Furioso mar, & diamantino muro 

iihe fora larga esuada > & vao segtiro« 



xxxvin. 

Kabancio pella voz 9 que os seus anima ^ 

O furor brota que no peito encerra ^ 
E sem qiui Leiriurario se reprima^ 
A desejada paz busca na guerra : 
A tida qualquer delles desestima 9 
Fuzilla o ar CO as armas 9 treme a Cerra; 
JMas iju fúria míiior, o maior dano 
Atulha o Ceo por meo soberano* 

XXXiX, 

Brava tormenta dece repentina 

Em agua, ventos^ & trovoSs desfeita , 

Qual íoi depois a que a mortal ruina 
Da gram Roma impedio, quasi sogeita: 
lim nenhum delles o valor declina ^ 
Nem a porfia se. acha satisfeita; 

Mas, não valedo êfim quâto os esforça , 
Da tempestade prevalece a força. 

Quais os valentes touros, que no prado^ 
Se tem à vista a desejada prenda f 
E o vaqueiro os aparta , mais irado' 
Sae qualquer da pertinaz contenda; 
E por mostrar que ika aventajado 
( Posto que o outro mais feroz o o£fêda) 
Para nova peleja a ponta ènsaia 
No tronco antiguo da robusta faía« 

XLI, 

As8Í todos se apartam vencedores , 
Porque foi duvidoso o vencimento; 
E quando fúrias vibra o Ceo maiores 
Mostram para ferirse novo intento; 
Mas de armas reprimidos su[>eriore9 
Cada qual busca o amigo alojamento j 
E com mais pressa o Grego procurava 
Dar a Ul/sses o aviso que esperava» 
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XUf. 

BrèVemeDté chegou , & os que truta 

Em braços dos piedosos cõpanheiros 
Foram da goerra com que o capa ardia 
Por bocaii de feridas pregoeiros : 
Encarecem os roais a valentia y 
O no[)re íivdov dos Lysíos cavalleiros^ 
D^^hua molher na fortaleza rara^ 
^ual em Troiàno peito nâio te achara* 

XLIII. 

Mas ootei (dís Nabancio) que seguro 

Sitio nos deu decreto soberano , 
Pois quasí em ilha esta , cercàd(X) muro 
Que de ôdas forma o Tejo 9 & o Oceàao: 
t$ò breve termo ( aonde o ferro duro 

Provámos do valcnlu Lusitano) 

A lerra conlinua: & aly defeza 

Próvida poi também a natureza» 

xLfir« 

Impenetrável bosque nSo consente 

Comunicorse n contraposta parte , 
Senão por julo a híi m3te^ onde a correle 
De vagarosas aguas a reparte : 
AquelAe passo estreito pouca gente 
Defender pàde com eiforço ^ & arte ; 
Occupallo devemos sem tardauQa, 
Que nisto vejo a única esperança. 

XLY« 

As>i dizendo; Antinoo» que ardiloso 
Quis evitar a guerra que temia ; 

E, dando volta a Ci rocia, como e^poâO 
Penélope alcançar se prometia : 
Por divertir a Uljsses valeroso 
Em terra tam remota , o persuadia 

Que e-cusasse o p(^rigo, em q se engana 
Com bodas da Princesa Lusitana* 

ti 



M ULYSSFPPO. 

XLVI, 

Eesucítou Amor, & alui vitoria 
Cuida de Ulysses ter, pois liberdade 
De Penélope deu .fúnebre historia 9 
Que acreditada Antínoo por verdade; 
jVlas a que cila deixou doce memoria 
Ind^ fortes prizoes punha á vontade^ 
£ estava viva a chaga lastimosa 
Que a morte lhe causou da amada esposa* 

Fogo de amor nevado, &l neve ardente 
Em seu confuso peito morre, &l arde^ 
Jà se anima 9 jà para, juntamente 
A moroso , & cruel , forte 9 & cobarde ; . 

No mcáíno que procura uâo consente, 

Impugnao lo^o, contradiz o tarde ^ 

O iminente perigo foge 9 Sn /ima f 

^ £ do fogo que acende teme a chama* 

xLvin* 

Como do mar as ondas rebatidas 
Pella área na praia dillatada. 
Tornam atras 9 & de outras recebidas 
A repetem com força acrecentada ; 
Assi do amor as ânsias repetidas 
Quebravam na memoria lastimada 
Com Penélope chara ; mas, crecendo^. 
£m vigor novo a híâo combatendo* 

£ qual incauto pássaro, que em rede^ 

Ou tenáz visco cae, onde se enlaça ' 
Quato mais bate as azas 9 mais se impede | 
Quando livrarse intenta 9 se embaraça ; 
Tal quando mais favor a rezSo*pede9 

Quando para fuji^ir mais meos Irn ;a , 
JKnrre hum cego desejo mal distinto , 

Tece o Grego n st mesmo o laberintho» 
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CANTO T. 

t. 

Asú crecco Amor com doce vento 
De ambíguas resistências alentado ^ 
Cobrando vigor novo, novo alento 

Tvo meo de hu cuidado, outro cuidado* 
C-ombalida do grave pensamento, 
Dos seus em rezc^ea justas conquistado ^ 
Vè finalmente Ulysses quanto ifnporte 
Procurar pai do Lusitano Iurie« 

LI. 

Foi digno embaixador Plolo escolhido ^ 
Único filbo, que de Irene amada 
O claro Eumênio teve, conhecido 
Pella facúndia, que igualou a espada: 
Aparato levava, o mais luzido 
Que pareceo convinha à em baixada ^ 
E dc grande valor alto presente 
Ao uobre Rey da Lusitana gente* 

Differentes despojos lhe levava 

Que Priamo logrou quando Ilion era^ 

Matéria preciosa acreditava. 

Artificio admirável compusera: 

IVlas os de mais valor aventí\java 

Hua baxella de ouro, que trouxera 

De Jthaca Ulysses, em q ao metal Ano 

O valor excedia peregrino. 

tnr. 

A prodif^iosa historia aly se via 
l^o hibo illustre da fermosa Alcmena^ 
Por modo tam estranho que vencia 
iSutil debuxo da mais leve^pena; 
A justa admiração lodoá movia 
Ci(rarse tanto em obra tam pequena ^ 
Ficando empresa igual, representalloj^ 
A' que foi no Thebano executallo. 

G « ' 
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ta 

LTV. 

Veocia ns cobras, a h}dra venenosa, 

O Trácio liey , da cerva a& pòtas cie ouro;: 

O javaly de Arcádia temerosa. 

Da Nemèa o Leão , âe Créta o louro ; 

As aves da Stymphalia prodip^iosa , 

O que gMardàva o Hesperido tesouro y 

Caco, Bussyris, Acheloo, Lacíno, 

O Rey de Troya , o mSstro Neptunino* 

LV. 

Viase Augêas, o Hespanhol Gigante, 
Eurípilo, os Cètauros, Pícthmo, Antèo, 
As A mazonas , o cançado Atlante, 
Os filhos de Neptuno, Promethéo, 
Lyco, o Cerbcro, Alcestes, Theodamãte^ 
^yfi^^9 Eurytho, os Cercopios, & Nelèo^ 
Empresas dignas da gloriosa fama 
CÒ'^ a Alcides illusire, o mQdo acciama# 

Chegou o Grego ao campo Lusitano 
Quando junto do Tejo o Rey prudète 
Sacrificava hum touro, que cada anuo 
Dedicou a Neptuno a Lysia gente. 
!Em bem ornada lenda o velho Aucano 
O recobeo alegre', & variamente 
Com praticas diversas o entretinha 

Em quanto o sacri&do ao Rey detinha^ 

Lvn. 

Porque a Neptuno ( o Orego lhe dezià ) 

Sacrificais na Lusitanâ terra ? 
Ensíoouvos primeiro a policia 
De domar os cavallos para a guerra t 
Principio deu a vossa moharchia , 

Como ao muro de Iliôn q nos desleira? 
Este acto pio que segredo esconde ? 

Ploto pergunta } Aucano lhe responde* 



Digitized by Google 



- CANTO V. 
Cassillia , que ditosa companheira 

Jupitíír deu a Gorp;ons famoso , 
Teve delle a Calipso única herdeira 
Dos Rey nos ^ domina poderoso: 
Amava a mSy à filha de maneira^ 
Que po»* saber seu fado duvidoso 
Consulta a Chiron sábio, cuja scienci* 
Abonou eatre nôs larga experiência* 

Este lhe disse que nos astros via ^ 

(Se a figura astrológica nao erra) 

Que á corrente do Tejo aportaria 

Híi insigne varão em paz, & ê guerra $ 

Que o nome seu perpetuo deixaria 

Mo lugar mais sublime de alta serra; . 

Que a egte digno, esposo destiníido 

Tinha a Calipso o soberano fado. 

JLX. 

Que inda ^ outra consorte lhe impedisse 
Novo Hyminéoy daria finalmente 

O fado traça com que o mundo vibse 
Que o segundo iicava conveniente : 
H que 9 por mais que a inveja resistisse ^ 
Capitão valeroso, & Key prudente , 
Levantara padrão de tanta <;loria, 
Que infunda alêto á mais feliz memoria* 

LX!. 

Não permittio a rigurosa sorte 
Que a ventura lograsse prometida 

A mãy Cassillia, porque agudo corte - 
Da Parca fera lhe atalhou a vida ; 
Vendo chegar .a intempestiva morte ^ 
De fervoroso amor enternecida 
Bstas palavras com materno afiféitp 
Entre suspiros arrancou do pcito« 
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Poftto que o jaito Ceo me d2o perroitta 

Ver em Calipso a gloria que desejo, 

E a esperança que tinha se linula 

Neâle transe cruel com que pelejo; 

Espero ainda , ( & tudo ifacilita 

A for<^ misteriosa de hum desejo) 

Que não me ha de impedir a morte escura 

Lograr por algum modo esta veatiira* 

LXIII. 

No monte que maU'alto «e levanta 
Va enseada do Oceano, por onde 

Movendo o Tejo a cristalina planta 
!No mar slá aguas aâo a fama, esconde} 
For onde me ha de entrar vêtura tftta, 
( Se aos astros o successo corresponde ) 

Sepultem minhas cinzas; rjno aiy quero 

Dos fados esperar o bem que espero. 

ixnr» 

Aly, ò filha t espero, que animada 
Me conserve, de amor, o Ceo piedosa } - 

Verei entrar a venturosa armada, 
£ com eiia teu fado venturoso: 
Posto que em frias cinsas sepultada 
Verei (se quer o Ceo) teu claro esposo^ 
♦ Alma naqutlle monte à cinza leve, 
A mor será 9 ^ a tanto o amor se atreve* 

LXV. 

Pedio que neste puro sacrifício 

Que ao sagrado fleptuno celebramos ^ 

Procurássemos ter o mar propicio 
A' fatídica frota que esperamos : 
Tres annos ha , 4 em vêturoso auspicio 
Este dia a Neptuno dedicamos; * 
Os Deoses ftiçam ultimo o presente 
Dâodu lai gloria á Luàiiaoa geatti« 
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O sacrifício jà vejo acabado; 
Mas nào he con\enicnlc q á presença 
Entres («em te chamar) dei Rey irado ^ 
Hum pouco aguarda pedirei licença. 
Na tenda ficou PIoto acompanhado 
D^algíiá de Aucano, & elJe sem detença 
A Gorgori? persuade que a embaixada 
Ouça dos Gregos^ dãdo a Ploto entrada* 

Mas Polymiòn valente jà> zeloso 

Da fama a que adspíra^a pella guerra,* 

Que embaixada ha de ouvir (llie diz furioso | 

0 «grade liey da Lusitana terra? r 
De fraca gente , que no mar iroso 
He jogo da foriuiui que os desterra f 
Breve tem a reposta em dous eslreoios^ 
Ou que se renda 9 ou nos a renderemos* 

ULVIII. 

1 Ilustre Rey 9 (tornava sossegado 

Aucano erguêdo a voz grave, & eloqucte) 
Se íaila^Polymiòn como esíorç^ido, 
Ru devo discursar como prudente; 
O ^ em mim largos annos tem obrado , 
A brios juveniz não he decente; 
E fora em ambos culpa dar conselho , 
Eu como moço , ou eiie como velho* 

Alègora, senhor , a lealdade 

Que te bc^^uio no bellicoso intento, 
Quiz às aras fazer de tua vontade. 
Sacrifício do próprio entendimento; 
Mas já no puro espelho da verdade. 
Que nâo sofre eclipsarse , vejo attento 
Que em nâo te aconselhar errei, sujjjjosto 
Que o Rey sô tê resão ^ & nâo tè gos»to« 
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Pois 8MÍ como deise Ceo luzente 

A refriaô mais sublime he sempre pura| 
Nem o sereno de sua lixz console 
De terrestres vapores névoa escura: 
Tal o peito Real , a Regia mente - 
De affectos naturais vive segura; 
Olimpo superior onde não chega 
Tempestade mortal de paixão céga. 

Reconheço que tens certa a vitoria; 

Mas nao vejo q ganhes nesta empresa; 
Isào fama, quado a tua he láo notória 
Que poem claro limite a mais grâdesa* 
fièo interesse , pois nem este a gloria 
De teu animo busca, nem riquesa 
Pudera aver na terra , & no Oceano 
Que pague desta guerra o menor dano* 

Perdes (& he sò a perda em que reparo) 
^ Poder dizerse, h Príncipe famoso, 

Que á rezão surdo, & â piedade avaro 
Te levas sò de impulso riguroso; 
Deixo as vidas arriscas , sendo claro 
Que muitas rouba o marte sanguinoso; 

E o justo Rey d'hum sò vassallo a vida 

Nao julga por hum Keyno bê vendida» 

Lxxni. 

Este que te proponho he dano certo; 
Duvidoso o que temes mal seguro ; 

Quem averà ^ aprove, pouco experto. 
Tirar de mal presente bem futuro? 
Quê por hQ vSo temor , hil risco incerto , 
De juízo guiado, nSo maduro,. 
A dano se exporá , que padecido 

Pôde sej: maior mal , qne o mal temido ! 
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txxty. 

Quanto he melhor q admittas a Cbaxadaj 
Pois pede o Grego terras, amparallo} 
Ficará Lusitaaia mais povoada. 
Alcançarás hum PrÍDcí(>e vasâallo. 
E se esla fè for delle quebrantada 
Sempre fica lupar de castigallo; 
Mas veja o mudo^ quâdo a morte o fira^ 
Que sua culpa o causa , & uSo tua ira« 

E quem sabe se o fado venturoso 

A' gram Cassillia rev( lado, chega? 
Se será este o Príncipe glorioso! 
A fatídica armada > a armada Grega f 
Sò quem prudência tem he valeroso, 
O valor não aumitte paixam cega; " 
De cuidar tudo o bom sucesso pende , 
K quem nfio cuida , tarde se arrepende. 

LXXYI. ' 

I.arf^os annos , senhor , me dflo prudência ; 

Fervor zeloso a te fallar me incita; 
De varias occasioes certa experiência 
Ante a grandeza tua me acredita: 
Por mim te dfto províncias obediêcia^ 
Serrí que contallas a rezâo permitia,- 
Pois com tais benefícios me levantas, 
Que me parecem poucas ^ sendo tantas» 

LXXVU» 

IMas se com tudo queres, guerra seja 5 
Porque acertos rios Reys o Ceo inspira ^ 
K espero que o inimigo tal me veja, 
Qual já fui de outros reprimindo a ira; 
Verás, que inda meu braço causa invqa 
Ao qúe em robusta idade a fama adspira ; 
Da pátria , & Rey a obrigação me eâíor^ 
£'AUca a b$ desejo faltou forga* 
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Lxxvin. 

Callou ierero; & o Key acoaaelbado 

De Aucano, & da rezão, màda prudete 
(Chamar o Embaixador, leva o recado ♦ 
De Aucano o filho ^ Aotelio, diligeoie» 
De Yaríos Capitaês acompaoliado 
Em digno así>eijlo a todos eminente 
Aguarda o liey ao Grego que chegava^ 
£ asseatado eotre 09 mais ^ aa^í Miava» 

VkXUL. 

príncipe Augusto^ em quê a fama espera 

Achar justiça igual à valentia ^ 

Que em verto armado admira à quinta esphèra^ 

Quando por verte a quarta larga o dia; 

UlysseS) que teu nome jà venera 

Em eccbos dillatudo ^ a ti me envia ; 

L'i}'sses, a que aclama forte o mundo , 

Itacha Key 9 & Grécia o mais facuado< 

LXXX. 

Fortuna o desterrou dos pátrios lares , 
*(Que a fortuna tâbè nos Reys domina) 

Em Luas prr.ias escapou dos mares, 
Nao sem altos sinais da luz divina: 
Com varaA tanto glorias singulares 
A' Lusitana terra o Ceo destina, 
Claros auspícios deu à Grega gente, 
Que sabeiaá depois mais largamente* 

Lxxxr. 

Agora a te pedir sou enviado 9 
Hospício em paz aos hospedes devida ; 

Que, pois nos perdoou o mar irado, 
Mào queiras, mais cruel , ser homicida; 
' Não viemos 9 ô Rey, com ferro armado ^ 
Tomamos terra por salvar a vida 9 
Que aggravo, ou q rezfio ha q le incite 
A 11 egar poi tu a que o Ceo o permitte? 
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CANTO V. 

Lxxxir. 

Hum templo á gn^nde l^allaa fabricamos 
Que lhe votoa de Dlyases a piedade; 
E da cheirada nossa te avisamos , 
Porque informado fosses da verdade. 
Nada, ò Príncipe excelso, procuramos, 
^enâo aplauso teu , tua amisade ; 
Queremos amparamos desta terra 
Por teu cõseatimêto, & nào por guerra. 

LXXXIII. 

Mas se guerreiro insistes; quê se entrega 
De bum Rey apaixonado à força dura! 
A A aturai deiSfsa não se nega, 

Kào estranhes sc Llysses a procura; 

Pequenos esquadrões da gente Girf^^a 

Km poder te avcntajam por ventura. 

Se tem por si justiça, cuja espada 

Invicta sempre foi, nunca domada. 

Lxxxnr. 

Porem nao queira o Ceò q cheprue a tãto 
Teu peito com impulsos rigurosos; 
Km fé do que te pede hospício santo 
Te Ínvia Ulysse» estes do?8 preciosos'; 
E^ta baixella nào sô junto ao Xanlo 
Aos Gregos hospedou mais valerosos, 
Mas inda em Grécia a hospedes divinos 
Dos etéreos assentos peregrinos» * 

LXXXV. 

>s'as bodas de Pelèo aos convidados, 
E a Júpiter sérvio, que a ellas veio; 
Peléo a deu a Ulysses quando os íados 
O deixavSo lograr o pátrio seio ^ 
Dezia Ploto, em quanto dous soldados 
Os does mostravam ; & jà de ira aliicio. ^ 
O Lusitano Rey lhe respondia 
&eveâ rezoSs que grave proferia* 
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LXXXVI. 

De GOfidiçSo Real he digno intento 

Dar paz aos q a fortuna move guerra; 
£ para a que pedíz maia fundamealo 
Em alta profecia o fado encerra ; 
Oxalá se comprira , & tanto angmento 

Kão dillatara o Cco à Lysia U rra^ 

]Vías he precisa para o grade empeaho 

Informação mais larga da que tenho. . 

Lxxxvn* 

Se dífâculta a prova da verdade 

Patria distante a Ulysses peregrino^ 
Tanto a ))rc8ença tua persuade, 
Q ue âarme de ti sô determino. 
Pois em ti librp a regia autoridade 
Contamejá, por Júpiter divino, 
Donde he teu Rf y , a que a origS deve^ 
Fòra da pátria ^ que sucessos teve* 



FIM PO QUINTO CANTO* 
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CANTO SEXm 



ARGUMENTO. 

Refere Floto ao Rey dos iMsttanos 
Donde 9 l( quem era Ulysses mkroso ; 
A guerra que fizeraô aos Troyanoa 
Os Gregos com mccenso ladimr^so^ 
Di^ os trabalhos au6 em prolixo^s annos 
Padecera cortanao o Rey no undoso ; 
Chmo encapando à tempestade fera 
O Cea às Lysias praias o trouxera., 

u 

I^ROMPTOft estavam todos esperando 

A reposta que o Grego diferia, 
A tè que a língua em vozes desalaado 
De hum silencio profundo 9 assi dezia; 
Príncipe generoso ^ a que adspirando 

Está do largo mundo a monurchiaj 
Para em tudo dever satisfazerte 

Mao ha mayor rezao <jue obedecerie» 
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rorcm que hri de contar verdade pura 
Juriua^ &e pudera, livrcmeaie 
Sem temer pena pella fistí^a escura; 
Mas juroo pc^llo Ceo omnipotente; ' 
Senão , p<>r carecer de sc^pullura , 
Mâo me admitia Charute á vil corrSte 
O século primeiro, & a treição pague 
Quando nas prayas do Cocyto vague. 

Onde o ineditrrrano â melhor parte 
De Kuropa banha, em títulos famosa ^ 
8e estende o mar Jònio^ que reparte 
Sicilia rica , & Creta populotsa : 
Ithaca nello está, que ao duro Marte 
Oia incançaveís píMtos montuosa; 
yVbraçandoa Neptuno em largo giro 
A formou Ilha ^ & dividio de Epiro* 

Nesta Ulysses impera, & lhe obedece 
Dulychio que se vô pouco distante; 
He tUbo de Laêrtcs que conhece 
Por pny a Acrísio, & este ao grã Tonftte; 
Pella materna linha resplandece 
De sanp^ue celestial luz ^melhante; 
Anticléa illuátre mày q o deu ao mudo 
Alta ascendência tem no Deos facikdo* 

Beínava alep^re em paz , quando ajudado 
Pàris de Cytherèa, (agradecida 
A' sentença que dera consuitado 
* Na contenda celeste do moni' Idda) 
Roubou a Heièna , de treiçoSs armado^ 
Ao grande Menelao, da conhecida * 
LacodíHiionia Rey; Heièna t>ellay 

A cujas luses era o Sol esireliu. 
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CANTO VI. II 

VI. 

Uniraõàe conformes á vingança 
Od Príncipes de Grécia vaierosos^ 
A quer: dava a rezâo firme esperança 
De tornar brevemente vitoriosos : 
Prr)ptr)s eni|)unhum vinp:ativa lança; 
O sábio Ulysses foi dos mais famosos} 
Irados partem á Troyana terra , 
Qoe y pátria ^ recolheo o autor da guerra. 

VII. 

Na justa emprega ^ foi de tanto effeito 
Ulysses, que liia deve a Grega gente ^ 
Porque o traje de Achilles contrafeito ^ 
Que a mãy lhe dera , descobrio prudSte : 
Som off( nsa do voto em Oeta feito 
De Philoctètes aoube cautamcnte 
Onde as Hercúleas setas acharia 
Que na guerra fatais Phaebo dezía* 

▼fIT. 

Pode tirar do ingrato Laomodonle. 
As fatídicas cinzas ao Troyano, 
£ o divino Palladio ^ eterna fonte 
Que socorro manava soberano. 
Fez que bebesse as aguas de Acherõte, 
Qiiádo às do Xãto vinha Rheso ufano; ' 
Quebrando nestes fados a defesa 
£m que Troya librava a fortalesa. 

IX. 

Mas nem com isto perdeo ella os brios 
No cerco porfiado, que puzemos; 
Pois da espada mostrou tam duros fios , 
Que em lustros dous rendella nao pudemos : 
' Kra tudo combates 9 desafios , 
Em que igual dano todos padecemos, 
Por^ Achilles , Sl Hector de parte a parta - 

Representava ciula qual hu Marte» 



11 « ULTSStPPO. 

Querer os feitos rcf( l ir maiores 
DcôLes douâ raios em contraria guerra 
Fora coQiar os ostros superiores^ 
Ou as áreas , que o Oceàno eocerra* 
Fal lavam a seus l>raqos vin<:;aJores 
Vidas para cortar; faltava terra 
Para os mortos cahirem ^ quando irada 
Movamente feria a dura espada» 

Por outra parte Airamenòn valente, 

Diomedes, Meneían, Paíroclo ousado^ 
Os dous Aiaces, (onde mais ardente 
Marte se ^io) Idomeoèo irado; 
Com sangue dos contrários a corrente 

^crecentam ilo Xanto celebrado; 

£ o grande Llysses todos excedia 

Porque o conseltio uoio à valenlÍ4« 

zn. 

Mas jà se oppoem com peitos de diamSte 

Por atalhar de Troya a fatal sorte , 
Sarpedon, Pyleo, Pandaro, Âchamãtey 
Enéas animoso, Glauco forte, 
Polybo, Assio, A^enòr, Polídamante^ 
Penthesilêa, que emula da nioile, 
IV o riguroso braqo não duvida 
A s lançadas jugar a própria vida. 

xrn. 

Os Capítaês de Grécia jà canqados 

Com tantos annos de prolixa guerra, 
E compeli idos de contrários fados 
Se quiseram tornar à putria terra ; 
Mas 9 do prudente Ulysses incitados ^ 
Faz Kpêo hum cavallo , que altaiserra 
De madeira f)arece, & os lados còj^m 
lanche por sortes de escolhidos Gregos* 
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CAUTO 

xnr. 

No campo a g^rnnde rnachina deixamos J 
£ desatando as velas nas aniènaS| 
Ajudados do ventos mar cortamo»| 
Fingindo navegar para Mioèna»: 
Mas pcllo reino azul nos cn<^oIfamo3 
Perdendo a vUta de Ilión apenas, 
Quando detrás dc Tenedo6 surgimos | 
£ CO a praya deserta nos cobrimos. 

' XV. 

Em tanto o astuto Sinon, que escondido 

Deixamos entre hus Ijosqucà , â Troiana 

Gente se entrega , à morte oííerecido^ 

E com astúcia tal todos engana. 

Fingindose dos nossos offendido, ' • 

Diz que o cavallo a Pallas soberana 

Os Gregos dedicarão ^ porque à offensa 

Do Palladio ficâsse recompensa* 

xvi; 

Dizlhes que o sabío Calehas ordenara 
Que em fabrica tam «grande se fizesse. 
Porque a gloria de Troya eternizara 
Se pella maior porta entrar pudesse* 
Admiraôse os Troyanos, sò repara 
Laocoon em que o dom se recebesse 5 
Mas fada adverso os força ^ & não incUoa 
A procurarè ultima ruina* 

Km fim rôperaô, porque entrasse, o tnuro 
Nòa, que a fatal ruina presentimos, 
Aiumeando a Lua o ar escttio. 
Outra ves para Trofa nos partimos* 
Surtas as naos em porto já seguro , 
Com fachos que acêdemos advertimos 
A Sínon vigilante, que abrio logo 
fio cavoUo €ft costados , vendo oi4fi»|[p^ 
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XVIfl. 

. Sae Ulyifes 9 & os mais q elle encarraTB f 

Parlo do grande ventre, portentoso, 
Fazendo entrada à gente que chegava 
Pus naos jà, oom estrondo bellicoso; 
l'oda a de Troya em sodô descançava f 
JL nâo sentio o estrago lastimoso 
^tè que a despojou a chama ardente 
I>a pátria amada 9 & vida juatameate» 

Ainda entSo ( nao callarei a gloria 

De meu9 cStraríos, q a rezâo me obriga) 
Cara compramos de Ilion a vitoria, 
Que ajjk morrendo foi dura iaimiga* 
Mas acabou ; & basta que a memoria 
Ordena em caso tal que não prosiga ; 
Pois se enternece, a tâla maeroa estreito^ 
O mais cruel , mais vingativo peiUu ' 

XX. 

Das chamas foi tirada a bella Helena^ 
Ao grande Menelao restituída; 

i)ue nao foi para nôs p:lriia pequena ^ 
Pois arriscamos sô por ella a vida» 
Deu tal dísculpa^ que em lugar de penti^ 
Foi na graça do esposo recebida. 
Porque a sua era tal , que acreditava 
Com eloquência muda o que allegava» 

XXI. 

Pello valor que o Ithaco &mosq 
Mostrou naquella empresa aventejado 

Em competência de Aiax valeroso, 
Cõ as armas de Achiileá íoi premiado. 
Bôpeo a armada ê fím o golfo undoso^ 
Buscando em Grécia o porto desejado ; 
jMas o vento hõs dos outros nos derrota ^ 
Trocandoaos avpatria em terra ignota* 



Digitized by Google 



Os que a Ulysses prudcuUe acupanhamoS| 
Fugindo juareà por favor divino ^ 
T^^as praias dos Cicònes aportamos 
i unto às áreas do Hebro crisialinp ; 

Por arníias de sua ira noa livramos; 

Daly com furor novo Neptunino 

Aos Loiòpbagos fomos 9 que iem oome 

Dos fniilos 9 doce encanta a quê os oome. 

xxm» 

Provamos destes fruitos, em' que a tida 
De Lolhos fugitiva eslá mudada, 
Com que a pátria deixamos esquecida^ 
A vontade só nelles occupada ; 
Aly mais perigosa , ou mais perdida 
Esteve, que nos murea no3sa armada^ 
J^-rn tal suavidade nos perdemos < 
Que partimos deixftdoa ^ mal pudemos* 

XXIV* 

Porem fez laíita Ulysses, que partimos 

Os enganosos gostos de-spresando ; 
Por larga via, as ondas dividimos 
Com favorável vento^navegando. 
JMas com nova tormenta a illia vimos 
l)n gram Sicilia, & porto aly tomando 
Saltamos sem mais ordê logo em terra 
Cançados jà de ler co as aguas guerra* 

XXV. 

Jà multidão dos nossos oobre h praya ^ 
Jà pellos verdes campos se estendia; 
Qual para fazer tiro o arco ensaya, - . 
Qual com^o dardo feras perseguia : 
Hum aplicava o ferro ao pinho 9 ou feya^ 
Outro do pedernal fogo acendia ; 
Qual tornava correndo mais contenie '7 
Porque acUou de aguas líquida corrê|!^ m 

H 8 T 
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QuuB Ter a terra Uly«áed, que halatava 

A gente dos Cyclòpeê espantosos ; 
líu bosque pene trou, que perto eslava^ 
Com doze companbeiros unimoKis. 
Hua alta cova em meo se mostraira 
Kntre diversos troncos, que frondosos 
Teciarij variamente verde grenha 
^ A quâ portal íormuva calva penha* 

XXVIU 

Por largos p^ros a caverna escura 
JMinava parte da Trinacría terra; 

Fazia a noite eterna luz mal pura 
De entendidos tiçoès fumosa guerra. 
Quantas embrenhou feraa a espessura ^ 
Quantas mal defendeo áspera serra 9 

' Davam com pelles vai ias cento a cSto 
Bárbaro ornato aó lobrego aposealo* 

XXVIIf, 

Aos nichos desiguais naturalmente 
Nas roturas da terra mal formados ^ . 

Outroâ ornavâo ( vivo horror à gente) 
Despojos bem que mortos, animados: 
Que as cur-vas garras 9 o torcido dente ^ 
A dura* ponta novamente irados 
Mostrava os brutos, qual se alfçu quisera 
Viagar a morte ê nos q ouirê lhe dera* 

Quanto silvestre inculta a terra cria 

A cova sepultava em cavas gruttas; 

Pendente morta caça aqui se via, 

Aly em pallídas camas, verdes fruías S 

Vasos diversos o licor enchia 

Que abelhas deraõ simplesmSte astutas | • 

£ vários lacticínios noutra parte 

Que coQipo2 utilj bem que rusúca^ arte# 
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Tudo advertia UlyssLô; & entretanto 
liecolhendo os rebanhos jà chegava 
O pastor fero 9 que aposento laoto 
Cabana breve as noites occupava : 
Confusão triste, temeroso espanto 
A figura nos poz horrenda , & brava ; 
Vi o (q híí fui dos doze) & apenas creo 
' Que vi bárbaro tal ^ monstro tam feo. 

Tam grande era de membros , q duvido 
Se na Titania guerra o gram Tt^nante 
Deixou Tífèo com montes oprimido. 
Ou se algum monte se tornou Gigante; 
O nariz ourvo, o pellò retorcido, 
A boca negra, ruslico o sembrante; 
Hum olho tinha sò, mas que igi/^lava 
Os olhos cem , com que Argos vigiava* 

XXXIK 

De feras o vestia variedade 

Com pelles mil , mostrando cada pelle 
A' sua vista menos crueldade, 
Crueldade maior vestida delle: 
Hii çurraS nof^ro, & immensa cfttidade 
( Que depois vimos) de penedos nelle; 
K hu grosso pinho ao pezo tào delgado 
Que nunca foi bastão, sempre cajado. 

XXXTir. 

Pos dbros lança 8 terra h& bosque inteiro 
De lenha q traz grossa, & mal cortada; 

Os rebanhos recolhe, & derradeiro 
Entra feroz na lolirega morada. 
ArrímSdo a hua parte o grafi pinheiro, 
Atras de si (por porta á infausta entrada) 
Hum penhasco cerrou, q taõ grade era. 
Que a for^a de cem bois o uáo movera. 



Ut OLTSSIPFO* 

XXZIT. 

VioDot) ft hum grito dando temeroso^ 

Que \'oz horrenda pareceu do inferno; 

Quê soiâ? (grita) quê sois? ^ o reino undoso * 

Infeitaif de meu pai monarca eterno: 

Sabeis quem sou ? sabeis que poderoso 

Da terra que pisais Lenho o governo I 

Respondei 9 gente vil, antes que logo 

De mioha ira vos aiasuma a fogp. 

A língua nos atou hum temor frio ; 

Ulysses so por todos lhe responde , 

Que assollado de Troya o senhorio, 

Aly o fliar noá lançara 9 como 9 & doude* 

CoDcedenos ( lhe roga ) o trato pio 

Que a generosc^ peitos corresponde ; 

De hu ta srrílde sõor , qual em ti vemos^ 

Grandes mercês tàbê nos prometemos. 

xxxvt. 

Alem de que amparando naufragantes 
Que abortos sa8 da fúria do Oceàno^ 

Fará» obras a ti mui semelhantes, 
Agradarás a Jove soberano, 
A Jove 9 cujos raios fulminantes 
Pregoam no grande Ethua Siciliano 

(Pouco daqui apartado, ao q presumo) 

Bocas de íogo respirando fumo. 

xxxvn. 

Qual à chama voraz o vento fora 
Foi nomearlhe Júpiter celeste ; 

Perdes , ò néscio, (diz) pordes agora 
O favor que rendido mereceste : 
Vejamos se esse Deos ^ o mundo adora 
De minhas mãos te livra , pois vieste 
A allegarme com I>eo6; sou PoKphemo, 
Que o Ceo treme de laimp & eu nada temot 
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.Cáwrovi. 

\ xxxvin. 

Dizendo, dous dos nossos arrebata 
Cô híía mão somente; & em híi instâte 
Os devora primeiro do que os mata 
Mal mastigaBdo a carne palpitante* 
Em cálida correnle se díllata 
Da boca horrenda ao peito do Gigãte • 
Dos míseros o sangue , & se aly cessa 
He porq embebe muito a barba espessa* 

Ficamos tais; que digo? nSo ficamo«^ 
Pois nos desemparuu Uido o sentido; 
NS aei se do atro;& caso oos queixamos ^ 
Nem se entendemos bem o sucei^ído : 
Lãçouse o fero m^lro sobre bus ramos' 
Que lhe formavâo cama, onde eslêdido 
Começou a roncar bem como irado 
Na costa, o mar dos ventos agitado» 

XL. 

Em quanto assi dormia fácil fora 

Darlhe com ferra agudo morte fera, 
Mas fora a empresa própria vingadora 
Em nòs da morte que elle merecera: 
Porque o penhasco que cerrou de fôra 

Niniruem para sahir mover pudera. 

Com que encerrados a caverna escura 

Nos dera em vida triste sepultura* 

xu* 

Plissou a lar^a noite ^ & quando dava 

Sinais o e^ado de que vinha o dia, 
Ergueose n mõstro; as cabras ordenhava 
A' luz de grandes fogos, q acendia : 
Dos nossos outros dous que arrebatava 
Tragando feamentc a porta al>iia, 
Os rebanhos guiando para a serra 
Sae da covay &.jco penhasco a qerra* 



m ULTSSIPPO» 

X XLÍT, 

Galalbéa cruel « ( hia dizendo ) 

Em cuja vSa lembrança a àòr renovo , 

Se o penhasco maior movo e querêdo, 
O de teu coração como o nâo movo t 
Em te querer amar tanto te offendo ^ 
Que tíeste LiUbéo, qual Tipheo novo^ 

Me queres ver em penas s( pullado 
Do» raioi de teus olhos fuimíuado? 

Se tenho «6 bum olho^ nâo to nego; 
Mas hum só tem o conductor do dia; 

E se hum qii<^ teulio sò, desejas cego, 
Que tivera outros mil, de que servia? 
Servirão sò^ ^ a luz, em 4 emprêgo^ 
Dos olhos teus melhor contemplaria, 

E por mui los tambt^rn forao pielhores 
. Para chorar meu mal em teus rigores. 

XLIV. 

Mais deaia; mas nòs imaginando 
Meos em tatito de salvar u vida , 
íiSo advertimos outra cousa, quando 
Vemos hua viora a masto parecida; 
Cofta hua braça Ulysses, & ordenando 
Que a agucemos em breve bè polida , 
Manda tostalla ao fogo, assi o fizemosi * 
' Na cama dos carneiros a escondemos» 

XIV, 

Tornava a noite , & o monstro recolhêdo 
De novo o gado na caverna escura , 
A porta corra co penhasco horrendo j 

E os corações a nòs com sua figura: 
Dos .nossos outros dous cea fazendo 
Lhes dà no^ventre viva sepultura; 
.Entam sagaz Ulysses determina 
Effeituar a Uix^a^ ^ue imagiaa# 
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XLVI. 

Com doce vinho que deu Chioe cidra 
Trouxemos bum graH vaso, prevenido 
Para darmos a quem nm hospedara ^ 

Mas estava entre hus ramos escondido: 
Enchendo ha tarro, na cova achara. 
Bebe, Ciclôpe (diz) pois teos comido i 
Destes doSs te trazia , que perdeste 
Nh cruel bespedagem , que nos deste, 

* XLvrf, 

Bebeo alegre; & peruniniou contente^ 
Coroo te chamas, hospede famoso? 
Da me desta outra vez bebida ardeo te ^ 
Vor ella te darei hum dom precioso. 
IViostroulhe o vaso Ulysses, facilmente^ 
K pondoo à boca o monstro desejoso, 
Mum alento o esgotou do licor tinto, 
ttu^l^a ha vaso pequeno de Coryntho. 

XLVIU^ 

Como te chamas • (outra vez dezía , 
T«ndo bebido) com ardil segundo 
Ulysses ao Gigante respondia: 
N jnguS me chamo, assi me chama o mSdo* 
Ninguê, (torna elle) o q eu te prometia 
Por este que bebi néctar jucundo, 
He que^ devendo tu ser o primeiro. 
Te comerei dqs teus o derradeiro» 

xttx. 

Jà quando assi dezia se lhe alava / 
A lingoa em torpe laço; & brâdo leito 
Do cbaS duro fazendo, se mostrava 
Ao sonolento Baccbo em fim sogeito» 

Vendo a occasiaS Ulysses, esforçava 
Os companheiros ao prof)Osto ef feito 
A estaca prevenida para a empresa 
Meie 00 fogo ^ & tiraa quosi acesa» 
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Pegando todos nella , em contiaente 

Mo grande olho q tinha lhe cratamc» 
' A ponta apuda; & logo fortemente 
Qual se varruma íora^ assi a voltamos* 
Fervia a. carne com a estaca ardente 
Que metida atè o meo lhe deixamos; 
E qual valle sem Sol, ficou sombrio 
Feito de xquxq sangue o rosto hum rio» 

LU 

Cos braQqp nos buscou em despertando; 
Mas cada qual ligeiro se retira : 

L( vantase furioso ^ 6: aplicando 
Ambas as maos, a estaca aguda tira* 
E logo cruéis gritos duplicando 
Chama quantos Ciclòpes a Ilha vira , 

Que de altas covas acodiado em breve 
Lhe perguulavão que successo teve* 

LIf. 

File de dentro diz i Ninguém me mata^ 
A migos 9 cègo estou com treiçao fea ; 

Pois ninguê (lhe responde) te mal Uata. 
- E sentes sô Ireiçoês de Galatea; 
Com a pena que deste a aquella ingrata 
Na morte do seu A eis te recrea. 
Hão sinto (elle replica) essa traidora, * 
Digovos q hu Ninguê me mata agora» 

Uíí. 

Amigo (elles lhe tornam) bem sabemos 
Que te cansa hil ninguê tâo dura sorte; 
Mas deixa 9 deixa agora esses estremos^ 
Pois ba^^ta jâ que lhe ajas dado morte. ' 
Dorme , q nòs também nos recolhemos f 
Faze que o valor leu a dòr reporte; 
£ s8 mais escutar áo monstro horrendo 
Se foram a suas cuv.a* recolheodot . 
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Mas elle mais furioso se queixava 
Porque nenhum a queixa Uív. cnledera 
Que o nome de Ninguê equivocava ^ 
Como Ulisses fiQgíodoo pietendera« 
Senlindo em fim o dia , que chegava , 
A pedra tira, que ao porlal pusera, 
Te a lado com as máos oelle asseuladoy 
Se da cova «ahimos entre o gado# 

Porem Ulysses^com astúcia rara 

Une de três em Ires grandes carneiros; 
E a cada qual dos que no meo atara ^ 
Por debaixo do peito os côpanheiros. 
KUe a hum ^forte , & lanudo que deixara 

He une cos braços entre os derradeiros ^ 

K da caverna assí fomos sahíndo 

O tacto do Gigante desmentindo* 

ivr« 

Mas elle conhecendo o que trazia 

Da làa cuberto Ulysses valerosO : . " 
Carneiro meu querido (lhe dezia) 
Como tam curvo vês, tam vagaroso 7 
Tu que eras o primeiro que sahia 

Para pascer o prado deleitoso, 
Es hoje o derradeiro? por ventura 

Sentes de teu ^nbor a sorte dura? 

Lvn. . 

. O' se falia ras tu , que me disseras 
Onde aquelle malvado está escondido! 
Que estrabo viras das entranhas feras, 
Dp coração traidor , & fementido l 
Mas espera , verás , se fau pouco esperas , 
Que nSo se vai deixandome offendido, 
Pois por mais q se cscôda , índa ategora 

Não me chapou da de.\tra vingadora. 



m uiTSSippo. 

^ssi dizendo o larga; em fim sahímos^ 
boltouse L) lysbes y todos aos soltamos J 
hioo críamo» quusi quando o vitnos^ 
E coro a maior pressa' o mar buscamos* - 
Kadando apenas pellas naos subimos, 
Quan<lo a3 amarras j por fugir picamos^ 
i\cbemeaide8 só por derradeiro 
Ficou em terra : triste companheiro. 

NSo o esperamos , porque nos sepfuia , 
Sentindo que fugimos, Pí.lij)h(UTio; 
U mar de muitas braços Ibe cobria 
Do juelho robusto sò o extremo : 
Por nos chegar os braços estendia 
}*ara onde uu^ ia que vogava o remo, 
M as vSdo que era em vão este cuidado 
A terra se tornou desesperado* 

Brutto (grilava Uijsses) enemigo, 

Despresador do Ceo, torpe, inhumauo^ 
De crueldade tal sofre o castigo ^ 
C^onhece agora a Jove soberano. 
HAo me chamo NinguS, q usei cdtigo 
Desse fingido nome por teu dano; 
Queres saber quem sou ! já nào to nego: 
XJlysses te cegou 9 Ulysses Grego« 

de mim ( o Oígante respondia ) 

Que b? meu dano adevinhou Telêmo! 
A s màos do astuto Ulysses ( me dezia ) 
Has de perder a vista 9 ò Poliphemo ; 

esperava que hum varaS seria 
Grande, animoso f& forte por estremo, 
Nào q hú homê taô vil , (ò sr)río dura! ) 

Tivesse em me vencer taota veatura* 



CANTU VI. * 

Assi dizendo : com feroz bravesa 

Os im inoveis rochedos arrancava, 
Que contra as naos a biuUa fortalesa 
Com as Siculas aguas mesturavat 
Com rochas atirou de tal grandesa , 
Que algua delias Ilha ao mar ficava ; 
Igual naulragia aincuqando às vidas 
A resàca das oadas combalidos. 

Lxrir. 

Deu entre tanto hi^ grito o monstro feio 
Que fez quasi tremer os Orlssontes; 

Largar das maos o ferro com receio 
O nn Piracraon , Sleropes, & Broates^ 
Os* ossos se moveram de Tipbéio 
Que ti&ba encerram os vesinhos motes , 

Kntendendo que o Ceo com nova fúria 
Os fulmioava pella antígua in|uria« 

A' voz que deu acodem num instante 
Cyolòpes^ mil, que cada- qual horrenda 
A pinho, ou acipresle he semelhante. 
Todos humano bosque parecendo. 
Alas como.ik froj^a eslava jà dísianle^ 
Executar a fúria nSo podendo. 
Qualquer co a vista m naos ameaçava, 
Que o medo sò, &. o vento goveraava* 

LXV. 

Daly fomos a Kôlia ; & alcançando 

De £ôlo Rey Ulysses eloquente 

Que os ventos dêtro em vasos eòcerrSdo , 

Cortássemos o mar seguramente; 
Os nos?>()s com cobiqa imaginando 
Ser tczouro, os desatam de repente^ 
Saem com nova fúria piocellosos, 
£ UM» mostram mais q nunca 



Taoio furor com brio reoovado 
Procurando wiuJer ^ fomos abrindo 

As afluas outra vez do mar irado 
Com a adversa fortuna competindo* 
A Hòlía ooâ tornou o duro fado; 
E daly nos Leslrigones surgindo 
Vimos ( Icmo em dízello) vimos q era 
Sustento carne humana á gente fera« 

IXVIf. 

Hum de tres valerosos conupanheirosy 
Que Ulysses enviou â sua Cidade, 
O Rey delia tnigou , & os dous ligeiros 
Lscaparam da bruta crueldade. 
¥j loj^o vimos outroà dos outeiros 
Chover com « maior ferocidade 
JRochas no mar (segundos Polípbemos) 
De cujo dano inteiras naos perdemod» 

LXVfTF. 

Fugindo as outras por salvar a vídá^^ 

Nos fizemos ao mar, que qu2 procura 

Vencer a adversa estreita conhecida , 

Porfiando tal vez muda ventura* 

Mas ella náo estava arrependida 

De nos atropellar severa, & dura 9 

A Circe nos levou , & nos condena 

Com aparente gosto a maior pena. 

Lxrx. 

Filha do Sol he Circe , & parecia 

O Sol hum rayo delia derivado; 

De hum fundo valic os montes excedia 

Grande Palacio às nu vês levantado; 
Com robusto arvoredo se cobria 
De aves sòmente, & feras habitado. 
Causando variamSte horror, & espftto 
8eui brados trbtes ^ seu medonho canto* 
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ixx. 

De alabastro ostentava o frontispicid 

Doze colunas dóricas brilhantes, 
Que sutil rematou Dedal io officio 
Com chapiteis luzidos de diamantes*^ 
Nos dez entrecpluntos artifício . 
líaro esculpio fijçuras elegantes, 
A porta de rubis mostrava dentro 
De esmeraldas alegres rico centro* 

£m dilatado pateo resplandores 

IM ostra va a perspectiva, da luz pura 
Que entre obliquas folhaírês superiores 
Cõ reflexos formara a architeclura* 
Km proporçSo devida com lavores 
O primor se ostentava da escultura^ 
E em nichos pello muro cristalino 
Varias estatuas do metal mais fino. 

LXXtl* 

Carbúnculos aos altos aposentos 

Lu2 substituem quando a nep^a o dfa^ 

As [)arede5; mostrando, pavimentos 
Onde o puro cristal resplandecia 
Os frisos de ouro ; em Parios f udamStos 
Brunhida prata abobeda subia , 
Sustentando também os pexos graves 
De çuiíroy corniòaá, & alquilraves« 

LXXIII. 

£m jardim bello ( qual na prima idade 
Fruito spontaneo produzia a terra; 

£ em confusão florida a variedade 
Mostrava fértil, que seu peito encerra* 
Gozando natural felicidade 
Dos tempos vários n3o temia a guerra^ 
Que era qualquer às obras opportuno 
De Fiora, de Pomoua, de Veriuno 



VLTSSIPPO; 
ucxnr* 

Aljr a sabia Circe exercitava - 

O magico pod(T , & com fereza 
Perturbava, fingia, transformava ^ 
Trocando o ser à mesma natureza. 
O maior impossível que inteatava 
Foi sêpre ao querer seu fucil emprczaj 
Pois sò cua palavra os elementos t 
Obedientes redux a seus inteau>s« 

LXXV« 

Os astros ^ os planetas mal seguros ' 
Della se vi»m no superior distrito, 
Ate na esfera tremera os coluros 
8e embravecida chega a dar hum grito* 
A baila os montes, os rochedos duros 
Hum caracter na area mal escrito. 
Em fim homês, & bruttos tem sogeitos 
Circe cruel, com mágicos preceitos* 

IJCXVf. 

Seu favor procuramos destroçados , 
Mas como trató humano nfto consente ^ 

Com manjar venenoso convidados 
Em bruttos n<is transforma cruelmête. 
Julga ^ senhor, se pôdem mais os fados? 
Se pòdem mais faxerf se mais 9^ invente 

Acha a fortuna em suas leis severas, 
Que os bornes tr&sformar em varias feras? 

A hum de nòs^ ò ramo , ou dente agudo | 
A outro a curva s^arra, ou unha crece; 

^ Qualcjuer em roucas vozes fica mudo; 
A algum do coUo forte a criue dece. 
Quanto de humano em nòs avia 9 tudo 
Em forma bruta ja se desconhece; 
Somente (assi cruel a Maga o ordena) 
Discurso nos ficou para mais pena* 
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Morrêramos assi, se ao Ceo piedosa 
O sucesso cruel nSo lastimara ; 
Dece o Cylènio embaixador famoso 
Ao grande Ulisses que nas nãos ficara; 
Ensinallie remédio miâterioeOi 
Dandoltie a Molis erva que arrancara; 
. Com ^ eacanlada , a 4 era encantadora 
Lhe restitue os seus ^ & íi elle udora« 

• LXXIX, 

Doixoua em fim Uly^ses; & fazendo 
Sacrificios ao Ceo de animo puro , 
Vio misteriosamente o sitio borrenck> 
Onde he ministro Radamantho duro; 
O que achou espantoso discorrendo 
Por entre as sobras vás do reino escuro , 
Foi o que ouviste, que notou Tbeseío, 
Alcides , Pollux , & o suave Orphèio. 

Mas nao se admirou vedo a escura entrada 
Onde o Cuidado cô o Pranto assiste, 
A vil Pobreza, a Fome descorada^ 
O JMedo pallido, a Doença triste; 
Nem de ver a V clhice, a Morte ousada^ 
O Trabalho, que a tudo sô resiste; 
Nem se admirou de v^r o brando Sono, 
E das Delicias vãs o falso trono* 

LXXXU 

Atropellou as fúrias venenosas, 
Nào o fx>de vencer a mortal guerra j 
Pízou seguro as formas temerosatf 
Que aquelle Keyno temerosa encerra ; 
As Gorgone», & Harpias prodigioâus, 
O que gèrara cõ cê rnàos a terra, 
Chimera, Hid/a, CètaunDs, & as Biformes 
Sc/Ias, cO outros monsiros^mais disformes* 
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Na barca de Gharonte 9e\n receio 
Passou da Csiigía as Terdioegras ag^atj 

No Ce r 1)1 TO domou com fatal freyo 
Das diásonaiiles vozes as tres fragoas : 
Nâo o moveo oaquelle escuro seyo 
Ouvfr i^em idos vários, varias magoas^ 

Nem ver os trihuiiaib lhe poz espanto 

De xMinos duro, Earo, &. Kadamauto» 

LXXXIII. 

Sô quando vio formar cruéis gemidos 
Sf uiios que o mundo veoerou fiimosos^ 

to rmen lados antes que temidos. 
Soberbos capitães, Reys poderosos: 
Quando outros, que viverão abatidos 
Vio gosar dos Eiisios deleitosos, 
A mudança notou , que fas a morte 
V De estado ieaiporal à eterna sorte. 

t XXX IV. 

Quando adyertio que às obras justamante 

Merecido lugar se repartia , 

£ que muitos o tinhad differente 

Do que hypocrita vida prometia; 
Soltando a voz detre híi sospiro ardête 
Admirado mil vezes repetia : 
CX rois€^ mortais , ò sorte humana , 
De que te fias, se o que vès te engana? 

LXXXV. 

Fl|)enor lhe fallou , a quem privara 
Hua queda infeliz da amada vida; 
Veio fallarlhe a mfty Anticléa chara^ 
Delle entre tantas sombras conhecida. ' 
Tiresias a ftirtuna lhe declara 
Em sucessos futuros escondida ; 
£ abrindo a porta ebúrnea do profudo 
Sahidft &cii lhe concede ao mundo» 
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Tornou n Citce ^ & dando sepultura 

A Elpenor infclice, determina 
Buscar rompendo os mares 5, a ventura. 
Ou sorte adversa q lhe o Ceo destina* 
Mão foi pouco dei&ar a fermoaura 
Com que o obrigava Circe jà benina^ 
Que, sobre bella ^ estava mais fermosa 
Em vésperas de ausente 9 ài saudosa* 

Partimos finalmente iomginàndo 
O fim dos infortúnios. ter já perto, ^ 

Quando outro maior vimos , q esperâdo 
£atá por nós nas aguas encuberto* 
Era hum ilheo terribel, & execrando 
Que aos navegât<» foi seputebro certo , 

Habitação fatal das irmãas, claras 

£m doce voz, & em crueldade raras. 

txxxviii* 

Cokn igualniente falso , & brando accSto 
Formavam taro suave melodia 5 

Que atrahiara a si com fero intento 
Homicidas canoras quem a ouvia* 
Da. Parca sua voz em instrumento; 
De modo, que encantado recebia 

I3e ouvir exéquias pri)[)rias mortal gosto ^ 
Sem ver da dano o disfarçado rosto* 

LXXXIX. 

Mas Uljrsses que tinha prevenidos 
Estm engano» ^ antes que chegasse 9 

Màdou aos cõpanheiros que os ouvidos 
C>om branda cera cadaqual tapasse; 
EUei ao masto se atou f porq os seatidot^ 
Sei^uramente às voases entregasse p 
E pudesse gojçar o doce canto 
Sem que a levasse ás aguas falso eocato« 

1 « 
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o coro jà soava mais que humano 
Dc sorte ao mar ^ &. ao vêlo suspêdêdo f 
Que se pegava ao maslo o leve pauo, 
E como a ouvillo as naos se hiaô detêdo. 
Mas \Ld() as cruéis musas , q este egano 
Còtra os nossos não vai ; & oâo querèUo 
Viver vencidas 9 docemente irada» 
Assi cantaram jà desesperadas : 

XCf. 

O' padres da cidade ^ que no mundo 
Conhecida será por vencedora; 
T<òs(\ em meo das aj^uas do proíuiido 
Vivemos triunfantes atègora ; 
Damos princij)i() ao nome sê segundo 
Que tereis do Occidente à roxa Aurora^ 
Quando a felice terra que tem nome 
De bua de nòs os largos mares dome» 

xcrf. 

Navegai, navegai, que esta vitoria, 
Que de nòs alcançais jà mais vencidas^ 
Dà princi})io feliz a vossa historia, 
£ Am glorioso á nossa com as vidas. 
Pois q morrendo temos por mais gloria 
Que rêder outros ser por vos rendidas^ 
Navegai, pois, que nosso precipício 
He de vossas vitorias claro auspicio» 

XCUI. 

Assi dizendo, alegres no sembrante 

Se precipitam nas profundas aguas} 
Tomando para si fim semelhante 
Ao que davapd 9 cantâdo albeas magoas j 
( Que he justa ley de Júpiter Tonante 

A pena fabricar nas })roprias fragoas 
DonJe sábio a culpa) assi seguro 

Aquelle mar fi(K>u para o futuro^ 
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xciv. 

Das mortíferas vozes escapando, 
A Caribdis, & ycilla d**sc<)brimos; 
O perigo maior 9 que Daveguado 
Por varies mares longamenie vimos; 
Porq saõ mõsíros dous , q as naos cercado 
He forcja em hu cair, se outro fugimos^ 
Sem que vença valor ^ basle cautella. 
Nem apressado curso a remo^ & vela* 

Sorvia o mar Caribdts temerosa , . 
Tam velo;£, que esgotallo parecia , 
E entre ebpumantes ondas a arenosa 
Praia no fundo seio descobria : 
Depois o vomitava tam furiosa ^ 
Que as penhas que tocou, quasi movia; 
Se não íugímos delia era evidente ^ 
Que CO mar nos sorvera juntamente. 

XCVI. 

Mas para lhe fugirmos foi forçado 

Chegarmonos à Scilla , que estendendo 
De hum corpo seis cabeças, por liu lado 
iSeis dos nossos levou : sucesso borrêdo ! 
Cada qual pello ar arrebatado 

Trabalha por soltarse, & vai morrendO| 

Quiil em voltas o peixe determina 

Tornar do anzol á pati ia cristalina* . 

xcvu. 

Com tam triste sucesso lhe fugimos ; 
( Nem pudemos fugir cÒ menor dano) 

Outra \vz a Sicilia descobrimos, 
Que fomos demandar com todo o pano : 
A Phaetusa aly guardando vimos 
Os rebanhos de Apollo soberano ^ 
JK logo Ulysses com devoto peito 
De venerailoâ poz aos seus preceito. 



13ft VLTSSIPM. 

xcvfir. 

Mas, em quanto dormia, algus soldados 
Poucos delles tomarafl causa sendo 
A que ealre os elameotos alterados 
Nos ameaçasse morte o Ceo tremSdo» 
Viofios de 'Itália a costa derrotados, 
E oulj;^s íiih a Ibéria ; aiy crecendo 
Tormenta repentina à frota errante ^ 
Desembocamos para o mar de Atlaote* 

Mas aplacada em fim a tempestade^ 

Ao dextro lado sempre navegando 
Fiel executor da alta vontade 
Nos tiouxe a tuas praias vento brâdo« 
Aqui , no valor teu benignidade, 

Devido hospício , & protecção buscado 
Esperamos achar, Rey excelente ^ 

Vida f clescango , & pátria juntamente» 

Callou* E o claro Rey que desejava 

De varões tais lograr a companhia; 
E affeiçoado a Ulysses já se achava 
Pello que delle Pk>to referia ; 
Com alegre sembrante lhe ordenava ^ 

Que pois a noite as sombras estendia. 
Hospede fos^e a Aucano; & alii viesse 

Como a seguinte Aurora aparecesse» 

4 
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CANTO SEPTIMO. 



ARGUMENTO. 

De fantastícaã tambroê peruuadido 

Incita à guerra Polymiòn valente 
j4o Lusitano Rey , qual offetidido j 
E anima os êmê Ulysses eloquente» 
Sàe do$ Chregf» esquadrão hmdo 
Ao duro encontro da enimiga gente ; 
Cèsísa com dano igual de parte a parte 
iVa cf^wra noite o rigurono Marte» 

• - • 

I. 

OyoM suaves prizocs ao mundo atava 
O sono dos morlais doce homicida ^ 
Ao Lusitano exercito occupava 
Em bum breve parenthesís da vida; 
Quâdo a Alecto feroz Plutflo chamava^ 
Que de novo veneno revestida 
Entam x;begara de acender na terra 
Com fogo cobiça a maior guenra* 
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n. 

NaçoSs diversas nâo sòmeole armara ^ 
JMas a Rey 8 contra os seus de iírama; 
E com feasr treiçoSs que semeara 

Amigos, & parentes confundia: 
^ Soberba em presunção da empreza rara 
A Die o Tartareo Rey aparecia ; 
Porem à visla da maior maldade , 

Que deixa feito pouco se persuade* 

Hf. 

Ministro (diz Plutão) a quem^ seguro^ 
De minhas leys a execyçfto entrego, 
Com Polymiòn valente conjecturo 
Que e Lusitânia farei Guerra cio Grego» 
líeynar espera no hyrninèo futuro 
Da Princesa a q adspira em amor cègo^ 
O Lusitano; & que em furor se acenda ^ 
Fácil será 9 se competência entenda* 

IV. 

A' cobiça que te arma ajunto agora 
Que usar possas tàbe do amor vebemète 
(A JMegsera atributo) executora 
A Lufitanía* parte diligente; 
Desperte o sò guerreiro à nova Aurora , 
Com ^ se mostre infausta à Grega gete} 
De conseguillo nâo te digo os modos. 
Pois es ministro tal , que sabes todos« 

Disso; 5l a fúria tcrribel , que disposta 
A todo o engano , a todo o mal estava^ 
Na partida velos dando a reposta. 
Km breve imiate a Polymiòn buscava* 
A forma horrível exterior deposta, , 
Severa irnagem com ardil tomava 
De hii velho venerando, a cujo aspeito 
Tributa em tiMihos Folymito respeito* 
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VI. 

O' tu (o Telho ãiz^ com rosto irado) 

I!m quem a Lusitana Monarchia, * - - 
Se leys sabes guardar do etiírno fado 
Chegará aonde tem principio o dia; 
Como dormes de ti tam descuidado / 
8e hum Grego com soberba ^ & tirania 
Quer pri varie da esposa, e suma alteza ^ 
Tu nâo terás valor para esta empreza! 

VII. 

Tu que eu espero Rey ha tantos annos 
Pura aumStarse em ti dos meus a gloria 

Treiçoês admites, das lugar a tnganosí 
Tu consentes infâmia tam notória? 
I^itp hc de meus valerosos Lusitanos? 
Perderas de si mesmos á memoria t 

Si perderiào , porque nào he novo 

Que ao exèplo do Uey se mude o povo* 

vier, 

Illustre Polymiôn , mu4a de intento ^ 
Defède a esposa; a bôrà^ a pátria estima 9 
As armas torna ^'dete novo alento 
Conheceres que he Luso quê le aníma^ 
Luso que deixo meu etéreo asâento 
Por acodír à dòr que me lastima ; 
Calipso he tua, tua a Lysla terra, 
Despertir^ advirte, marcha, guerra, guerra. 

IX. 

Guerra, guerra (bradando elle desperta i) 
A ferro acabarás, fero inimigo; 
Já, Lusitanos, tanta fraude he certa, 
jVlas nâo a deixaremos sem castigo. 
iS'a Real tenda entrou a voz incerta. 
Que ao Rey avisa do comum perigo) 
E ouviodoa Polymiôn se persuade 
A toda a guerra ^ a toda a crueldade. 




Digitized by Google 



138 ULYSSlPPa 

X. 

Uivulgase O racesfio brevemente 9 
Que o ar escuro fas mais temerão ^ 

Em confusão irada ferve a f^té^ 
Culpam lodos o irai o caiUello^o. 
Bê como oo eneo vaso a chama ardête 
Da agua rumor levanta bulliçoao; 
Assi no campo, que de horror vealira^ 
Cègo tumulto concitava a ira. 

XI. 

A rde em íuror o Ray \ &L sem tardança 

Faz as eaÍKa.s tocar com paixão oèga $ 

Imagina que tarda na vingança 

Ou q lhe ha de fupir a armada Grega. 

Affecta Pioto, que o tumulto alcança^ 

A udiencia Ueal ^ & o Rey lha nega y 

M ãd&do f\ aos seus tome ^ & a cSpanhia 

Pois le^b dc Euibaixador lhe concedia. 

xtr. 

Partese o Grego em fim , sem q se admltta 
A prova que of ferece da verdade ; 
Na pressa do caminho solicita 
Levar aviso aos seus com brevidade ; 
Ouveo o p^ràde Laertio, & mais o incita 
T^ão estimar o Key sua amisade , 
Que ver <l o obriga a destorçada frola 
A sustentarse à força em lerra ignota. 

xiir. " 

Juntando os seus, ve líxlos animados} 
IVlas tal a força dos contrários era, 
Que cada qual dos Gregos mais ousados. 
Se nfto teme , ventagem considera ; 
Por mar , & terra a morte os lè cercados - 
Nem podem ter socorro, nem se espera 
Poder achar em Lusitano peito 
Treiçák) á pátria por algum respeito. 
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xnr. 

Amigos (diz Ulyssuò) quem o alento 
perde no mal que chega necessário , 
He Iam culpável , como o vâo ioieato 
Que os perigos affecta voluotario: 
Aquelle terá sempre vencimento 
Que não bu?ca sucessos temerário j. 
£ com prudeuie brio &e accomoda 
Ao que preciso iras a fatal roda* 

NSo buscamos a guerra que hoje temos ; 

i\qui nos trouxe a fúria do Oceano, 

Tam abc^rtas as naos, que se queremos 

Tornar aos mares he mais certo o dano* 

O desejo aos sucessos ajustemos , 

Pois não se ajustam ao desejo humano; 

E o coração ao caso prevenido 

Pôde oppugoado ser , mas dSo vencido* 

XVI. 

O campa do enimigo considero, 

O poder desigual da nossa parte ; 
Alas compensallo, industrioso, espero. 
Porque >assi ju&^o os doès o Ceo re|>arte« 
V enba o contrario poderoso , & fero , 
Saibamos nòs usar a bellíca arte ; 
Que à nao do mar batida mais esforqa 
Do leme a ia^ustría , ^ do remo a força 

XVIf* 

Saiamos , logo , com galhardo brio 
' A estorvar o inimigo , & nossa morte 

No breve })asso do pequeno lio, 
Que prudente uottju Nabancio forte* 
AIy o estreito do lugar, confio. 
Que ha de igualar aos muitos nossa sorte 

Píus pelí^jando sò poucos diante 

lautii íica o aumero rest&ote* 
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xmu 

Mm adviria qualquer (por mafs experto^ 
Por mais val?te, ou jà por muis ousado) 
Que Dào ouze sair a campo aberto » 
Posto que de vingança estimulado* 
Sustente o posto em militar concerto, 
Librando no prudenlo o esforçado; 
, Para olfeader^ Ól defender a vida 9 
Pode mais sempre a fort;ile2a unida* 

XII* 

£ pois quem tudo cuida , menos erra p 

Segurar determino com Creonte, 
Para a fortuna que noà der a guerra ^ 
O lugar que occupamos deste monte. 
Inda que em vallos de madeira 9 & terra 

CÔ poucos fique, & o inimigo o afrote 
Com fortes esquadrões multiplicados, 

Val hum bd Capitão muitos s(^dados« 

XX. 

As armas 9 companheiros, que em perigos 
Por terra, & mar o fomos jà maiores; ^ 
KSo saô taô feros, não, os inimigos, 
Que não sejão mais feros os temores* 
As armas. Gregos; à defensa, amigos^ 
Que mais ^.os muitos v8cS os melhores; 
Certa a vitoria esta q está librada 
£m vossos corações, em voàsa espada* 

XX !• 

Com tais reioês o Capitão prudente 
Do valor próprio com os seus reparte ; 

,As armas corre cadaqual contente, 
A s armas conhecidas jà de Marte ; 
Jà ferve em todos hum desejo ardente, 
Sôa a- bellica voz a toda parte ; 
Jà rSpe os vallos, & a tarilanqa accusa 
Saiudu ao campo a multidão cooíusa* 
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XX fT, 

Oitenta obriga Ulysseà, qiie escolhera^ 
/k acompanhar CreoDtc 9 qne ficava; 

An lince sò sem força obedecera, 
Porque a paz mais q a guerra desejava* 
O luminoso Uey da quarta esfera 
U Meridiano entrou , quâdo marchava 
O gram Laércio, a forte companhia. 
Contame, ô Musa, tu, quem o, seguia* 

xxnr. 

Guia a todos Nabancio vaieroso 
Ao passo que no monte descobrira ; 
Leva trezentos, esquadraS lustroso. 

Armados do valor, vestidos de ira* 
Muâ, tributando affecto» amoroso 
A' que já Ninfa, jà guerreira vira. 
Lhe he o que segue bellíco estandarte 

Milicia de Cupido, (Sc nâo de Marte* 

xxrv. 

O segundo he Polylon esforçado, 
A que acompanhão quatro vezes cento 
De Sammo conduzidos , onde o fado 
O trouxe, tendo lílòlio nacimento: 
Filho de Aminthas foi, q grande estado 
Junto dos Locros teve; mas violento 
Poder o desterrou ^ por dar a morte 
A Creton primo de Diomedes forte. 

XXV. 

Polyton era & Grego mais galhardo 
(Excepto Llysseà) que na armada avia; 
As reluzentes armas de ouro & pardo. 
De brancas plumas o elmo guarnecia* 
Com airoso valor brandia hum dardoj 
Na cinta larga espada lhe «pendia; 
Com híí Leão no escudo por empreza 
MqstraVa gencrosá fortaleza. 



Com 9618 vesf^ sincoenia o segue Clito | 
De gentileza igual , m lhe faltara 

Ser de Hector sinalado no conflito 
J^m (j|ue |X>r fogo ás naos determinara^ 
JMad jactase em traser na fuce escrito 
Que quãklo a morte a tantos assSbrara^ 

}''AU', com brios a vencer disposto, 

Ao perigo maior mostrara o rosto. ^ 

Outros tantos Euríloco guiava. 

Que ajuntou em Dulychio biS armados» 

S Muitos mais foraõ, mas a forrja brava 
3h guerra, & mar, os tinha sepultados) 
Este de astuto, & sábio se presava^ 
B dos que a Circe foraô enviados 
Bile sô lhe encapou , ficando fora, 

£ aviso ^a Ui/sses deu da encantadorat 

xxrni. 

Duzentos quasi, exercitada gente. 
De Ithaca iras Leostenes, famoso. 
Porque ajuntou â gloria de valente 

Ser da fcrmosa (^lodoníra esposo; 

Que por elle t^ngeitou severamente 

^s bodas de Hpidamno poderoso, 

De Dyrrachio snor , q amou por fama 

As perfeíç^)Ss maiores nesta dama. 

xxrx, 

E avaliando apravo, que anteposto 
Leosteoes lhe fosse, bem armado 
O prendeo , à defensa em vSo disposto , 
Que partira a Zacinthos descuidado. 
Nua torre o meteo com presuposto 
Que morreria em tempo limitado. 
Se nelle oâo viesse a fiel consorte 
Comprarlbe a vida c8 a própria morte. 
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^ XXX. 

I o trepida partio ao sacri tido 

A rara esposa amanie quanto bella, 

Escondèdo lui punhal, q iiUimo officio 
Fosse, se o Rey usasse de cautella. 
Mas à virtude.sempre o Ceo propicio 
Permíttio justo , que antes de offendella 
Perdesse a vida o bárbaro; & achava 
Livre ao esposo, q em prisão buscava^ 

XXXI. 

Outros duzentos xie Ithaca regia 
Ciancio valerpso, a cuja idade 
Se a veneranda barba descobria ^ 
Dos membros disfarçava a agilidade. 
Outra bandeira Armoa que atribuía 
A ascendência do pay a divindade : 
Com ceto , & vinte mais vai derradeiro 
PJlíinèo q a muitos podo ser primeiro» 

XXX il. 

Sobre todos Ulysses resplandece 

ÍQual Sol sobre os planeias ) adornado 
graça natural, com qiíe merece 
Por leys da natureza o Régio estado* 
Ko rosto que descobre se conhece 
Valor prudente y brio sossegado, 
£ em aspecto se unio venusto , & gràvé 
Império grato com rigor suave» 

^ ' XXXflt, 

Com gentileza varonil vestidas 
JLeva as armas de Achilles , q ganhara; 
As quais Troya infeliB niica offèdidas 
£m trances tam cruéis exprimentara; 

E como se vem nellas esculpidas 
As perfeições, & architeclura rara 
,Do globo universal, se representa. 

Que Ceo 9 .& terra seu favor tnlaata» 



XXXIV. 

Aly se via o Ceo de eitrellas varias 
Em desiguais medidas esmaltado; 

As sínco largas zonas que (contrarias 

àua natureza) o tem cercado. 
Tinha nos sígoos doze luminárias 
( Do Cancro ao Capríconío dillatado) 
O Zodiaco oblíquo^ & bem se via 
Que liua Ecliptica linha o dividia* 

XXXV. 

Os planetas se viaô^ que do Oriente 
Oô veloz rapto o occaso vão buscSdo ^ 
E mais abaixo o mar , que na adjacente 
Terra os braços furioso hia alargado : 
A terra grave estava no ar pendente, 
No centro ò pezo próprio sustentando ^ 
Por compassos geométricos medida , 
Por geograpliicas linhas repartida. 

XXXVI. 

Taly bordado , que atravessa o peito 
Leva pendente a guarnecida espada ; 
No braço esquerdo o escudo , & no direita 
Enri«lra a lài^a a êcutros costumada : 
Coino que ao mundo t(Milia jà sogeito 
Por tropbéo se levanta da celada 
Hum bosque carmesi de plumas cento 
Inveja às flores , se lisonja ao vento* 

XXXV ÍI. 

Domina hum bruto, hu Ethna temeroso^ 
Que sô mm as escumas que lançava 
Matar pudera as chamas que furioso 
Por olhos , & por ventas respirava : 
Parecia atirar ao Ceo, brioso, 
Em cada passo as ervas que arrancava ^ 
Ou da ferrada mâo fazer queria 
Lu2«nte espielho á própria galhardia. 
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SlarchaTa asti o exercito; se breve 

Em copia numercna de soldados , 
Ao valor de qualquer tanto se deve. 
Que acrecêla etquadroès mulliplicaclo»* 
Com as azas voou do vento leve 
O som ÚQê inttru mentos . q encõ trados • 
Deram de parte a parte sinal certo 
Que tiabaoi ambas o inimigo perio« 

XXXfX. 

Chegou o Grego aò sinalado posto ^ 
Quando Gorgoris jà tentava, o rio. 

Todos na vista mosLram igual fi^osto 
Em clamores iguais com igual brio* 
Porem acompanhava o. alegre rosto 
Os «ossos discorrendo hum temor frio : 

Que em tais sucessos tàbè teme o forte, 
Porq maiâ firme se ha de oppor à morte* 

Sem que permitia a occasiad taidança 
Fazem para investir sinal horrendo;- 

Qual do chaõ sem estribo a Sflla alcága, 
A' rédea solta o vao acomcteudoí 
Qual toma o arco 9 qual empunha a lâga^ 
E logo o sitio breve escurecendo , 
Nuv& se oppoe ao Sol , dardos, ic setas, 
VoSlo ao lòom das caixas, & trombetas*- . 

XLf. 

Tu valeroso Pboriias o primeiro 

De golpe incerto .0 eftpo ensangoStaste , 

Ulysses te perdeo de companheiro, 

A quem da Ithaca pátria acõpanhaste* 

8eguíote co suspiro derradeiro 

Da outra parle Enmelôr, quaiidoe^iimste 

Duvidoso também foi homicida 

Quem lhe cortou em flor a doce vida. 

K 
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XLir. 

Bem quisto era Eumelur sobre valente ^ 
£ tioba junto ao Leça nobre estado; 

Deixou aos Lusitanos justamente* 
Ardendo cm ânsias de vingar seu fado* 
Moveo Lanoso na furiosa genle 
líovo furor com hum medonho brado;' 
E a vãguarda rompeo Com tal violêcia ^ 
Que era a Nabâcío <^rp váo a resUlècia* 

O forte Polymión segue a Lanoso 
Com ifuror grande 9 com destreza rara 9 
Mata a Nvâto, k a Phocas valevoio^ 

Que a defender o filho se arrojara. 
Por entre os Gregos corre tao furioso^ 
Tam denodado fere ^ & se repara , 
Que por onde aU^avessa a terra fica 
Com sangue roui^a^ com despojos rica# 

xtrv. 

Qual impetuoso rio, que se augmenta 
Com aguas'Q correrão do alto monte ^ 
Na n^adre nSo cabendo 9 irado intenta 

Abrir caminho dt^rribando a ponte ; 
£ se a fúria que leva mais violenta 
O lanqo arromba que ficou defronte ^ 
Faseado por aqui lufuer ira 9 

1^0 largo campo vencedor respira* ' 

XLV. 

Tal no lugar estreito nao cabendo 
^ O esqupdraô numeroso Luskano 
Investe os Gregos temeroso, horrendo^ 
Ameaqando na morte o menor dano» 
Por híia parte com furor rompendo 
Fossa os primeiros, & discorre ufano 
As ultimas esqniNiraf , já por eeirta 
Dando a> vitoria ira campanha aberta^ 
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%Lfté 

Mas à fúria maior posto diante 
' O forte Armòn co a gente què regia 
Qutil itrípiaada rocha ao rnai conslàte'' 
O furor dos contrario^ rebalia# 
l'eUa boca a Briiaaio (que arrogante 
Descompostas palavras despedia) 
A lança mete} a Andronio pello peito ^ 
Que fora a vis treiçoês sempre 9ogeito#, 

. XtVtí. 

Atravessou a Climo^ que quisera 

( Quâdo advirlio, ^ nelle punha a ISça) 

Fugir o fado seu ^ mas não pudera, 

E em quàlo volta , por hu làdo o ulcâga» 

Anima os seus para a batalha fera 

Que Marte em sorte fgual tinha em balâça 

Mas Ltínoso cíi dardo de repente 

Lhe atalha na garganta a vo2 valentCé 

De ainbas as parfes crece a guerra dura 
Sobre o corpo infelíj:^ que inda respira | 
Lanoso a espedaçallo se aventura , 
Que atê aos mortos não perdoa a ira : 
Silas deíendello Euriioco procura; 
Ciorre a «judalio Clito ^ quáàdo o fira | 
£ todos Ires o tronco jà sennf AlMa 

A innymeraveís golpes julgam palma* 

XIJX4 

I Como leoSs famintos sobre a preza 
Formam guerra cruel ^ vibram furores; 
E ella sem vida 9 ou vt¥âí seift defesft * 

He alvo misturando a seus rigores; 
Os três guerreiros com igual braveza f 
Igual Vfuor , rugidos nâío meaoreè ^ 
No corpo áferram, f^cfnnò pedaços^ 
As pernai a hua parte , a (jníttú oé btà^fíiê 

li « 
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Porem cara comprou Lanoso forte 

A vingança que teve do inimigo; ^ 

Pois com feridas mil , o robio à morte 

Vio fluciuaDdo no ultimo perigo : 

Cahío falto de sangue , & a mesma sorte ' 

De Armòn tivera, se fiel amiiío 

Lhe nàjo fora Murooio, acompanhado 

De quatro filhos que trazia ao lado» 

Erao Basto 9 ReDstin , Roufe, & 3feiaed0|, 

Que quais bravos rafeiros assullados 
Do paâtor que esconderse uq arvoredo 
Os lolios vé da presa carregados f 
Correm velozeà a investir sem medo^ 
JB tiraõlha da boca ensangoeutados , 
A^ú das mào& dos Gregos , sem sentido 

RecobrarSo Lanoso mal ferido, 

. uu 

- Levamno os seus ; & òs quatro oSo sômSta 

A m*iiltidâo rebatem, que o seguia; 
Aias descompõe de novo a Grega gête^ 
Que reformarse destra pretendia: 
Quando a socorre Ulysses diligente « 
' A lança quebra em Tormes que feria ^ 
C com vista furiosa, & não turbada 
£scudo fai aos seus da própria espada. 

Mata a Clytimio por riobresa claro ^ 

A Poliu 5 , Peneo, Leu cu ; fere a Elpino} 

Kern te valeo jactareste , ò Leutháro^ 

Que de Mercúrio tens sangue divino | 

Foi a Gramenestôr débil reparo 

O peito que traria de aço fino; 

A pelle de panlhêra , que por malha 

Mincio vestio f lhe serve de mortalha* 
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jVíaronio se lhe oppunlia, mas pIedos<^ ■ * 
ih filhoâ o desviam do contrario, 
£ saliain contra o Grego Iam furiosos 
Como leoSs em bo«que soliiarto; 
Mas elle golpes dá tam prodigiosos, 
Que o vulor dos irmãos faz temerário. 
Pois corta ê hu instâte a espada de aço 
. A Basto o dextro , a Rouffe o esquerdo bra^« 

Ha dos braços no escudo, ouuo na espada 
Inda trc^s saltos davam sobre a terra; 
K os doaos seus com ira porfiada 
Vbò querem desistir da cruel guerra : 
Co nova fuiia investem; mas frustrada 
Porq ( por mais valor q o peito encerra) 
Hum defenderse, se ferio, tiSo pôde, 
Outro dSo fere se à defensa acode. 

LVI. 

Porem do amor fraterno compellidos, 
Ou da necessidade, que he mais certo, 
Híi corpo forma hobro a hôbro unidos. 
Sedo inv^tor da industria o grade apetto» 

E ep^ offjcios diversos repartidos 

Hum c5 o escudo a amtx)s tem cuberto, 

Outro por ambc^s fere j & na êpreza alta 

Cd Q offenda , & repare , a nénbtl fallá* 

s ivif. ^ 

Espectáculo tal ao pay piedoso 
O peito passa quando aos mais lastima 5" 
A grave dòr o faz mais valeroso , 
£ CO braço -valente os seus anima : 
Hetirarse com tudo lhe he forçoso, 
iSem que a furfa dos Gregos se reprima; 
Antes cô maior d^QO se augmentava 
iio faror de* Foly ton . que €hegava# 
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Jk neste tempo Abraruio, que prudente 
De superior lugar tudo advertia, 
Formàdo hil esquadraô dã melhor gj&Uh 
Aquella parte em breve socorria : 
Com arte miliUir mais excellente 
Tudo preveudo^ tudo prevt^aia, 
Mas ao maior valor ^ maior cuidado 
O çoatrario furor deixou frusir^o« 

LIX. 

Qual Austí^o cÔtra o monte, que de rosto 
Mâo pode derribar^ furio^ gira; 
Qual bravo mar contra o pentiasco opjpoBto 
Cd dobrado furor ondas cfispira : 

Tal no es€|uadráo muis forte, muis cõpostO 

Ulysses executa a m^ior ira ; 
jM a» abaie^o.com mais facilidade 
^ue à seara crecida a tempestade. 

J\ly matou a Ermelío , que jurara 
• Levar ao liey , de L lysses a cabeça; 
Porem a giíerra a sorte lhe trocara , 
£ fas qiie o eng^anp seu tarde conheça* 

Ao forte Manio, que Rifèo gerara. 
Corta de hum golpe a vida 4 começa; 
D^outro a de Armonio celebre agoureiro^ 

Jtf ai nâ prévio seu &do derrudeira. 

MU. ; 

A Antello yh que se lhe oppoçm c3 brbs. 
Mas em tanto furor lhe lembra Aucano, 
^iem quer ^ paguS de seu ferro q6 dos 
O hospicio que íh^ dera o Lusitaqo. 
Passa , & fere a Cremóo , que de dous rios 
Moudego, Douro, se jactava ufano 
Ter deâcèdècia; & em vao cô sacriãf;icft 
. Os ctoros N ui^es iavoqpu pntpicio»» 
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CANTO Virj ÍSi 
Lxir* 

I^eforma em fim o valeroso Grego 
Os rotos esquadroens; & em quanio es^serm 

Kão deixa Polymiun , com íuror cego, 
De proseguir na profiuda guerra; 
Mus occupado ao valente emprego 
£nlre às esquadras o ioimígo o ècerra) 
Elie porem nâo leme, antes cercado 
Kevoive o braço, ól a viéta mais írada# ; 

LXfír. 

Bem como bravo louro aa estacada 
Ao qual a multidão cerca iafinitA^ 
Htí lhe atira a gar rocha ^ outro a IZçada 
Lhe ameaça de perto; a gente prila : 
Corre com vista ardeuie* se turbada, 
A parte que o furor lhe solicita , 
fi envestindo das armas a espessura 
Ruaipe, derriba tudo a testa dura» 

LXIV, 

Com igual fúria o forte Lusitaao, , 
Aoode mais o perseguem se arremessa} - 
Seguodo aqui & aly ameaça o daoo*, 

Faz ondear a multidão espessa : 
Pella garganta fere ao destro Alcano, 
Por hum lado a Terailes atravessa; 
A Crotonio bisarro o ombro direito. 

Ao valeroso Liças passa o peito. 

LXV, 

Quem poderá contar os que arruinava,' 
O género da morte, &.das feridas? 
Viaõse os mortos ( tam veloz amlava) . 
O modo nào com que tirou as vidas, 
Nuoca dente se vio de fera brava , 
NuQca de ave rapace unhas torcidas < 
Na presa easaagoeotarse cruelmeole^ 
Como seu ferro aa coatraria ge(ite* 



Í5ã VCTSSIfVO^ 

Buaíca furioso a IJIysses ; mat o hào . 

A sorte lhe dillata, quo destina; 
Kocôtra ao nobre A macio , q esforçado 
Opporse a furor tanto determina* 
Kmbebe a lança no direito lado 

C8 que o galhardo corpo à lerra inclina 
Dizendo : a teu valor por gloria baste 
Darte meu braço a morte ^ affeciaue. 



a Amâncio UlyMt eft Creonte 

Uo levantado sitio, que occupara; 

B elle, arrogàte, fazer guaidii a híÍJuSte 

Fortificado em vallos, deapresaru: 

Qaii ferir o inimi^^o fronte a fronte ^ 

Offereceose ao dano, que escusara} 

Que íinalmonte artífices saõ todos 

Da sorte «ua por diversos modos* ' j 

LXTfli» 

Buscam de novo os Gregos a vingan<^ 
Que pedia de Amâncio o 6m violento , 

Pol yrniôn icontra lodos move u lança. 
Qual se 9 Bríarèo, tivera braqos cento. 
Mão sofre resistência aonde alcan^, 
Bope as esquadras mais veloz ^ o vèto; 

Aos contrários levando em fatal sorte 
M US olhos o terror ^ nas mãos a morte* 

Como Lfaft-feroz^ qne da matiada 
Boubou a melhor res em noite escura ; 

Se os pastores sentio com mão armada ^ 
Buscando vai dos bosques a espessura} 
He tí rase 9 nSp foge; antes irada 
Uevolve atras a vista mais segura : 
Tal das Gregas esquadras lentameale 
Be retirava Pol^miòu valeattí* • 
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CANTO VII. 

Em tanto Alecto 

Ardunle facha sanguinosa g-irn , 
Cu que as armas, & os peitos acrn Jêdo 
Huas Bcíotillani chamas , & outros ira« 
Até no Ceo parece ^ liaso horrendo ) 
Que da boca inf<Tnal veneno inspira. 
Porque intimou furioso nova guerra 
Tiooaocio quatro veies sobre a terra* * 

IXXI. 

A toda a parte com igual pprfia 

Estende a Fúria império temeroso; 
Jà Mt ronio a Claricio desafia, 
Jà Renslin forte a Clylo valeroso; • 
Aqui Nabancio a Polymiòn seguia ^ 
Aly Meinèdo a Leoslenes famoso, 
Leostenes, que U ni do Lysio estrago 
Feito a seus pès de sangue hu roxo lago. 

ixxrr. 

A Toz eonfusa d^hSs , & de outros soa f 
As feras mais terríbeis espantando; 

Vitoria qualquer delles apregoa, 
Segundo os vai a sorte melhorando* 
A morte em tiros pellos ares vou ; 
£ impedida de troncos palpitando ^ 
A corrente do rio tíntao parara 
Se o muito sangue a náo acrecentara* . 

Vefe de armas sem dono o campo obèlo ^ 
Perdida em sangoe ^ & p5 sua galhardia 

• O ferido cavallo jà sení freio 
Morde feroz quem de antes o regia : 
Venturoso- o que espira , antes q a alheio 
Pasio crael aeja aoimada vía. 

Aqui o gemido sou do que morre, 
Aly írema o furor do que o socorre* 
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Lxxnr. 

Fineo ne^le combate duvidoio 

A retraguarda solta de repente; 
Batendo os dentes, mordcse furioso^ 
Com enceadido rosto ^ . & vista afdète* 
. Tam veloz, tam cruel , iam sequioso - 

O sangue bu:>ca da inimiga genie. 
Que mais q honne parece o duro corte, 

Disfarçada .MA ha Grego a mesma Morte* 

UXT. 

Neste tempo Bolano sem receio 

A híia, & outra parte irado corre, 
Pondo temor co rosto adusto, & feio^ 
a com o corpo de animada torre. 
Faz muitos ver as aguas do l.etheiOy 
Ao mõr aperlo com furor socorre; 
K entre os mais de q foi duro homicida 
A Ansimaco privou da cara vida. . 

Vio sua morte Alpimo lastimado 

•Com ámor fraternal ( porque de Elydo 

Eraô filhos os dous) acelerado 

Corre ^ & os limites passa de atrevido. . . 

Quíz ao irmSo vingar, mas perturbado 

Para, & repara, como arrependido, 

De luge olha a estatura quasi ímmensa- , 

A que mal poderia aver defensa* 

LXXVIb 

Qual deUl ave , a quem de voo leve 
Palcam ligeiro os 61hos arrebata , 

E os tenros membros em e&paço breve 
Nas retorcidas unhas desbarata ; 
Nem pôde socorrellos, nem se atreve 
A tanta dòr, nem de salvarse trata. 

Mas entre affectos vários duvidando • 
Geme de loage ao matador cercando* 
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CAMTO Tlli 

UULVflt» 

Assí Al pi mo eni voltas rodeava 

O inimij^o espantoso; nem fugia, 

Mem entre a dòr, que a fúria e&Umulava 

A' morte manifesta se atrevia* 

Mas o famoso Ulysses, que se achava 

Presente a tudo, íSl uido socorria, 

iaz a viugança própria; q a seu peita « 

lira o maior gigante vaso estreito* 

uu»x« 

Bolano o via, & com feroz sembrftnte 

Lhe diz : a mim t(í atreves, Gref^o insano < 
Tu.coQlra (uim ie mostras arrogaoleí 
Imaginas 9 que sou algum Troiano? 
Sabe que duas vexes sou Gigante; 
Hua por grande, & mais por Lusitano; 
Krsta maça verás, ãc v?rá o mundo 
A dura esperiencia em qne «se fiindo* 

LXXX« 

Brutto (responde o Gn r^o ) essa locara'^ 

Essa inulil soberba cora que falias , 

Mesta tem a reposta mais segura, 

( Krguendo a mau) que sabe castigallas* 

vejamos ena fúria quanto dura, 

E se com obras a arro[^^ancia iguallas; 

Assi lhe diz trataíiduf) com desprezo; 

£ elle já vibra a ira acesso* 

Furtonlhe o corpo Ulysse» por hum lado 

Cõ q elle o ^olpe no cavallo empreoa j 
Deixa ao bruto sè vida o Grego irado} 
£ com valente a^ucia mais se chega; 
Mo peito embebe a espada mal armado 

E o feroz inimigo à terra entrega; 
Qual se em inverno cõ furor violento 

Ànti^uo pinho derribara o yauto^ 



fSS ULYSSfPPO* 

M eoos furioso brama perseguido 
Das garrochas o touro na estacada; 
Meãos fero o Lea6 rug>e fericb^ 

campo aberto de mortal lançada: 
IVTenos o mar dos ventos combatido f . 
JMenos o Ceo com voz de fogo brada ^ 
Que o bárbaro Gigáte ; ás vozes graves 
Pararam rios^ Sl cahíram aves, 

Lxxxni. 

Vendoo cair, lhe acodem não somente 
A' pprâa os guerreiros circunstantes; 
Alas velozes também com peito ardète 

Em furioso tropel os mais distantes. 
Quebrada a ordem, descomposta a gête 
( Nada o furor ádvirte) semelhantes 
Vo esforço chegam ao combale acerbo 
Hermínio bravo, & Arganil ^^oberbo. 

LXXXIV. 

Que proezas naõ fazem? mas concorre 
Taô grande multidad ao passo estreito 
Que só pcriurba os seus d <| os socorre, ^ 
Obrando seu valor contrario effeito. 
Tal sem feridas de apertado morre J 
A\y d hàa lançada o olho direita 
(Que sò tinha ) a A rganil cabio em terra , 
£ de todo o cegou a dura guerra. 

T.XXXV. 

Desesperado freme; <Sc dâ §em tino 
Golpes cruéis na multidão espessa, - 
Ferindo os seus co cégo desatino; 
K inda advertido de os ferir ttSo cessa* 
fsao defendeo a Acrontes o ames fino^ 
Porque com duas |x>ntas o atravessa; 
Força de eetrella : que receb<; o dailo 
Da maõ do mais amiga Lmílano» 
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' CANTO VII. ^ 

LXXXVI. 

Com Irabalho recolhera qual furioso 
A Arganil cêgo os seus; & começava 
Quafii de novo o transe temeroso 

Com porfia inaior, guerra mais brava» 
Mas o manto esLendeado leuebroâo 
Mais irados a noite os apartava, 
E a Bolano infelís na terra dura 
lizeraô corpos^ ôl armas sepultura. 



WIU DO SBPTIMO CAKTO.^ 




U L Y S S I P P o 



CAKTO OCTAVO. 



ARGUMENTO, 

^ Fatiificase o Grego; í( em vão trabalha 
Por prevenir o dia , dUigefUe , 
Que^ o Liiátano $m denenho atalha 

Aníid/panfh} a guerra inciis vehemente. 

Reduz a furia a singular batalha 

A Gorgoris ^ St a Ulynm , 4 igwúmenU 

Misteriosa nuvem os abriga 

A tomar o furor em pa% amigú^ 

u 

N AO trouxe a noite o natural 9omgo 

Aos Capitães dos arraiais contrários ; 

Que nega vau ao sono o doce emprego 
* Iim pensamentos fluctuando vários. 
Os próprio» brios julga o sábio Grego 
A poder tanto oppostos, temerários ^ 
B roparo ardiloso prevenia 
Fam o combale do seguia te dia« 
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CAUTO VIII. 15» 

Fa2^do bosque tracer^ que estava perlo ^ 
Al ateria que em defeosa accomodada 

Impida o pas«iO estreito, onde cuberlo 
Besistir po&sa à força avenlejada* 
Posto que veja o veocimento certo 
No desijsifual poder , a dilatada 
Fortuna mais cruel, no peito forte 
Sempre deixa esperàça u melhor sorte* 

iir. 

No mesmo tempo Âbrantío procurava 
Alcanqar os intentos do inimigo; 

Com Gorgoiis, & Aucano consultava 
Quem arriscar podessem ao perigo: 
Quando na Keal tenda Alvito entrava 
De Alvor acompanhado fiel amigo, 
K em hora se offerecem oportuna 
( Sem saber do conselho) a esta fortuna* 

fV. 

A gradecido o Rey dá novo alento ' 
Com palavras aos peitos generosos; 

Premio destina do alto pt^n<>amento ♦ * 

Aventajadas honras, do?s preciosos. 
Dous escudos 9 q ao golpe mais violêto 
Bf^isiiam seffuTos ^ dou» lustrosos 
Elmos lhes deu ; & por mercê dobrada 
A Alvito cO sua mão cinge hiia espada* 

V. 

Fartem ; & Alvito â Lua que sabia : 
Deosa JLaloilia , ( dis ) a quem contSplo 
Bayoha das e«trellas, se algum dia 

Poz doêfs meu pay Andrônico ê teu têploj 
Se eu despojos de feras suspendia 
Km t^iis portais seguindo seu exêplo ^ 
Governe agom tua luz brilhante 
Neste silencio teu meu passo errante^ 



I 
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160 UiYSSlPPO* ' 

TI. 

Disse ; Bias pouco anUaram 9 porq a f^enVd 
De Uly^s vem, c| com lumuko brado 
Tras da vesinba selva, diligeole. 

Arvores, q luís dos oulros vào tomado* 
Ferve em Alvito o *:oraçào ardente, 
Fj a cometellos se dispunha t quando 
O companheiro o advirle , q he preciso 

Luvai , bc mais taidança , ao Rey aviao. 

VII. 

Aprcfí^ado^ voltaram : mas já estava 

O campo Lusitano em armas posto , 

Porque o rumor dos golpes o avisava 

Da madeira cortada ao bosíj opposlo. 

Sem dilac,ao se nmve, que importava 

Atalhar ao contrario o pri suposto 

.De fabricar trincheira ; & co mais fúria 

Pol^miòn o atribue â própria injuria* 

\iii. 

Corre; mas qual penedo, a que impelUra* 
De excelso monte -rápida torrente ^ 
Em quanto decUoou , lhe resistida 
£m vão o sobro, o pinho mais valetfte; 
Porem chepndo ao bai^o, da agua a ira 
O naõ pode mover, por mais q iateale^ 
Tal pára o Lusitano na estacada 
Que os inimigos tinham já formada» 

IX» 

Aqui, & ally frenelico procura 
Achar entrada, tudo di^corrcmdo; 
Quando a nova defensa ve segura 
Desespera furioso ^ brama horrendo» 
Como a faminto lobo f»m noite escura 
Que os ((^rdííiros ou v indo, & nau podêdo 
>^8callar o curral., a fome crece, 
^ £ mais qkra os ausètes se embravece* 
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CANTO Vllf^ 

Subir quer os reparos ajudado 

Bus que jà chegaô numerosas gentes ; 

Porem aos Gre^f:^ coai valor dobrado 

Faz a necessidade mais valeates* 

Da desesperação be dcspresodo 

O perigo maior ; & em taõ vehementeâ 

rurores começou a horrível guerra. 

Que íuziiava a ar, tremia a terra# 

O regos ( Ulyàses diz ) em preto ociosa 
l;ora animarvos para o duro Marre ; 
w vos quero lembrar q a morte hOroaa 
He da passada vida a mellior parte: - 
Quanto mais que a fortuna rígurosa 
Kemediosi co rigor assi reparte , 
Que quando nega os meos da mudança 
Nao u esperar he única esperança* 

Quiz proseguir, mas quâi è selva espessa 
Chama voraí , que mais acende o vento. 
Os ares corre com furiosa pressa , 
As plantas destruindo cento a cento; 
Assí polias esquadras que atravessa 
Se faz lugar Mcucorvo} & taÔ ^iolêlo 
Investii os-vallos, q a irincheiía abate, 
E este fez quasi o ultimo combate^ 

^ahan(:Io defendeo naquelle estado 
O Cirego campo de naô ser vencido} 
Que bil passo de outros mH desèparado 
Foi sô de seu esforço defendido; 
Alais que das armas do valor armado, 
Oa multidão confraria aeome.tido 
A innumeraveis golpes, quasi exsâgue 
fira rocha de ferro em mar de sanguet 
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xiv, 

A quantos esta noite cruelmente 
Tornou em sombra eti^rna a sorte dura! 

E nem terra em que caíao lhes cosente^ 
Que outros corpos ibes dera sepultura. 
A Aurora jft o mostrava , que no OriSie 
Parou, mftchar temendo a planta pura^ 

Quando no campo vio cõ fero estra«^o 
JVloQles dc mortos y Òc de sangue hu iaga« 

XV. 

Mas Nabancío animoso 9 discorrendo 
Por h&a , & outra parte nSo cessava , 

Golpes furiosos dando, & recebendo 
De sâgue alheo, & próprio sc banhava» 
£m trance tal a morte não temendo 
A guerreira Armintlda sô buscava; 

Mais nau a achar sentia que as feridas^ 
Que dera s6 por vella muitas vidas. 

XVI, 

Onde te escondes (entre si deziã) 
O' Bellona gentil , a meu desejo? 

O' quem fora balisa à fúria ímpia 
Destes tiros cruéis que voar vejo? 
Mas na5 te offenderaõ , porque seria 
Ferir ao Ceo ferírte ; & è quâto eu rejo 
Esta lança, de dano estas isenta , • 
Que es alma em q meu corpo se sustêta# 

XVII. 

Ella com forte gente à guarda assiste 
De Calipso que o Rey lhe encomãdara; 
Que a Atha^ em ^ a vitoria mais cfisiste^ 

Do valor ArrnifiiMa rf)n fiara; 
E posto que a ( luerreira mal resiste 
Ao beUícoso ardor que desejara 
Entre os mais^^lefar, pode véncella 
O rogo brando de Calipào bella* 
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. CANTO Vitl. 
xviir, 

Mos nad cessou de todo o peito ardente 

Do rigor a que Marte o estimulava; 
D^hum lugar alto na contraria gente 
Das setas despejou a ebúrnea aljava. 
Passa a direita perna ao velho Almête^ 
Que íiju( lhado ainda pelejava; 
Fere híi braço a C liiuòo > q è fogo ardia 
Porque naS pode ver quem o feria* 

ZIX* 

Ulysses entre tanto velo2 sãlta 

Num ligeiro cavallo que va<iando 
Vè sem senhor ; &. o muro q lhe falta 
Vai de eaemigos corpos levanlaado* 
Bis que fia maior fúria Lysio o assalta 

Vencello rosto a roslo procurando. 
Vanglorioso de aver forie, atrevido 

A NiatoQ morto I a Cloto màl ferído« 

XX. 

A lança punha no inimigo peito ^ 

Que temeo quasi o golpe repentino J 
Mas imp(»diolhe o riguroso effeito 
Do acícalado arnez o metal fino« 
.Veloz no acoifieter^ feroz no aspeito^ / 
Enristra o Grego o ferro díamantÍQO| 
Cuja dureza ímpelle lal vi<;híncia 
Que oaò acha ao contrario resistência* 

Cahia Lysío quando em continente 

Bisarro hum cávalleiro o socorria, 
lim cujo nobre peito juntamente 
Igual ira 9 Sl piedade compelia; 
Qurr esta o^corpo sustentar cadente^ 
Aquella por vingallo em vaõ porfia, 

porcjue em nada falte ao que deseja^ 
Uua maò o sustenta^ outra pele;ía« 

L 3 
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XXfl. 

Porem Ulysses, go]|>e$ duplicando ^ 

Do forte capciccte, ^Sc dn vi>,tM'ia 
8em resistência os laços foi cortando ^ 
E cnoslrou Q o guerreiro era guerreira : 
Soltouse o áureo cabeilo ao vSto brido 
F> descobriose o roâto, na maneira 
Que a rosa envergonhac}a sae lòra 
Do bolaõ verde cjue lhe rompe a aurora* 

XXTO* 

Era a fermosa Clicia Arme amante 

Do mal ferido Lysio, que, atrevida 
fio valor que lhe dava a fè constaate^ 
Pello seguir aventurara a vida. ' 
Dos paternos temores triunfonte 
Pode ao campo chegar desconhecida 
Com armas varoniz, & ministrava 
Defesa oculta ao mesmo a quê guardava» 

XXIV. 

Ser descuberla lhe acrecenta a ira ; 
A ira nova cor, que a faz mais bella; 

IVIais bella de afrontada golpes lira, 
Tira , .âc suspira intrépida donzella. 
O Grego 9 q amor tanto vè, & admirai 
Com deíxalla piedoso quer vencella ; 

Volta galliardo com maior façanha , 
Que a piedade ao valor sêpre acupaaha* 

XXV. 

Voltou ; Sa Clícia triste procurava 
Salvar da guerra a Lysio assi ferido ; 

Mas poucos passos neste iiUcoto dava^ 
Quando cair o vè desfalecido. 
Querendo sustentallo o acompanhava 
Co peito brando ao lado delle unido; 
Qual a vide arrimada ao tronco verde 
Que de ruitico golpe a vida perde. 
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CANTO vnu 

XXVI. 

Mas Gorgorís irado cujo peito 
hsLÔ sofre ver que vadeado q^viOf 
Sò confiados no lugar estreito 
Mosfrem Iam poucos Gregos tâto brio; 
O' Lusitanos (diz) quando sogeito 
Tendes do próprio Marte o senhorio ^ 
Será possível que eu a vez primeira 
Vencida aja de ver vossa bandeira? 

XXVII. 

Assi dizendo, com furor despede 

Kompendo os ar€s bua forte lança 9 

Cô 4 a Hdíppo arrogãte a vida impede 

Que se lhe oppoz com néscia côfiança. 

Ao ancião Tapeio hum dardo pede, 

Com elle a Drantes pello peito alcâça; 

Leva da espada 9 & cii revés 9 que dava 

A Scilo j & Tírio jiintos degoUava* 

xxviir. 

Quizselhe oppor ouzado Nezo forte;. 
Três vezes sopesando a lança atira ^ 
Ka qual voara a Gorgoris a morte , 
8e hQa anta impenetrável nad vestira* 
ii^iã espada que vez Um melhor corte 
( Lhe diz o Lusitano aceso em ira) 
¥s dando hu golpe 9 com mortal assôbro 
Sentia Nezo derribado hum ombro» 

XXIX. 

Com menor fúria rio em crecimento 
O vallo rompe ao lavrador queixoso ; 
Com menor força tempestuoso vento 
Solta Eòlo de monte cavernoso; 
Da ro^^iaô superior rak) violento 
A terra vem buscar menos furioso ^ 
Que Gorgoris horrendo desbarata ^ 
AteiDOrísa 9 , corta 9 fere. & mata. 
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XXX* 

A laatimosa nova a IJIy&ses chega 
Do destroço que faz o Lusílano; 
Por entre os esquadrões com ira cega 
Atravessa feroz, à quasi insano: 
Jày cruel fado (grttu) jà me entrega 
lista occasiad a teu poder tirano ; 
IMas naô ter«^5 já mais que ameaçarme, 
Que boje te vêçoi ou hoje às de acabarmet 

xxxr. 

A Gorgoris se uppoem ; fero inimigo 
* ( Lhe diz ) por<) rezau me fazei guerra ? 
M aft me permittiràs hum porlo annigo 
Que o Ceo me deu cm ta8 estranha terra? 
O Ceo me trouxe aqui, por cite sigo 
Qualquer fortuna Q meu fado encerra ; 
8e isto força naft tem para abrandarte^ 
Temna meu braço para casligarte. 

£m fogo aceso Gorgoris o ouvia, 
Vendo a occasiaS que tanto desejava; 
Salta do carro em terra; porque via * 

Que do Cavallo Ulysses já saltava. 

Chegado (lhe respõde) he, Grej^o, o dia 

£m ^ a trei^Ô me pagues que ordenava 

Teu grande ardil , tambS aos Lusitanos 

Concede o Ceo avisos soberanos. 

xxxíir. 

Manda que os léus desistam da peleja, 
Que eu mâdarei cessar de miiiha parte ^ 
£m singular contenda o mundo veja * 
A quem mais favorece o justo Marte. 
Qi!t*m is-ío (tlíz o Gre^o) sò deseja 
Como pôde deixar, Hey, de agradarte? 
Cesse a batalha, (j em meu bruço espero 
Ver que os hospedes tratas menos fero. 
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CA!íTO VIU. 

XXXIV. 

Aos ministTds ordenam sem tardança 

(íue a cessar loque; mas a guerra creccj 
Porque a íuria, o desejo da vingança 
Paz que ninguém às ordens obedece* 
O Lusitai|o contra 06 seus se lança ^ 
E grilando que parem, se embravece; 
O forte Greíi^o :i lium , & a ouLro lado 
Os seus refrea novamente irado. 

Cessa à batalha y em fím ; mas fúria nova 

4cende o peito à Lusilana gente, 
Porque o perigo cada qual refnova 
Â que se quer expor o iiey valente* 
Mas resistência tal nelle renova 
Com dobrado fervor o brio ardente , 
Manda, que, como he uso, Iragaõ logo 
A sacrifício viclimas, & fogo» 

XXXVI. 

Hum campo de outro dividido em tanto 
La rgo espaço de terra descobria , 

Que pello Grego Euril)afo & Damanto 

líuys de armas , igualmente se partia* 

C om branca vestidura , & largo manio 

Dos Lusitanos <^uadroes sahía 

O Sacerdote Almínio, que no aspeito 

Grangéa a dignidade mais respeito. 

xxxvu. 

£m ara brevemente aparelhada 
Com fogo ao sacrifício conveniente ^ 

A's leys do juranu nio dedicada 

liua corcl<^Mra poz branca, & bidente; 

Elles, CO ferro a fronte sinallada 

Da viclima , & olhando ao Sol nacente , 

Libam com pio affecto em taças de ouro 

De Baccho alegre o liquido lezouro. 
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kxxvin* 

KotAm , Uiymes diz : nestes altares 

De ardentes chamas, q venero, ^ toco, 
Kste elemento puro, a terra, os mares, 
O ar, o Ceo em testemunho invoco; 
Que se vitoria, ô Príncipe, alcançares 

sin<íiilar batalha, a que provoco 
Teu furte braço, ticarà sogeito 
O povo que governo , a teu direito. 

XXX tx. 

porem 9 ie, como espero. do alto fado j 

Vencirnento me der o Ceo piedoào , 
Cidade fundarei , que eternizado 
Deixe de Grécia o nome vitorioso. 
E porque vejas, Key , que outro cuidado 
fiiiv incita meu peito a bellicoso 
Senaò procurar paz , farei contigo 
Naô como vencedor, mas como amigo« 

Ficará s6 itieu nome por memoria . 

^essa fatal cidade, se a fundamos, 

Fem termos mais poder , ne outra trloria 

Que a companhia q contigo achamos* 

Rerà por Lusitana sô notória 

Qiialquer acça/) famosa ^ emprêdamos, 

Jíntre nôs averâ com pacto eterno 

Hua sorte,, húã ley , hum sô governo» 

xtu 

Jurava Ulysses; & com selo puro 
GorgorisJogo a vista levantando. 

Fé dextra ao C(»o : eu (diz) ò Gre^o, juro 
Por quê de terra, & mar tè o alto màdo^ 
Pello soberbo Rey do A ver no escuro, 
( B ouça o divino pay , que, fulminando 
liair#s, euf)rma os partos) que à tua gèL« 

Concedo o que propões liberalmente. 
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CANTO VUL 

Trimeiro as aguas alugando a terra 
Faraó xasiigo nos mortais segundo; 
O fosfo do lugar onde se encerra 
Aludiuà centro fulminando o mundo j 
O sacro Olympo oahirà com guerra , 
E 8erà Ceo o l'artaro profundo 
Dando ley^ Plulo a Júpiter tonante, 
Que este concerto nosso se quebrante* 

Aqui, cheos de affecto reverente. 
Sobre oiogo a cordeira degoUando^ 
As entranhas lhe tiraô brevensente^ 
Que em vaços poem ainda palpitando» 
Em campo jà se vem com brio ardete. 
Hum cuidadoso ao outro rodeando 
I^ota çom forte ardil para offeodello 
Pqr onde melhor possQ acooielello. 

XLJV. ^ 

Agora, 6 Musa, alento soberano, 
Belisco accento u minha voz inspira 
Que do valente Grc^go^ & J^isitano 
Com vigor novo represente a ira ; 
Imile ao som das a i mas verso ufano 
Que a exprimir seu furor catado, adspira 
Dà eloquente pincel q assi o retrate^ 
Que ouvindo veja o m&do este cõbate. 

Primeiro TJlysges arremessa a lança , 
Que com sonido os ares vai rompetidc^. 
Mas (iorgoris se oppoem cu segurança 
Por^ naõ teme o golpe mais borrêdo; 
No firme escudo a toma ; Sl tal pujança 
Mostra arrojando lium dardo q te médio 
O Grego furor tanto ^ se desvia 
Librando pa destreza a valentia. 
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Ambos a hum tempo levam das espadas; 

Com iguais brios este, & aquelle paile^ 
Aly se viram juntas, & igualadas 
£m hum u fortaleza 9 em outro a arle* 
Por largo espaço em iras porAadas 
Inspira em cada qual tal fuior Marte, 
Que ueahum dà lugar a que se veja 
Se morrer antes , ou matar deseja. 

O Gre^o se recolhe , & com o escudo 

I\luiiiplica defesa ao peito de aç«> ; 

A' viàta do contrario o ferro a<^udo 

Oppondo immovel co direito braço, 

O Lusitano com Marcial estudo 

De descompollo trata largo espaço, 

IVIas acha scpre, q por mai» que insista, 

Tê úrme , prõpia a mao , o passo , a vista. 

XLYfJU. 

Na defensa impaciente se prepara 
CÔ a for^a maior a hum golpe horredo^ 
Co forte escudo Ulysses se repara . 
De furor taudo, raios antevendo: 
Uaio a luzente espada se tornara 
No fogo que scíntilla, combatendo 
O férreo escudo, a cujo som |>arece 
O Ceo que cae , a terra que estremece* 

Quasi se inclina o Grego, & bem pudera 
Fender tal golpe a hum penhasco duro. 

Do corage incitado nao espera 
Jugar cuberto, nem chegar seguro; 
De todo o modo quer ferir; mas era 
Combater com espada h& forte muro: 
A cnda qual o brio tanto instiga, 
Que diràí , Musa, q igualmente o digaf: 
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CAISTO YIIÍ. 1 

L, 

Qual Austro^ & Âquiloii (tremendo a terra 
JE scnrdolfaes a esfera campo i*streito) 

Bríivos se encontrão eni furií)sn j^uerra, 
IgUciiís íia cõpetcncia , iíruais no c:ffeitoj 
Taís os dous hcroes hum cõ outro cerra 
Oppõdo escudo a escudo ^ peito a peito ^ 
Ate que a fúria a cada qual retira 
Para que nelles se reoove a. ira. 

i^^rgue a viseira o Grego jà cançado 

Para melhor poder tomar alento ; 

Com' novo esforço, & animo dobrado ^ 

Hum parle para o outro a pnsso lento: 

Tenta a contraria es|)ada com cuidado 

Ulysses, & com destro movimento 

Usar procura da enganosa traça , 

Que a híia parle tira, outra ameaça, 

Lir. 

IMas Gorgoris veloz tudo attendia, 
A todos seus designios atalhava; 
B em occasiao as armas estendia 

Que CLÍa ponta o rosto lhe alcançava. 

Jà híia alegre voz o ar rompia 

Qne a Lusitana gente levantava ; 

£ do Grego brota\am , nesta injuria , - 

JVIais que a ferida sangue, os olhos fúria. 

Llíí. 

Por ofícnder furioso em vaô trabalha; 
£ quanto o vigor falta, o furor crece^ 
Duplica golpes na cruel batalha ; 
Mas firme torre Gorporis parece. 
Qual rodèíi inimigo alia muralha 
Por ver se breve etitrada se offerece; 
Tal busca Ulysses hiia^ & outra parto ^ 
JMas núò acha lugar a íor^a, ou arte. 
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LIV. 

riuuImçDte se arroja temerário, 
Da vingança tratando, pa5 da vida; 
Aih que a dextra perna, ^ o contrario 

Tinha diante, deixa mal ferida: 
Aqui com brio novo ao adversário 
Investe o Lusitano, sem que o impída 
A grave dói ; & bem ò Grego entende 

Que V iX com clle a brados sò pretende. 

LV. 

A s forças prevenido gigantêas 
De si o aparta o corpo desviando ; 
Junto o suor, &, sangue em roftchas feas 

A cor ao verde campo va5 mudando; 
As duras Parcas nos prolixas teas 
Pararam do sucesso duvidando ^ 
Que a guerra poz em duvidosa sorte 9 

E igual bulaa^a de luim , &l de outro a morte* 

LVT. 

Mas quem de eterno sólio i^overnava 
Na mente soberana a ciara emprega ^ 
K misteriosos meos dillatava 
Por reservarlhe fim de mais grandeza: 
Alto decreto em luz comunicava 
Ao Genioy que da gloria Portugueza 
Destinou protector; este se inclina 
Coíh prompta obediência à lei divina. 

LVII. 

Nua ligeira nuvnm de rep^niLe, 
Escurecendo o ar ás precipita 
Entre ambos; & a vingança mais ardSte 
Quando mais a desejaS lhes limita: 
De vigor falto rada qual se sente ^ 
K quanto mais moverse solicita 
Eni maiores prisoSs se julga atadó. 
Deixa ò contrario, pugna com seu fado* 
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CANTO viir. 

J.VIIÍ, 

Como em pezado sonho representa ^ 

A faolasía triste o mòr perigo 

Ao que afligido esta, & em %'aõ ÍDlSta 

(jom aiisias escaparse do inimigo: 

Sem pcxlerrse mover, por mais que alèta 

O coração 9 balai ha sô consigo; 

Assi cada qual delles se occupava 

íio6 duros jaço;> com que pelejava. 

Lrx. 

O' Circe (diz o Grego) em voz pecada ^ 

(Que colérico apenas proferia) 

O' Circe fera, estás de mim vingada, 

Se te deixei , venceo tua porfia* 

Ma^ suspende , cruel (se inda te agrada 

Uum brando rogo, como em algu dia) 

Suspende hoje a vingança j ^ vingaria 

Poderás desta vida em outra parte. 

LX, 

No mesmo tempo Gorgoris furioso 

A voz confusa , registrado o alento: 

O' Grego (dix) ò Grego cauteloso | 

A triunfo adspíraste fraudulento? 

luto he primor, isío he ser valoroso, 

Coiiseguir cõ encanto bu falso iatetoí 

R vòs , ò Deoses , Deoses soberanos , 

Dais favor tanto para tais enganos? 

Lxr. 

Nestas rezoes tu ri fado se queixava 
Quando hua voz da nuvem reé^poadia: 
Em vaô favor do Ceo solicitava 
Quem do que o Ceo decreta se desvia. 
Naõ, Luso, o inferno a Polymiõ fallava 
R estorvar tanta gloria pretendia; 
Deixa, enganado Rey, teu erro cègo^ 
Funde Cidade iiluntre o sábio Grego« 
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Parou a voz, & a nuvem se lévanta 

I\< soluta no ar em claridado; 
. Com jushi suspcnsaõ todos espanta 
Por largo espaço a rara dov idade* 
As armas soltam; que evidencia tanta 
Taz manifesta a superior vontade; 
A Lusilana gí'nle , paze? , grila. 
Pazes ^ pois que a Ceo mesmo as solicita» 

Paz (dix o Rey) valente peregrino; 

pois quer o Ceo, Calipso he tua esposa; 
Qualquer que sejas logra teu destino. 
Levanta essa cidade venturosa : 
Se tens em teu favor braço divino. 
Que mao será contra elle poderosa? 
Quem pode resistir, por mai? q intente. 
Ao que nos mostra o fado claramente í 

^ Lxrv« 

£u (grita Polymión, enristra a lança) 
Que farei conhecer em campo armado 

Que a nuvem q em nus poê descrífinnça 
Kaô be obra do Ceo, nê do alto íado) 
Hc magico podet, mas naô alcança 
A vil industria palma do esforçado; 

SeguIíTKí Lusitanos sem receio, 
Naô sogeiteis a pátria a jugo alheio* 

I.XV, 

Cègo , sol>erbo , irado assi dezia ; 

£ nem conselho, nem reposta espera: 

Investe os enemi^os com porfia 
Da multida"i seguido que o venera» 
£m vao detello Ulysses pretendia. 
Que furor tal rezoes naõ considera, 
Alas cada vez bràdava mais furioso; 
Ái armas, sOs sao leys ao valergso* 
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CANTO VIU. 

LXVI. 

O Grego a fúria lauta relira,^ 
Que begurar a paz assi pretende : 
Gorgoris setrue a Polymiòn com ira, 
E em fjm a Pol y miou 6\\íí vibla reode» 
A prcsenqa Real sô resistira 
Ao rooUm que no cSpo Alécio estêde: 
Desesperada em ver que era fri/stra^o 
Opporàtí à> leys do soberano fado, 

O campo deixa ao Rey oliedecendo. 

O bravo Lusitano^ & triste parte 

Aos patrioà Douro, & Minho mal sofrSdo 

Que se lhe negue a ley do fero Marte. 
As acciamadas pazes concorrendo 
Os mais se jiítã de hua ^ & de outra parte 
£ os Reys as confirmara^ novamente 

Cô vários ritos de hua, ^Si d^ouLra gète. 

- LXVÍÍI. 

Segiiiose affectuosa sepultura 

Dof^ que da vida a guerra despojara ^ 

E dos feridos diligente cura 

Que Gorgoris a Aquilio encomêdara: 

Quando entre estes se via a sorte dura 

De Lysio, A 01icia.com. a fè matt» rara^ 

Tendo a pena reciproca excessiva 

A aquelití quasi morto , a esla mal viva. 

Lxrx. 

Mal viva a darlhe a vida ainda se atreve 
Que para si naô goza, fomentando 
Entre as tépidas ^mSos de pura neve 
O calor que nas delle vai faltando» 
Do peito faz encosto ao pozo leve, - 
Dos delicados braços leito brando; 
£ enxugalhe, soltando laços bellos^ 
Do rosto o suor frio cos cabellos. 



176 ULYSSíPPO^ 

LXX, 

Possível foi (dezia) ò chara vida^ 
Que a Parca em ti triunfo procuraasef 
Que o ferro mais cruel , prenda querida ^ - 

Chegado ao peito leu naõ se abradasse? 
Mas eu (a lança oao) fui a homicida 9 ' • 
Pois te chegou ^ sem 4 pot mim passasse 9 
Ay y doce amor que nesta infausta sorte 

Lu ^ culpada sou^ sem culpa a morte* 

LX-xr, 

Sem culpa a morte? nao, pois que tirana ^ 
Quãdo cruel te mata^ quer que eu viva; 
Mas disculpada está se cuida ufana 

Que ambos hum golpe sò de vi\(jr priva. 
Isto ctTlo imagina, & naò se engana; 
Que impossivel parece estar eu viva; 
Que sinta , que respire nada importa , 
Pois q na5 morro jà , devo talar morta. 

LXXil. 0 

Elie animando o alento pretendia 
iiesponder amoroso à triste amante; 
Mas conhecèdo em fim que naô podia 
Levanta hum pouco a vista vacillante: 
Pouco a sustenta em Clicia , que porfia 
(^om o vital desejo a alma anhelante^ 
Que da prisão fugira ^ se outros laços 
Lhe nSo fizera a dama de seus bra^é 

Lxxru, 

Docemente a prendia ; mas receava 
Que denue os braqos inda lhe fugisse: 
A boca à boca pallida aplicava 
Porque à sahida o passo lhe impedisse* 

Ou (iarlhe vivo a^^ento procurava 
Iit»cebendoa em seu peito se sahisse; 
Mas erra amante; pois parajeste ef feito 
Pouca ventagem vai de peito a peito* 
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CANTO Ylll. 

LXXIV* 

Antes em si 9 & em Lysio padecendo 
Unida á mesma dòr com laço forte ^ 
Estava menos viva, combatendo 
H lia sò vida duplicada morte. 
Acçoês, luz, & calor bía perdendo 
Juntamente com elle em igual sorte, 
Faltoulbe a voz, & lhe faltara a vida 
A ser falu capaz de ser sentida. 

LXXV» 

M as por obra de Aquilio jà estancado 
O sangue a Lysio , mostra aos circustâtes 
Que a falta delle otinba desmaiado, 

E' as feridas naõ eraõ penetrantes: 
Naõ se atreveo a ser tam duro. o fado 
Que dividisse tam fieis amantes ; 
Restituídos à saúde em breve 
Seu grande amor feliz sucesso teve« 
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CANTO NONO. 



ARGUMENTO. 

Em vão intenta Polifrmm amante 
jíleançar a Calipso por e^pom ; 
Po%$ vendoo em anciãs tristes mais côstâte 
Finalmente o despede ngvrosa» 
Ufysses da fortuna triimfafUe 
Com a bêlla Princesa se desposa ; 
Que ignorando qne .4 mor a persuade 
Rende aojv^o de Aimr a àoerdade. 



E 



^isi quanto a diligencia preparava 
O que era às Reais bodas cõveniête, 
Polycniòn infeliz aaô descaoçava ^ ' 
Porq a ira 9 & o amor lho n&o conseate : 
De quantos vãos discufàos fabricava 
Sahía lastimado novamente: 
Que era matéria á» chamas em q acdia 
O a triste mmoria repetíaf. 
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CANTO IX,. 

Resolvese a voltar, &, disfarçado 
Em Dovo trage quer teotar ventura ; 
Imagina enganar o advertso fádo^ 

K que naõ o conheça assi procura : 

Despede os seus ; & sò de seu cuidado 

Seguido 9 & perseguido, se aventura 

A buscar no arraial a feliz sorte 

De bena lograda vida, ou breve morte. 

iií. 

Ch(^gou, quando jà a noite afugentara 
Da praia Occidenlal o bello dia , 
Que, as boda; esperando luz mais clara 
Para a seofuinte volta prevenia. 
Com ânsias justas no rumor repara 
Que no arraial alegre se estendia : 
Kste lhe diz que ha de perder em breve 
O que imagipa que a elle sò se deve* 

A tenda vai buscando da Princesa 
Aconselhado sô do desatino; 
Entroii'^ facílitandolbe a alta empresa 
Por favor derradeiro seu destino ; 
Ou pena foi, mostraudulhe a bellesa 
De que injusto, Sl cruel o julga iudinno; 
Como , galhardo moço ^ Straste occulto l 
Mas se te guia Amor que 4ifâ<^ultQi7 

Entretinha a Princesa a com[) aaliia * 
De doze ^amas, aules luzes bellas, 
Dando esplèdor à noite ^ inveja ao dia» 
Que trocara mil Soes por doze estrellas. 
Subitannento entrando suspendia 
Turbado Polymiòn a vií»ta nellas; 
Que ao esforço maior faltam sentidos 
A raios de beíUieza. prev^nidost 
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Cobrou alento, & quando vè que altera 
A iodas hum temor, hum justo enleio : 
Eu sou ( diz ) se ioda sou quê de antes <$r4 
Vivendo de mim próprio tam alheio: 
Eu suu quem rnain nmante persevera, 
( A pezar de ameaços de hum receio) 
Nu digna fe, na firme confiança 
De que quS mais merece y mais alcãça* 

Calipso , gloria eterna » mtnba pena , 

PetKi immortal a minha maior p-luriaj 
Luz que dos olhos meus a lu2 àereaa, 
A Ima da vida , Vida da memoria ; 
Que ordem fatal «que causa me condena 

A triste exêplo da mais triste historia*? 

laltam partes em mim, como ventura? 

Iguala em ti o rigor à fermosura ? 

Tur. 

Se por A mor se alcanija ser amado , 

Quem meu amor iguala na firmesa? 
Se^or nobresa; de hu^ & de outro lado 
QuS pode aventejarseme em nobresa? 
Se por teíouros se por grande estado y 
De meus estado» sabes a grandesa ; 
Se por esforço; bem conhece o mundo 
Que naô ha nelle Polymiòn segundo» 

86 na8 sei se meu rosto rèsplandece- 

Delicado, & gentil, para a^^radarle; 
Que sô consulto o espelho que offerece 
Em claros feitos o glorioso Marte: 
Mas nem creo , que affecto te merece 
Belleza vãa da natureza , ou da arte | 
Nem que anteponhas a viril sembràttí 
Aspeito vii^de effeminado amaale» 



è 
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X4NT0 IX; 

Se o CeOf ò rica prenda^ te forminra 

Oom sogeito capaz de humano prèço, 

lí tudo finalmente me faltara, , 

Te merecera sò no que pade^. 

Mas oaÔ attendas isto^ sò repara 

( Se que repateft em meu bem mereqo ) 

Que a criarão, o sangue, a ])r()pria terraj 

Jl^e promete vitoria em tanta guerra* 

xt. 

Naô creo, na5; na5 creo que anteponhas 
A minha fè incógnito estrangeiro; 

AI eu mal sô naoe dc q nau tc exponhas 
-A declarar a eliiey o amor primeiro; 
Dispoente poís^ ^ quando te disponhas 
Como merece amor ta8 veidadeiro , 

Presente estou, nem forqa, nem íurluna 
Tanto poder terá que nos desuna. 

xir. 

Neàte affecto que vez neste amor puro 
Tronos ^ «Rey nos ^ teiouros naô respeito; 
Teus braços para trono sò procuro, 

Outro Hryno nao quero que teu peiloj 
I^em mais tezouros ( pella fè to juro 
Que a tam doce prísad me tem sogeito ) 
Que os çafíros, rubis, & o áureo veilo 
De teus olhos 9 tua boca, &. teu Cabello» 

Aqui chegava a pratica a morosa ^ 
A triste VQ2 do moço lastimado; 
Quando menos amante que queixosa 
Lhe diz (^aíipso com souibrante irado: 
Que occasiao indiscrt^ta^ ou licenciosa 
Km mim , 6 Polymíòn 9 vio teu cuidado 
Que te assegure em tanto desatino. 
De teu valor y de mevi estado ^ iuUiaua/ 
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XIV. 

Nunca entendi que a tanto levantava . 

Presumpo&õ irfta teu alio pensamento: 

Km ti somente as partes estimava J 

Que aplaude a gêral voz, sè outro iotêtx»» l 

A natural vangloria te enganava; 

]Mas para que prosigo? se violento 

O decoro 9 que jà suspira, & clama 

Que ouvir queixai de amante be de què ama* 

XV, 

FoÍ6 (respõde elle) e& mole^ ed penha dura^ 
Que na8 queres sêtir de amor o effeito? 
Macesie de alg& tigre por ventura? 
Por ventura te falta luiniano peito? 
Vè que quanto he maior a fermosura 
Tanto fica do amor mais justo objeito; 
Iilaô queiras , naô^ ingrata á natureza ^ 
^egar ás leys que dieta es^a belleza* 

XVÍ. 

Se divina te vês, nola, senhora. 
Que atè lá chegam amorosas penas; 
Baxou do claro assento a bella Aurora 
Por abraçar o caçador de A thenas : 
Diana casla a Kndimi6n adora, 
£ iodo o Ceo está seguro apenas; 
Pois justamente mais de Amor infante 
Teme o furor , que de Tifáo Gigante. 

XVIf. 

Porque a Amor nao offendem duros raios 
Que com tronanie dextra vibra Jove; - 
E a Ju|>iter Amor vibra desmaios 
Na sutil sèta, que brincando move; 
E quando mais furioso, muisi ensaios 
Cada qual faça, com que o rigor prove ^ 
Na vitoria tera5 desiguais palmas ^ 

Há fulnunanUo a corjx^s^ outro a almas» 
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XV nu 

Dteen mm^ m naô ioterfcnapeia 

Kstas rezocs, em que cUe descançava, 

Com reposta Calipso nv.iU b* ví ra 

Do que nellas Amor pronosticava: 

Nau pródigas ( lhe dú) q he alta a esfera 

A que tou brio o voo levantava; 

E premio de qualque r mcreciuicnto 

Baste o pexciaô de tanto atcevimeato» 

Imagem ^ ( lhe torn^elle ) estampa breve 
Em Q o pincel da perfeição se apura; 

Maravilha maior, onde se atreve 
Fazer osteolaçào a fermut^ura; 
Ethna de amor em cuja viva neve > 
Os coraçoSs abram chama para^ 

Rica pom]>a do Ceo, 6c Ca^o na terra | 
Dos oihoâ paZf & do desejo guerra* 

XX. 

Bem reconheço que atrevido a amarte 
O f fendo o que mereces , & «u nau nego; 

Alas se queres culparme, & dísculparte 
Fazete menos bclla, ou a mim cego; 
Tu es culpa y & disculpa de adorarte^ 
E se o que adoio. a merecer naô chego ^ 
O favor teu à falta mais notória 
Pôde íazer capaz da maior gloria : 

XX r. 

Que o merino 9 occasiao de ser amado^ 
He nos celestes bum divino effeíto; 
£ fax o Ceo ao homem adequado 
A seu anu>r com o fazer perfeito} 
Ksse quilate teu aveatajado 
Pôde proporcionar qualquer sogeíto. 
Pois do Ceo a virtude he tam sublime ^ 
Que meriiu> de amor no. objelio imprime^ 
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PoÍ5 es de perfeição milagre ao mundo 
Que admira em ti hua aDimada rosa^ 
Faze que admire agora outio seguodo 

Em não seres cruel sendo fermosa; 
£m teu favor minha esperança fundo ^ 
O' nad na frustres : mostrate {úedosa 
Com quem j se nad chegou a merecerte ^ 

Werece muito em merecer quererle. 

XXIII. 

Nas ella sem o ouvir se recolhia 
I>ium pequeno retrete ; & elle obrigado 
Das damas que a assistiaô , com porfia 
Da tenda vai saindo perturbado; 
Como, ô cruel ingrata, (lhe dezia) 
Te vejo tam contraria a meu cuidado í 
Esse ro%to severo vejo agora 
Que imaginava velio alegre Aurora f 

xxnr. 

Tantos rigores ouço dessa boca 
Quando justos favores esperava t 
A furor minha vista te provoca 
QuSdo maÍ5 S teus olhos me animava f 
Pois nada akàça quem humilde invoca 
Amor «m quem refugio sô buscava ^ 
^Mudaremos o estillo, por ventura 
Farás mais por rigor , que por brandura* 

Naô lograras, se eu vivo, o indigno esposo 
Que anteporme a fortuna em vaô prelède} 
Seja eu contigo embora ríguroso, 
Hei de offgdfir, ingrata, a quS me ofSSàe* 
Aqui parou das p^uardas temeroso, 
QiK» parn o feik) cj arrojado em prende 
Vé que lhe imporUi conservar a vidaf 
£ para o cumpo achou lacil sahida» 
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Com fenridos mspiros acendia 

f quanto caminhava) o ar ambiente 

Que^ de piedade, quasi re^|x)ndia 

JEm repetidos eccbos brandamenttt. 

O' femintaa condiçaô ( dezia ) 

Quem averà que a teu rigor se isente? 

Pôde jà mais a ver quem diga ufano 

Que ac;bou em ieus effeitos trato luimanof 



Por peosaS grave ao homem só procura 
Produsirte no mundo a natureza, 
Como gera dos montes na espessura 
r)as serpentes y das tigres a feresa) 
JVI as oxalá que como se assegura 
Destas feras a vida com destresa j 
Fuf^r puderaô prevenções maiores, 
( O' fera mais cruel ) de teus rigores 1 

XXVÍiU 

Nem sangue 9 nem valor, nê amor grSde, 
Kern rezad clara pôde convencer te ? 

Que averà, enemíi;a5 que te abrande? 
Que ê tudo estou disposto a merecerte; 
O' queira o fado que Neptuno mande 
A tuas praias outro ; que a rehderte 
Sastará a novidadíí ; assi vine^ança 
Me dará deste Grego tua mudança. 

XXIX. 

E a ti, IXey^ que enganado não permites 
Que eu me possa vingar de tanta offèsa, 

Persiga o Grego assi que neeessites 
Do braço meu que te será defensa. 
Verás teu erro, quando solicites 
Em serviços de aggravos recompensa. 
Verás que o Rey que tinha tal \assaUo 
Devera íui&er mais por coutentallo. 
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Ay , (tornava outra voz) Calipso amada^ 
De novo me reudeste rigurosa^ 
be tam bella te vi j veodote irada ^ 
Como te vira, vendple piedosa? 
Como sofres. Amor, (mas poh te agrada 
Causa deve obrigarte múleriosa) 
Que lius olhos onde teu vigor respira. 
Hum rosto onde tu reinas turbe a ira? 

Jà nâo quizera, nâo, correspondcncia, 
Sò meu amor quizera permitlido; 
Mada lhe peqo seu, tenha clemência, 
Pois o que he meu sò peço por partidk>« 

Mas riLM^ue ombora tudo; a resislencia 

A Amor dará quilate mais subido; 

Hei de ver qual de oôs he mais custante 

Ella em ser inimiga , ou eu amante* 

xxxn* 

Mor/erei , pois que quer, & A'mor cosente 

Que que vichi me deu, seja a homicida; 

JMorre infeliz, que morres justamente; 

Morra ao tormento qu8 morreo à vida. 

jMas como sem vingança? a dor presete 

Ceda agora à vingan(;a merecida. 

Ceda o desejo à ira ; a dura sorte 

Sustente a vida aiè vingar a morte» 

zxxin» 

Darei primeiro morte ao falso Grego , 
Depois me desempare a vida odií)sa, 
JMas náo fará, q o íado, a q me cutrego, 
M e ha de negar a morte por piedosa : 
NS quererá PlutaS se ao Lelhes chego 
Que aly deixe a memoria rigurosa, 
Ou, se a levar, q as penas que da graves 
A' vista de meu mal Aquém suaves» 
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XXKÍY, 

Assi pizaodo vai a sombra escura. 
Retrato à ooaf usaô do aflícfo peito ^ 
A vingança traçando que procura^ 

O' de arnoroáa causa, duro effeito ! 
Klle em cuidados que o rigor apura ^ 
£lla delles izeota em brando leito 
A breve noite passam ; que serena 
Alinislra, desigual ^ descanço, & pena* 

XXXV. 

Mas já na sexta aurora a luz sahia, 
Restituindo a cor a escura terra. 
Depois que dos. concertos a alegria 
Tornara em branda pas a dura guerra; 
Quando o l)ulycliio sábio , em que unia 
Prodi^^a a nalure/«a quaalo encerra 
Eni Marte & Adónis; de sua. sorte ufano 
Parte do arraial Grego ao Lusitano* 

XXXVI. 

Com tanto lu/imenio o acompanha 
Dos Gregos principais a melhor parte ^ 
Que negam derrotalio á terra estranha 
For^ de Bòlo^ nem furor de Marte: 

Nos Lusitanos rec<>|jilla Hes|)anha 

Quanto fírecioso nella se reparle ; 

Que às desejadas bodas da Princesa 

Devido affecto cumulou grandesa* , 

xxxvu» 

Eslava o Rey a Ulysses esperando 

Diante do arraial , em que se ouNÍa 

Som de instrumentos vários alternado • 

Km confusão alegre melodia» 

Por entre os esqutfdroSs híaS chegãUlo 

A' tenda , onde a Calipso o Grego via 

Que neiie ^ & em si ^ turbada ^ À vergonhoia 

Ajuntou chama a chamai & rosa a rosa. 
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xxxvin* 

Que raios mostra o Rol ? o Ceo q estrellas? 
Abril, ou Maio, que JasmUis , que flores? 
Que pérolas o Oriente produs bellas ? 
Que rubíz de purpúreos resplandores ? 
Qutí gradas cata o míido? (ainda ^ nellas 
Se retratasse a Deosa dos amores) 
Que seja cada qual bosquejo dínno 
As par4»s de seu rosto peregrino? 

XXX fX. 

Musa, de cujos olhos nace ufana 
Da maior luz a fonte roais pereone^ 
Pois donde vive o Sol, a graça mana 

. , De Gastalío , Lybethride , & Hi poc^eoe ; 
Nem sempre dessa esfera soberana 
Haioâ fulmine Amor, porq eu mais pene;. 

- Oeixa coroanne , abrindo esse tezouro , 
Se outras vezes de mirto » hoje de louro* 

Bem sabe o mundo, que o feliz planeta 
Que te assistio, te fez tam venturosa^^ 
Que ensinar pòdes Pallas a discreta , 
Como a Vénus excedes por fermosa* 
Que muito, pois, que louro se prometa, 
(íuem teu favor, quem teu alento gosal 
Quando nelle igualmente se assegura 
Bella scíencia , & sabia fermosura« 

Ensiname a pintar em breve suma 
Belleza que a Calipso represente; 
Nâo, que tomar de ti cores presuma ^ 
Que não se deixa ver o sol luzente. 
Mas, (porq audaz as azas não cõsuma 
Num raio leu ) sombra, (se a consête 
Por mistério esse Sol) illustra a lira, 
Que sò a luz de tua sombra adspira. 
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XLrr. 

Kburneo quadro na serena fronte 

Uer de Calipso ao Ceo mais alta esfera^ 

Novo perigo de maior Phaetonte , • 

Sublime trono donde Amor impera. 

Ostenta de* ouro o lúcido Orizonte ^ 

Sciniillantti esplendor que reverbera} 

Com raios de çaAr mostra incoostSte ' 

Candor de neve^ luzes de diamante, 

XLIH. 

Em dõUâ arcos sutiz forma a Cupido 
IVl il arcos , antes setas amorosas , 
Pois mil Yéteè se achou delles ferido | 
Quando lhes punha as suas rigu rosas» 
Qualquer, posto que negro, mais luzido 
Que as i\ íris mostra cor^ mais fermosas} 
A rcos safi triunfais y em cuja gloria 
Logra o Yencido o premio da vitoria* 

XltV. 

Com duplicado Oriente em dous eaiàros 

ous Ceoâ de maravilha desencerra* 
Que fulminando liis em doces jffros 
Prometem pazes ; mas intimam guerra : 
Daly Amor co força de suspiros 
Prende a aura, abraza o mar, & move a terra) 
Daly o resplandor tremulo y & puro 
A sombra torna clara 9 o Sol escuro* 

No delicado rosto admira Flora 

O mais alegre, mais gracioso prado ( 

Cuja confusa cor Amor ignora 

£m rosas , & em jasmins embaraçado j 

Retraio celestial da bella aurora 

Na varia luz do cândido encarnado J 

Antes duas auroras; & bem era. 

Pois que tinha dous Soes aquelUt €sfeci« 
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XLVI. 

Sutil relevo om proporqào devida 
Hc dos belio» confins divisaÔ breve; 
Que a censura invejosa ^ (k atrevida 

Admirar si, não emendar se atreve* 
A frapriíncia maior lhe deve vida, 
JVf ais do q elia fiágrâcia ás flores deve; 
K chega n perfeiçaô a augmentar graça 
Doude as bellezas tem fatal desgraça. 

Animado coral em dous diviso 
Dà breve passo á vo2 suuvemenle; 
Claustro de amor, terrestre paraíso ^ 
Que á prme imaginada faz presente. 
rrrxjnzinJo hua ílor a qualquer riso 
Amenidade mostra em campo ardente ^ 
F em margSs de rubti, se nâo de nosas^ 
Tal vee hum mar de pérolas preciosas. 

XLVÍÍK 

Terso cri^^fal de pouca rosa ornado, 
Bem delineado termo ao rosto bello^ 
Mum ponto f& sepulcro desejado 
A quem morre feliz chegando a vello; 

Ou cerlo aàillo ao moço faretrajo 
Que Vénus quiz formar para escõdella 
Das penas que recèa merecidas 

Em roubar coraçoSs , & tirar vidas. 

xtnu 

Torneada coluna de diamante, 
Certííisimo non plns da fermosura, 
He ditrnamenle venturoíK) Atlante 
Daquelle Ceo à bella ardiitectura; 
Pm vários giros de çafir radiante 
Enire o candor se mostra vea pura, 
/ E em composto agradável tudo brilka. 
Kaios de lua ^ fit l«u <k maravilha» 
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Do Cabello sutil^ onde reparte 

O mais precioso o Sol do seu tesouro, 

CioiTi luzentes prisoè» forma b&a parte 

A fronle branca diadema luuro. 
Outra, CO desconcerto, industria da arte, 
,Cae noà hombros em diluvio de ouro; 
C na desordem que a bellesa emprede, 
Quâto tnais solta está, tàto mais prêde. 

LI, 

A delicada mao, bclla açucena 
Onde a oeve de Juao se acredita; 
Ou aljava de Amor, que doce pena 
Com iiinro níveas sètas soHeua; 
Quaiidí^ bisarramenle da auia amena 
Cò o airoso iiístrumêto o moto excita. 
Acende mais no brando movimeitto. 
Pois a incèdios de amor ministra .vento» 

Pende ao nácar da orelha em áurea esfera 
Oriental margariía mais preciosa; 
A garganta esmeraldas esòolhera, 
Atrevendo^e ao verUe por fermosa: 
Kemate a collar rico hum fénix era, - 
Qtie abraza de rubiz ardente rosa; 
K na cândida mâo, louro cabello 
Indicas luzes fosem matiz bello. 

De sutil bysso, & prata do hombro deoe 
Hum manto azul cõ graqa peregrina; 
Veste purpúrea cota que guarnece 
De ouro, &*de aljôfar contextura fina; 
Mns tanto nâo advirte quem merece 
Do rosto ver a perfeição divina. 
Que a atêça que pudera o humano ornato 
Occupa a luz do xselestíal retratOt . 
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LIT. 

Neila 09 olhos admiram que altameate 
Se reduzira o Cea a breve esfera; 
^ O claro Soí a bum raio maU ardeole; 
A hua flor a fresca primavera. 
A melhor margarita o rico Orfeale^ 
E na joia que todo compu^^ra 
Mostrava a graça por estranho modo 
Ceo^ Primavera y Sol, & o Muado todo. 

Vinte veze* o Sol }>or via clara 
Correndo compassados parallelios 
Os raios ita canicfda dourara 
Em competência vfta de seus cabello») 
Vinte ao decimo signo se apartara 
For fugir invejoso a dòx de veilos^ 
Depois que vio Lucioa que trazia 
Calipso nova aurora a bum b^lo día« 

Lvr. 

Quando nacia alegre se ajuntava 

£m consonância a prospera influencia 

Dos melhores planetas ^ que a íUustraTa 

Com soberanos doSs por excellencía* 

Sò a Lua, & Saturno lhe faltava; 

Porque benigno o Sol lhe deu prudêcia^ 

IMercurio iogenho, Júpiter ventura^ 

Marte valor, Sl Vénus fermòsura* 

eth. 

Qual cristalina fonte a caminhante 
Pello rigor do estio mais sequioso. 
Qual desejado porto a navegante 
Pella força do inverno procelloso; 
Qual fora achar hum lúcido diamante 

y.m deserto camialio ao cobiçoso, 
Voí sua vista ao venturoso Grego, 
Que Amor deixou com esta vista cègo» 
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, CANTO IX. 

LVIH. 

Em voz melhor sentida que formada 
Doces anciãs de amor Ibe descobria; 
A q ella (a neve em purpura i>aQhada) 
Com sileneio eloquente respondia. • ^ 
Mas jà curiosa advirte, jà se agrada J 
Do Grego o brio nota ^ a policia; 
£ o coração ) que ao hiqo se acautella, 
£m movimento he scíntilaate estrella. 

Sente hum novo desejo que lhe rende 
Prinneiro a vista, duiule passa ao piíilo; 
Atna^ não sabe que ama^ nê còpreheade 
A que] le -ignoto da alma doce affeito« 
Bê crê ^ intenta amar ; mas não entSde 
O modo cô q a obriira o charo objeilo; 
K antes ao coração consume a chama 
Que ella inocente se resolva em Q ama* 

A si mesma per^i^&ta : em que mo inflaino? 

Que in volve 5 & q revolve o pêsarncLo.^ 
Que seria se amasse ? amo ^ ou nào amo ? 
O q me turba he gloria , ou he torm^to? 
^ amo não sei ^ mas sei Q não desamo , 

Pena será, mas delia me contento; 
I E se he , que declararse A mor nao ousa, 

Não tema q , ao q sinto , he gentil cousa« 

ixr. 

Km quánto nestas anciãs duvidosas ^ 
ik sente a dama glorias , já temores^ 

f elebrou Hy mi néo bodos ditosas, 
Que Juno cumulou de alios favores. 
As bellas graças desfolharam rosas ^ 
Assistio grata a Deosa dos Amores; 

•R com devido aplauso justamente 
O Grego campo 5 a Lusitana gente. 

» FIM no MOMO CAMTU* N - 
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CANTO DECIMO. 



ARGUMENTO* 

Para festivos f0g9s se adornava 
Praça Real ; onde alta profecia 
PrimkSa» da$ vUarias figurana 

Que o Português vahr alcançariam 

fíemúnio forte justas sustentava ^ 

De jque applaudido vencedor sahia } 

A Poly ton U a ArgU Solim beUa 

Pjnt^ é-j^Uvkfln. de. amor jx)cm com cauteUa^ 



M AS jà Cupido sucessor de Marte 

Dillatava a amorosa moiiarchia; 
Amanles esquadrões de parle a parte 

ÍL belleza das 4aaMU desafia. 
!raÔ armas. g6 olhos , força a arte 
Que com cuidados almas combatia ^ 
Os corações feriado, mas de sorte 

Que davam vida amea^saado morte# 
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II. 

Blosiraraose os gentis cumpotidores 
£m buaa justas com igual iuteoto 
Porque com mÀtes , & com irarias cores 
Cada qual descobria o pensaménto. 

As damas com indícios não menores, 

O coração mostraram pouco izealo) 

Assí que claramente se conhece 

Qual be o amante , & qual o favorece» ^ 

III. 

Largo campo se via prej)arado 
Como convinha à occasiao presente; 
As leys (ias justas nu cartel dourado ^ 
Para os juizes o lugar decente» 
Hum foi o velho Abranlio reputado 
Justador de seu tempo mais valente 
Km toda Luátauia j outro Claricio 
Dos Gregos o meltn>r nestes exercieiot 

Na parte principaLse levantava 

H um palanque lustroso com gràdesai 

Onde reais assentos occupava 

O Rey 9 o claro Ulysses, & a Princesa» 

De háa tapiceria se adornava. 

Que em Tróia ouvera por maior riquesa 

O sábio vencedor; & dom primeiro 

Ao sogro foi de amigo verdadeiro* 

De Cassandra naÔ crida profecia 

Kra a historia que aly se debuxara, 
Que a- antiguidade eníam nàoentêUia^ 
E depois o sucesso mostrou clara J 
( N&o sem roysterio , quando tudo aidfo 
Ulysses dentre o fo^o a libertata ; ^ 
As batalhas con Linha , que primeiras 
Dei Portugal guiaram m ^andeir^ 

..Na 
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▼I. 

\ iausc OS estandartes Lusitanos 
Tremolar pelios campos deleitosos 
Do manço Lvma c5tra os CasUlbanos ^ 
fi encontraremse todos valerosos* 
E logo os Poriuí^uezes mui» ufanos 
Estavam adiante vitoriosos; 
£ o Hey contrario em desi;^ual partido 
A balalba deixava mal ferido« 

De Ourique o largo campo se cobria 

De fera gente em esquadrões armados^ 

Que com estrondo bellico seguia 

Pendoês de meas Luas adornados. 

A parte contraposta descobria 

De hum Príncipe brioso governados 

Pequenos esquadroês com estandartes ^ 

Que ornavam Cruzes sò , por varias partei* 

vni. 

Logo estes poucos com furor rompendo 

Aquella multidaS quasi infinita, ^ 
JVloitrào no càtrago cruel q vâo fazedo 
, Que alento superior seu peito incita; 
Atè que em fim o campo hia perdSdo 
Com sinco lícys a gente Ismàelita; 
E Affonso Porluguez nesta batalha 
£m purpura Aeal trocava a malha. 

IX. 

Mais estendida estava a clara empresa 

Da famosa Lisboa conquistada, 

Pois nào passara ac<;ào a subtilesa • * 

Que nao deixasse ao vivo retratada. 

Contrastava das ondas a bravesa 

Das partes Boreais a <;rande armada , 

Que o mar^ngia , ê movinu u>s graves j 

Volantes pinhos ^ & uadante» aves» 
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CASTO X. 

O valoroso Affonso, da alta serra 
A que deu oome CyiUbía, lhe enviava 
Irfigeiro leohO| .que deixando a terra " 
I>o Tagro promoDlorio, o mar oorlava^ 

Em auspicio Rliz à justa gueira 
Os fortes estrangeiros incitava, ^ 
Que erao^ saindo à praia em navais pôtaa 
Armado pario dos alados montes. 

Por hQa parte jà dos Portugueses 
Lustrosos oquadroes hiao marchando; 
For outra Belgas, Alemães , Ingreses 
As ordenadas lendas assentando» 
Jà sobre os míiros lanças, & paveses ^ 
Ifaios à luz do Sol reciprocando , 
JMostravam , mais difhcil , mais seguro 
bobre ofnuio de pedra bâ vivo muro. 

Seguiase huni combate temeroso 

Com ardil, & com força resistido J 

Hum socorro que entrara valeroso^ 

Outro dos cercadores impedido; 

Sabidas do cercado cobiçoso 

Do pouco mantimento defendido, 

E em todas as facçoês pÍDluva a historia 

Proesas dignas de immortal memoria* 

Nem ficara esquecida na pintura 
Dò bravo Infante Pedro a feliz sorte 
Pr?d?do a bella Zaira em noite escura 
Que busca em Alenquer presidio forte; 
Ao namorado Achino^ que procura » 
Ou a querida esposa , ou cruel morte ^ 
Concede liberal com mâío piedosa 

Yida^ tezouios^ liberdade ^ & esposa* 
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xnr» 

' A Lua tioco vetes se cindia 9 

Sinco vezes mostrava o rosto inteiro^ 
Quando a forte Cidade se rendia 
Kntrada do combate derradeiro; ' * 
M iseravel estrago ally se iria . 
No Mauritano destro cavalleiro, 
E pella Oriental parte finalmente- 
quioas. arvorava a Lysia gente* 

XV. ' 

Viase em outra parte que marchando 
De Badajòro Principe Agareno 

Socorrer a Cezimbra procurando 
Com numeroso campo Sarraceno; 
Feros passava 9 & urgulboso, quaudo- 
Fosto em cilada hft esquadraS pequeno 
(Sesenta Portiiguezes) em fugida 
O poz contente de escapar com vida* 

XVI. 

Portuguezas esquadras mais adiante 
Hum Principe regia belliooso^ 
Que , cõ nome de Sancho claro InfSte^ 
Representava a Marte mais famosot 
Das Transtaganas terras triunfante 
Mas Beticas entrava mais furioso , 
Fazendo que regassé a Andaluzia 
Guadalquibir com sangue que corria. 

Mostravase hiia Villa a que cercava 
Com multidaô feroz de combatentes 
,0 JVIiramam<Jim que governava 
Com outros treze Heys diversas gStes} 
Porem de duas partes ajuntava 
AffonsOy & Sacho os.esquadifoês valètesji 
• £ ao Miramamolím piivava o Teío 
Da. Torpe vida^ & do cruel de;>ejo«. 
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Segiiíase a vitoria que tivera 

O valor PorliJ^uez do IMahometano 

Sobre Alcuçar dp Sal , quaodo o vencera 

I>e exercito ajudado soberano. 

O Rey de Badajoz que o socorrera ^ 

Na companhia de tres Keys ufano , 

V endo dos seus a laslímofia morte 

Os segue 9 & ouUb Key na própria torta* 

xn. 

Nos campos de Tarifa se mostrava 

Tcxio o poder da Mahometana gente 
Que às Hispanas bâdeira^ se humilhava 
Hendendose o maior ao mais valenle*^ 
O Lusitano Affonso, que deixava 

Vencido ao de Granada, não consente 
Dillatarse o triunfo; corre íero 
A socorrer o valeroso Ibêro* 

XX. 

A batalha se via , que gloriosa 

A de Fronteira Lusitânia chama ^ 
Kmpreza aos Portugueses tam famosa 
Quãto as maiores 9 q a memoria aclama ^ 
Ma Castelhana gente valerosa 
Aquelle braço portentoso à fama 
Do vitorioso N uno , hia fazendo 
Irreparável dano ^ esUago horrendo» 

, De Aljubarrota o campo se estendia 
CÒ pendoSs Castelhanos ^ & Leoneses | 

Que impossivel empresa parecia 
Ao pequeno esquadrão dos Portugueses} 
Mas tanto destes pode a valentia^ 
Quebrando lançai, & rôpendo arneses, 

Que nos conírarios fez ultimo estrago. 

Tornando O verde capo cm roxo la^^- 
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mu 

Tres montes a Valverde superiorês^ - • 

(>ujos Valles regava o Guadiana, 
Os Capitães cobríaõ , que maiores 
A gente respeiíava Caslelbaaa; 
Os poucos Jrortoguezes vencedores 

A gloria dillatavam Lusitana; 

£ o grande Nuno piamente orando 

Os lindava mais que pelejando» 

zjoni. 

A batalha de Touio ally mostrava 

Quatro esquadrões valentes divididos; 

Cada qual cõ o oppo^to se encontrava, 

K os Portugueses dc hu eraõ vencidos* 

Mas logo o outro o dano reparava 

£m feitos dos anais nunca esquecidos, 

E o Príncipe João vitoria teve 

Que à inveja maior mais gloria deve* 

xxtv* 

Tam natural representava o pano 
14 a sanguinosa historia o duro Marte , 

Que era áoê olhos voluntário engano 

A adequada ficção da sutíl arte* 

Maô duvidava o lince mais ufano 

Que o tacto achasse o corpo 8 qual^r parte , 

Mas sómeute aplicava atlento ouvido 
Para escuitar o bellíco ruido. 

XJCV. 

M as o que Mia alljr se imaginava 
Da arte o primor mais raro descobria , 

Pois maravilha á obra acrecentava 

Ver q era viva a p^uerra & nao se OUYia* 

O palanque .Keal assi se ornava , 

£ de maior ornato lhe servia 

Nas bellas damas tanto Sol 9 que destea 

Inveja tinham os balcoêé celestes* 
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CANTO X. • 

XXVI. 

Os vark)6 instrumentos fubrioanda 
Torres de consooancías sobre o vento , 

Fingem que os ares còros alternando 

Formam vozes no leve movimento. 

Tudo alegrava 9 & suspendia , quando 

Crece o rumor ^ & todos momento 

Os olhos poem np triunfante carro 

£m que o mauteoedor chega bísarro» 

xxvir. 

Foi este o ^rãde Herminío antigo amante 

Da clara Estella; £c vendo combatida 

Sua esperança de outro , mais constante 

A finge quando a julga mais perdida» 

Vestido de leonado triunfante . 

Sobre hua rocha entrou , onde esculpida 

Esta emprega levava : firme , & dura 

Na tormenta maior estou segura, 

xxviir, 

Seguerano vinte seus ( om differenfes 
Kmprezas^ que declaram seus amores j 
Qual entra neve tras chamas ardêtes y 
Qual agudos espinhos entre flortfs* 
Algus alegres, outros descontentes 
Mostram seu pèsamèto em varias cores} 
£m fim quanto vé por toda a parte 
Saft invençoSs que deu yenusí a iMarte» 

XXIX. 

Clyto, galhardo quanto valeroso, 
De cor leonada escura se mostrava 
Por outra parte , em h&a nuo^ ^queixosa 
De Bstella coma a letra declarava : 
Navego em mar agora mais iroso 
Quando em seguro porto me julgava^ 
Ate que me permitta a dura sorte 
Achar a ciara:e8treUa de meu norte# 
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Dez o acompanham ; em que a bisarria 
Dos Gregos fe mostrou mais arrogftte ; 
De hum admirava a empresa trasia^ 

De outro a letra, ou a cor de firme amate* 
Qualquer delles cõ todos cope! ia 
Mo discreto , no airoso, no galante; 
E viãose entre si por vários modos 

Todos vencidos, vencedores todos. 

XXXI. 

A praça acompanhado rodeava 
Ck>m galhardo passèo conveniente , 
£m 4 aos Reys^ & aos juixes tributava 
Devida cerimonia airosanrente. ' 
Diversos postos cadaqual tomava. 
Donde confusa se apartou a gente; 
Os carros dtíxad , já domam velozes 
Quadrupedantes animais feroses. 

XXXIf. 

Os brutos ferem com igual intento 
No mesmo instante q ouvê as trôbetas; 
Voaô CO a fúria que, excedendo o vèto^ 
Pellos ares sutis levam a^ sètas; 
Firmes nas sellas, reprimindo o alento 
VSo buscando co as lanças as targetas^ 
E rompendoas ally, voltam briosos 
Para correr segunda m»is fiiriosos» 

Com valerosos brios acomete 
O Grego Clyto; & hum tal golpe dava, 
Que ao Lusitano a tarja, & espaldercete , 
For mais que erad seguros, destorça va, 
M as ter de Hermínio a 18ça s6 roquele 
A Clyto aproveitou, porq o encôtrava 
De sorte , que , a ter ferro « estava daio^ 
Qw nad achara seu furor reparo^ , 
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CáNIO X. 

XXXIV» 

Com novo atento cada qual pe esforça 

A vencer o contrario na terceira. 
No braço a lança com vigor reforoa 
JMais ^ da ve«i segunda ^ ou da primeira; 
Fex Clyto sobre as pernas taoLa força , 
Que na apresáada fúria da^carreira^ 
Dizendo; agora si, que te derribo, 
Kompeo hu loro , & se lhe íoi o esiribo» 

XXXV. 

Vitorioso ficou Hermínio forte ; . 

E o povo em cftfusaS, q a Clyto amava; 

Culpando o Grego a rigurosa sorte, 
A voz dos círcunstaotes o ajudava; 
Jidas, sem que nada seu favor importe^ 
Bigor das leys o premio lhe negava ; 

Quando â enlrada da praça foi scaiido 

Com outro aventureiro outro ruido* 

xxxvr. 

Vinha A rgil ( de Solisa mal tratado 
Sendo objeito de Amor por gentileca) 

Mostrando na divisa dê enramado 
Que era exêplo de ifímnntes em firnneza» 
Em bum grande heiiotropio levátado 
Trouxe discretamente por emprexa: 
Se despresais , eu amo ; & aioda espero 
Ser meu ôm que o de Clície menos fero* 

xxxvn. 

Com dous padrinhos em pasaêo airoso 

Usadas oortesíaa vai fazendo ; 

B em hum mnTsello^sobe, tam fogozo, 

Que a terra em q tocou fica tremeado. 
Sinai o clarim dava bellicoso. 
Quando acomete com furor horrendo 
Tam ligeiro | que a vista uaA dávis» 
Se nas arèas^ ou nos área piãa# 



io: 17LTSSIPP0* 

XXX¥1U, 

Ambos se encontram , ambos juntamente 

As lanças quebram com igual parlído} 

E na sf gunda espera Argil valente 

Que seu contrario ficara vencido. 

31 as culpa do cavallo inobediente 

A' ley do freo , lhe deixou perdido 

Híí bravo encontro q erra, c5 q a gloria 

Todos a Hermiaio deram da vitoria* 

XXXIX» 

De verde á praça entrou Polyton Grego 
(Que também a Solisa pretendia) 

Sobre híi carro como águia, & &eu emprego 
Na letra q levava descobria : 
Por mais que a resplaodores fique cégo 
Meu generoso ainor não desconfia 

De penetrar ao menos contemplando, 
Quaudo não possa lá dubir voando* 

Com PythoD^ que padrinho o ac^panba^ 
Dá volta ao campo y & nelle réconbece 
O povo os brios cô que o preqo ganha ^ 
K a rmaior bisar ria lhe obedece. 
I]( i miaio em talo cõ presteza estranha 
Muda hum cavallo, que igualar parece 
' £m cor a neve^ em ligeireia o vento } 
Polyton outro occupa em hu momêto* 

Soa a trombeta; cada qual brioso 
Bate as esporas , hum ton^ outro cerra; 
Forem o Grego menos venturoso 
Por alto o elmo do contrario erra; 
Sobre o arçaô de encòtro mais furioso 
O derribou Hermínio quasi em terra ^ 
£ por entre o braçal 9 & guardabraço 
Da lança que rompco deixa liu pedago. 
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CANTO Xé 

Levanta a gente a voz ; mas elle ém breve 

Confiado, na sella se lirmava; 

E sae tam airoso, que lhe deve 

O povo o grande aplauso que Ibe dava* 

Mas jà Mencorvo, q a provar se atreve 

Fortuna cô Herniioio, o capo eatruva, 

E na divisa grave que trazia 

De laranjado, mostra que porâa. 

Como por tempos largos pretendente 

De Felisarda avia conhecido 

Ser rigurosa sempre, & mal contente, 

Posto que a tinham muitgs servido; 

Sobre hum Camelefto discretamente 

Leva por letra : neste convertido, 

E na parte em que vivo transformado 

Uei de acertar a cor de meu cuidado» 

XLIV. 

Toma Cavallo ^ com furor o lança 

Em ouvindo o sinal ^ C6ntra o inimigo ; 

Por si ma da viseira a Hermínio alcàça; 
M as sem offensa passa , Õc sem perigo* 
A correr se dispõem segunda lança 
Fiado na ciestreza, & esforço antigo; 
Mas recebido hum ^olpe na arandella 
Turceo a mào, &. foi bater a tella» 

Entra Kuriloco astuto, que sofria - 
Pella fermosa Fili o môr tormento - 
Dillatado do pay , que naô queria 
Dar a eslranho Hiaiinèo conseniimêtoj 
Vestindo pardo por brazaô trazia 
N&a palma esta letra a seu intento: ^ ^ 
Meu valeroso amor bem a merece , 
Pois quâto o oprimê mais t&to mais crece* 
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XLVI. 

Part(*m feito sinal com fúria tanta. 
Que impede que ventagè se coubkega} 
O íorle bra^ Kuriloco levaoia^ 
Ao Lusitano alcfioça na «cabeça. 
Ma& elle de tal golpe naõ se espanta, 
^ Kncõtra o Gre^o, sallalhe húu pe^; 
E por lei clara no cartel escrila 
Para tornar á justa, o inhabilita*' 

XLTU» 

Naõ deu lugar a novos combatentes 

O luminoso pay do moco insano. 

Que jà buscava aos raios mais ardentes 

JMausoléio cerúleo no Oceano. 

A geral voz dà vivas competentes 

Ao valeroso Hermínio Lusitano; 

Quando ouuos chegaô, q câ nova traça 

Vistosa ostentação fazejonl na praça* 

uTin. 

Hesperio, que de illustre descendência 

Se jactava de auligoà Reys Hispanoâ, 
£ tinha jà de amores experiência , 
Sem privilegio achar aos poucos anos; 
Como se ouvesse humana providencia 
Contra o doce rigor de seus enganos; 
Trazia letra sobre bum crocodiUo; 
Quem naS quiser viver pôde seguillo* 

Leostenes , que em Itfaaca a vontade 

Xinha fiel na bel Ia Clodonlra; 
Conservando nas almas lealdade 
A fortuna que tanto osT dividira; 
Num Sol dezia.: a outra claridade 
• De minha aus<nicía a noite nao adspira^ 
Que mc alumia cà no fim do mundo 
A li» do ixA ttm que^meu dia fundo* 
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CáHTOZ. 

A duas partes ambos di\ididos 
<Jom multidão igual de companheiros 
Dous esquadrões íormc^ivaô tam luzidos 
Que aos prémios adspiravadt dos prímeiít», 
A fingida batalha prevenidos 
Quando à praça che^avao derradeirc^a 
Com tanto aplauso os^ recebia o povo 
Que par^ellea comprara hum dia no?o* 

LI. 

O» escudòft embraçam de aço finos , 

Que amor de emprezas varias adornavaj 
Nas lanças, & nos peitos diamaotioos 
Ra|os de nova luz o Sol formava. 
Com Al arciais estrondos peregri nos . 
-A guerra mais cruel se figurava; 
Kepresentando iguais de abas as partes i 
£m poucos. côbaieutes, muitos Maries* 

£ntre golpes horríveis encontrados 

Cada qual era hum raio em ligeireza j 
Ipualmenle galantes, & esforçados - 
Os brios ajuntavam co a destreza; 
Eraõ lodos amantes , & soldados ^ 
Satisfazer queriam nesta empresa 
Duas obrigaçoês , que h3a bastara 
Para animar a quem valor faltara* 

Fora tal entre todos a igualdade ^ 
Que para dar os prémios prometidos 

Mal á rezào a vista persuade 
Quais ficaraõ dos outros excedidos* 
.Segundo a cada qual tem a vontade 
Favorecendo está vários partidos , 
Cõfuso o povo; & as damas se cautellai 
Moàtroyam jà quem soube mereceilas* 
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LIY. 

IVIas os juizes (l[ no grave aspeito 

Kao davam de affeiçaô bu breve indicio) 

Ou mais amigos de bus, ou sem respeito 
Seguindo as leys do rigiiroso ofíicio; 
Julgam que Hermínio sò tinba dirLita 
Ao premio de mais destro ao exercício ^ 
Polytou ao de airoso; &. que vencera 
Eurilccp na letra que trouxera» 

j\11y naõ foram premio aos vencedoi^es 
Tripodesy armas, copas excellentes ; 
Que ajusta Marcial , cobrindo amores ^ 
JMaL competiam does de cómhalerites. 
Com arbítrio díàcreto outros melhores 
Ôs juizes repartem y convenientes 
Para às domas servir, a que he devido 
O Irofèo doâ amantes merecido. 

De alegres esmeraldas pura rosa 
Premiava de Hermínio a valentia; . 
Que Kslella naõ aceita, ou vergonhosa. 

Ou que oífender a Clylo nau quíMia. 
Com híj Collar, que em obra artificiosa ' 
Do ouro os quilates no valor vencia, 
Euriloco sérvio a Fili l>ella. 
Que o duro exêplo quíz seguir d^Estella. 

IVfU 

Com temor de sucesso semelb^nte 

A Solisa Polylon offerece 

O preço que levara de hum diamante, 

£ diamante seu peito lhe parece ; 

Mas ella, ou por corléz ^ ou por amante, 

A seus humildes rogos obedece; 

Dundolhe assi no mesmo instftte a vida 

De que pruou a Argil dura homicida* 

4 
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CANTO X« 

IVflI. 

M as ou e^to foi da naturexa 

ais mudável em peiío feminino; 
Ou para ver Polyton, que firmeza 
i^m venturas ouo poz cruel destino; 
Hum cravo 9 que tomara entre a bellesa 
De «uas mfios valor maia peregrino , 
I>cixou cair a Argil Soiiaa, quando 
Por junto do palanque hia pagando. 

LIX. 

A legre p levantou , & agradecido 
JustamSte ao favor cõ que o animava; 

Vioije outra vez Pol) Ion combatido 
Quando jà vencedor se reputava* 
Mm naô desconfiando em seu partido ' 
Cada qual estimado se julgava, 
Al legando as rezoes com que parece 

Que maior preço seu favor merece^ 

Qual diz^ qúe quem recebe solicita 
Empenho tiovo de maior cuidado j 
Qual responde <jiie dando facilita 
Hum reciproco amor a confiado* 
Antes (tuina Polyton) o limita ^ 
Pois, pagando, ficou desobrigado; 
Que dá (replica Aigil) render procura, 
£ se obrtgarme quer, que mais vêtural 

Assi com rezoSs Yarias discorrendo 
Se atributam ainbos a vitoria ; 

Com rezoês, que lhes hia offerecendQ 
O desejo efficaz daquella gloria; ' 
K pouco, & pouco tanto foi crecendo 
Parando em fim em ira tam notória , 
Que se a líeal preseaça os nào tivera 
Menos que as armas a rezaô pudera* 

O 
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Mas Ulysseâ provendo o que ordenava 

Vi^tida Alécio em dist^ençíiô furiosa , 

Facilrncnle os aniniites aparla\ a 
Da coDUmda cruel quanto amorosa* 
Dos assentos Heaís se levantava , 
Com o Rey Lusitano , & co a esposa^ . 

Assi a questíiin dcfixararr) indecisa 
Do favor duvidou de Solísa* 

^ LXUI. 

Onye outros cavalleiros, que premiados 
Por iovenQoSs sahirao justamente; 

Que a títulos diversos, sinalados 
DestÍQou preços aUeaçaô prudente* 
Alegres se partiram ^ & coroados 
Com insígnia de louros competente; 
E clcsLes louros deu a fermosiir.i 
!Notne àquelle lugfir que boje Ibe dura* 

LXIV. . 

Faltou Natmncío, & outros neste dia; 
Por muito que esfor^rse pretendera ^ \ 

O rigor das feridas o im()f dia 
Que na guerra passada recei>era« 
Com sombra a mni^ ]á tudo cobriiiry 
£ com pressa maior entam decera ^ 

Quorepdo anticiparse 5 de iíivcjosa. 

Por teK o aplau;»o de que o dia gosa. 
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CANTO UND£CIMO. 



ARGUMENTO. 

Para turbar a pa% Pintam ordena 
Entre ^rgU , l( Polyion demfio ; 
Derima amante ao risico se condena f 

Quaú llie custa a morte tanto brio: 

Ccasa de muiíos a amoro$a pena 

Com bodoi^qtic qpístoii ao alDcdrio 

De cada qnaí o Ra/. SibiUa mnta ' 

De profecia epithalamio canta. 
> 

u 

i\ »si por Tarfoft modbs nwo âugmSia 
A po« jà conlirinada recebia , 

Mas de alleralla venenoso intento 
O ministro Ta rtareo nau perdia* 
Revolve no forioso penMimeato 
Como prosiVa a pertinaz fTorfia ; 
K da occasíaG alegre fog'o acende , 
lasurumento adcKjuado ao cj pret^ndet - 

u a 
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ir. 

Vô a Ârgíl, & a Polyton empenhados 
No ftivor de Solisa duvidoso ; 

Pr(K:ura persuadi lios a que armados 
Dam à questaixx succesio lastimoso; 
Que am de nova causa e&tímulados 
Lusílanos, & Gregos ^ mais odioso 

Furor levantaria, que o primeiro 

Em amor convertido verdadeiro. 

m. 

Fácil lhe foi a empreza ^ achando o peítò 
l>e cada qual disposto á maior ira ^ 

( Km contenda amorosa a que respeito 
Hum resoluto amante se retira?) 
Kedux o intento fero a breve effeito^ 
Porque ambos, cò furor que Ihés lAspira 

Cometem; destinando campo , & praso^ 
A singular batalha o incerto casOè 

IV. 

Por mais que qualquer delles pertendera 
Não descobrir o duello concertado ^ 

Argil íanto encobrillo não pudera 
Que não fosse a Dorinia revelado» 
A maior vigilância que tivera 
£m occultallo lora vSo cuidado ^ 
Pois, amante, & ciosa, vao intento 
Fora querer negarlhe o. pensamento. 

Compelia em Dorinia com nobreza 
lUustre emulação de fermosura; 
Mas não acompanhou tanta bellesa 

Fm successo;-» de amor ínual víMilura. 
Por ver das bodas a Iteal grandeza | 
( Donde a Escalns faz de prata pura 
CorrSte espelho o Tejo ) os pays setruia 
Fazendolbc outras damas compauliia. 
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Vf. 

^mava a Ar^il Dorinia finalmente 

No limite ao decoro permittido; 

Alas nelle outro cuidado nâo consente. 

JMofttrarae a tanto bem agradecido; 

Assi varia alternou sórle inclemente 

Amor em ambos irai correspondido , 

Pois se elle oeste fogo livre estava ^ 

N a neve de Solisa se abrasa va# 

vir. 

Como soube 'Dorinia o desafio 

Suspensa se encostou no brando leito^ 
Contrastando da dòr o justo brio. 
Por na8 violar com voses o. respeito; 
M as chegando a renderse o alvedrio 
As anciaâ em que ardia o fraco peito, 
Rompeo (a estancia vendo solitária) 
Nestas rezoSs com força voluntária* 

VIIÍ. 

Ay de mim ! que farei í que màis espero 

Quando tam claro vejo o desengano f 
Porq es, Argil, ingrato ao que te quero 
Ou ao menos na5 mostras peito humano? 
£m ti todos os vícios considero , 
Que afeaô mais hum cora(;;a5 tirano j 
Alem de ser ingrato,. es homicida, 
Roubas cruel a prâda mais querida# 

£s homicida injusto a quem pretende - 

Coni fiel coração sò contenlarte; 
Que às de fazer, tirano, a quê te offède 
Se matas a quem te ama por amarte t 
Se me queres matar, porque^ depende 

Teu gosto de eu morrer, quero agradarte 
Masdizemo, cruel, terei a morte, 

Sabendo que Us agrada | a felis sorte» 
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Tíraao roubai i & a coUça cevas 

No que , por mati quérido, maíi se, sSte ; 

No coração na5 digo, que esse levas , 
Porque a alnia voluularia lo coasenle. 
iím ti digo 9 queixosa que to airevas. 
Sendo meu f a roubarme cruelménle ; ' 
Restituiie a mim, que he vil trotuLo, 
Se te queres vingar^ levar o alheio* 

XI, 

Naô te quero largar^ por msá$ que veja 
Que es bomicida, ^ es tirauo^ & íngfalo; 

Qual pos&o imaginar q o de outro seja, 
Quâdo ê ti chego a ver iaô faUo tratoí 
Tu entre os homêt^ , a pesar da inveja ^ 
0OS amantes mais firmes es retrata ; 

Pois entre os mais co cuidadoso estudo 
Te aveotajou a natureza em tudo. 

XII. 

Como consinto 9 pois^ ^ a hu [rolpe duro 
Da fortuna te arrisques temerário t 

' Se amarte merei i , como aventuro » 
O bem maior a hum dano voluntário? 
Se com meu próprio risco te as^guro, 
Que mais revolve o pensamento vario f . 
Ay 5 morra eu sô por ti , que te of/ereces 
A perigo cruel que naô mereces. 

XITI. 

Aqui , do pensamento arrebatada 
A deixou muda bum amoroso effeito; 
Ts^uvem da dòr interna dillalada 
O ar turbava do sereno aspei ro ; 
Sobre hua mão a face delicada , 
A dextra tinha sobre o ebúrneo peito ^ 
£m terra os olhos , eom- affecto brando 
Lagrimai, duvidosas âciiitillando» - 
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CAUTO XI. 

'M as ton)a em si ^ culpando a dura estreita 
Que 8 Argil lhe atnmça a prr>pna Tida; 

Imagina mil moclos de perdei la, 
l^or ver a que mais ama defendida* 
A rmane dereriníaa^ & com cauteUa 
Sair ao campo quer desconhecida , ^ 
Porqiir qualquer suei sso da aveDiura 
Remédio ao mal q t^me Ibe a&segura* 

XV. 

Amor que tudo pôde^ Amor (deiia) 
A^stirÃ ptedoseo a tanta 45m presa; 

Nelle libro o valor, que pois mc guia 
Naô temo jà das armas a íereza. 
C>u sendo a Argil valente cmnpanbía 
tio furor da batalha máís aceza^ 

Ou em combate igual cu maior gloria 
Me proooàtica Amor cerla a vitoria. 

XVI, 

Imaginando assí, jà temerosa 
No coração sentia ínccMrto af feito; 

Que corU( uda formavam duvidosa 
Honestidade, 6l Amor no brando peito. 
Como , ô Dorinia , a joia mais preciosa ^ 
( O decoro clamava ) sem respeito 

A teu estudo, arriscas? couio as santas 

Obeervaçoès que te ensinei quebràus. 

xvif. 

Queres amante néscia despenharte 
Do alto de- teus brios , com ruína 

Justa ocí asiàõ a Argil de despresarte ; 
Que por fácil te julgue esposa indiana T 
Na rosa mea aberta, & q índa em parte ^ 
O botam verde esocMide , Amor ensina 
(Se adviíies bem) q a timida dorizeUa 
Quanto se mosua menos mais beUa# 



tl6 OlYSSIWa 

Mas doutra parte Amor cft doce engano. 

Eíltre lisoujas vãs se lhe apresenta; * 
Na5 vez (IbeMiz) ^ todo o peito humano 
6ò de aiDoroeas glorias «e alimenta ? 
Pois como? es filha tu dè tigre Hircano! 
Tombem ao fero tigre Amor sop^ita; 
Mão tens peito de ferro, ou de diamàte 
Para te envergonhar de ser amante. 

XCU 

Tudo obedece a A mor ; a clara «strella 

^ Companheira do Sul , segunda A urora j 
Ki-se porque ama , scíntillaado bella^ 
Que se naô fora aniante triste fora; 
Mas naô he maravilha que ame aquella 
Que influe amor, & jíito ao fogo mora, 
Quàdo entre as aguas tê chamas suaves 
Os ligeiros delfins f as orcas graves. 

O passarinho , que de ramo em ramo 

Com doces anciãs pellos bosques erra, 
Vai dizendo ao ^ segue : eu amo, eu amo 
IVIostrãdo as voxes o 4 o peito encerra* 
Vaò escapa de Amor o veloz gamo; 

O leão generoso na alta serra 

Se hum rugido lai vez do peito tira 

Cuidamos que be furor ^ & elle suspira»- 

Sigue a Amor qne te guia, aonde de^|a 

Que Argil te mostre fee agradecida, • 
Que naô será cruel quando te veja 
Sacrificar á sua a própria vida ; 
Cri|el es tu ; pois , quando o fado o seja , 

Dillatando o favor , es a homicida ; 
Corre, amante cruel ^ que desta sorte 

Lhe comprarás a viUa com tua moi:te« 
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• CANTO XI, 

Naõ tantas cores muda o raio ardente 
Do Sol brilhante ao collo delicado 
Da mímo9a de amor pomba inocente ^ 
Que mnsua em luzes varias esmaltado J 
Quantos discursos vãos na dúbia mete 
Da dama alterna o mísero cuidado; 
O decoro , & o amor combatem a alma f 
Jdas o aífecto maia doce akâça a palma» 

XXIlf. 

Já resoluta, a$ armas vê pendentes 
Cõ q o galhardo Euclorido se armava ; 
( Euclorido , que ás parles excellentes 
Ser irmaõ de Dorinia accumulava.) 
Sem mais detença, as peças conveniêtes 
Ao corpo desigual accomodava ; . 
Accomodallasi todas bem sabia , 
Que algua vez a Euclorido assistia. 

XXIV. 

o pesado metal os liombros domai 
Que mereciam jugo mais suave;* 
No braço delicado o escudo toma f . 

E mal bustenlar pôde o pezo grave* 
Dentre a viseira a feimopura a^^oma 
Cô temor justo de q Amor se aggrav^^ 
M as elle ria ^ deste mais ufano^. 
Que do femineo Uage do Tbebano* 

XXV, 

Sae ao campo, das sc^mbras ajudada 

Que dâ a furtos de amor a noite amiga; 

Mas apenas se move embaraçada 

Do U içaílo, do escudo, & da lorigaj 

Arrependida quasi de cançada 

Kaõ salje jà se volte ^ ou se p^^^^iga^ 

Tal vez de Amor se queixa; tal parece , 

Que as peaas q ministra lhe agradece* 



flii UIYSSIPPO. 

XXVI. ' 

Covarde Amor, (dezia) que, invejoâo 

Da liberdade minha ^ me rendesle. 

Que alto triunfo ^ que trofeiu honroéo 

Ne>fa humíMe vitoria mereceste? 

Jactate se dominas vitorioso 

Hum lieroe forte, hum coração celeste, , 

E naô de bum peito fraco aver rendido 

Que no primeiro encontro foi vencido. 

zxvn* 

Tu es o que presumes de beninno! 

Tu es o que te jactas de piedade ? 

K naô a tès de bum peito feminina 

Asètear com tanta crueldade f 

Tu de Vcnub tiaras sangue divino? ■ - 

Naõ, naô, traidor cruel ; tie falsidade: 

/Que sô a hum mostro tal , a hiia tal feia 

Pode gèrar Tdo Cerbtro M egèra. 

xxvm. 

iVlas néscia, ^ me queixo? se eu me engano 
* (E naô Amor) com louca fauLasia} 
A vida arriscarei por hum tirano 
3k mais piedoso às anciãs que entêdia? 
Mudou a cor? mostrou sinal.de humano 
Quàdo banhar me vau agua os olh(^ viaf 
O' desprezado amor 1 a ti a vingau^ 
Da injuria ha de tocar , ^ 8& te alcança. 

Tornate em odio; ao Grego favor dando 

yaqamos todos {í:uerra a este enemi^o; 
I^iaô lie rezau q eu mostre peito brado 
A quem féresas sempre usou comigo* 
Se elle he traidor a culpa occasionando 
De que pode accusarme quando o sigo? 
JVlas (ay triste Doi^inia) que apetego 
' A sem rexaôy o mal que reconheço I 
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.CANTO 

XXX. 

Quanto ^lle mais cruel, eu mak pie4o^ 
Quero expor pella sua a própria vtda^ 

Acçaõ, que fora m(mos ge.ntTosa 
r>e mf*riius iguairí correspondida. 
Quem vio força de amor taS misteriosa 
Que se assegura mais quando duvida , 
E, como ê outros de esperar se augmela 
Quaado meooã e&peia se acrecenla? 

xxxr. 

Tu sumo Jove 9 que desse alto assento , 
• Vés quaatas seu rigor anciãs me custa ^ 

Re estes suspiros meus naõ leva o vêto, 
Se para amores ter^s balanqa jusla; 
/Vè seu peito cruel , vè meu tormeoto^ 
A culpas tantas o castigo ajusta, . 
Faze, que o fero autor de minha pena 
Morra da própria morte q me ordena. 

xxxn* 

Faze que arda de amor sem ser amado, , 
Que em vad, sem^ser ouvido, se lamSte, 
Que quando espere premio a seu cuidado, 

Outro veja anteposto indífjnamente ; 
Mas ay , que be pouco para taõ culpado, 
Dalhe, senhor, ca»tígo equivalente ; 
Que eu , por mais c) imagino, nenh!l vejo 
Igual ao que. merece , & ao que desejo. 

XXXIII» 

Nestes colóquios entre si contrários 
O fatigado peito divertia ^ 
Fazendo à noite , & ao capo secretários 
Do-» mistérios de amor, que descobria. 
Kntre gemidos vaôs, discursos vaaios 
Em hum bosque apartado já se via, . 
Teatro ao duello , a seu caminho méta ^ 
Que com temorgs uovos a ÍD(][uieia. 



M0 

Aura suave 9 que sulil respire ^ 
Folha que Teve caia , ou que se mova f 

Amante passarinho que suspire, 
Tudo o temor 9 Si a pena lhe renova} 
Porque ella mesma eouira si conspire 
Seu temerário inteirto jà reprova , 
De arn^jada se culpa, de atrevida, 
£ do valor que a trouxe já duvida* * 

• XXXV. 

Jà (diz) Doriuia, estás em campo armada^ 
Sò te falta que chegue este enemigoj 

Poderàà menear escudo, & espada? 
Ou perderás o alento no perigo ? 
8i poderei de Amor acompanhada ^ 
Cuja bandeira confiada sigo; 
O' meu YalenLe braço, jà parece 
Que em ti bu valor novo se conhece* 

XXXVI. 

Assi dizendo : eis via que chegava 

Hum vulto, que no ar pardo mal divisa^ 

(Que Inda q a Aurora jà se levantava^ 
A certeza da luz era indecisa. ) 
O forte Argíl em vella naõ tardava 
Que do contrario o coraçaô o avisa ; 
E em cõformes rezoês ao duro intento 
Hia chegando na reposta atleoto* 

XXXVÍT, 

Conheceo ella o inimigo amado y 

em justa confusão, "nada responde^ . 
jVfas com brio, em temores affeclado. 
As armas estendendo o rosto esconde J 
Ate que elle, de fúria estimulado^ 
A mostras tais em golpes corresponde ^ ^ 
E hum rompe audaz o peito cristalino 
Que de golpes de Amor era só diaao. 
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CANTO XI. 

XXXVIÍI. 

Cae, soltaoclo as arma» de repente, 
Banhada em sangue a iufelicc amaate; 
EUc no facU da vitoria sente 
^aô ser Polyton o que tem diante. 
Nos braços a levanta brandamente, 
Quando conhece o angélico sembràte 
Perdida a cor<i & a graça peregrina 
Como cortada a cândida bonina. 

XXXIX. * 

Confuso Argil , Dorinia mais confusa , 
Os faz ommudecer hum brando alíeito;* 
Abr^ella os olhos, & outra ves recusai 
Como af^ravada , olhar o charó objeito* 
Jà olha, já perdoa 5 jà o accusa: ' 
Mostrando em híi sò acto vario effeito 
O duplicado Sol ^ com doces giros 
£ntre suaves auras de suspiros* 

Sobre ver , ou riaõ ver o objeíto amado 
Cos olhos forma o coração contenda j 
Teme hum ficar da vista lastimado ^ ^• 
Outros affectam luz na doce prenda; 
Buscam, & fogem, com igual cuidado, 
Híís q a vista os regale, outro q o offêda 
h nao olliar o coração se esforça; 
Mas a gloria de ver tem maior força«' 

XII* 

File entretanto os olhos humedece 

<V)m tributo devido a tanta magoa^ 
£m cuja recompensa se pfferece 
O coraçaS a desfazerse em agoa» 
A Dorinia com ella o fogo creee 
Do peito ardente na amorosa fragoa; 
. Mal guardada vergonha intempestiva^ 

Deixame ( diz ) jíaUar para que viva» 



XLII, 

Aqui de novo alento a voz reveste, 

Faia a contraria espada a vista inclina: 

O' forro (diz) p5édo«>, que soubeste 

A ferida dc amor ser medicina ! 

Fcrguata à mao cruel que obedeceste 

Em me na5 acabar que delermiiiar 

Qaer sustentnrme vida com que veja 

Que poi Solisa contra mim peleja? - 

xutr. 

Ay, morra eu antes : que do Ceo ospcro 
Justi:>:^ima vingança ao mal que choro ^ 
Pois oaõ pôde negar, por-maís severo, 
Devidii proteeçaft a meu decoro; 
Os Ceos que ndoro, os Dtíuses q venero;* 
Mas q digo, que Ceos, ou Deos adoro T 
Quando e^te peito adoração cotisenle 
(ídolo meu cruel) a ti sómenle. 

XLÍV, 

Nns ultimas ref o?fs , que mal formava , 

Levanta ai> charo objecto a fraca vista, 

Como se ê vello ao mal Q a desmaiava 

Antidoio saudável sô consista. 

l'Ah\ na me>mn pena a acompanhava 

( Que a bu peito férreo tala dor conquista) 

Assemelhando a desmaiada amãnté 

No òilencio , no alento , & no sembrftte. 

XLV. 

Neste passo os achava lastimoso 
Chegando o Urego, que confuso pára; 
O' maravilha amor ! que he poderoso 
A render tudo aos meos que traqara. 
Foi o primeiro Ari!2:il que do amoroso 
Profundo parocisrno despt^rtara, 
K, malfcertifícado em que vivia ^ 
A voz deiHve suspiros despedia* 
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CANTO XI. 

XLVI. 

Eu vivo? ainda respiro? ainda este alenU> 

Maõ (iesempara laò odiosa vida? 

Ainda vejo esta luz por mais tormStof 

Luz q mtí ha dr. acub.u k;io homi( ida ; 

O' mào sí^mprtí cruel! hoje in>lrumento 

Serás piedoso 9 cooi que a morte impida 

A este peitd afligido a justa pena 

Que o fado injualo dilhitarlhu ordena» 

xjLvir, 

Sumerso assi na dòr, que o dí.^sespera 
Arrojarse na espada determina, 
Que bum Piramo segudo eniaô ftzera^ 
A não lho ser a sorte mais benínna; 
p()r< rn Pc^ytun , qual se ally viera 
A.e^torvarlbc sómête a morte indiana^ 
Apressado o soccorr^ » & o brago prede ^ 
Que jà a ponta cruel ao peito estende* . 

xLvin. 

Voltava Argil a ver quem o detinha, 
K vendo ao Grego, diz, tu me deíèdesí . 
O' inimigo da fortuna minha 
Quãdo defedes mais, q quãdo offendes. 
Ksta cruel acçaõ bem te convinha, 
Pois sò de crueldade usar pretendes ; 
Peixa, cruel, que me conceda a sorte ^ 
Pois naô amei na vida 9 amar na morte» 

XLIX. 

Humano o Grego às anciãs assistia 
Que ao Lusitano a dor mullipl içava J 
])e Dorinia o remédio lhe advirtia^ 
Que elle.na pena aftenlo dillatava» 
Mal respiranc]o a dama parecia 
Que a delicada vida desatava; 
Biles, os fortes bra(^ ajuntando^ 
£m leito a levam , por piedoso^ braado» 



m ULYSSIPPO. 

Chegam de Argil á teoda; ally «oncorre 

V De ambos os campos admirada a gêtej 
Aos laslimadoi [uívs a fama corre, 
Que e toda a noite a tê buscado ausete } 
Com differente voz que viVe^ & morre 
Pello arraial publica variamente; 
Chega ao velho Chiruo , q sem tardada 
Tras do remédio a uníca esperança» 

LU 

Era Chir6a da cèga antiguidade 
Filho do gram Saturno reputado , 

E por sábio maior daquella idade 
No mundo justamente reí^peítado; 
Dos humores notandaa variedade 
Autor da medicina era chamado , 

E de entre as ervas que no campo via 
As occultas virtudes descobria. 

Por largo estudo j largas experiências 
Peneirava a regiàò dos sutix ares , 

ConslcUaçoes, eclypses, influericiaí>, 
Aspecto doà celestes luminares 9 
'Dos ^tempos as iguais correspondências | 
A mudança , os secretos singulares 
Do vario celestial globo de prata, 
Como retira o mar ^ como o díllata» 

Das armas brevemente despojava 
A fraca dama jà quasi sem vida ; 

Que do amor, & do ferro lastimava 
Hua chaga patente, outra escondida* 
Tocada' de Chírôn se desatava 
Quasi em sanguíneo néctar a ferida 9 
E tudo o a que chegou adspira a rosa ^ 
Tomando cor de Vénus mais fermo^a» 
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CANTO XU 

prodígio estranho ( amante | & lastimado 
Deiia Argíl) portento peregrino 1 
A Aurora de coral rocia o prado , 

Ji chove sangue o Ceo mais cristalino. 
Quem vio dêtre alabastro despenhado - 
Hum rio manancial de ruby fino ? 
De ebúrnea fonte, purpura corrente f 

Ou miniu de cristal resplaadeceate f 

LV, 

Sangue precioso com q Amor conquisfa 
Híí duco coragaô^ ie a Amor respondes^ 
Uize se esr sãgue ^ ou fogo ? poi» na vista 
Pareces sangue , 5c fogo no q escodes* 
Que diamante avcrà que te resista. 
Se a rigores piedoso correspondes! 
Jà a liberdade minha te offereço , 
Que bem vendida vai por tanto pre^« 

E tu, cândido peito, pr}mpa rica 
Dos tesouros de A mor , assi chagado 
As anciãs que minha alma te dedica 
Invejadas com mais fel ice estado; 
Que a ti breve remédio prono-^tica 
Krva« licor, ou sueco distillado. 
Mas eu ardendo em pena tam sS melo 
Todo o bem a meus mates julgo alheio* 

tVIl. 

As ultimas palavras sumergia 

De lagrimas caudais pura torrente, 

Que ao mesmo passo ^ á jScuberta abria 

Curou na dama a chaga mais patente* 

Voz dos facundos olhos repetia, 

( Ferindo o eccho nalma docemente) 

Que estimava Dorinía por suave 

D'bíila 9 & de outra ferida a pena grave^ 



SM VLTSSfPPO. 

irm. 

Naõ te lastimr, não, lerme ferido ^ 
(Parece que dezia suspirando) 
Alvo a teus golpes sou jà conhecido^ 
O que me deste agora , foi mais brando. 
Feriste o que era teu; mas, nu gemido, 
Jille a atalhava, quasi replicando : 
Ay^ naõ meu; ^ naô quiz quâdo ie tinha < 
£ só quando te perco 9 entam és minha* 

LUl. 

Jím tanto Chíròn ervas aplicava 

Tarn efficases à mortal ferida, 

Que incsperadameote revocava 

De entre as sombras da morte á fugas Tida ; 

Com tanto aplauso a fama celebrava 

De Dorinia a saúde consegfjida , 

Que o nome de, Chironia, hoje côserfa 

A diffidi ferida y & Chiròa erva* 

A nova luz *Aro^il resucitado 
Iva vida c\\\r cobrara a dama bella 
Com o hímineo já de aml^)os desejado 
Bscusava teínores de perdei la« 
Polylon mais sej^uro era seu cuidado 
Pode, a Sfdisa amando, em fim vencellâ 
Sein competência; assi sorte beninna 
Guia os 6ús veoturosos que destina; 

JLograram sorte igual naquelle dià 

Os demais namorados pensamentos; 
Que Gorgoris prudente assi queria 
Bm todos prevenir outros intentos; 
£, como nos afnantes advirtia 
Igual \ alor, ig^uais merecimento*? , 
Feguindo a ley de Amor mais rigurqsa 
for eleição das damas os desposa* 
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CANTO Xlé 

Lxir. 

O grande Hermioio mereceo a Estella) 
O valente Mencorvo a Felísarda ; 
Euriloco discreto a Fíli bella^ 
(Que a feliz sorte qwado vê naõ larda; 
Lisio alcaaçou a Ciicia, ou anle<i eUa 
O conquistara com a acçad galharda; 
Kendeo Nabancio o coraça5 gfuerreírr> 
Da alta Arminilda q o rêdeo primeiro* 

txrrr. 

Jã DO Oceàno o Sol quudi suuaeiso 
Mea viva mostrava a lus ao mundo | 
No Orizonte o crepúsculo disperso 

Parece q anieaqava híi chãos profíkloj 
JVlas como herdeira a Lua no universo 
Kra no Ceo primeiro Sol segundo; 
Pclias campanhas de çafiro bellas 

bahia a noíle àenieand(> eblrellas. 

LXIV. 

Quando aos felices Reys acompanhava 
A nobreza da Corte maiâ luzida 
Par^hua tenda que no campo estava 
De adereços precioso? guarnecida. 
Dos novo*^ despoáadoft se mostrava 
Bello esquadrão, q dava ao amor vida 
Ligado pellàs^mâos, ricos penhores 
Da alma^ q dar quizera outros maiore 

LXV. 

Pelloà hon^ar(Mn mais os Reys famosos 
Os dignaram lambem da lieal mesa; 
Iguais nos aparatos grandjoaos. 
Servidos igualmente da nobreza* 
A dor se renovou aos ifiv ^josos, 
A quê fora iníeliz do amor a enipreza^ 
Que das damas a perda ^ Sl de^al gloi 
Dobrava o^ientimenlOHlii vitoria» 



ttt VLYSSIPPO. 

IX VI. 

Sem rigores de nuyem ioterposla 

De muitos Soes a mesa se coroava y * 
lím cujos bellos rostos luz opposta. 
Como 8tre espelhos vários se eDCotrava* 
Se h&a feria , a chama còatraposia 

Com golpe de ioruais luzes lhe pagava, 

JK em claro L< lj[>^e, em lúcido desmàio 

8e rompia no ar raio com raio* 

txwiu 

Chegam vários manjares com (| iotenta 

Satisfazer a copia ao apetite; 

JMas 85 a vista ás almas alimenta, 

Que outra iguaria o gosto oao permite» 

Em fogo 9 em resplandores se apaceota^ 

Sem que ímmenso o desejo se limite , 

Que, hidropiro de amor, a agoa q pede 

Com maior aacia lhe acreceuta a sede* 

Lxvm. 

A dei phica Sibilla , arrebatada 
De soberano impulso, se atrevera 

Por vários transes, de valor guiada, 
Lusitânia buscar, que jà venera. 
Quiz (de alta profecia alumeada) 
A terra ver que mais illustre espera , 

Ou no principio da Ulyssèa (yidade, 
Dos Gregos seus a clara eternidade* 

LXIX. 

As venturosas bodÍEis assistia; 

Em cujo auspicio revolvendo os fado^, 

Aludada a cor, & a vo2, que parecia 
Mais que mortal, os olhos sossegados: 
Ajudada d^h&a arpa, em que £azia 
Os discordes assentos acordados* 
Assi cantava os ar<>s suspendendo 
JLm quanto a cea larga hía correndo* 
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CANTO XI. 

ucx. 

Quem vozes me dará pura q cante 
Merecido louvor a tal sogeito? 
Quem azas com que o verso se levante 
Aonde subir adspira meu conceito? 
i>eçu do Ceo (que sò scrà bastante) 
Fogo divino que me abraze o peito ; 
Direi, dos tempos antevendo as rodas ^ 
Os claros descendeu les destas bodus» 

tXXT. 

I>e Nausitòo, & Naiísinòo claros 
Bamos do Grego illustre^ & da Princesa. 
INaô trato; nem dos Reys em valor raros 

Que ha de loí^rar a genle Portuguesa j 
l^argos encómios ficarão avaros 
Ao louvor que se deve a tal grandesa^ 
Será o estyllo humilde , o plectro rouco ^ 

Quê Os puder caaLar, os louva pouco* 

LXXXU 

Quem poderá cantar hum Rey primeiro^ 
Hum claro Affooso^ cujo brago forte 
Açoute do Agareno cavalleíro. 
Será mais que mortal , christaô Mavorte f 
Quem seu zelo na fè tnm verdadeiro 
Que obrigará a decer da etérea Corte 
O soberano Rey sò a anímallo 
' Na mesma Cruz que pode resgatallo? 

LxxriF. 

Quem de hu primeiro Sancho a valentia 
Para esforçados cristalino espelho ^ 
Que nos trofôos parece ^ que porfia 
For exceder a gloria do pay velho? 
Os campos o diraô de Andaluzia , 
Por onde o Betis correrá vermelho 9 
Ficando ao mar portento peregrino 
Purpúreo ver o filfao cristalino*/ 



£iO VLYSSfPFO, 

ucxnr. 

Qurm d^bum Affonso poderá sef^ndo 
Declarar o valor t a brava lança 

f)e outro terceiro , do jugo im mundo 
Porá o Algarve em justa seguraaça? 
QuS híi DyoUy q ba de admirar o mudo 
£m guerra., & paz ? <| ousada confiança 

Hu quarto Affonso? a que vtrà Cast«Ha 
Fero a oppugaalla, forte a defeadella? 

LXXVé 

Quem hum insigne Pedro na justiça? 
Quem hum JoaÀ dirá na dura guerra , , 
Se na5 o estrago com que, da injusLiça 
Do Rey Ibero, vinga a pátria terra; 
Uu a gloria de Oeos que mais cobiça 
E o obrigou a buscar de Abyla a serra! 
Qual. Musa com louvores chega a tàto 
Que explique d'hu Duarte o zelo saalo! 

Lxxvr, 

Quem hum Âffoaso quinto » cuja gloria 
Tal ha de ser ^ que as ftirças Castelhanas 
Teraô por trofâo alto de vitoria 

Defenderse melhor, que as Africanas? 
Quê bum João segundo, & na memoria 
Primeiro por Virtudes soberanas? 
Quê ha Manoel sublime, a cujo império 
Reserva a eternidade outro Hemiâíerio. 

Quem hum Joaõ terceiro, <fue chamado 
Será padre da pátria justamente^ 
Em cuja idade o Lusitano estado 
A gloria chegará mais eminente ? 
Quem hum Sebastião dirá, se o fado 
Lhe der ventura ao peito equivalente/ 
O' ínclitos vaio& , cujos louvores 
Reverente silencio íaz muiareí» 
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Sò cantarei a illuslre dcscendrocía 

Em algíias familias mais preclara. 

Todas de tal valor, tal exc{;lltíncia, 

Quo começar por lociuí desejara. 

Mas isto já se oppoe ; que a pnecfuleaGia 

Em qu<í a Musa sincera nào repara, 

Ameaçando eslà cerla ruina 

Ho canto puro de seq «ello ÍAilíana. 

O' feliz Portugal l a (|Mein coabeca 
Illustre centro de valor o mundo. 

Admirado de ver, que em ti florece 

sangue de esforçados mais tecuudo; 
Tantos , & tais que , sò porque parece 
Que ter naS pôde qadu qual seguqdo. 
Ordena a natureza que compila 
Qualquer cq o outro porq ifj^ual adoi^ta* 

Basta saberdes, Gregos veqturosos. 
Que had de nacer de tam ditosa líg^ 
Alias famílias, ramos [generosos , 
Em que u nobreza co valor iiu^» 
O' que troféos, que títulos famosos 
Vos dará a lama, quando a Grécia diga 

Grccia fel? 35 mil vexes, pois se presa 

De suf^gue teu a gloria porlugyye^l 

ucxxi. 

O' que ^gloriosamente dillatados 
Os férteis ramos destas plantas vejo ! 

Que climas averá tam apartados, 

A que nobreza nao reparta o Tejof 

Que rios desta foote derivados^ 

A aquella idade para a nossa invejo ! 

Que Princi])e de Europa naô se anima 

Cõ ^ngue Português | que maU e^iima t 
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UÍXXU* 

Ardely almá gentis; que a mes ardorea 
Inclina o Ceo propicias as esirellas ; 

O Ceo , que anima em voz castos amores 
Para delles tirar luzes mais bella^; 
Ltises de tam divinos resplandores , 
Que nuv8 nad se atreva a escurecellas : 

Luzes que oslentem do híi a outro polo 

. Ha \oi da fama resplandor de Apolo« 

Deça do Ceo Amor; aquelle digo 
Que tanto felis he quanto suave , 

K na5 o que traidor se mostra amigO| 
O que gloria aparente he pena gravet 
Deça do Ceo Amor, una consigo 
Pudicos coraçoès com fiel chave , 
Com laç;o indi^solubil , paz segura , 
Saota ley, larga íè, vontade pura«- 

Lxxxiv. 

Aqui deu fim à doce melodia 
Quando a esplendida eea se acabava ; 
E quando a voz suave suspendia, 
Os ânimos suspensos desatava. 
As8i o premio Ulysses recebia, - 
Aos Gregos a virtude assi coroava; 
Força do merecer ; firme coluna 
Que jpOde mais que o tSpo, 4 ^ fortuna* 
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ULYSSIPPO. 



CANTO DUOD£CIMO. 



ARGUMENTO. 

Mottra CMrdn cn% covG vroctunCHUi 
JUustre temph consagrado à fama ; 
Resistência atropellam mhicriosa 
Os claros íicrocê ^ que a virlvdc chúma» 
Dadora o mbio a Serie valero$a 
Dou LuAtanou qw a memoria (welama 
Em -profecia ; co)n que incita os peiíoi 
Virtwia ambição de grandes fcUQSm 



u 

JT UNTO donde compele caudaloso 
O Tejo CO a àoberba do Oceàao^ 
Pedindo cada qual tributo undosa ^ 
Em aguas htt^ em glorias outro ufano $ 

Jaz de Chellin o valle , q furioso 
Neptuno hum tempo dominou tirano; 

dandolhe hoje Flora leys melhores^ 
Chellas ae cfaama^ sendo mar de flores* 
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n. 

Ally sitio agradável se e&teoclia 

Que terra 9 & mar beaígooi ajuntava^ 

Porque as aguas Verluno enverdecia y 
Quando as ervas Neptuno prateava, 
KemaDdo o pescador pomos colhia 9 
Segando o lavrador corais cortava , 
Servindolhes diadema em lar«^o rriro 
Ceo de esmeralda em campo de ^aáro* 

' III. 
Kste lugar a fama ainda venera 
De Cbirôn academia peregrina 9 
Onde a astronomia Alcides aprendera; 
C) famoso J>«,culapto a medicina. 
1'hetis o amado filho ally trouxera, 
Porque Chirôn lhe desse alta doutrina; 
Ally (Chirôn a lyra exercitava , 
E delia o úúo Chelis se chama va* 

IV, 

Fatal gruta habitava guarnecida 

l>e toscas plantas , de penhascos duros ^ 

Alta mina de hil m5te^ onde escondida 

A Noite seus hot rores tem seguros. 
O Sol gyrando com rezâo duvida 
Quais a seus raios sap mais fortes miuros^ 
8e da selva robusta as verdes grenhas. 

Se o cuveraoso das profundas penhas* 

V. 

A's bodas assistia o sábio velho , 
De Gorgoris cbamado , que quisera 
Kffeituar, seguro em seu conselho. 
As esperanças que a Cassillia dera. 
V èdo nos rostos , como ê claro espelho , 
O coraç^ô de alg&s , que cansidcta 
Tristes perdendo as danas ^ quer prudSte 
Que se divirtam mak glpjiuji>ime,nle. 
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CAOTD m 

VI. 

Qua^i no taeo jA do Ceo se achava ■ 

Á Ix lla Cyniliia ao claro irmíiío soguindo, 
Liberalmente a luz q lhe êprestava, 
Qual- se u. ti vera própria 9 repartintlo; 
Quando O sabio ( -hlròn os convidava 
A que çens passos rom valor seguindo, 
As maravilha& visst:m que escondia 
A fatal cova que igaorava o dia» 

VII. 

Apenas a aeu rogo obedecido 

Tem as vonUides, quando se offerece 
Hum coçhe de seis grifos, guarnecido 
Cô luzes tantas, que o do Sol parece» 
Sem movimento a elle conduzido 
Cada qual s^acha ; & jà desaparece 
Pisando os ares, para eni hum momêto 
Onde se esconde o lobrego aposento. 

vni. ^ , 
Estreito campo diante deite avia 
Cercado alegremente do arvoredo, 
A cuja entrada o passo defendia 
Dos verdes troncos hu frudoso itnredo: 
Chirón o dividío, Ik sem porfia 
De forças, move fácil, hum penedo, 
FatiJieo portal da niina occulta 
Que peneirava aquella terra ioculta» 

Entram ; & vem qtie a luz , de que píivara 
O cavernoso sitio à cova escura, 

Por maravilha substilue rara 
Dc fogo natural a chama pura; 
Mais o profundo centrò os espantara 
Com racmstros fòrmidairets na figura, 

luos de fogo, serrai de alta neve , 

A que o mais forie peúo mal m alfeft e« >íj 
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Isto* impedia o passo para hum monte 

Da helleza maior que se imaginai 
hai cuja cima lúcido Orizonte 
Luz osteotafa mais que diamantiaaê 
Daily parece que com grata fronte 
Hua dama os chamava peregrina, 
Bella no rot»U>, bella no aparato^ 
Toda celeste 9 ou celestial retrato* 

Xf. 

O rosto bum Sol ^ mas Sol que consentia 

Aplioarselhe a vista sossegada; 
D^liua cândida roupa se vestia 
Com brilhantes estrellas matizada. 
Tam suave os chamava ^ que atrabia 

Os coraçoês de lodos; mas frusirada 

O caminho a deixava, mais temido 

Com tais diíliculdades impedido. 

xir. 

Vença o valor com generosos brios 

( Lhes dezia Chiròn) os que iminentes 

Com semblante de morte, suo desvios 

Que dtfficuUam obras excellcoles« 

Kssas nevadas searas , esses rios 

Que parecem levar ígneas correntes, 

Esses monstros cruéis, esses medonhos^ 

Sam íaataiias vâs p stxò falsos sonhos. 

xin. 

Entremos, pois , vereis que tudo rende 
Nobre resolução deliberada ; 

Vereis qur. da vitoria o fim depende 
De ser sómente a empreza começada; 
Esse cadinho sô á visla offende ^ 
Cometeio , vereis que be larga estrada , 
Que a quem a segue àquelle mSte í^uia, 
Oade a vVirtude o chama a e turno Uia« 
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CANTO XIL 

3CIV« 

Como o forte leâo na Lvbia ardente, 
por mais que o turbe verse cometido ^ 
O brio natural Ibe náo còr»ente 
Mostrarse de lomores combatido; 
JVlas rom|)e aquelles gc^ne rosa mente 
De que parece que he mais offeodidoi 
£ de se ver turbado causa toma 
Para o valor que o vil receio doma ; 

A^ú aos varões claros esforçava 
Alais O perigo que qualquer previa^ 
Que as discretas rexôSs cô j} excitava 
O prudente Chirôn sua valentia; 
Com maior brio cada qual entrava 
Quanto o risco maior se offerccia : 
Todos ho mesmo ^forço côpanbbiros ^ 
QuerS na dura empreza ser primeirot* 

Qual o inquieto moço que prí^tnndc 
Tirar ao ramo o fruito mal maduro 
Que em nrieo da seára se defende 
Formandollie as espigas alto muro : 
O fraco impedimento pisa, & rende 
Com passo largo, fácil, & se<ifuro, 
E do fecúndo campo o desconcerto 
Mostra par*outrot o caminho aberto: 

, XVII. 

Tais os varões famosos , adspirando 
Ao monte que por premio tem à vi:ita 
Os obstáculos falsos vam pizaudo 
Sem que nenhum a seu valor resista; 
Com nobre exemplo assi facilitando 
Os mai^ ásperos moos da conquista, 
K novamète abrindo em vários modos 

Com cada passo larga via a todost 
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xviii. « 

Ao do monte cheizfain , mas restava 

Rua altura ^ubir, cuja aspereza 
Impmsivel à vista lhes moãUuva 
O venturoso fim de tanta empresa : 
Quando ^subido cada qual se tichava 
Ao mais alto lugar, com tal prcàLe/a, 
Qual reprtísenta em sonho a fantasia 
Que a varias partes levemente guta« 

mu 

Com riso honesto os hía recebendo 

A diviíiu clonzrliaj que os chamara , 
Ji parecco que hum veo sulil correndo 
' Hum lèplo al)rÍQ dé arcbítectura rara; 
Ficava ellaxie íbra^ concedendo 
Knlrada franca a porta que mostrara ^ 
Onde logo se via outra donxella, 
Representada em outra imagem bella. 

Tam perspicas na vista , ao que mostrava 

Que os átomos m e nores descobria; 
Da boca alento brando respirava, 
Que logo em vozes cento convertia. 
Sobre luzentes asas se librava , 

E com moU> iucanqavel as l)utia; 

Della aplaudidos elles entram dentro 

A ver do templo excelso o rico centro. 

xxt. 

Larga planície dentro se dillata^ 

Que luz adorna mais resplandecente, 
A cuia novidade a errata 
Percebo mal a admiraçad que sente* 
De metal superior a fina prata 
Ordenadas pianhas varíam^nto 

IÍ>taUias mosLiarn , vuyy as[)(»cto grave 

Respeito excita com temor suave» 

Digitízed 



CANTO XIÍ. 

Entam o sábio velho levantando 
A fatigada vos com novo alento , 
Jà o sucesso (diz) vos vai mostrando 

Como ií fortuna ajuda ao nobre in tê to. 
Bastou fazer de vossa parte , & quando 
Mais se dífficultava o vencimento ^ 
Sem o caminho ver de gloria tanta , 
Vedes como a virtude vos levanta. 

xxnr. 

Vereis agora em profecia certa 
Os famosos varões que espera a fama ^ 
lllustre exSplo j que ao valor desperta , 

H os allos peii>amenlos mais inflama 
E porque a todos tem a porta aberta, 
£ por diversos modos todos chama , 
Aqui heroes se Vem de varias gentes 

Que ehegaiao por vias differentes. 

' XXIV. 

Hu> por trabalhos de continua guerra. 
Outros por letras chegam a este têplo, > 
Outros por várias artes , que na terra 

Dignas de grandes títulos contemplo; 
IVIas porque distes os ^ a pátria encerra 
Cc>stumam ser o mais forçoso exêplO| 
Vereis sômente algus dos Lusitanos 
A que faraõ as arnias soberanos. 

X X \' . 

Prever estos fiiluios nao pudora, 
(Que a sciècia maior nao rln o^a a tâto) 
Se à Delphíca Sibilla os nao quizera 
Là do Ceo revelar hum raio santo; 
JíUa mos declarou ; que ate ally era 
l>e mim sò venerada com espanto 
A maravilha que divina adoro ^ 
Cujo principio, cujo autor ignofOt 



Uê UIY^STPPa 

XXV I . 

Esse primeiro ^ que do bravo aspeito 
BI ostra o valor do coração ousado ^ 

He Aníbal famoso, cujo peito 
.De Lusitana mây àcrá animado* 
O Rotnano dirá quasí aogeito 
Que da infelias Carthago o duro lado 

( O que iraposaivcl uo do Peno fora) 

Ueu a Scipião a palma vencedora. 

xxviu 

o que se segue be Viriato forte , 
Que o Romano poder 9 4i o Lusitano 

lia de trazer a duvidosa sorte 
Sobre o império do inundo soberanoj 
O passo lhe atalhou ioju^ta morte . 
Na qual o nome se abateo Romano ^ 
PoÍ3 no risco maior tomou por gloria'^ 
Buscar com vil treição , falsa vitoria» 

XXVÍfl, * 

£sse he Luso famoso; porque via 
Que alta occasíuô de gloria lhe faltava ^ 
Por estranhas províncias pretendia 
O que a pnUia pacifjca negava. 
Das legiões Komaoas que regia 
Subio a esté lugar a que adspirava; 
Daqui conhecereis que está patente 
A quem buscallo sabe diligente* 

xxrx. 

Vede a Cláudio ^ Survo abalísado^ 
Estrago lamentável de Franceses ^ 
Igualmente piedoso, que esforçado 
Applaudído da fama tantas vezes. 
O que em lugar seguinte levantado 
Gran^ea nome eterno aos Portugueses^ 
He Lyderico, que por feiíos grandes 
Primeiro Conde virá a ser de Frandes* 
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xxx« 

Kste he Forjaz VermuU ^ que representa 

H u mdstro do valor ^ da guerra híi raio ; 
liss^oulro Dom Rodrigo , que se izerita 
Das jkis da morle ao ultimo desmaio : 
Pois quando a morte cSquistallo iutèta ^ 
^ O morrer lhe sérvio d^ illustre ensaio 
Porá eterno viver, por vida tendo 
O Bravo limy que aogeítou morrendo, 

o que da barba vedes prateada' 

Egas Moniz se chama, que igualmente 

De mil coroas Lcm a frõte ornada. 
Verdadeiro ^ leal^ forte , prudente» 
Esse j que o sepue no valor da espada 
He Mem Moniz , & mostrase evidente 

Ser filho de tal pay , poi? sò pudera 
ber úllio iul quem iium tal pay tivera« 

XXXII. 

Esse que aqui chegou ensangoentado 
He Dom Fuas Roupinho; essas feridas 

Abrem, para que fique eternizado, 

Portas, por onde lhe eníre muitas vidas* 

O valerpso velho , que indu armado ^ 

As forças juveníz nSo tem perdidas^ 

Gonçalo Mendes he da Maia, o forte ^ 

Que triuoíante será n;\ própria morte. 

xxxiu. 

O que com largas roupas^^ lorle lan^a 
Airoso epunha> claro S paz 9 & é guemiy 
Será Thcotonío , cujo nome alcança 
Híía gloria no Ceo, outra na terra. 
Mas vede como o brio, a segurança^ 
O valor, ráro que no peito encerra 
Mostra no rosto essoutlro^ a qu8 a feiM^ 
Giraldo 9 sS pavor ^ por timbre, aclama. 



Vede ene» ires varoSs , em ^ue a pot6a 

Infundiam seu valor Bellona^ & Marte; 
Dom Gonçalo 9 Dò Mendo ^ Dô Garcia^ 
Que a fama insignes vè por qualfjr parte* 
Notai €om q^e valor 9 com que* owiidía 

Arvoram sobre os outroi» eslandarte; 

Sa5 em fím Sou^us, vê ^ se lhes deve 

O mau alto lugar por trono breve* 

zxxv« 

Este robusto de galbatdo aspeito 

Miirlim Lopez se chama gentMoso. 
O Bispo Do Sueiro he o outro : objeíto 
Preclaro à fama^ santo ^ & «aleroao; 
Esse que vedes ter ao Sol sogeíto 

( No que u pintura mostra ) he o famoso 

Payo (Wrea , que no camf>Q armado 

Fará parar o Sol, como admirado* 

xxxvr* 

Olbai nestes varoSs a quanto cbega 

O preço do valor, & da lealdade, 

Pois quílílo cotra a pairia maié se emprega 

Tam excelso lugar lhes dà a verdade: 

He Dom Martím de Freitas híí , q nega 

Eterno as forças à voraz idade; 

Outro Pacheco excelso, em quê cõtoplo 

De Capitaô astuto hum raro exemplo. 

xxxva. 

Os que atêqui mostrei , conquistadorea 
8era5do-feUs Rey no llusitano; 
Vede a^ora os valentes defensori s 
Que haO de amparallo do poder iíraao: 
Esse que está maior entre os maiores 
Sanhado em sangue , de morrer ulanor 
Será Nuno Gonçalves de Faria 
jPorteato de lealdade , & valentia. 



Digitízed by 



CANTO XII. 241 

34AXYIÍÍ. 

Cfirgaí a ver a maravillm estranha 

Que a fama espera ^ a natureza^admiraj * 

C\jjo braço jà teme a forte Hespanha, 

Sô Lmitania seu valor suspira. 

Não averà jà muis gloria tamanha 

Que troDo táto neste templo acquira; 

He do Ly»ío ?alor alma primeira 

O grande Dom Nuno Vivares Pereira. 

xxxrx* 

Se vejo que em seu rosto representa 
Toda a virtude, toda a majestade ^ 
Iteferirvos, em vam a voz lotenta 
O que mais certa à vista persuade. 

Jà Lusitânia, já floria augmenta 

Na esperança, & temor daquelia idade { 

]V1as a louvores taU sòmeate iguala 

Bello silencio quaudo a obra talla* 

xu 

O da vermelha insígnia mostra claro 
Ser Sousa, nesse aspecto generoso; 
Dom Lopo Dias he, no valor raro^ 
A quem Mavorte ve^ como invejoio* 
Ao que logo se segue fica avaro 
Qualquer lonvor, pois corre vitorioso 
St*u nome os fuais distantes paraliellosj 
Mem Rodrigues será de VasoooceUoft» 

Tíede a Antam Va^ de Almada Q valenta 

Entre to<Ios se mostra a es8r)utro lado! 
Notai ^ue iiui Pereira nào consente 
Que outro em iFalor lhe seja avêtejado* 
Este varaS que tem na vista ardente 
Hum Hercules ao vivo retratado, ' 
Cujo intrépido peito ignora o medo^ > 
Sera Martim Ooncalfes de Macedo* vi 

Q 3 
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XUI. 

Nestoutro granJe poito, por honrarse, 
Sfi encerrou Mane desejando gloria ^ 
Joaô Kodriguu^ de Sà quU mais cbamane 
Buscado S outro nome outra memoria* 
Naquelle, Alcides quiz uvenlajarse, 
Affectando a suas forças nova lii^toria: 
Vascjueanes da Cosia be, cujo braço 
De diamante parece ^ autes que de aço. 

ZUII* 

Hum desses dous guerreiros arrogantes 

Pedro Rodrigues do Ladroai se chama; 
Outro que mostra os olhos fulminàtes 
He Gil Fernâdes de £lvfi8, claro á fama* 
JMasseguime^ vereis, que triunfantes 
. ( Hum levantado espirito me inflama ) 
Èstam 0$ q por bum ^ & outro emiáfetio 
Haõ de estender o Lusitano império. 

XLIV, 

Vede o Oonde Dom^ Pedro ^ cuja vida 

Em guerra se empregou tam porfiada, 
' Que a cotta de armas, q ally te vestida p 
Do uso continuo está rota 9 & gastada* 
Vede que gloria tem tam merecida 
Aquella rama delle derivada, 
Aquelle Alcides novo, novo Marte, 
Aquelle que be maior por Dõ Duarte» 

XLV. 

Notai que tres.Coutinbos esforçados^ 
Côpetindo entre si na mesma sorte 9 . 

Sendo exceição illustre à ley dos fados ^ 
Eternos vivem^ «a pèzar da morte; 
De Borba 5 & M ariidva abalisados 
Os dous saS^GOdes , cadaqual mais forle ; 

O terceiro Dò Joaô, que a nobre Villa 

Com braço invicto regera de AizUIa* • 
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• XIANTO XIL' 

XLVI. 

Vede a Dô Joaõ, q iie gloria dos Meneses ^ 
Por quê dos heroes calla a fama aDliga. 
Vede o grande valor dos PortuguezeS| - 

Que tem cííiíkIo eçi si Lopo Barriga* / 
Vede este vitorioso tantas vezes, 
De quem pouco direi , por mais q diga^ 
Nuno Fernandes de Attaide he claro ^ 

Do mais allu valor exemj>lo raro. 

XLVIf. 

lísle hum Sousa será do Prado Conde, 
Que a pòr seu timbre sobre o Sol se atreve ^ 
Kste Luis de Loureiro a quem respõde 
Wo nome a fama no louro ^ Ibe deve* 

Notai nesses C/arvnlhos como escoode- 

_ ^ • 

£so centro superior do íogQ leve * 
Qualqr seus ramos; como as maÍB subida» 
Palmas com seu valor deixa abatidas» 

XIV Hl, 

Parou; & aqui, conendo híia cortinai 
De novo o sábio velho os incitava 
A ver o que a figura vaiiciua 
D 'outros Ínclitos heroes que mostrava. 

Neste a eni preza vereis mais peregrina 
( E a voz com maior brio levantava) 
Que espera a fama^ admirará o mundo | 

Prodigio rarO| exemplo sem sínodo» 

xLnu 

Este abrirá caminho felizmente, ' 
Por nunca de antes navegados mares 
Da praia Occidental ale o Oriente i 
Achando novas terras ^ novos afes» 
Tremêdo o mar, lhe êl regara o TridSte, 
Temêdo a terra, lhe ha de erguer aliares | 
Hste ha de ser em Am 9 Vasco da Gamay 
Uue linguos acieowta à iUusire fãmok 



M VLYSSIPPO^ 

No que se segue Achilles resucíta 
Com àobesdo valor j com maior gloria ^ 

^Qual o mundo jà mai» verá escrita 
Km verdadeira, ou em fingida historia* 
Este a verdade^ o credito limita ^ 
Sendo a lux da verdade iam notória y 
Taís seraÔ «leut triunfos que pareoe 
Que credito a verdade naô merece» 

LI. 

Se reparais na palma aventajada, 
Ka coroa que mostra mais luzida ^ 
8abei que neste templo a tS dobrada , 

Porque lhe ha úe faltar com ella a vida; 
Esta ( ò grftde Pacheco ) he mais bôrada f 
Pois sô se alcança, avendoa merecida ^ 
fundada em virtudes por coluna ^ 

Izenta das mudanças da forluua. 

Lir. 

Vede este assombro de Asia, este flagello 
De Mauritanos ) Turcos ^ & Gentios ^ 
Que CO temor que tem o Sol de veUo ^ 
Os abrazados raios mostra frios; 
Se por nome quizerdes ( onht^cello 
Perguntaio a Dabul^ ao mar, aos rios 
Da índia temerosa, onde jà a fama 
Almeida iUu«tre antecipada acclama. 

Este moço gentil, do pay severo 
Animado retrato , tam subido 
Lugar occupn f quanto oonsidero 
Que na morte se fes esclarecido. 
Quando Lourenço claro , te pondero 
Espedaçado, ainda tam temido. 
Vejo que o Ceo, solicito de hõrarte. 
De cada mSbio leu fiirmava h& Marte* 
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CANTO XIU 
nv. 

Sò tu DOS verdes anoos tanto obraste ^ 
Quanto o% bèroes na iclaUe jà madura; 
ISiaô te atalhou a gloria a ^ adépírastc^ 

Por mais que se a()res30U a Parca duraj 
Porque na luz primeira que mostraste 
Te viste aonde puderas na futura; 
Qual Sol 9 que apenas sae do Oriente^ 
E jà cos raios chega ao Occidente* 

LV. 

Kste he Tristão da Cunha, tam eterno^ 
Pello raro vaior.da invicta espada ^ 
Quanto por este fiifao, que o governo 
Terá das terras da Asia dillatada. 
O' glande Nuno! que hu amor in terno | 
A catitarte me incita; mas forçada 
Se abate a voz; que a generosos peitos^ 
Sò dam justo louvor os próprios feitos. 

LVl» 

Se quereis ver o Capitão mais claro, 
Que a fama conbeceo^ que vio a terra; 
Vede a Albuquerque insigne^ archivo carò 
Que à disciplina militar encerra ; 
Quantas vezes o vejo, mais reparo 
Neste grande varaõ raio da guerra; 
Notaio de vagar, que basta vello^ 
Para ácardes desvalor modello* 

IVII. 

8entouse o velho em quanto divertidos 
Lusitanos , & Gregos admirava 
Maravilhosa a e$talua9 que os sentidM 
Por extasii estranho arrebatava. 
Parecia que em ecchos rt[)e tidos 
Valor, dem; por valor bradava; 
Movo brio, novo animo influía, 
Por Qccttlti^ virtude em quem ã via# 



S4â CLYSSIPPOrf 

i.vur, 

Assi se detiferam largo espaço 
Suspenso» I a tardança nSo sentindo ^ 
A tè que o saMo deste doce laço 
desatou , alepre prose^uindo. 
Vede a Lopo Soares ^ cujo braço 
Taís proeias obrou, que, aqui subindo ^ 
Junto ao clare Albuquerque resplSdece 
Porque a lu2 tanta o boi não escurece. 

Kste he Diogo Lopez de Siqueira , 
Que a virtude subio a floria tanta 
Das Eritréas ondas na nbeira , 

Áos Abexins alegra, ao Turco espanta. 
Mas vede est^outro, q, por mais q queira 
Tudo o tempo gastar , padroês levanta 
A sua fama , para eternos annos , 

14 aã praias de Asia^ & câpos Africanos» 

LX. 

Ha de ser Dom Duarte de Meneses ^ 
Por differentes títulos famoso;^ 
Mome, em armas feliz aos Portufrueses^ 

Eccho de Marte, porem mais glorioso. 

O que se segue illuslre tantas vezes 

Será outro Meneses generoso ; 

Basta dizer -teu nome, 6 grSde Henrique ^ 

Para que a gloria tua se publique. 

ixr. 

A este trono rliegai, que prevenido 
Sô para Mascarenhas guarda o fado; 
A M asoavenhas , nome esclarecido , 
Que tras consigo o esforço vinculado. 
Vede híi Pedro em Malaca conheci lo. 
Outro Dô Pedro em Goa eternizado; 
Hu D5 João, ha Dò Francisco farte, 
A quem Ulu , & Chfutl livram da morte* 
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GAUTO Xlh • 

Este que tem a vista om fogo aceza 
He Lo|>o Vaz, que iiiustra os de SâpaÍ0| 
A prudência igualando a fortal^sa^ ' > ^ • 
Se fará conhecer na guerra hum raio» 
Par' esse que se segue a naUncza 
Fez em muitos varões primeiro ensaio^ 
He Hector da Silveira ^ em cujo peito 
Acertou ella cum valor perfeito, 

unn. 

Olhai o grande Antonio da Silveira, 
Que quando a Diu forte defendia 
Aa Lusitana se humillou bádeira 
O poder escolhido de Turquia. 
Vede a Ai^lonio GalvaS, q verdadeira 
Gloria em Tidôre nicança cm híí sò dia; 
Adverti que do pay Vasco da Gama 
fiin Christovad) À £stevad vive a fama* 

Eflse he Martim Affonso, bravo Sousa 

Que, da America , lS: da Asia os largos mare^ 

Cortando vitorioso, naõ repc^usa 

Ate que enfrèa os duros Malavares. 

Este uò JoaS de Castro , a quE na8 ousa ' 

( De feitos assonihrado singulares) 

Esperar o feroz liey de Cambaia : 

Que s6 de veUo leu poder desmaia* 

txv, 

Ved^htt a que a verdade, sem respeito, 

A fronte de dous louros tem coroada; 
Que em suor vive a pátria de seu peílo, 
Pello ingenho , & naõ menes pella espada« 
Para servilla braço ás armas feito ; 

Para cantalla, mente ás Musas dada; 

Posto q o louvor próprio mal lhe esteja,' ; 

Quem louvará Camoès, ^ eUe naS seja? 
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uso 

Os que se seguern y o famoso Oriente 

Hào de reg#r, & certa eternidade 

A seu Dome daraô, por mais que iatSie 

Dos annos a cruel veraeidade* 

Nomeallos, o tempo nâo consente, 

Que importa em nossa ausência brevidade { 

jVIas seja ao q vos mostro claro luUre 

l)e Dô Luis de Aitaíde o nome illusue* 

Esse que vedes he ( Jà por ventura 

O eccho vos chegou de nome; tanto* } 

Cuja gloria feliz ^ ftinda futura 

A lodia toda cobre já de espanto ; 

Pois quando o jugo sfTcodir procura 

Sô pçKJe Dom Luis defender quanto 

Ganharam muitos ^ igualado a todos 

Mo 4 acquiríram por diversos modos« 

laLvin. 

Este varaô de valeroso aspeito 

He Luis Freire de Andrade; mas q digo? 
Se a passar heroes mil estou sogeito ^ 
(3o desejo que te«ho em vao litigo. 
Deixo os que se faraA da fama objeiio 
Em tempos venturosos; sò prosigo 
Os que gloi:ia teraõ mais oportuna 
Entre as adversida^^ da fortunat 

Vede como a Dom Paulo a fama anima; 

( V)mo das leis da morte vive izenío; 
l-rodigio singular 9 que dé ao Lyma 
Memoria 9 dãdo o Lyma esquecim^! 
Este Sousa Coutinho ^ em nada estima 

De A tropos deshumana o fim violento ^ 
Que o rigor de seu golpe nào se estede 

A vida^ que por gloria se defende. 
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CANTO xir^' 

LXJU 

Kste he Andre Furtado 9 cuja historia 
C^lamam dessa Asia os díliatados nares^ 

E as largas praias, onde a maior ^loria^ 
De Pario, bronze lhe eciiúca aliares j 
Nê perderão ja mais delle a memoria ^ 
De seus tfofèos, & fritos sinf^ulares 
Gentios, Mouros, Turcos, Olandezes 
Heodídos a seu bru^ tantas vezes. 

LXXI, 

£st'outro fae Dò Hieronymo , ^ esmalta 
Com fortuna contraria a valentia ; 

Sempre (u iovic Azevedo) o mudo falia 
No que a méritos grandes se devia. ^ 
JMas v€de quam feliz ^ quanto so exalta ^ 
Com que valor , com quanta bísarria 
A gloria, o pre<^, :i fama, o nome, o 
Dos dous 4 cobrè d ouro o peito de aço* 

LXXII. 

Ha de ser hum Nuno Alvares BotelhO| 
Da vaga fama occupaçaô gloriosa. 
Forte nas armas, sabío no conselho 9 
Que cáte lugar mais tlifjnamenle c^os^. 
Outro será Rui t reire, claro espelho 
Da militar virtude mais famosa ; 
O' heibes.no valor mais que Gigantes | 
Ao Ceo da gloria Lusitana Atlantes* 

Hjum Constantino vede mais adiante, 
Uamo de ínclitos Sàs, 4 ^ ^^^^^ Indiana 
Constantino na vida, & mais constãle. 
Na niorle o ha de ver a Taprobana. 
Hum Costa illustre, cujo triuníunta 
Valor atalha a bala mais tirana; 
Mas he ( Rodrigo) èm seu cruel intento 
£cho a tua fáma^ a voz desse ioslrumãto 



mYssippo* 

UUUY* 

Ou Yenctndo, ou morrendo procurai 
Alternativa fama de li dinna. 

Mas em glorioso cumulo alcançaste 
Hiia, & outra com traça peregrina. 
Dèâte na morte â vida rico engaste ; 
Vestiste ao eclipse luz, palma à ruína; 
Pois sò pudeste unir, ^uerreiRO forte ^ 
Alorrer no triunfo, éc iriufar na morte* ' 

X ?C ■ 

Nesse Coutinho olhai bum raro objeito f 
Que admira entre os humanos a ousadia ^ 

Dom Fràcisco se chama, fem cujo peílo 
Tem mais seo;uro trono a valentia» 
INotai quantos se seguem^ a que estreito 
Fica qualquer lugar que a profecia * 
Neste templo côcede , & naô permitte 
U tempo, a voz cangada, que os recite. 

LXXYI. 

Quem%aô (pergunta Clito) esses armados, 
Que juntos vi , & os nomes naô dissestes? 
E aqnelles , em mais alto coUocados 

Vejo quasi tocar globos celestes? 
Os doze, os de Inglaterra saõ chamados 
( Responde o sábio ) conta a fama destes 
Historia larga, & S armas tais estremos^ 
Quais de outros cavalleiros nã sabemos. 

Nesse trono de luz, que tanto crece. 
Que em resplandores a luz própria escôde^ 
Alvaro Vaz de Almada resplandece ^ 
A que seu braço fez de Abrâches Cõde» 
Aqiiellc, cujo assento vos parece 
Que em artificio igual lhe correspdde , 
^ He Duarte. Brandam , cujas fachas, 
As historias veneraõ mais estranhas». 
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CANTO m 
ijcxyin« 

Os que alta esfera occupam mais Iiuente 

Sau Keys de Portugal esclarecidos, 
Km quem o Real titulo ^ accidente 
He 9 que lhes dà lugares mak subidos; 
Que posto que a virtude represente , 

Em consonância igual todos unidos , 

Serve de tanto esmalte a mor nobreza^ 

Que ás obras quast muda a nalureza. 

ixxuu 

Alas advirti , que o trono avéntejado 

Que occupaõ esses Reys , lhes hc devido, 
Nao só por Reys, q em inferior estado 
Igualmente o averiaô merecidõ; 
Pois qualquer nas virtudies comparado 
Ao beroe em feitos mais eogrà(iecido , 
Por valor, sem respeito á dignidade. 
Maior lugar lhes dera a, eternidade* 

Nesta cova hospedei a Alcides forte , 
Que mais, vendo tais heroes, se alStavaj 

Was tive em hospedallo infausta sorte. 
Ou em tocar a bellicosa aljava; 
A sèta com que 4 hydrtf dera morte 
Nos pès (caindo a caso) me alcançava, 

E , sendo irremediável seu veneno 
Em pena tanta â morte me coudeno, 

Lxxxr. 

Peço aos Deoses piedosos, <|ue trocando 
A natureza que immortal conheço 

Dos altos pais , & a vida desatando 
A grave dôr me escusem que padeço; 
Atormentado insisto procurando 
Dos Deoses o favor que naô mere^ ; 
Mas para que vos c5to hil mal antigo, 
1^ a empreza de animar vos nau proaigo? 



•$d DITSSTPPO. 

. LXXXll. 

Aqui Thelk me trouxe o filbo amado ^ 
Crieio nesla cova ; neUe templo 

Com preceitos contínuos exhorlado 
O fiz de tantos luíroes vivo exemplo; 
Que hum tal valor,, pode «er traslado 
Do que not Lysios capitaSs^contemplo ; 
E quem futuros casos penetrara ^ 
A Achilles^ quasi Portuguez julgara. 

Lxxxrii. 

Em vòs muitos Achilles considero 
•MaU animados Ba gloriosa vista 
' De varoSs tais, em cujo exSplo espero ^ 
Que ao valor vosso, nada já resista» 
Se a virtude mostrar rosto severo 
Difíicultando os mms da conquista, 
Já vistes como a gloria , o v^ncimeiilo ^ 
CoQsiâte sò no valeroso intento* 

LXXXIV. , * 

Assi dizendo 9 hua ambiqaõ de gloria 
Com tal vehemencía todos inflamava. 
Que , negildo a vãos gostos- a memoria , 
Com rapto no que viam lha occupava. - 
Delle ( p<jr via a Chiron sò ní)l(>ria) 
Cos seus nas têdas cadaqual se achava ^ 
Quando o quarto planeta jà queria 
Largando os raios de»atar o dia« 
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UL YSS IPPO, 



CANTO DECIMO TERCIO. 



ARGUMENTO. 

Parte o prudente Grego acompanhado 
Para muros fundar no fatal montc^ 
Chf inardo refere loãtvnado 
De Nvtc o com comertida em fonte* 

nttío chegam , que âesiVM o fado ^ 
Onde o,s recebe com os sem Cr conte, 
jinlinoo a Grécia vai , com duro intenio 
De $er avim trágoi$ faÍÊO instrumento. 



N. 



AÔ se descuida o sábio ppregríaO' 
Tios jogos eom 4 o íiey Offottejava - 
De obedecer ao Ceo^^-Jt' a teu destiàto 

fundaqaô que o fado lhe ordenava, 
Com peito alegre, & cô sèbrantc diao " - ; 
De quem tam alio bem patttcipava ^ ' ' 
Junta no lai|i^^mpo a fórte gente, ^ 
Pesta maneira úxz^ g^ave^ft eioquSt^^ 



t56 ULTSSIPPO. 

lilustres companheiros 9 cuja sorte ^ 

Cujo valor o mesino fado admira^ 

Ellc , que pio noy-livrou da inor^^ 

A empreza maior comnosco adspira. 

Quanto se oppox^a ?os50 peito íorte 

Fora trabalho vaô se o referira 9 

Pois o sofrestes, só lembrarvos quero 

Para o que ia teu to o mais que cubidero. 

ui. 

Sabeis como as Sirêas^ celebrando 
Exéquias a seu (im coin nossa historia^ 
^HQa nova cidade eteraiundo, 

INos |>r(jmeteraô oulla a maior gloria; 

Occuitas profecias declarando 

De polo a polo ficará notória 

( Deziam ) quando a terra que t8 nome 

D'hua de uòs os largos mares dome* 

IV, 

Hua destas irmãs Ligia se chama, 
Lysia diz outra voe 9» se vàa oào erra ; 
Por Lusitânia , ou Lysía o mttdo aclama 
Esta a que o Ceo nos trouxe^feliz terra* 
' Aqui pois nos espera eterna fama^, 
Aqui. o fado nossa gloria encerra 9 
£ no principio jà do bem que temos 
O vaticinío das Sirèas- vemos» 

Nã vos deve e^uecer, que o claro auspicio 
Daquella águia fermosa ^ admiramos, 
Cidade tUu»tre nos mostrou propicio , * \ 
Se a famosos sinais ctodita damos* 

A gram Minerva com piedoso officio, 
lím cu jo, nome o templo fabricamos. 
Me animou a fundar nobre cidade, 

<íue o^úido consagrava à eteraidade* i 
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CANTO Xlíh 
Bem lembrados estais , que a penha dura 

Que procurou naufrágio a noí^sa vida, 
Em cidade gloriosa alta ventura 
>ios descobrio do fado prometidaé 
O mesmo ( ò oOpaoheiros ) Ine assegura 
(Fosse verdade, ou jà vi?ao fingida 
Jtntrc sonlios da forca de hum desejo) 
O que uo seio vi do claro Tejo» 

O que ouvistes à ouvem misteriosa f 
Que po2 á guerra fim , iam claramente 

Esla cidade nos mostrou famosa , 
Que naõ refiro o que vos he presente* 
E 9 se entre o mais (ó gente valerosa) 
O que adevinha a cuidadosa mente. 

De vost^o ("apitaô, for admiuido, 

pa mais subida gloria naô duvido» « 

vni. 

Isto 9 6 Gregos, ordena eterno fado; 
Sem mais tardanqa obedecer intènto; 

O âítio à gram Minerva dedicado 
A' fundação fatal be digno asSento; 
Que onde piedoso o Ceo nos dcHi sagrado 
Contra os rigores do húmido eleonetOy- 
Onde tomamos terra, ahy parece 
Que gloria tanta o Ceo nos oííarece. 

Reguime » varões claro» , que a tardança 
Sem disculpa será, posto que breTe; 
Recolhamos o fruílo que a esperança 
Certa por tantas profecias deve. 
Naõ temais na fortuna já mudança ^ 
Porque nS ella contra o Ceo se atrere^ 
Nem ft fatal rui na estam sogeitos 
Os que subirão por gloriosos feitos* 

R 



X. 

Assí fnllava o Capitão prudente, 
Quando biia .voz doà seus o ar rompia : 
Vamos 9 €( o Ceo dos mostra c^ramentc 
Nessa («idade elerna monarcbiat 
Ao Lusitano Rey, à Lysia gente 
O justo intento Ulys^ descotMríay- 
E , aprovado de todos ^ se prepara 
QiiSto à êpreza <>(Miv8 o Ceo traçaraè 

Jík recolhido o bellico estandarte, • - ^ 

Oá Lusitanos acabada a guerra^ 

Trocando em brada paz o duro Marte ^ 

Cnda qual se tornava á pátria terra. . . 

Primeiro com lislulla Ilerminio parle 

A seus estados, onde a fria serra. 

Que Hermínia se chamou, cõserva a foma 

Da Princesa geolíl, que Bstrella aclama* 

zir*- 

Aínda parte do exercita se via, 

Que em ordenados esquadrões marchava J 

Ao Lusitano Hey ouUa seguia. 

Que a Kscalabís alegre se tornavat 

A principal com gala, & bísarria, 

A IHysses, & a Calipso acompanhava 

A' nova fundação; 6i as daroas belUis _ 

Aqui formaram esquadram de etirellas» 

xm. 

Domavam ekijaesados ricamente 

Briosos animais, com quem trocara. 
Cada qual dos do Sol o peso ardente, 
Por^ è mais claro ofâcio se emptegara; 
Cô quS 'Trila6 tio largo «nar do Oriila 

Trocara o pu/.o da belleza rara, 

Da liada Venusi, quando de amor preza 

foi socorrer ja frota Poriagiaeia* 
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CANTO Xllt 15» 

No Ceo a Ânfora hum novo Cea abria 
Mais fermoso do que antes co&tumava; 

O Sol com maior luz resplandecia, 
O prado mais florido se mostrava. 
Ou era aplauso à belia companhia . 
Que à fundação ditosa caminhara $ 
Ou j cõ inveja, o mesmo Sol, & as flor<íô 
Movos raios vestiiMn, novas cores» , 

Pulsando com airoso movimento 
Os ramos tenros xephiros suaves ' 

Agradável formavam ínóUuznento, 
Soando verdes cordas, vozes graves. 
A cujo som saudoso, & brando aceento 
Alados Anfioes, em cultas aves, 

Cona dilluvios de versus eraõ musas 
Tanto mais doces , quanto mais còfusas* 

XVI. 

Os selváticos br uttos impellidos 
De instinto natural, sem côprehSdelIot 

Assomam entre as ramas escondidoí* 
Para fazer co a vista hum furto bello. 
Do «^pectaculo raro agradecidos , 
E enriquecidos juntamente em vello. 
Levam çafir cs rios, prata as fontes, 
Purpura os valles, esmeralda os motes, .t i. 

XV ti. 

A companhia illustre assi gozando 
A manhâa fresca do sereno dia, 
A' vista de hua fonte hia chegando. 
Que com pês de cristal ao mar corria. 
Clori nardo na causa imaginando^ 
Que origem fora- da corrente fria | 
Entendeo ser historia accomodada 
Para entreter o fim desta jornada* 

K S 



SCO ^ ULYSSiPPO. . 

Rompendo em vão» suipiíxw arrancados 
Do maU iBlímo d^alma , que procura 

bair ciíín < ]li»s, diz : ainda , o fado». 
Vosso rigor era tal mumoría dura? 
Ouvíme, illustres Gregos, (|, admirados | 
A resSo naô sabeis desta locura, 

]?efirii>*i a causa peregrina, 

De maior Uôr, de muíà eãUemos dioa. 

Benévola atiençaft com grato espanto^ 
Lhe davam todos , posto que sabick) 

D<>s Lusitanos o sucesso; tanto 
Lhes agradava ouvillo repetido. 
£Ue ( com anciãs tributário a quanto 
Desía a voz) contava enternecido j; 

Porque a for l una tau piedosa andara. 
Que em lagrimas alivio lhe deixara. 

XX. 

Filha de ApoUo fo! nesta espessura 
Nise gentil; na qual por excetleocia^ 

A gra(^a nnf tirai, & a fermf>sura 
Tiveram largo tempo competência. 
Naceo a bella Ninfa com ventura. 
De pòr os coraçoês em contingência 

Ue se perderem, ou desesperados, 
Ou entre as esperanças abrasados. 

XXf. 

A noite em dia transformar pudera 
(Mais claro Sol ) de seu cabelio hil raio ; 
Heus olhos pedras converter em cera , 
A boca a hum rubi causar d( í,muio; 
No jardim de seu rosto a primavera 
O desafio vio de Abril, & Mayo, 
Co rosto oonfiadá competia 
Do corpo a delicada Simetria. 
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CANTO mu SGI 

xxu. 

Que de vezes o prado a julgou Flora! 

O bosque, &'a8 fontes Naiade, oii Napèát 

O monte Diana, bella caqadora! 

As rilxMras Nerina (líilalhèa! 

O' quantas, menos cègo, Amor a adora 

PormUy, imagínandôa Cyiberèai 

Deixando neste engano ^ sem mais arte. 

Cioso a Adónis 9 namorado, a Marte* 

£m qualquer breve olhar hum Sol girava^ . 
Em cada movimento bum Oeo movi^ ^ 
Bm cada passò hum coraçaõ pisava , 
Híia graciosa flor num riso abria. 
Tirana justa as almas dominava, 
Que lanlo a amavam quato as offêdia; 
Ay , q a ou vera' de ver quS naõ ententle 
Como se possa amar coutai que offêde. 

xxtv. 

Ka belleza, «Sc no eííeilo juatamente 
Competia do Sol os claros giros; 
Da terra , & coraçois com força ardSte, 
Hum vapores tirava, oiilra so^píros. ' 
Dava âs estreitas luz, & luz ã gente; 
KUe em mil raios, «Ua em dous ^tíiros; 
Sò quis ser firme, que se errante fora^ 
Niae seria Sul, òc o Sol aurora. 

XXV. 

Se a caso, por lograr a fonte pura^ 
De animado cristal fez vaso breve. 
Na natureza a agua mal segura , 

Vè, que ardente a deixou tacto dti neve. 
O prado recebia larga usura 
be, avaro do tributo que lhe de^e, ^ - 
Lhe emprestava hâa flor ; & a flor apenas 1 

Dtíáconbeçía o prado ^ entre açucenas* 



£ys VLYSSIPPa. 

xxvi. 

O Girasol ao Sol se rcbellava 

Pella saguir; & com melhor conselho ^ 

As fontes o Narciso despresava y 

Fazendo de seu rosto claro espelho J 
Da rosa o oacar^ paUido fícava, 
iâ, (com vergonha) o cftdido, vermelho; 
8enlindose tocar do pè succinto ^ 

Dubrava ays amorosos o jaciulo, 

A violeta gentil ^ a que oprimia 
( Suave peso ) a planta delicada | 
A erva em braços pai lida cabia 

De amores docemente desmaiada; 
Cuidava a dormideira quando a via^ 
Que fermosura tanta era sonhada ; 
£ , para qoe abraçalla assi pudera , 

Queria a melhor flor irocarae em era» 

xxvíir. 

Tal vez, que destra no arco se eatretinbai 

A selva fatigando solitária , 

O brutto mais ferox huftiilde vinha 

OfferecíTse à morte voluntária* 

Quasi sabendo, q ella as frechas tinha^ 

Que furtara a Cupido temerária, 

Com que quantos ferio (doces rigores) 

£m reciproco amor , morre de amures, ^ 

XXIX. 

A branda voz, que a lira acompanhava 
Da% mais celebres fez còtrario eiffeíto y 
Pois, se Anfiòn as pedras animava, 
Klla desanimava hum vivo ohjeíto. 
Se Orphèo do inferno as pena^ abradava, 
Ella as do amor dobrava S quaiqr peito, 
Donde vi que Amor dà cô fogo eterno, 
Penas mais iaiplaoaveis, 4 as do iafcruot 
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£ANTO XJlf. 

Com tantas períeiçoêd tudo reodía; 
TvhIos irazíátn nella o peasamcoto ; 
>]o8 troncos mais silvestres escrevia 

Hste suM ij^loria, aquelle seu tormeilto* 
Nos eccboâ deste valle repelia 
O nome que escutava o.brando veoio: 
Nise, Nise, por esles Orísonles, 

Cantavam aves, motrnuruvam foules» 

XXXf. 

^Dos ^ue a sorte fazia venturosos. 

Eu me julgava mais íayorecido; 

De mim viviam todas invejosos ^ 

Eu dclles ig-iialmentf; aborrecido. 

Da gloria em que me viam^ cobi^jososy 

Melhorar procuravam seu partido , 

Ate o ardil acharem mais tirano. 

Que pudera ialeular hum peito huma<ao# 

xxxri. 

Aqui de pouco lexnpo era chegado 
Arroios 9 bum gigante, qua viera 
l>as A fricanas praias desterrado 
Por hua dama a seu amor severa; 
K cá também vivia affeiçoado, 
Mas com menos favor do que quisera^ 
De SUvia, hiia pastora, cujo peito 
As leys de meu amor fingem sogeiio, , 

XXXIII, 

Persuadiram feros ao Gigante , 
Que me tirasse cruelmente a vida , 
Pois era em Silvia meu amor bastaoto ^ 
Para mostrarse ao seu endurecida. 
Eu, que de tais enredos ignoranta 
Na5 tinha segurança preveaida)\ * . 
Tratava sò de ver a Nise bella f 
S6 de ser Villa I sô de mA^receilat 



QufiDdo vinha aacendo o Sol 5 achará 

Que outro mais cedo e mim amanhecera,^ 
Quando sahia a Lua , se espantava 
Do Sol que para mim se naô pusera. 
Passava dia , & noiie ; naô passava . 
O desejo immortal que me trouxera 
A ver, a contemplar, ò que mais venda 
hm miai íogo maior hta acêdeodo* 

Com isto me livrei, porque o ioimtgo 

(A ^ nunca offendi ) naÔ me encdlriído 

Sem eu com ella estar , ella comigo 

Amorosas disputas ullv^rcando : 

Com animo cruel propoi consigo 9 

H&a Deidade tal nad respeitando, 

JVI alarme ante seus olhos, pouco alteio 

A qi|6 era em mim 9 de Nise o sentimSto. 

xxxvu 

Foi para cometer ^ mas impedido 
De força superior, parou turbado; 

Procurando ferir, viostó ferido, 

Da belleza de Nise assalteadoj 

£ dando entre mil anciãs hum gemido^ 

Do mais intimo da alma suspirado , 

Tornou atras , deixando nos medrosos 
Entre temor ^ & espanto duviUoâos* 

XXXVII. 

Mas y como a sèta foi tam penetrante 
Coro que Nise o ferio, deixava aberto 

O namorado peilo do Gigante, 
E o coração na chaga descuberlo. 
Viose a chaga do peito no sembrante^ 
Lingua, & cifra de Amor entSde o experto; 
Praça afide passèa , & nS chs&ie 
Yc^udu ^ue lhe cubra u çhamu ardêle* 
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OccasioSs de fallarlb<3 procurava , 
Saindolhe ao encontro por momen^^ 
Ma$ cila com ardil se de&viava^ 
JVloslraftdçM igooraote em seus ÍQtêU»« 
O fogo desta ne^e lhe augmentava 
Entre incêdios cruéis, novos tormêtos^ 
Aiè que bua maubáu nesta florésta^ 
Seu atrevido amor lhe manifesta» 

xxxnc» 

Hua manhSa de Abril Nise sahia. 

Mais bella Clóris, mais alegre Aurora, 
Trazendo ao campo flores ^ Sol âo dia^ 
Que tudo grato a venerou senhora; 
Vendo que elle fallarlhe pretendia | 

K que innpossivel desviaiie fura, 

Aifectando valor, úoou frustrada, 

Quasi perdido o alento , a cor mudada» . 

xu 

Como feo era barbam o Oífirante , 

Retratada no cor|)o u natureza; 
Mas pode tanto Amor, q foi bastante 
A lhe abrandar a natural fereza ; 
Brandas resoSs fallava, em fim amante, 

Mas sempre acompanhadas de rudeza; 

Em vario estiilo, desiguais acceutos 

^Tírou do peito a vox, & a deu aos vStos*- 

xu. 

Fermosa Nise, em cuja fermosura, 

A do prado florídíj esLa cifrada; 
Branca, & luzète , mais que a neve pura 
Direita, mais que a palma levantada; 
Pois es mais agradável, que a frescura 

Deste bosque, na sesta, desejada, 
Porque es, comigo sô, mais rigurosa 

Que tigre brava | que aspid venenosa í 



fiG6 * OLTS^na 

XUf. 

^aô sou tam feo, naõ, que te espantasse^ 
(Que já me vi níi lago trar}s|jatente ) 
Nem parecera feo a gueui me olhasse , 
Naõ com amor, sò menos cruelmente; 
Antes era rezaõ que acreceniasse 
IVJinha pessoa em li amor ví hemoníe , 
Pois 9 no q mais ditiforme a algu» pareço^ 
Cos dUcretos 9 ò Ntnfá^.tnais merego. 

Este Cabello em ondas dilatado 

Naò cuides q orna e vau minha figura} 

He rede certa ao voo acelerado 

Da^ aves que aqui tem prízam segura* 

JVlaâ naô a estranham ; antes sS cuidado ^ 

( Julír«ndose do murite na espessura) 

Me regalam cantando; ay se quiseras 

Os regalos ouvir que aqui tiveras ! 

Qual aeipteste , ou álamo subido • 

1'otnigo compelir }3Òcle em grandeza? 
be as estreitas me temem , conduzido 
Por grade 9 ao Ceo, se naft por natureza. 
CS minha s5bra o. Sol ardente ímpido 
A's flores dest<» prado; sou defeza 
A s plàtas cõtra os ventos; caminhado, 
Com poucòs passos muitiis legoas. ando. 

XLV. 

Puderate servir minha estatura 

Para os frui tos te dar, que apetecesses, 
Sem que do ramo avaro a mòr altura 
Difficuldade fosse ao oue quisesses* 
Que ave cortara o ar de mim siegura 

Por regiam mais sublime, se disses^ses 
Que a desejavas tu ? se te importara , 

O maior rio , o mar , a vap passara* , 
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.CàNTO XIU. 

Se o Sol a competir tfi se arrojasse ^ V . , 
O arrancara co a mão da própria esfera ^ 

E, porquíí Sol à terra naõ faltasse, 
No lugar que elle occupa te puzera; 
Fazeado que de Sol se melhorasse. 
O mundo, porque nunca anoitecera; 
Pois tu sem gyros em continua roda. 
Puderas alumear a esfera toda» 

XLYII» 

Das forças que di;rei? cousa he notória 
Que iguais o mundo, nem terá, nS teve; 

Hum Poliphèmo q hc;je affecta gloria, 
He a hum assopro meu átomo leve# 
£ (se Amor me nad mata) triste historia 
Ouviras delle., se a éfcperar se atreve; 
Venha a ajuda lio Cimtimáno, Anteio, 
Adama%>lòr, Encelado, & Tipiíeio» 

XLVIII. 

Se ha no universo Hc^perido tezouro, 
Vè se o desejas, que nao temo o drago; 
8e ha vellocino, na8 receo o touro, 

Se mo pedires, aqui ^ logo o trago. 
SS biirca de Cbaròn , sem ramo d'Quro 
Passarei se te importa, o JBstigio lago; 
Queres ponha o Olimpo sobre o Ossa? 

Nada podes mandarme, q eu nâo poà2>a« 

O' mais bella, & gètii, que o mi^ronheiro 
De àeua alegres Iruitos guaraeeido, 
íi& vez qiiâ mal parece hik calvo outeiro, 
Como he feimoso de arvores vestido? 
Nâ vez q htí o maior, melboí piuluiroj^ 
O touro mais forçoso , mais valido i 
Como he possível , pois , q não ie abr2de 
iileu cuUiioji estatuíra, k vuk>r graudu^ - 



«LTSHPPO. 



A? as ay , que as feras ouvem bratidamSte 

A mal formada voz de ha bruto amãte; 
Tu desprezas^ mais fera, a chanm ardêle 
Os discretos conceitos de hum Gigâte ! 
Ay j que, no vaile^ o monte , q não sSte 
Kesponde à voz com eccho resonante, 
£ teu deKlc*!» , & teu rigor liraoo 
Maia insensivel faz hii peito humanei 

LU 

Agora cieo, que a maior fereza 

Esconde traidor, aspid enlrc flor(»s , 
I^ois de húa alma, que cobre lai belleza 
Vejo sair y ó. Ninfa , tais rigores* 
O' que bem nos advicte a natureza , 
Da maior formosura us di;>íavoreã, 
Quâdo no rosal verde mostra espinhas 
A mais fermosa rosa mais vesínhas 1 



Porem jà vejo , que isto nSo consiste 

Em teu ligQi , senaõ em minha estrellaj 
lista somente a tanto bem resiste. 
Sem q meritos^meus possam veticella; 
Nem posso duvidar, q em mim os viste ^ 
{(y da noite em q vivo Aurora bella !) 
Pois claramente ves, & sid)em todus, 
Que excedo a Ciorinardo por mil modos* 



Erva pequena 9 junto a mim parece 
Nacida ao pê da mais robusta planta; 
Valle , que escuro os montes obedece 
.1 Ilustrados do Sol, que se levanta/ 
' Entre as ventagès ^ vè , que te offerece 
Em mim a sorte com distancia tanta , 
Hue tenho para amante melhor peito, 
Puis nao seria a grande amur estreito. . 



uu 
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CANTO Xlll. £69 

LlV. 

Sò te confeâsarei y que na veotnra 
Deu o fado a qualquer melhor partido ; 
Mas se elle tudo contra mim oonjura^ 

Nem sempre me vera ficar vencido, 
. De quem adorna suá cova escura 
Com peUes de^mil feras que rendido 
Tem com próprio valor , diria a fama^ 

Que se sogeita a híía fraca daraaT 

LV. 

Ka5 scrà assi; & nisto, mais ligeiro | . 
Que sapr veloz sobre innocente caça ^ 
No movimento que ella fez primeiro 
Pretendendo fup^ir, feroz a abraça. 
Ao obro a poS ; (qual sobre Im pinheiro 
Ave pequena) a deixa á viita cscaqa; 
Mas eu veodoa noA^ombros do (íigâte, 
Vi nella hum Ceo q sustentava Allàte. 

LYI. 

Sahi de entre esta selvn (onde escondido 
O que passara vi) culpando o fado; 
( Sendo a culpa sò minha , pois perdido 
Ficava meu favor por diUatado ) 
Em tanta pena quasi sem sentido 
Grito furioso I anímome turbado; 
Mas animome em vaÒ a vaô socorro , 
Forque o Gigante voe , quSdo eu corro* 

£lla , que mansa ovelha mui tratada ■ • 
De carniceiro lobo parecia 9 
Favor de Apollo implora 9 It por mim brada- 
Que inda alciçar o monstro pretendia} 

R vendo finalmenlo que forqada 
Livrarse de >eus braços nau podia. 
Ao Ceo (que perto vè) pede confusa 

J^uro de DájÂnei ou fôte de Aretluua« 
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LVIIf. 

J<t nesle humilde rogo mormurava; 
Quo o Ceo piedoso prSplo a socorrello; 

Cos i.iios de seus olhos, que apurava 
A neve desalou do corpo bello. 
P)tn vaõ os fortes braços apertava 
O fero A nroios , sem poder detello ; 
Híia fonte manou agua^ que logo 
Foi sangue para mim , para eiie fogo. 

LIX. 

Parou confuso, & triste juntamente^ 
Deste sucesso o bárbaro Gigante; 
Qual o que em sonhos possuio cõtête, 
O quo depois não acha, vitrflanle. 
jMas logo com aí tectos de im paciente ^ 
No mar se foi lançar pouco distante; 
K , aonde em seco deu a gram cabeça^ 
Permite o Ceo que seca permaneça, , 

LX. 

Assí foi Nise em fonte convertida^ 

Fonte ^ o vulgo vSo de Arroios chama ^ 

Coitipetindolhe mais ser conhecida 

Pello suave nome desta dama. 

Cahi sem me sentir quasi sem vida 

Sobre o frio crísuil , q mais me inflama ^ 

Junto à suaicorrente (qual penedo 

pe q as aguas nacium ) mudo, & quedo. 

Lxr, 

Daquellc paracismo em fim desperto, 
Que lastimas nao digo aO mal q adoro? 
He (digo) ò Ninfift, o mal Q vejo certo | 
Ou estas ã^uaó nacem de que choro? 
Nesle de vozes, claro de^oncerto. 
Se torna a voz de* teu ruby sonoro t 
Nesle metal corrente se desata 
^ De teu divino corpo a tersa prata t 
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CANTO mu 

T.XIÍ. 

He possível, ò Niiifu, ^ue le escondes 
Hm forma fugitiva a meu desejo? 
Possível, que te falto ^ & iiao respâdes? 
Possível que te vejo, & nao te vejo? 
Que mal a híi amor grade correspôdes ! 
Que bem de Tântalo o tormêto invejo 1 
Pois elle espera na agua híi doce e^ano^ 
Hu na que toco^ tenho a maior dano* 

Lxirr. 

Nesta amorosa pratica me achava 
Clemência vSa de rústicos pastores; 
Que condiçaS bem rustka mostrava 

Em naõ deixarme ally morrer de amores. 
Cruel pi( (Jade à morte me negava 
Para a fortuna eternizar rigores ^ 
Pois vivo em minha pena mais cô<it3tc ^ 

Que os polob deâbá esf( ra rutilaule. 

LXIV, 

Se lagrimas naô foram , jà estivera 
fogo aceso da amorosa fragoa; 
K se faltara o fogo , me tivera 
A dura pena jà desfeito em agoa ; 
Se a sorte a hu contrario outro naõ dera * 
Quem podia viver com <ianta magoa í 
Mas oxalá morrera t acabaria 
Morte de tantos aanos num sò dia. 

A vida finalmente sô sustento 
Na gloria que iícou do bem passado; 
A Nise na memoria represento^ 
A meu amor naquelle doce estado; 
Nestes cuidados vãos o pensamento 
Me tras com falsos gostos animado j 
O' pensamento louco, ò desatino ^ 
Que nâkx tenho maí» q o 4 iiaagmat 



m , utYssippo. 

IX Ví. 

Disse afligido; & a UkIoí lastimava 
O tormento que em anciãs repelia ; 

Mas entretanto o sitio se mo&trava, 
Onde a Cidade o Grego fundaria. 
Creonte valeroso^ que o guai^dava 
Com forte, se pequena , companhia 

por Llvsses deixado, sae fora 

A receber a gente vencedora* 

Lxvn. 

Os seus em ala estende ; & alternando 
Guerreiras voxes tubas, & atambores^ 

A bandeira Diónido inclinando, 
Lisongeava o ar com varias cores. 
Assi por entre os seus forad entrando 
( Oô bom auspicio de astros superiores ) 
Os Príncipes famosos o baluarte, 
Acclamadus em paz com voz de Marte. 

LXVHI, 

MaS) ay, que Antinoo, cô fíngído intento 
De publicar em Grécia tanta gloria , ' 
Entrega o pinho ao mar, jp pano ao vSto 
Para dar causa a lastimosa historia: 
De Pejaelope o casto pensamento 
Quer dtvettir, fazendolhe notória ^ 
A <j chamava of fensa ; <fc na vingança 
Que delia espera , poem sua, esperança. 

LXfX. 

Detente falso Antinoo, que he frustrada 
A traça fraudulenta em que te fiasj 
A Penélope deixas 'lastimada , 
Porem da fè do esposo a não desvias. 
Pois, quàdo lhe escrever m^is agravada^ 
Era lugar do rigor que pretendias, 
Naô respondais (dirá) vinde q espero, 
£^ poc melhor repofH^^ ver vor quero. 
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CAT9T0 Xlth 

ucx. 

E quando chegue a cana da consorte. 
Porque seja melhor obedecida, ' 
Terá CaUpso pago â commum sorte , 
Triliuto natural da doce vida. 
15 , para darvos, Procos, dura morte. 
Ha de ser sua mão justa homicida; 
Que a pezar da fortuna qu£ lho impede 
O Ceo a pátria amada lhe coacede* 



WIU DO DSCIMO TSBCiO CANTO* 



U L Y S S I P P o. 



CANTO DECIMO QUARTO. 



ARGUMENTO. 

jíkança Ufyues dc atta profeda , 
Quem regerá Linboa em o^itra idade : 

Na grandeza , edifícios que teria , 
Lhe representa hum quadro à ara (jídadc l 
ji Pohfmwn 9 qwí a lJly%u» Stmfia ^ 
Mata da Parca dura a crueldade ; 
íéCvanta o Grego muros , nome eterno 
JJiCê dà do fado tuperior governo. 

u 

E triunfantes louros ja coroados. 
Ulys^^s, & a famosa companhia, 
A trombetas 9 & caixas acciamadot 
Com bellicosa alegre melodia ; 

De lustrosos restidos adornados, 
(Quando por rósea porta sae o dia,) 
Antes de abrirem alicerce ao muro^ 
£m sacrificio libram bem futuro. 

Digitized by Googl 



CANTO xrv« 

II. 

Cadaqual logo toma o instrutnento 

iVccofnodadíj à obra que intentava; 
E admiram todos, com feliz portento^ 
Que ao dextro lado hu resplâdor brilhava. 
O ferro fere « terra ^ a vot o vento 

j\onde o monte maí^ se levantava? 
íis q o primeiro golpe, juto a híi louro 
Descobre hií livro guarnecido d^ouro* 

tlf4 

IJlysses o levanta com riTspeíto^ 

Alegre, receoso ^ perturbado; 

Que e varioft modos lhe cõbate o peito ^ 

£sperar delle conhecer seu fudo« 

A Grega muhidam no mesmo affeito, 

Seu Príncipe rodèa , que, inspirado 

De superior impulso , o livro abria ^ 

Assi o futuro lendo em profecia. 

IV. 

Prudente Capitão ^ n quem desterra 

Dos pátrios lares a maior ventura, 
E te obrijxa a que deixes nesta serra 
] Ilustre fama do Lethèu segura l 
Se desejas saber, quetn esla terra 
Dominara na idade, que futura 
Teu nome espera com eterna floria ^. 

Tem o que lès attento na memoria* 

ir. 

Será por largos antios governada 
S6 de seus naturais ditosamente , 

Com justíssimas leys na pnz dourada, 
Com invicto valor na guerra ardente. 
Até, q Hespanha veja em cSpo armada 
Da soberba Cartha/^o a brava gente ; 
Que entam ^idmítlirà por cíipanheiros 
£m seu governo os fortes estrangeiros* 



27â VLYSSIPPO» 

' ^ VT. 

lilas jà dos campos Latios partir vejo 
As ribeiras deixando Tvborinasy 
A genie valerosa^ que do Tejo 
Quer dominar as aguas cristalinas. 
Da fama a clnrn tuba aqui desejo 
Eara cantar vitorias perpcrHnas 
Que à Cidade Uiyssêa daraG nome^ 
De que brazoSs a eternidade tome» 

Quando rendida Itália ao forte Peno 
^ielle ha de ver hum Lusitano Marte: 
Quando de Cezarôn , & de CoDcheno 
Veja glorioso Hespanha o estandarte : 
Quando, do Tejo rico ao Turia ameno ^ 
Se mostre vitorioso em qualquer parte 
Hum noTO Alcides, digo huro Virialo^ 
B o Romano ardiloso â pátria ingrato. 

Vllf. 

Mas emfim , largo tempo combalida 
Dominada será pellos Uomanos, 
Antes illustremente engrandecida , 
Com brazoSs acclamada soberanos» 
Por município forte recebida , 
Haô de gozar seus claros Lusitanos 
Do mesmo privilegio , & liberdade , 
De que gozar de Komulo a Cidade* 

IX* 

Isto será, em quanto a fatal roda 
De iioma sustentar o largo império; 
Que entregará depois à naçaô Goda f 
E outras do frio norte ^ o reino Hesperio* 

Aquellas haò de ter a gloria toda. 
Sendo ao nome Romano vitupério; 
E em Lusitânia, por ditosa sorte^ 
~ ^ A gente jE^arà Sueva íbrte« 
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CANTO XIY* 

X. 

Os Suevos prosápia generosa 

Ha8 de deixar por dillulados anii08| 

Em que no mundo vi vira gloriosa ^ 
A fama de Suevos Lusitunoâ: 
Ale que dessas glorias íovejosa 
Fortuna, com juízos soberanos ^ 

Por falta de Suevos successores 
Aos Godos chame naturais. :»euhores. 

XI. 

Mas ay 9 que duro fado nâo consente 
Que dos Godos o império permaneça ; 

De Agarena, cruel, & lorj)e geinte, 
Faz que Ulyssippo as armas recouheça* 
Será por largos tempos obediente 
A que de tantas ha de ser cabe<^ ; 
Que mal pudera ser famosa, & clara ^ 
Se por adversidades naO passara^ 

* xrr. 

Mas^ qual 9 nacendo ao mundo tenebroso 
Alegre resplandor o Sol reparte; 

Tal nas trevas do jugo riguroso, 

Ha de nacer Affonso, Chrislaô Marte; 

Que o poder Agareno vitorioso 

A tè entam , assolle em toda a parte , 

E, em largo cerco, por combales duros^ 
Conquiste bravo os Ulysseios muros* 

XIU. 

Dos Lusitanos Reys com tanta gloria 
Governada será , que em todo o mundo * 

Perpetua ficará sua memoria, 
F de Lisboa o nome, sem segundo, 
l^orem ( ò cruel ^ ò triste historia , 
Que o senti mèto excede mais profudo). 
Tanta gloria acquirida em talos annos^ 
lioubam^ nua hora os câpos Aíiicaâosí* 



ULYSSIPPO. 

XIV. 

Mas veja o inundo neitu adveràa sorte ^ 
( llluitres Portugueses) que os cdtrarios 

tíaô vos pode vencer, <^ nntes a morte 
V 0"j renderá, que os ;j:olp<s advers:\rios» 
Quem na5 conhece vosso braço forte. 
Vos chama y nesta empresa , temerários; 
Mas na3 quê vè, ^ á floria mais subida 
Vendeis^ por tunus, cadu qual a vida» 

XV. 

Aqui a providencia soberana 
Segredo^ vários altamente encerra; 
Aqui se espera á gente Lusitana 
ísuvo govt mo de vesiriha terra ; 
Aqui, quando a fortuna mais tirana. 
Aos portugueses siga em fatal guerra, 
"MaU claros m fará, que mais se apura 
O nobre coraç|aò na sorte durí^ 

XVf . 

Mas; & nisto do livro divertia 
A UÍysses a Sibiila que chegava^ 
Com que parou na oceulfa profecia. 
Que fatidicamente conLinuavcU 
Hum quadro a profetisa lhe trasia. 
Que com alegre rosio lhe mostrava; 
Onde teve o pincel tanta destreza , 
Que a arte pode pudsarsc a natureza* 

XVII. 

Di>seUie : ò Grego, para quem reserva 

Felicidade tanta o alto fado ! 

Cuja memoria o Ceo das leys reserva. 

Que o tempo tê no Lcthes decretado J 
N<*sta insigne pintura se conserva 
Antecipadamente retratado 
Qual o^ mundo ha de ver essa Cidade, 
Hm gradeza^ &'ediíiciob aouua idade* 
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. CANTO XIV* 

XVIII. 

^cheia, como vès^ no lugar santo 
Que habito , ( ò venturoso peregrino ) 

-A novidade me causava espanto, 
Quando me inspira o Ceo favor divino J 
Em validoío me revelia <]^uanto 
Figura nella superior destino ; 
Eu , por dar ao que manda comprimêtOj 
Ta quero declarar} ou v eme aitenlo« 

xrx. 

A Cidade feliz, que vas traçando 
Neste excellente quadro está cifrada : 
Sete soberbos montes occupando, 
líaõ sô Cidade, hu míido he reputadat 
Dífíerentes províncias dominando, 
Alta cabeça delle he venerada ; 

como o império igualla com a terra. 
Ao Ceo levanta os ânimos que encerra* 

XX. 

Do nacente ao occaso se dillata 
Onde do Tejo a undosa bisarría, 
Uos braços do Oceàno se desata , 
Ji acrecentallo quer, com vãa porfia^ 
A m bos lhe formam de çafuo , & prata , 
Liquido muro, à parte do meo dia; 
Sòmente aquelle tem , que a tal gradeza 
Sò poderá murar a natureza. 

XXI. 

Não intento por ordem declararte 
Hsla pintura ; porque nÍo parece 
Que em laberinto tal se achara parte 
Onde ordenada narração comece. 
Jrei mostrando, sem affecto de arte, 
O que mais prôpto à vista se offerece; 
Vè primeiro essas praças dillatadas 
De diverios najoes tam írequeuiudas* 



ÍM UITSSÍPPO. 

xxrr. 

Nota de embarcações a variedade ^ 

Hilas de tratos da. maior ríquexa^ 

Outras que tem maior felicidade 

Em sogeitar do inundo a redondeza. 

Se advirles desae porio a magestade ^ 

CoaheceráS| que o Autor da naiureia^ 

O fes capas do muito qiie antevia 

Que o largo mar aqui iribularia» 

xxm» 

Olha aquelle edifício sumptuoso ^ 
£sfera do monarcha Lusitano; 
Como altivo se mostra , & vitorioso 

Das ondas mais soberbas do Oceano^ 
Que a suas plantas já meooi furioso 
Senhor o reconhece soberano ^ 
Abrindo franco passo a tantas frdtas 
Do Tejo illustre^ as praias maii remotas* 

XXIV. 

Nota de quantos ediiicios rica 
£sta Cidade insigne se en nobrece; 
Que assombros qualqr delles multiplica 
Aos que o mundo maiores recoahecu. 
Vè como o pio zelo se publica , 
Que em seus habitadores mais merece ^ ^ 
Na fabrica, no adorno de altos templos . 
Da admiração maior dignos exemplos. 

XXT, 

Olha 9 entre os mais, aquelle , ^ cabeça 
Dos outros templos he ^ como está claro 
Porque o Ceo quis que nelle resplãdeça 
Com tantas luzes, hum porLcnto raro. 
Para que o Lysio império fortaleça, 
Ordena o alto Ceo, por penhor charo^ 
Que nelle assento peregrino tome 
Hum q de vencedor tS gloria^ <Sc aome« 
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CAMTO XIT« 

Este Insigne varaõ perdt^ndo a vida 
Por bua sncra ley , com peilo forte , 
Ha de alcançar a gloria mais subida^ 
Trocando por divina a humana sorte* 
A natureza se verá vencida 
De brutos animais cm sua morte; 
B seu corpo incorrupto em hu deserto ^ 
8erà por largos tempos encuberlo : 

wii. 

Aiê que naça hum Príncipe famoso 
Ue Portugal primeiro, em cuja idade ^ 
Descuberto por modo misterioso^ 
XUustre de Lisboa á magestade ; 
A nao, em que tezouro tam precioso 
Tomou porto feliz na gram Cidade, 
Ella por armas tem 9 insignias claras 
Dos edificios em que tu reparas. 

xxvnu 

Que escudo (diz Ulysses) he o que vejo 
(Depois q nelle hu pouco alêtò esteve) 
Sobre estas portas? que $aber desejo. 
Que empreza encerra , q principio teve* 
Satisfarei ( torn^ella ) a teu desejo , 
Tal gloria reduzindo a historia breve J 
Naquelle escudo se contem as quinas 
Que saô de Portugal armas divinas. 

Hum homem Deos, que eterna profecia 
Nos promete depois de largos annos, 
Para seu nome clara monarchia 
Fundará nos felíces Lusitanos. 

como a sua 9 ns armas que trazia. 
Por modos lhe conc<xle àoberaaos; 
Por^ conheça o mundo pella empreza. 

Que he suâ a Monarchia Fortugueza. 
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Aê armas que trará por mais gloriosas 

Este I)eo> homem, este Adam seguado^ 
Haô de ser sinco foutes prodigiositô^ 
Que lavuraô com sangue o largo m&do; 
Com tais insígnias, pois, (que vitoriosas 
Ti-me Plulam no abisso mais prolúdo) 
liui a a este lieiao o Ceo; & assi o levâta 
Que quasi o igualla a si cô gloria tanta. 



O mesmo Deos no4rono de híl madeiro, 
(Ponte do míido ao Cco) acòpanhado 
. De celestiaes varões, ao iiey primeiro 
Posse dará do Lusitano estado; 
Fundador deste imfxírio verdadeiro 
Dirá que quer de luJo? ser chamado; 
li o nobre escudo, como a seu, sinaila 
Das ia»ignias que tras por maior galla. 

Ditoso Rieyno , ( Ulysses lhe replica ) 
Que com brabao divino se en nobrece; 
Mas dizeme também ^ que pronoslica 
Aquelle grande raio que aparece? 
Aquelie digo, que vesínho fica 
Do maior templo, & tanto resplàdece, 
Quíí jà, pediu que vejo, vaticino 
Que algum milagre ínclue peregrino. 

Aquelle resplandor tam refulgente 
(Diz a Sibilla) com re/âo te espanta, 
1 orq he dc hu novo boi fermoso Oríête 
Que desta praia occidua se levanta. 
^ aquelle sítio illustre felizmente 
(Ditoso sitio ) nacerà hua planta, 
Uc cujo fruito se sustente o mundo, 
X^aõ so a terra, mas o mar profundo* . 
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CANTO XIV. MJ 

XXXIV. 

O' grande Antonio, claro por nobreza. 
Famoso em letras 9 laro rm sanlitlade, 
Glotia maior, da gloria Portugúeza, 
Inàiírne lilho da Ulvssô^ Cidade! 
Tal de tua doutrina lie a grandeza f 
Tal de t^ virtude a claridade , 
Que , penetrando as aguas , fai {| acuda f 
Paru Le ouvir a geração mais muda* 

XXXV. 

Mas, de excell(»ncia5^ tais, porq me spauto^ 
Se Deos te comunica tam benino. 
Que em teus. braços, cifrado poder tâtOy 
Busca berço capaz feito menino* 
Nem já me admira, que te chamS, santo 
Por excellencia, (só bra«aô divino^) 
Pois Deos de modo ê tuas mãos se entrega ^ 
Que a equivocar coligo o nome chega* 

XXXVI. 

Esta be, ô Grego, a gloria mais sublime 
De que a tua Cidade se coroa 9 
A ^ue a sonora tuba mais exprime ^ 
Quando suas^ grandezas apregoa* 
8e Pádua tem rezào, para que estime , 
Verlbe a morte fel Í£; a gram Lisboa, 
Quanto merece > mais 9 engrandecida 
No singular brazâo de lhe dar vida? 

XXXVII. 

Was, não te cegue o nsplandor sumente| « 
Que a alta casa de Antonio reverbera; 
Olha também cà outro , que excellente 
Kesta Cidade o mesmo Ceo venera. 
Quando da grande Koma a cega gente • 
Persiga á nova lev, q o mundo espera , 
Veríssimo 9 com Máxima 9 & coni Julia ^ 
Ganbaraô neste úúo sacra duliu. 
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*^ ULYSSIPPO. 

XXXVIU, 

J rmáos em sangue como em forlalexa^ 
li de Lisboa filhos esforçados, 
Depois de mortos co a maior firmeza, 
Com hMa pedra ao mar seraô laoçados; 
Porem , veacendo às leis da natureza • 
A terra tornaraA mais iUustrados , 
Mostrando tal poder sua virtude, 
Que o pezo natural das pedras mude. 

xxxuu 

O fruito jà maduro em tenras vidas! 
Soldados na batalha jà triunfantes ! 
Flores do próprio sangue prodiizidas! 
i^utre espinhuà de penas, mais fragrâtes! 
Essas pedras, do Ceo sad escolhidas 
Para fundar a Igreja; saA diamantes 
Com q guarnece Chrísio, & sim Esposa 
A coroa, mais rica, & mais pomposa. 

hm fim toda a grandeza aqui se apura, 
E elogios largos de louvores pede ; 
Bem yes o que será, quando a figura 
Com justa admiração a voz impede. 
Tudo , famoso Grego, te assegura 
Que às maioreido mãdo muito excede 
Esta Cidade; o quadro aqui te fica, 
Ao Ceo mercê tam rara gratifica* 

Esse livro escrevi , quíattento lias, 
JMas be. vedado leres mais adiante; 
Jícixa que o leve , se dc mim te fias; 
Que he parares ally mais importante. 
Vera o mundo as altas profecias 
gue nelle escôdo, quSdo mais se espàle; 
Baste agora , que o fado tt. prometa , 
«ue he gteria de Lisboa, o que dec^ta• 
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CANTO XIV. 

XLIf» 

A^i dezia ^ & Ulysses advertido 

Com altençaô ficou considerando 
O que se via ally prudifmido 
Do que no excelso monte hía tra^Sdo. 
£ justamente ao Ceo agradecido 

Os Gregos companheiros convocado, 

Ao som de caixas, *rom devoto ex?plo, 

O quadra leva de Minerva ao templo. 

xttit. 

Em Pario altar o poem ; á eternidade 

Com graves cerimonias o dedica ; 

Reses de varia espécie, & calidade 

O Sacerdote Crato sacrifica* 

Com o maior affecto de humildade 

Novos ministros a servilla aplica; 

I? com firme esperãça, eterno augmêto 

Aos Ceos implora y do alto fundamento* 

XLIT* 

Saem do tem|:)Io entre hum affecto pio 
Com vigor novo á obra começada; 
JE vem que hSa as^uia cõ e^aUiardo brio 
Kstava sobre a terra destinada. 
Indicio he de eterno senhorio ^ 
( Perimèdes lhes diz) gente esforçada; 
Trabalho custará , mas a vitoria 
Quanto mais custa , fica de mais gloria* 

xtv. 

Eis que rumor soa^a bellicoso , 

Que mais proplnquo cada vez se ouvia ^ 

E em pouco espaço campo numeroso 
De armados esquadrões aparecia* 
Ko repentino caso duvidoso ^ 
Mal Ulysses julgava o que seria; 

Turbaose os Gregos, o tumulto crece 

Quando jà certa a guerra se conhece* 



m ULYssippa. 

XLVÍ. 

Com i/a às nrmai^ cor um apn - aJ(39j^ 
Confusamealtt ao campo víio suiodo^ 
A todoa por lugares ordenados 
Sr)Iioitos ministro» repartindo* 
Com nsqufidroes vm l)rev(» cucerfados 
Paru os contrários hiaci já partiado. 
Quando dentre elles bravo aventureiro 
Se adiantiftva bisarro bum cavalieíro. 

XLVII. 

Armns ncf^rras vestia, ricam<^nte 
Gravadas de ouro, a guarnígâo da espada 
Com flamantes rubiz resplandecente; 
A lanqa de ouro, & negro debuxada* 
Hiia vermc^Iha i»anda, a cor ardente 
Imita da plumagem levantada; 
Mu bruto y que apetece o IVI areio jogo ^ 
Tendo em corpo de neve almâ de fogo. 

Impaciente de paz, sente a demora 
Que llie diliata, a que adivinha guerra; 
O freo naõ mastiga , mas devora , 
De escumas surca hu mar batSdo a terra; 

Dezia a [umu , que gerado fora 
De Ethan ^ q quàdo o Sol o dia encerra^ 
Is as ribeiras do Tejo o desatava , 
Onde bila fiUia de favonio amava* 

XtIX. 

Aqin esta Polymiòn , (diz em voz alta) 

Aqui me tens, ò venluroso Grego; ^ . 

A caba, em mim o pouco que te falta 

Para gozar quieto o doce emprego. 

Tua fortuna com meu fado esmalta; 

Triunfa do despojo, que te entrego J 

Pois me tiraste o Uejrno, a honra^ a espoa*' 

Tirame a vida^ qua será diKm. 
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CANTO XIV. 

Naô provoquemos esquadroSs armados, ■ 

Ao que decidir pode híia só morte; 
Ku 9Ò te desafio; & bvÀ que o> fados 
£m tudo te daraõ a moihor sorte; 
JMas nada me íq tímida; que librados 
Tenho dous meos em meu braço forte ; 
Glorioso (jualcjuer : vingança justa, 
Ou nào viver 9 poU tanto viver cusLa* 

Sei que &vor divino tens seguro ^ 

A que vencer nad pode humano intêto; 

Alas impossíveis contrastar procuro, 
Acreditando hum alto peasdmeojto: 
Pois em todo o successo me asseguro , 
Se náS felix, famoso atrevimento, 
Com que, se morro, a sorte me destina 
A maior gloria oa maior ruina. 

Assi dezía, ousado , & impaciente; 
B jà dos Gregos esquadrões sahia 

Galhardo hum cavallciro, que valente 
A Polymiòn soberbo desafia» 
Aos mesmos Gregos deixa variamSte 
Suspensos ^ altercando quem ^eria , 

Quando a Guerreira conhecerão fera^ 

Que cometer tal feito sò quizera» 

un. 

Parte a detella Ulysses sem demora; 
Porte Armibilda (diz) muito custara 

A vitoria maior, pequena fora, 
Se nella preço tanto se arriscara; 
£ quem vos merecera vencedora 
Vencido^au, mas vencedor ficara;, 

He bê que Polymiòn vencido veja 

A p^aa que se deve a>ua iaveja« 



M ULTSSlPPa 

irv. 

liu saliirei , 6 Capitftm famoso, 

ÍLhe dezia Nabancio, que chegava) 
iu mostrarei que o Ceo a fim glorioâO p 
Esposa , & Ueyno para li guardara. 
Bt rn ve» que com sahires valeroso, 
A justa lei do duello *e violava; 
Ambos somos iguais, combaU^remos; 
Vassallo, & Key saô desiguais estremos* 

Mal me po^so escusar, Nabancio amigo, 

(Respòde Ulysses) quãdo affecto gloria; 
Meu ha de í^er o amaro do perigo. 
Se ha de ser meu o doce da vitoria. 
Isto dizendo, volta ao inimigo, 
Mas não perde a piedade da memoria. 
Antes na maior ira mais humano, 
Assi falia va ao bravo Lusitano: 

Ainda, moço atrevido , nâo cessaste 

De perseguirme? ainda te conjuras 

Contra o fado que Jà experimentaste? 

Olha ^ em vaõ contr^elle te aventuras, 

Em fahwis esperanças confiaste; 

Hoje, q as ves frustradas, que procuras? 

Se podemos lograr doce amisade. 

Queres trocar o amor em crueldade t 

Lvir. 

Tem lastima a teus annos ; nSo permitas 

Que morra ê flor aos teus lata esperâça; 
Olha que a própria morte solicitas. 
Que a Parca esconde nesta aguda lãça* 
K quando nad na ira a que me incitas^ 

(De que espero tomar justa vingança ) 
Protesto à fè que dei , ao Ceo , à terra , 

Que es violadoc <ÍA p^a^ autor da guerra» 
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CARTO icnr. 

LVIII. 

Com dura lança Polymiòn responde 
Aos piedosos avisos que lhe dava ; 
Voa ligeira 9 & fere a terra doade 
l}lysses mais velos «e desviava. 
Vibrando o Grego a sua, o ferro escude 
Mo escudo que ao contrario reparava; 
£Ue cò força a arranca , & ^ ardêdo em ira 
A própria lança ao inimigo tira« 

Por alto o errou ;.q Ulysses mais se chega ^ 
lí dèslro com a espada o acomete; 
Mas quando bu bravo golpe descarrega 
O Lusitano o forte escudo mete* 

Da cortadora espada o ferro emprega 
No Cavallo do Grego, a que o topete^ 
Em vez de crines^ he purpúrea fonte 
Que manando ficou da altiva fronte* 

IX» 

Deixa Ulysses o bruto; porque ao freio 
Mal (cego de ira, 6c sangue) obedecia 
Larga o seu Pulymiõa^ Òi sem receio ^ 
Contr^ este aqueíle com furor partia $ 
Combaie cada qual o escudo alheio 
Que ao dono seu dos golpes defendia^ 
Multiplicando cruelmente irados 
Golpes a golpes ^ feros , denodados* 

£X|* 

Oomo no Lilibeio Siciliano , 
Antiga fama diz, que hiam crecendo 
Dos robustos ministros de Vulcano 
H Os golpes f a outros golpes sucedendo j 
' Assi do Grego, assi do Lusitano, 
As fortes armas no combate horrendo 
O som formavam duramente unido 
Com diflsonaiites ecchos repetido» 



S90 DLYSSIPPOi 

Liir. 

Em tanto o T?ey Tari;irco, a que ofíendia 
Próxima a fundação que receava, 
Sem querer de&istir da vain porfia " 
Movo» ardiz, mais fero machinava. 
Forma hum í^igante d'hua sombra fria, 
ÍJegro, cruel j feroz, de vista brava, 
Cte olho» lau^m fogo, fumo a boca, 
A espanto , a medo , a côf usad proToca# 

•utrn. 

£nlra no campo horrível o gigante, 
Com lento pa^so; a Ulysses arneaça ; 
Contrario se lhe oppoê, íero, arroj^^te^ 
/Vibrando ao9,are$ portentosa maça. 
JMas contra seu valor nada lie bastante ^ 
Que , do Tartareo liey fruslràdo a traça 
Com audácia maior., mais valeroso, 
O duro transe fax mais temeroso. 

De ambas as partes soam juntamente^ 

Tímidas vozes, tímida esperança; 

Aos mesmos Lusitanos, que presente 

Vem tal fávor, o justo medo alcança. 

Afovese às armas hua, & outra ^ente; 

Ivias < cLilaqual dos dous, que sc guranga 

Libra em próprio valor, renova a ira, 

£ com furiosa vos os setis retira* 

ixr« 

Porem , quando Plutam perturba , engana 

Cp a fantástica forma, que fmgía, 
Ko sólio eterna a Mente soberana 
Donde tudo procede, assi dezia: 
TTnase a ^ente Grega à Lusitana, 

Cesse do inferno a perLiuaz poríia, 

J.pvantc Ulysses inclyta Cidade ♦ 

£m compeienoia 4 mesma eternidade» ' 
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* CANTO XIV. 

LXVI. 

No mesmo instante já dc ^aparece 

Aquelle infausto vulto em ar desfeito; 

Ao valeirosò Grego o brio creco^ 

!Nas armas, & no Ceo poem seu direito* 

Da primeira destreza desfallece 

O Lusitano, & descobrindo o peito ^ 

Deixa lugar á inimiga espada ^ 

Que abre da vida à morte larga estrada* 

LXVH. 

Mas nao desmaia PolyiDiòn valente , 
l^em duxa^la vitoria alta esperança ^ 
Sô de apressalla Irala , que impaciente ^ 
Cuida que perde o preço na tardança. 
Vibra com brio novo a espada ardente , 
JVJas dàdo hum golpe cõ maior pujâça^ 
Sô fere p ar 9 ( que Ulysses se desvia ) 
£ com o próprio pezo em vão, cahia« 

LXYfU* 

Sae hum rio de sangue da f<TÍda, 
Que mais se diiiatuu na queda dura; 
Pretende levantarse, mas perdida 
fio sãgue a força , esforço è va5 procura* 
Com hum juelho em terra nau duvida 
Sustentar a batalha etn que se apura; 
Rendete (diz o Grego) à fatal sorte ^ 
Se não quizeres a este braço forte. 

CXIX. 

Que queres ( respond^ elle ) neste feitof 
Queres jactarte de que tens piedade? 
JVlatame pois; acquiriràs direito 
A' gloria que desejas , com verdade* 
Pude sem coração viver hum peito? 
Sem alma hu corpo? estranha crueldade! 
Maô queres matador, ser homicida? 
Queres;a alma tirar, deíxandó a vida* 

• T 3 



«* utirssippo. 

Km quanto falia, jà seu fim prevendo * 
llIusiraUo com obras pretendia; 
Quer acabar , ao menos , offendendo ; 

O' invencível peito, ò víui porfia! 
Alcançar ao contrario nãk> põdendo. 
Todo se arroja , a perna Ibe feria ; 
Tal quando acaba a chama luminosa 
Affecta luzes por morrer íeiínosa» 

Lxxr. 

Ainda três vezes tenla levanlarse; 
Outras tantas co roâto fere a terraj . 
Neila pmcura seu furor vingarse , 
Mordendoa, a desafia a nova guerra* 
Cahisle, bravo moço; mas jactarse 
Sò pôíle o esforço que teu peito ècerra^ 
Que elle te derribou ; morre cbntente ^ 
Que es de li mesmo vencedor valente* 

LXxir. 

Jaz em seu sangue Polymiòn rendido J 
Ambas as partes o sucesso altera; 
Salta Ulysses veloz sobre o vencido , 
Anie os olhos lhe poem a espada fero. 
Mas elle, que o valor nao tem perdido 
Do coraçaA, no sangue que perdera , 
Fraco nas forças , & nos brios forte ^ 
Absi dezia desprezando a morte: 

LXXIII. 

Venceste, ò Gre^i^o; porem não venceste 
Que sò foi da fortuna esta vitoria ; 
Mas usa delia tu , pois mereceste 
Que o Ceo te concedesse tanta gl<Mria« 
líu lograrei na morte que me deste 
lUustre vida com feliz memoria ^ 
Que, pois Amor; & nisto declarava 
O peito em anciãs ^ o que á voz faltava» 



CANTO XiV* iíài 

Lxxrv. *' 

Faltoulbe a voz no derradeiro accento^ 
K a luz em mortais névoas escondida ; 

Do corpo lhe fugio no ultimo al(MiLOy 

A alma indignada desatando a vidut 

Obedecendo à Parca ê fim violento^ 

I)o calor despojado ^ a cor perdida , 

A pompa de seus brios foi tornada 

£m veiuo^ ê ar^ S s^hra, ê sonho ^ S nada* - 

LXXV. 

Correm tristes os seus ao forte (irego^ 
Que o corpo lhes cõcede , & a sepultura : 

Esse frio cadáver vos entrego, 
Porque assi o ordenou a sorte duraj 
Oxaia ( IbesMezia ) menos cégo 
Kaõ-procurara tanta desventura! 
Que, como eslà sem vida, hoje tivera 
Tanibê a mitíLa, que o amor lhe dera» 

LXXVI. 

inies no escudo o tomam ainda armado | 
8ò a espada lhe leva o nobre Au feio; 
Vai seu Cavallo Etbonie , costumado ^ 
A não se sogeilar a império alheio. 
Chorando lodos : hum condena o fado; 
Outro em memorias tristes do trofeio 
Que a guerra lhe deu jâ , seu valor cftta 
Pequeno alivio para pena lauta* 

ixxvn. 

Os Gregos neste tempo vào largando 
As fortes armas ^ & confusamente 
Alegres hiis a outros incitando 
A' fundaqau, que o fado jà consente, 
O Ceo (deziam) nos está mostrando 
Meste sucesso 9 (6 Itbaco excellente^) 
Que misterioso quer que alta vitoria 
Dè íuudumualo digno á uíslíoí gloriar 
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m ULYssippo. 

Todo$ se éftforçnm com ig4ial cuidado 
A levnnlar dos muros o inlificio. 

Parle demarca o sitio com o arado. 
Parte de trazer peUraà loma offjcio. 
Em quanto outros o tem mais arri^^uido^ 
Que 9 as forças ajudando co artificio , 

Pedreiras rompem, arrarKnndo à lerra 
Os durós ossos que no peilo encerra* • 

LXXIX. 

Bem como na aprasível primavera 
Solicitas abelhas repartiiKio 

Igual cuidado, architectura em cera 
Vuô com Diateria ílorida erigindo; 
Ferve o comu trabalho; & mais se altera 
Brando rumor, fragancias repetindo: 

Asái 3 com incaníjavel peito ardente, 
Instava no eUificio a O rega gente* 

LXXX. 

O Grego sábio levantou primeiro 
Quadrada* pedra aos muros que traçava 

Sobre laminas de ouro com letreiro, 
Que sua fama aos tempos consagrava ; 
Tronou tres vezes sobre o grade outeiro 
O i3eo, qiie a fundaqaô calificava; 
K, de Ulysses, lhe deu nome famoso^ 
Sempre temido, sempre vitoriuâo* 

FIM. 

LAUS DEO 
YIRGIMQUE MATRI. 

C: 4 < C i (\ Digitized 
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